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São Paulo, 25 de outubro de 2013,

COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Vereador Andréa Matarazzo - Presidente

Câmara Municipal de São Paulo

São Paulo/SP

Senhor Presidente

Referência: DEBATE PÚBLICO PLANO DiRETOR ESTRATÉGICO - PL 688/13

Ao ensejo da primeira Audiência Pública para debate do Plano Diretor Estratégico, convocada

para o próximo dia 26 de outubro, às 10 horas, no CEU Jambeiro, em Guaianazes, bem como

nas futuras audiências públicas, a sociedade civil, por seus representantes abaixo assinados,

vem solicitar que, após a apresentação que nelas será realizada pelo Poder Executivo, possa

fazer, ala própria, a sua apresentação sobre aspectos que considera relevantes do Projeto de

Lei ne 688/13.

Aniecipadamiir.íe solicitamos envio de cópia deste pedido a todos os membros dessa

Comissão, assim como aos demais Vereadores.

Amigos do\rook!in Velho

efAersúoffi do Sumaré

2\Amigcs do Jardim Lusitânia

Associação dos Mora&Ofes e Amigos do Jardim Previdência

adores Butantã - Cidade Universitária

Assc/cfação Amigos do Jardim das Bandeiras

R#cebtdo na Comissão de
Pôtit-ica Urbana, Metropolitana

• Meio Ambienta

Inamar Alves de Sousa Jr.

RF. 101.204-SGP-12



/
Sciação Morumbi Melhor

ILUimnm JOrt Ogurm
I Técnico Administrativo

T *mprv\:vêo

AsscciaçãoViya Pacaembu por São Paulo

j

igofc da Viía Nova Conceição

o Brookiin Novo

radores da Granja Juiieta e Imediações

Associação de Moradores Amigos do Panamby

Associaçao decoradores Jardim Morumbi

reservação do Campo Belo

sociação dos Amigos e Moradores pela Preservação do Alto da Lapa e Bela Aliança

Oi)



PASSAR COLA

O novo Plano Diretor vai reorganizar

São Paulo com a sua ajuda.
A revisão do Plano Diretor Estratégico - PDE (PL 688/2013) está na Câmara dos ,

para ser debatida com a população, votada pelos vereadores e transformada em lei"

A sua participação é muito importante para garantir que as melhores propostas façam parte deste

documento, que vai dar as diretrizes para a São Paulo nos próximos 10 anos.

Para enviar sua proposta basta preencher este formulário, dobrá-lo e colocá-lo em uma caixa de

correio, gratuitamente, até o dia 10 de dezembro de 2013.

Você também pode mandar suas propostas pelo site www.camara.sp.gov.br/planodiretor

CÂMARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO

COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,

METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Proposta para o Plano Diretor:

vjxuc hoi/Y-i^^y^t h(M<^ AMrn

^

RECEBIDO, na Comittjto rf» Po

Meíropolitana e Meio Ambiente.

oui.m

Secretário
RF

dobra

Esta proposta refere-se a algum artigo do PL 688/13? Qual?

Nome: n KX)UAru*ILíx
(,/ /

E-maÜ:

Entidade:.
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O novo

Plano Diretor

vai reorganizar

São Paulo.
Com a sua ajuda, os vereadores paulistanos vão

definir a cara da cidade para os próximos dez anos.

Eles vão debater e votar os rumos do crescimento

econômico, da mobilidade urbana, do saneamento,

da habitação, entre outros. E como isso afeta

a todos, a Câmara quer a sua participação em

nossas audiências. Compareça e dê a sua opinião.

dobra

.AR AQUI



PASSAR COLA

O novo Plano Diretor vai reorganizar

São Paulo com a sua ajuda.
A revisão do Plano Diretor Estratégico - PDE (PL 688/2013) está na Câmara dos'yermsMSí

para ser debatida com a população, votada pelos vereadores e transformada em lei.

A sua participação é muito importante para garantir que as melhores propostas façam parte deste

documento, que vai dar as diretrizes para a São Paulo nos próximos 10 anos.

Para enviar sua proposta basta preencher este formulário, dobrá-lo e colocá-lo em uma caixa de

correio, gratuitamente, até o dia 10 de dezembro de 2013.

Você também pode mandar suas propostas pelo site www.camara.sp.gov.br/planodiretor

- ./•<■,

CÂMARA MUNICIPAL DE

SÃO PAULO

COMISSÃO DE POÜTICA URBANA,

METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Proposta

I

/ 3

-yrç

?ara o Plano Diretor: ' .

/ s* Oi a y

/

bAsf I / ^ /z

Esta proposta refere-se a algum artigo do PL 688/13?

Nome:_jU

Tel,

Entidade:

«TT h §/Jf d
E-mail:

Qual?

A

dobra

s~> ,/f —•f'

i

/

dobra

s^X /V^ /?#
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O novo

Plano Diretor

vai reorganizar

São Paulo.
Com a sua ajuda, os vereadores paulistanos vão

definir a cara da cidade para os próximos dez anos.

Eles vão debater e votar os rumos do crescimento

econômico, da mobilidade urbana, do saneamento,

da habitação, entre outros. E como isso afeta

a todos, a Câmara quer a sua participação em

nossas audiências. Compareça e dê a sua opinião.

dobra

COLARAQUI

RECEBIDO, na Comissão de PoUHca Urt»»

Metropolitana e Meio Ambiente.

26 OUT. 2013

Secretário



PASSAR COLA

O novo Plano Diretor vai reorganizar

São Paulo com a sua ajuda.!*"6***;***

A revisão do Plano Diretor Estratégico - PDE (PL 688/2013) está na Câmara de

para ser debatida com a população, votada pelos vereadores e transformada em lei:

A sua participação é muito importante para garantir que as melhores propostas façam parte deste

documento, que vai dar as diretrizes para a São Paulo nos próximos 10 anos.

Para enviar sua proposta basta preencher este formulário, dobrá-lo e colocá-lo em uma caixa de

correio, gratuitamente, até o dia 10 de dezembro de 2013.

Você também pode mandar suas propostas pelo site www.camara.sp.gov.br/planodiretor

CÂMARA MUNICIPAL DE

SÃO PAULO

COMISSÃO DE POÜTICA URBANA,

METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

dobra

Proposta para o Plano Diretor:
&TV fs

-1 /jr/

Estai proposta refere-se a algum artigo do PL 688/13? Qual?

Nome: ^] /tíUA J/Ah A *J&í/$^j/At. 'HtHtM. l
1 (J ' l

Tel, <te*Wimt>-f\XdVs(!i?/6 E-mail:_Z__( toa,

„«* ■ . Ac 4

.. rh CP
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RECEBIDO, m Comissão de Política Urbana

Metropolitana e Meio Ambiente.

2 6 OUT. 2013
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O novo

Plano Diretor

vai reorganizar

São Paulo.
Com a sua ajuda, os vereadores paulistanos vão

definir a cara da cidade para os próximos dez anos.

Eles vão debater e votar os rumos do crescimento

econômico, da mobilidade urbana, do saneamento,

da habitação, entre outros. E como isso afeta

a todos, a Câmara quer a sua participação em

nossas audiências. Compareça e dê a sua opinião.

dobra

COLAR AQUI



PASSAR COLA

O novo Plano Diretor vai reorganizar

São Paulo com a sua ajuda.H**^
o Ogufm.

tnlétratlvoA revisão do Plano Diretor Estratégico - PDE (PL 688/2013) está na Câmara

para ser debatida com a população, votada pelos vereadores e transformada em leiT

A sua participação é muito importante para garantir que as melhores propostas façam parte deste

documento, que vai dar as diretrizes para a São Paulo nos próximos 10 anos.

Para enviar sua proposta basta preencher este formulário, dobrá-lo e colocá-lo em uma caixa de
correio, gratuitamente, até o dia 10 de dezembro de 2013.

Você também pode mandar suas propostas pelo site www.camara.sp.gov.br/planodiretor

HO*TA
CÂMARA MUNICIPAL DE

SÃO PAULO

COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,

METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

dobi

Proposta para o Plano Diretor:

Modo

4-

CJhàUs

o/ k

Esta proposta refere-se a algum artigo do PL 688/13? Qual?

Nome:.

Tel.:

Entidade:



RECEBIDO, na Comissão de PoKtic» UrtM*
Metropolitana e Meio Ambiente.

26 OUT. 2013
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O novo

Plano Diretor

vai reorganizar

São Paulo.
Com a sua ajuda, os vereadores paulistanos vão

definir a cara da cidade para os próximos dez anos.

Eles vão debater e votar os rumos do crescimento

econômico, da mobilidade urbana, do saneamento,

da habitação, entre outros. E como isso afeta

a todos, a Câmara quer a sua participação em

nossas audiências. Compareça e dê a sua opinião.

dobra

COLAR AQUI



PASSAR COLA

O novo Plano Diretor vai reorganizar oc

São Paulo com a sua ajuda.
A revisão do Plano Diretor Estratégico - PDE (PL 688/2013) está na Câmara dos

para ser debatida com a população, votada pelos vereadores e transformada em lei.

A sua participação é muito importante para garantir que as melhores propostas façam parte deste

documento, que vai dar as diretrizes para a São Paulo nos próximos 10 anos.

Para enviar sua proposta basta preencher este formulário, dobrá-lo e colocá-lo em uma caixa de

correio, gratuitamente, até o dia 10 de dezembro de 2013.

Você também pode mandar suas propostas pelo site www.camara.sp.gov.br/planodiretor

CÂMARA MUNICIPAL DE

SÃO PAULO

COMISSÃO DE POÜTICA URBANA,

METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

~ Ifobra

Proposta para o Plano Diretor:

fyp \fáLb£.~V7fCo

6Q/Q6Q

â

\}ftT
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i^Ce-/Jt\OA- CQ71H 1

Esta proposta refere-se a algum artigo do PL 688/13? Qual?

Nome:



RECEBIDO, na Comissão de Política Urbana

Metropolitana e Meio Ambiente.

2 6 OUT. 2013
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COLAR AQUI

O novo

Plano Diretor

vai reorganizar

São Paulo.
Com a sua ajuda, os vereadores paulistanos vão

definir a cara da cidade para os próximos dez anos.

Eles vão debater e votar os rumos do crescimento

econômico, da mobilidade urbana, do saneamento,

da habitação, entre outros. E como isso afeta

a todos, a Câmara quer a sua participação em

nossas audiências. Compareça e dê a sua opinião.

dobra



PASSAR COLA

O novo Plano Diretor vai reorganizar

São Paulo com a sua ajuda.
A revisão do Plano Diretor Estratégico - PDE (PL 688/2013) está na Câmara dos Vereadores

para ser debatida com a população, votada pelos vereadores e transformada em lei.
jFoiha n*

A sua participação é muito importante para garantir que as melhores propostas façam parte
documento, que vai dar as diretrizes para a São Paulo nos próximos 10 anos.

li Técnico

Para enviar sua proposta basta preencher este formulário, dobrá-lo e colocá-lo em uma caixa de
correio, gratuitamente, até o dia 10 de dezembro de 2013.

Você também pode mandar suas propostas pelo site www.camara.sp.gov.br/planodiretor

~~\ f\ -1 , \ . .ma.

câmara municipal de

SAO PAULO

COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,

METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

~dõbra

Proposta para o Plano Diretor

Esta proposta refere-se a algum artigo do PL 688/13? Qual?

Nome: VOPU MXL
c3Uj

Entidade:.



RECEBIDO, na Comissão de Política Urbana

Metropolitana e Meio Ambiente.

2 6 OÜT. 2013
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O novo

Plano Diretor

vai reorganizar

São Paulo.
Com a sua ajuda, os vereadores paulistanos vão

definir a cara da cidade para os próximos dez anos.

Eles vão debater e votar os rumos do crescimento

econômico, da mobilidade urbana, do saneamento,

da habitação, entre outros. E como isso afeta

a todos, a Câmara quer a sua participação em

nossas audiências. Compareça e dê a sua opinião.

dobra

COLAR AQUI



PASSAR COLA

O novo Plano Diretor vai reorganizar

São Paulo com a sua ajuda.
j

A revisão do Plano Diretor Estratégico - PDE (PL 688/2013) está na Câmara dos Vereadores

para ser debatida com a população, votada pelos vereadores e transformada em lei.

A sua participação é muito importante para garantir que as melhores propostas façam parte deste

documento, que vai dar as diretrizes para a São Paulo nos próximos 10 anos.

Para enviar sua proposta basta preencher este formulário, dobrá-lo e colocá-lo em uma caixa de .

correio, gratuitamente, até o dia 10 de dezembro de 2013. Foiha n*

ANEXO »

Você também pode mandar suas propostas pelo site www.camara.sp.gov.br/plan#4Íf^fluAoguri
' Técnico AdmHiMtMrttvo

CÂMARA MUNICIPAL!

SÃO PAULO

COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,

METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

dobra

Proposta para o Plano Diretor:

ÚlJ , sA

Esta proposta refere-se a algum artigo do PL 688/13? Qual?

<

Nome:_i

TelL: AS 4/1 E-mail:

Entidade:.

<&°\

J&A [

.QL,XVjlí> Q/ilL,
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COLAR AQUI

O novo

Plano Diretor

vai reorganizar

São Paulo.
Com a sua ajuda, os vereadores paulistanos vão

definir a cara da cidade para os próximos dez anos.

Eles vão debater e votar os rumos do crescimento

econômico, da mobilidade urbana, do saneamento,

da habitação, entre outros. E como isso afeta

a todos, a Câmara quer a sua participação em

nossas audiências. Compareça e dê a sua opinião.

dobra
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Recebi (emos) de.

Endereço

Emitente

Endereço

Assinatura

Recibo de .SOÍVI4 REGINA MARTINS DOS SANTOS, o valor de R$ 540,00

(quinhentos e quarenta reais), referente a pagamento de emolumentos para fins de

registro de formal de partilha.

São Paulo, 10 de fevereiro de 2012

Oliveira Macedo

3/SP - 180580/
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
OFICIAL DE REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS NATURAIS E

TABELIÃO DE NOTAS DO DISTRITO DE ITAQUERA
MUNICÍPIO E COMARCA DA CAPITAL - ESTADO DE SÃO PAULO

RUA AMÉRICO SALVADOR NOVELL1, 389 - Cep: 08210-090 - Itaquera - Capital I4S9- .——^L »
Fone/Fax: (11) 6944-9688 - e-mail: cartorioitaquera@zaz.com.br

Francisco Mareio Ribas
OFICIAL E TABELIÃO

-, . I L
Ogura

CERTI &MJLJLJEÍ..

LIVRO C nÒ- 062 TERMO no O00049242 FOLHA n°. Í96F

FRANCISCO MÁRCIO RjiBAS, Oficial\do Registro Civil de Itaquera,

««' . ' % ■'., CERTIFICA que,, erf\ .19 de maio de 1995, no livro e fls

supra foi ,:. promovido ' o, assento. ""'dè; TÂNIA 6LCPES . falecida no dia
quatorze de maio de isil novecentos e noventa e cinco (14/05/1995), â

zferõ h^Vs 50 minutos,, NO HOSPITAL SANTA WÀS*CELINA;i NESTE DISTRITO
ftp sfejfb feminino., nmf j psab AUxl Eh+FERMAGEM^ natural de S£D F-All.O:i
resfdente e dM^.i. id< R. i''' -." FnH 72 AP^ 31-B CII), T1RADEMTES, de

paV-dà,' fct:.0i ,23" anos,, 'es-tàdo ,c:i^il solteira:,
de MARL..I SANTOS\FiJjha df Í.:ÈÍR PEREIRA GUEDES

m
k&W.\ 0> óbito atestado pelo Dr.. WALTER ZOLETTI JÚNIOR CRM

69Í.852J" quettey 4*í# causa* ■ da* mortes INSUFICIÊNCIA RESPIRATÓRIA„

".' lubscr^eu.

SIHÍ)f|OHÊ%A IMUNODEiFICIEHCIA ADQUIRIDA
Tendo sidof'dsclarante LEIR PEREIRA GUEDES, que

i iddecisrsç^o íie n°. 000Ó79 PLA» a qual -fica arquivada nesta 1
te

■realizado no Cemitério DO L.AGEAOO»

5t.&<- 0S' SEGUINTES FILHOS rlE!«RESs TABATA h

ELEITORA» tífSb ERA BENEFICIARIA DO INSS

OLUtfEMTOS



•REPÚBLICA FEDERATIVA DG BRASIL
JDFICJAL DE REGISTRO. GtVIL DAS PESSOAS NATURAIS DO'

20.° SUBD1STRITO JARDIM AMÉRICA
■ COMARCA DA CAPITAL -ESTADO DE SÃO PAULO, * , H>- £5

'■Ç ■ >,'- l?~- * * | OFICIAL,
í .'QEPYaS^Oõ-lOa- RUA TEÒÜORO SAMPAIO, 1.121 - SÃO PAULO- TÉL/FAX: 3fe)8t-íp&'8

gERTIDftO DE ÓBITO

iFo.han'

1 -ííí Li f IlLU ÍJÍ'C i f<0 i 1 V* G Lr~Z -W , O£

I$5í5i.?. cofista oue nu dia vinte 5 seis de ncvssbrp de'«ií sevecenios s%

Di-reDistrâdD o óbito se EDSON RAMOS. fa!ecidp..fnp-jia fezeácye^

■iT''ásyKentos-e ncvénta- fí?/íí/.199gi. às 07 fioras; íw1 ffasDUa^&i-lio
rfiDí&s, -!:Bstelspi!distriiG da- Capitai,..òd sexo *áscuíinõfj.croji5sâo 'síurfánis •f^p^-.

sstJiJo civil solteiro-, cós 24 anos de idade, saturai áfstâ Capitai,'..Vila Farsola,

írascíSonea;^2 4e japeirc de 1*566, residente^ tfcikiJiamMíà rui Sonífacio S&séç
:fesSi*5iíeifs.; R§;:-.4iL,yila Sosa York, Tatüâpé,. nssta Capital, frítejs MeHs'3 Raites.

-■, Atesfed^f,ifB.= ébitB fíraaSc sela Dra. Pêgiha 'Felippç Barfeozlí^e deu 'eb» ■ ]
SSsa dâiraorte'; brocssks iiffiffMKR. A* .fiiíqpâtnsrâhJsili-aV: ' i _^_í'__Ll I

_ íltãjffintfa rsalizatío^no

' SaservscSes; De sua uni

âaüss, E,.;-Tãbát= Gus

o^drifiiã FÓritísa,'dista Capital,
T^rã ijuetes^^eLxóu bs f1 l-tosrE

r?*";

02

FidB, éjeriâii£_e_^i fé. j -« '

■* ü

V.

^ESqdEVEKTP SÉST3 3ESI6NffiíO Na?

! *^* -^^^Cf

r*

^

■

■ •

■

JSIO NACIONAL jc.Vl E.U1NOA5 E OU R,^;jlw.

#

*
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PASSAR COLA

O novo Plano Diretor vai reorganizar

São Paulo com a sua ajuda.W
Arevisão do Plano Diretor Estratégico - PDE (PL 688/2013) está na Câmara dos Vereadores

para ser debatida com a população, votada pelos vereadores e transformada em lei.

A sua participação e muito importante para garantir que as melhores propostas façam parte deste

documento, que vai dar as diretrizes para a São Paulo nos próximos 10 anos.

Para enviar sua proposta basta preencher este formulário, dobrá-lo e colocá-lo em uma caixa de

correio, gratuitamente, até o dia 10 de dezembro de 2013.

ocê também pode mandar suas propostas pelo site www.camara.sp.gov.br/planodiretor
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O novo

Plano Diretor

vai reorganizar

São Paulo.
Com a sua ajuda, os vereadores paulistanos vão

definir a cara da cidade para os próximos dez anos.

Eles vão debater e votar os rumos do crescimento

econômico, da mobilidade urbana, do saneamento,

da habitação, entre outros. E como isso afeta

a todos, a Câmara quer a sua participação em

nossas audiências. Compareça e dê a sua opinião.
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Pesquisa de Legislação Municipal

LEI N° 15499

Voltar Imprimir

LEI N° 15.499, DE 7 DE DEZEMBRO DE 2011

(Projeto de Lei n° 189/10, dos Vereadores Abou Anni - PV, Adilson Amadeu- PTB, Adolfo Quintas - PSDB
Agnaldo Timóteo - PR, Alfredinho - PT, Aníbal de Freitas - PSDB, Antônio Carlos Rodrigues - PR, Arselino '
Tatto - PT, Atílio Francisco - PRB, Attila Russomanno - PP, Aurélio Miguel - PR, Carlos Alberto Bezerra Jr -
PSDB, Celso Jatene - PTB, Chico Macena - PT, Claudinho - PSDB, Cláudio Prado - PDT Davi Soares - PSD
Dalton Silvano - PV, Domingos Dissei - PSD, Donato - PT, Edir Sales - PSD, Eliseu Gabriel - PSB Floriano
Pesaro - PSDB, Francisco Chagas - PT, Gabriel Chalita - PMDB, Gilson Barreto - PSDB, Goulart -PSD ítalo

WCardoso - PT, Jamil Murad - PC do B, João Antônio - PT, Jooji Hato - PMDB, José Américo - PT, José
erreira-Zelão - PT, José Police Neto - PSD, Juliana Cardoso - PT, Juscelino Gadelha - PSB, Mara Gabrilli -

PSDB, Marcelo Aguiar- PSD, Marco Aurélio Cunha - PSD, Marta Costa - PSD, Milton Ferreira - PSD Milton
Leite - DEMOCRATAS, Natalini - PV, Netinho de Paula - PC do B, Noemi Nonato - PSB, Paulo Frange - PTB
Penna - PV, Quito Formiga - PR, Ricardo Teixeira - PV, Sandra Tadeu - DEMOCRATAS, Senival Moura - Pt'
Tião Farias - PSDB, Toninho Paiva - PR, Ushítaro Kamia - PSD, Wadih Mutran - PP)

Institui o Auto de Licença de Funcionamento Condicionado, e dá outras providências.

GILBERTO KASSAB, Prefeito do Município de São Paulo, no uso das atribuições que lhe são conferidas por
lei, faz saber que a Câmara Municipal, em sessão de 9 de novembro de 2011, decretou e eu promulgo a
seguinte lei:

CAPÍTULOI

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 1o A instalação e o funcionamento de atividades não residenciais em edificações em situação irregular, nos
♦ermos da legislação em vigor no âmbito do Município de São Paulo, dar-se-á mediante a obtenção do Auto de

^ticença de Funcionamento Condicionado, ora instituído.

Art. 2o O Auto de Licença de Funcionamento Condicionado será expedido para atividades comerciais,
industriais, institucionais e de prestação de serviços, compatíveis ou toleráveis com a vizinhança residencial,
exercidas em edificação em situação irregular, classificadas na subcategoria de uso não residencial - nR1 e

nR2, nos termos do art. 154, incisos I e II, respectivamente, da Lei n° 13.885, de 25 de agosto de 2004, nas
hipóteses permissivas de Auto de Licença de Funcionamento, nos termos da legislação em vigor, desde que:

I - a atividade exercida seja permitida no local em face da zona de uso e da categoria e largura da via, atenda

os parâmetros de incomodidade, as condições de instalação e usos estabelecidos no inciso I e alíneas "a" "d"
"e", e "g" do inciso II do art. 174 e do Quadro n° 04 da Lei n° 13.885, de 25 de agosto de 2004 e, quando

localizada em área de mananciais, esteja elencada dentre aquelas admitidas nas Áreas de Intervenção
estabelecidas pelas leis estaduais específicas de proteção e recuperação dos mananciais da Billings e

Guarapiranga;

II - a edificação a ser utilizada para o exercício da atividade tenha área total de até 1.500,00m2 (mil e quinhentos
metros quadrados);

III - o responsável técnico legalmente habilitado, conjuntamente com o responsável pelo uso, atestem que
cumprirão a legislação municipal, estadual e federal vigentes acerca das condições de higiene, segurança de
uso, estabilidade e habitabilidade da edificação.
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% 1o Não sendo possível o atendimento do número de vagas exigidas para estaciofiàffiento de yeicul^

esta exigência poderá ser atendida com a vinculação de vagas em outro imóvel, rios tfcjitl«séaJtegi^laçãoiem■>

vigor.

§ 2o O espaço destinado ao estacionamento de veículos em outro imóvel, referido no § 1o deste artigo, poderá

ser disponibilizado por meio de convênio firmado com estacionamento e serviço de manobristas, devendo o

instrumento contratual ser mantido à disposição dos órgãos de fiscalização municipal.

§ 3o Na hipótese dos §§ 1° e 2o deste artigo deverá ser afixado no acesso principal da edificação ocupada pela

atividade, em local visível para o público, a indicação do local do estacionamento e o número de vagas

disponível. ^

Art. 3o O Auto de Licença de Funcionamento Condicionado deverá ser requerido pelos responsáveis por

atividades comerciais, industriais, institucionais e de prestação de serviços e terá o prazo de validade de 2

(dois) anos, renovável por igual período.

§ 1o A expedição da renovação do Auto de Licença Condicionado dependerá da comprovação, por parte do

interessado, de que já deu inicio ao procedimento de regularização da edificação junto ao órgão competente.

\,§ 2° A expedição do Auto de Licença de Funcionamento correspondente ao Auto de Licença de

Funcionamento Condicionado expedido fica condicionada à regularização da edificação por parte do \ i

^proprietário ou possuidor mediante a apresentação de todos os demais documentos exigidos para sua \/
concessão. ^

§ 3o Quando for necessária a manifestação das autoridades do Corpo de Bombeiros, Sanitária e Ambiental >•

deverá tal previsão constar expressamente do Auto de Licença de Funcionamento Condicionado. ^

§ 4° A licença de que trata esta lei e, quando for o caso, os documentos oriundos das autoridades Sanitária e

Ambiental deverão ser afixados no acesso principal da edificação ocupada pela atividade, em local visível para

0 público.

§ 5o Também deverá ficar afixado no acesso principal da edificação ocupada pela atividade, quando for o

caso, em local visível ao público, o Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros - AVCB.

Art 4° O Auto de Licença de Funcionamento Condicionado não será expedido em relação à edificação:

1 - cuja atividade pleiteada não seja permitida para a zona de uso em que se situa;

II - situada em área contaminada, "non aedificandi" ou de preservação ambiental permanente;

III - que tenha invadido logradouro ou terreno público; !«

PV - que seja objeto de ação judicial promovida pelo Município de São Paulo, objetivando a sua demolição; f"*

V - em área de risco geológico-geotécnico.

Parágrafo único. A vedação contida no "caput" c/c inciso III deste artigo não se aplica às áreas públicas objeto

de concessão, permissão, autorização de uso e locação social.

Art. 5o O Auto de Licença de Funcionamento Condicionado ora instituído fica dispensado para:

I - o exercício da profissão dos moradores em suas residências com o emprego de, no máximo, 1 (um) auxiliar —-

ou funcionário, atendidos os parâmetros de incomodidade definidos para a zona de uso ou via, nos termos do

art. 249 da Lei n° 13.885, de 25 de agosto de 2004;

II - o exercício, em Zona Exclusivamente Residencial - ZER, de atividades intelectuais dos moradores em suas

residências, sem recepção de clientes ou utilização de auxiliares ou funcionários, atendidos os parâmetros de

incomodidade definidos para a ZER, nos termos do art. 250 da Lei n° 13.885, de 2004;

III - o exercício das atividades não residenciais desempenhadas por Microempreendedor Individual - MEI

devidamente registrado nas hipóteses previstas na legislação pertinente e definidas por ato do Executivo,

atendidps os parâmetros de incomodidade definidos para a zona de uso ou via, assim como as exigências

relativas à segurança, higiene e salubridade.
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§ 1o Õ disposto no inciso I deste artigo se aplica a qualquer zona de uso, com exceção da Zona Exclusivamente

1 Residencial - ZER onde tal atividade não é permitida.

§ 2° O disposto no inciso III deste artigo se aplica a qualquer zona de uso, com exceção da Zona

Exclusivamente Residencial - ZER e da Zona Exclusivamente Residencial de Proteção Ambiental - ZERp, onde

tal atividade não é permitida.

CAPÍTULO II

DA EXPEDIÇÃO DO AUTO DE LICENÇA DE FUNCIONAMENTO CONDICIONA

Art. 6o Presentes todos os requisitos técnicos fixados no art. 2o desta lei, declarados pelo interessado e

responsável técnico por ele contratado, no limite de suas atribuições profissionais, será emitido o Auto de

Licença de Funcionamento Condicionado por via eletrônica, através da aceitação do Termo de

Responsabilidade emitido pelo sistema eletrônico, no qual tomarão ciência das respectivas regras, bem como

das multas aplicáveis em decorrência de seu uso indevido ou da prestação de informações inverídicas.

§ 1o O Executivo manterá sistema de consulta e emissão do Auto de Licença de Funcionamento Condicionado

por via eletrônica, acessíveis pela rede mundial de computadores, para:

I - consulta prévia quanto à viabilidade do exercício da atividade pretendida no local escolhido, em face da

legislação de parcelamento, uso e ocupação do solo e indicação dos requisitos a serem atendidos para a

obtenção do Auto de Licença de Funcionamento Condicionado;

II - expedição do Auto de Licença de Funcionamento Condicionado por via eletrônica.

§ 2° O sistema de consulta prévia, aplicado à emissão do Auto de Licença de Funcionamento Condicionado,

buscará alcançar futura integração com outros órgãos estaduais e federais encarregados do licenciamento de

atividades, com o objetivo de monitorar o atendimento a suas exigências específicas e facilitar o registro das

atividades.

§ 3o O Executivo elencará, à época da regulamentação da presente lei, os dados, informações, declarações e

atestados que deverão estar na posse do interessado por ocasião do pedido do Auto de Licença de

Funcionamento Condicionado, por via eletrônica.

§ 4o O Executivo manterá publicado no site do órgão competente, em documento atualizado mensalmente, e

disponível à consulta dos interessados, a relação de estabelecimentos detentores do Auto de Licença de

funcionamento Condicionado, sua localização e prazo de validade.

Art. 7o Estando indisponível o sistema eletrônico para a atividade pretendida ou para o imóvel, em face de sua

localização, insuficiência ou incorreção das informações, o Auto de Licença de Funcionamento Condicionado

deverá ser requerido por meio de processo administrativo físico, juntando-se, ao pedido, a relação de

indisponibilidades e impossibilidades emitida pelo sistema eletrônico.

Parágrafo único. O órgão público competente para análise da solicitação de Auto de Licença de

Funcionamento Condicionado efetuada nos termos do disposto no "caput" deste artigo, deverá concluir sua

análise e expedir a licença no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, contados a partir da data de protocolo do

pedido.

CAPITULO III

DOS EFEITOS DO AUTO DE LICENÇA DE

FUNCIONAMENTO CONDICIONADO

Art. 8o O Auto de Licença de Funcionamento Condicionado somente produz efeitos após sua efetiva

expedição.

§ 1o A licença instituída por esta lei não confere, aos responsáveis pela atividade, direito a indenizações de

quaisquer espécies, principalmente nos casos de invalidação, cassação ou caducidade do auto.



§ 2° O Auto de Licença de Funcionamento Condicionado, expedido nos termos desta lei, não constitui

, documento comprobatório da regularidade da edificação.

Art. 9o Os estabelecimentos de que trata esta lei só poderão solicitar o Auto de Licença de Funcionamento

Condicionado no prazo de 180 (cento e oitenta) dias a partir de sua regulamentação.

Parágrafo único. A ausência de licença após o decurso do prazo estipulado no "caput" sujeita a pessoa física

ou jurídica responsável pela sua utilização aos procedimentos fiscais e sanções previstas na legislação de uso

e ocupação do solo e/ou legislação específica, conforme o caso.

CAPÍTULO IV

DA INVALIDAÇÃO, CASSAÇÃO E CADUCIDADE DO AUTO DE

LICENÇA DE FUNCIONAMENTO CONDICIONADO

Art. 10. O Auto de Licença de Funcionamento Condicionado perderá sua eficácia, nas seguintes hipóteses:

I - invalidação, nos casos de falsidade ou erro das informações, bem como da ausência dos requisitos que

fundamentaram a concessão da licença;

' - cassação, nos casos de:

a) descumprimento das obrigações impostas por lei ou quando da expedição da licença;

b) se as informações, documentos ou atos que tenham servido de fundamento à licença vierem a perder sua

eficácia, em razão de alterações físicas, de utilização, de incomodidade ou de instalação, ocorridas no imóvel

em relação às condições anteriores, aceitas pela Prefeitura;

c) desvirtuamento do uso licenciado;

d) ausência de comunicação à Administração Municipal das alterações previstas no art. 3o da Lei n° 10.205, de

4 de dezembro de 1986, e alterações posteriores;

e) desrespeito às normas de proteção às crianças, adolescentes, idosos e pessoas com deficiência;

f) prática de racismo ou qualquer discriminação atentatória aos direitos e garantias fundamentais;

g) permissão da prática, facilitação, incentivo ou prática de apologia, mediação da exploração sexual, do

trabalho forçado ou análogo à escravidão, do comércio de substâncias tóxicas, da exploração de jogo de azar;

h) outras hipóteses definidas em lei;

III - caducidade, por decurso do prazo de validade indicado no Auto de Licença de Funcionamento

Condicionado.

Art. 11. A declaração de invalidade ou cassação do Auto de Licença de Funcionamento Condicionado, nas

hipóteses previstas nos incisos I e II do art. 10 desta lei, será feita mediante a instauração de processo

administrativo documental.

§ 1o O objeto do processo será a verificação da hipótese de invalidação ou cassação, por meio da produção

da prova necessária e respectiva análise.

§ 2o O interessado deverá ser intimado para o exercício do contraditório, na forma da lei.

§ 3o A decisão sobre a invalidação ou cassação do Auto de Licença de Funcionamento Condicionado compete

à mesma autoridade competente para sua expedição.

§ 4o Contra a decisão será admitido um único recurso, sem efeito suspensivo, dirigido à autoridade

imediatamente superior, no prazo de 30 (trinta) dias, contados da publicação da decisão recorrida no Diário

Oficial da Cidade.
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. CAPÍTULO V

DA AÇÃO FISCALIZATÓRIA E APLICAÇÃO DAS

SANÇÕES ADMINISTRATIVAS

Art. 12. A ausência de licença, após o decurso do prazo estipulado no art. 9o, sujeita a pessoa física ou jurídica

responsável pela utilização da edificação aos procedimentos fiscais e sanções previstas na legislação de uso

e ocupação do solo e/ou legislação específica, conforme o caso.

Art. 13. Sempre que julgar conveniente ou houver notícia de irregularidade ou denúncia, o órgão competente da

Prefeitura realizará vistorias com a finalidade de fiscalizar o cumprimento às disposições desta lei.

Parágrafo único. Durante o período de validade do Auto de Licença de Funcionamento Condicionado, a

atividade e a edificação poderão ser objeto de ação fiscalizatória com o objetivo de verificar o cumprimento da

legislação vigente quanto às condições de higiene, segurança de uso, estabilidade e habitabilidade da

edificação.

Art. 14. A perda da eficácia do Auto de Licença de Funcionamento Condicionado sujeitará a pessoa física ou

jrídica responsável por sua utilização aos procedimentos fiscais e sanções previstas na legislação de uso e

Ocupação do solo e/ou legislação específica, conforme o caso.

Art. 15. A constatação do uso indevido do sistema eletrônico de licenciamento de atividades ou da prestação

de informações inverídicas no pedido do Auto de Licença de Funcionamento Condicionado acarretará ao

interessado a imposição de multa no valor de R$ 10.000,00 (dez mil reais), dobrada em caso de reincidência,

com a conseqüente invalidação do Auto, sem prejuízo de sua responsabilização criminal, civil e administrativa.

Parágrafo único. O valor da multa estabelecido nesta lei deverá ser atualizado, anualmente, pela variação do

índice de Preços ao Consumidor Amplo - IPCA, apurado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística -

IBGE ou por outro índice que vier a substituí-lo.

CAPÍTULO VI

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 16. A expedição do Auto de Licença de Funcionamento Condicionado não desobriga os responsáveis pela

edificação e por sua utilização ao cumprimento da legislação específica municipal, estadual ou federal,

iplicável a suas atividades.

Art. 17. A existência de registro no Cadastro Informativo Municipal - CADIN, ainda que não tenha havido

composição ou regularização de obrigações, não impede a emissão do Auto de Licença de Funcionamento

Condicionado.

Art. 18. Para os imóveis que possuírem o Auto de Licença de Funcionamento Condicionado é permitida a

obtenção do CADAN - Cadastro de Anúncios.

Art. 19. O Executivo deverá considerar a necessária integração do processo de registro e legalização das

pessoas físicas e jurídicas, bem como articular, gradualmente, as competências próprias com aquelas dos

demais entes federativos para, em conjunto, compatibilizar e integrar procedimentos, de modo a evitar a

duplicidade de exigências e garantir a linearidade do processo, sob a perspectiva dos usuários.

Art. 20. Esta lei será regulamentada pelo Executivo, que estabelecerá os dados e informações que deverão

constar obrigatoriamente do Auto de Licença de Funcionamento Condicionado.

Art. 21. As despesas com a execução desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias próprias,

suplementadas se necessário.

Art. 22. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 7 de dezembro de 2011,458° da fundação de São Paulo.



GILBERTO KASSAB, PREFEITO

NELSON HERVEY COSTA, Secretário do Governo Municipal

Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 7 de dezembro de 2011.
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ANEXOS- Ase.

PREFEITURA DE

SÃO PAULO
COORDENAÇÃO DAS

SUBPREfílTURAS

Endereço

Rua Libero Badaró, 425 - Centro

Telefone: (11) 3101-5050

Perguntas freqüentes

SISTEMA

1.0 que é o sistema eletrônico para a expedição de Auto de Licença de

Funcionamento/Condicionado?

É um sistema que permite solicitar e obter eletronicamente o Auto de Licença de Funcionamento
/Condicionado expedido pela Prefeitura.

2. Quem tem acesso ao sistema eletrônico para a expedição do Auto de Licença de

Funcionamento/Condicionado?

O sistema está disponível para o interessado em obter o documento Auto de Licença de Funcionamento

/Condicionado e para o seu Responsável Técnico, quando necessário, previamente cadastrado via

senha WEB.

3.0 que é a Senha WEB?

É uma senha individual que permitirá o acesso a áreas restritas, de seu exclusivo interesse, no

endereço eletrônico da Prefeitura.Ela é necessária para o acesso ao SLEA. Acesse o endereço

eletrônico abaixo para saber como obtê-la e outras dúvidas:

http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/fina ncas/servicos/senhaweb/

4. Como acessar o sistema?

Deverá ser feito por meio do endereço eletrônico através do Portal da Prefeitura do Município de São

Paulo: http://www.prefeitura.sp.gov.bre clicarem "Licenciar uma atividade" situada na colunada direita.

Poderá acessar ainda clicando no item "São Paulo mais fácil" existente do lado esquerdo do mesmo

portal e após selecionar "Solicitar Licença".

5. Ao incluir o meu CPF/CNPJ e senha, recebi a mensagem "CONTRIBUINTE INEXISTENTE". Como devo

proceder?

Verifique se o CPF ou CNPJ informado já foi cadastrado e se o formulário "Solicitação de Desbloqueio

da Senha WEB" já foi entregue. Verifique também se a confirmação do desbloqueio da Senha Web já foi

recebida no e-mail utilizado no cadastramento.

6. Ao incluir o meu CPF/CNPJ e senha, recebi a mensagem "Digitação dos dados da imagem não

válidos. Digite novamente". Como devo proceder?

Para efetuar o login, deverá ser informado o número do CPF (no caso de pessoa física) ou do CNPJ (no

caso de pessoa jurídica) utilizado no cadastramento da senha. Em seguida, informe a Senha Web (sua

senha secreta). Digite o código da imagem em letras maiúsculas.

7.0 botão "CONTINUAR" não está habilitado. O que devo fazer?

Reveja as informações prestadas, e certifique-se que todas as verificações foram realizadas.

8.0 campo "CERTIFICADO DE CONCLUSÃO" não está habilitado. O que devo fazer?

Este campo estará habilitado apenas para as atividades escritório e consultório, quando localizadas em

condomínio edilício. Caso, na tela de licenciamento eletrônico, conste imóvel irregular e/ou pendências

no CADIN, não é necessário informar o número do Certificado de Conclusão.

9.0 sistema eletrônico para a expedição do Auto de Licença de Funcionamento/Condicionado gerou

uma relação de indisponibilidade/impossibilidade. O que devo fazer?

Verifique os motivos que levaram o sistema a emitir este documento. Siga as orientações descritas,

para resolver as pendências. No prazo de 30 (trinta) dias, através do número do protocolo, o sistema

poderá ser acessado. Caso este prazo expire, há necessidade de reiniciar o procedimento de

requerimento da licença de funcionamento eletrônica.

10.0 sistema de licenciamento eletrônico apresentou um erro não identificado. Como devo

proceder?

Quando a mensagem de erro aparecer na tela, localize e tecle "print screen" em seu teclado. Abra o

programa WORD, e cole utilizando as teclas "Ctrl + V". A seguir envie e-mail através do "FALE

CONOSCO" com a informação anexada, para que a correção possa ser efetuada.

ORIENTAÇÕES GERAIS

11. Quem precisa / está obrigado a se licenciar?



Todos aqueles que pretendam instalar um uso não residencial para um imóvel dependem de licença

prévia da Prefeitura, exceto nos casos mencionados no item seguinte.
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12. Quem está dispensado de se licenciar? LHI«l»

Sao dispensados da licença de funcionamento: I -Técnico A

• O exercício de atividades profissionais, com no máximo um funciona w"o-&uaumfrisa

un^Ogura

tntatratWo

habitacionais em qualquer zona de uso, exceto ZER - Zona Exclusivamente Residencial, observados os

parâmetros de incomodidade definidos para a zona de uso ou via;

• O exercício de atividades intelectuais, sem recebimento de clientes e sem auxiliares e funcionários em

unidades habitacionais situadas em ZER - Zona Exclusivamente Residencial, observados os

parâmetros de incomodidade definidos para a zona.

• O exercício das atividades não residenciais desempenhadas por Microempreendedor Individual - MEI

devidamente registrado nas hipóteses previstas na legislação pertinente e definidas por ato do

Executivo, atendidos os parâmetros de incomodidade definidos para a zona de uso ou via, assim como

as exigências relativas à segurança, higiene e salubridade.

13. Quem deve solicitar o Auto de Licença de Funcionamento /Condicionado?

O responsável pela atividade a ser exercida.

14. Em quais casos é possível obter o Auto de Licença de Funcionamento Condicionado?

Para edificações irregulares e/ou com pendências no CADIN - Cadastro Informativo Municipal, com área

total construída de até 1500 m2e para atividades classificadas na subcategoria de uso não residencial -

nR1 enR2.

15. Quando é necessário solicitar a renovação do Auto de Licença de Funcionamento Condicionado?

O documento terá validade de 2 anos, renovável por igual período. A renovação dependerá da

comprovação, por parte do interessado, de que já deu início ao procedimento de regularização da

edificação, desde que não conste nenhuma pendência no CADIN.

16. Quando é necessário solicitar uma nova licença?

Quando ocorrerem alterações das informações anteriormente prestadas, em especial:

a. do tipo ou características de atividade licenciada;

b. do Cadastro de Contribuintes Mobiliários - CCM;

c. da razão social ou da propriedade do estabelecimento;

d. na edificação utilizada.

Por decurso do prazo de validade (2anos) para os casos de Auto de Licença de Funcionamento

Condicionado.

17. Quem já possui licença precisa obter uma nova pelo sistema eletrônico de expedição de licença

de funcionamento?

Não é preciso solicitar uma nova licença, a não ser nas hipóteses mencionadas no item anterior.

18. Como posso obter o Auto de Licença de Funcionamento /Condicionado?

O Auto de Licença de Funcionamento/Condicionado pode ser obtido pela Internet, acessando o Portal da

Prefeitura de São Paulo, através do sistema eletrônico para a expedição de licença de funcionamento.

Estando indisponível o sistema eletrônico para a atividade pretendida ou para o imóvel, em face de sua

localização, insuficiência ou incorreção das informações, o Auto de Licença de

Funcionamento/Condicionado deverá ser requerido à Subprefeitura competente por meio de processo

administrativo físico, juntando-se, ao pedido, a relação de indisponibilidades e impossibílidades emitida

pelo sistema eletrônico.Para atividades em imóveis localizados em área tributada pelo INCRA, para os

quais ainda não conste lançamento de IPTU, e em imóveis de posse ou propriedade da Administração

Direta ou Indireta da União, Estado ou Município, deverá ser requerido à Subprefeitura competente, por

meio de processo administrativo físico, o Auto de Licença de Funcionamento/Condicionado,

dispensando-se nesses casos a apresentação da relação de indisponibilidades e impossibilidades do

sistema eletrônico.

19. Quais os dados necessários para obter o Auto de Licença de Funcionamento/Condicionado, pela

via eletrônica?

Para solicitar a licença de funcionamento por via eletrônica, o responsável pelo uso deverá informar: • a

senha WEB; • o seu número do Cadastro do Contribuinte Mobiliário (CCM), obtido junto à Secretaria

Municipal de Finanças; «o número do Cadastro do imóvel onde se instalará a atividade econômica

(SQL), contido no carne de IPTU; #a atividade a ser desenvolvida; «a área a ser utilizada pela atividade; o

número do Certificado de Conclusão ("habite-se"), quando o imóvel for unidade inserida em condomínio,

apenas para as atividades escritório e consultório.

20. Como posso saber se a atividade a ser licenciada necessita de Cadastro Municipal de Vigilância

Sanitária (CMVS)?

O sistema identifica, entre as atividades liberadas para licenciamento eletrônico, aquelas que

necessitam do CMVS e informa as providências necessárias. Mais informações:
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21. Quando será necessária a prestação de informações por responsável t

Para o Auto de Licença de Funcionamento definitivo será necessária a intervenção de umlesponsável

técnico quando o imóvel possuir área construída superior a 150 m2 (cento e cinqüenta me/ros
quadrados), exceto para o licenciamento de escritórios ou consultórios situados em condomínio edifício,

com Certificado de Conclusão expedido há menos de 5 (cinco) anos, desde que não esteja localizado

em via com largura entre 10 e 12 m. O responsável técnico deverá informar o número de registro no

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA/ SP ou do Conselho de Arquitetura e

Urbanismo - CAU/ BR,e o número da Anotação de Responsabilidade Técnica -ARTou do Registro de

Responsabilidade Técnica - RRT. É obrigatória a intervenção de um responsável técnico em todos os

pedidos de Auto de Licença de Funcionamento Condicionado.

22. Pode ser emitida mais de uma licença para o mesmo imóvel?

Sim. Será admitida a expedição de mais de uma licença para o mesmo imóvel, inclusive nos casos em

que o acesso seja comum para todas as atividades e não haja delimitação de área útil efetivamente

utilizada por cada uma delas. Está licença deve ser requerida isoladamente através de nova solicitação.

Para tanto, deverão ser observados os requisitos para cada atividade, inclusive quanto à viabilidade de

uso e observância dos parâmetros de incomodidade e condições de instalação, cabendo ao

interessado atender quantificação de instalações sanitárias exigidas em lei.

23.0 Auto de Licença de Funcionamento/Condicionado por via eletrônica será emitida para qualquer

atividade e zona de uso?

Para verificar as atividades e zonas de uso consultar no respectivo item no menu a esquerda.

24. Como se procede para o atendimento às regras estabelecidas no Código de Obras e Edificações?

O responsável técnico deve atestar, de acordo com as competências estabelecidas pelo conselho de

classe no qual está registrado (CREA-SP/CAU-BR), e sob penas da lei, que o imóvel que abrigará a

atividade a ser instalada dispõe de instalações sanitárias na razão de sua população e atividade

desenvolvida; que os compartimentos e ambientes estão posicionados e foram obtidos pelo adequado

dimensionamento e correta utilização de materiais e equipamentos, de forma a proporcionar conforto

ambiental, térmico, acústico e proteção contra umidade e resistência ao fogo nos casos exigidos, e que

as disposições construtivas e instalação de equipamentos considerados essenciais à circulação e à

segurança de seus ocupantes permitem a evacuação da totalidade da população em período de tempo

previsível, com a garantia da necessária segurança, nos termos da Lei n° 11.228/92 e legislação

complementar. Não será solicitado o aceite desse atestado nos pedidos de Auto de licença de

Funcionamento Condicionado.

25. Como se procede para o atendimento às condições de acessibilidade do imóvel?

O responsável técnico deve atestar, de acordo com as competências estabelecidas pelo conselho de

classe no qual está registrado (CREA-SP/CAU-BR), e sob penas da lei, que os acessos, a circulação

horizontal, a circulação vertical, as portas, janelas e dispositivos, os sanitários e/ou vestiários, o

mobiliário e o estacionamento (quando for exigível) do imóvel, que abrigará a atividade a ser instalada,

encontram-se executados e mantidos em condições satisfatórias de acessibilidade às pessoas com

deficiência e mobilidade reduzida, nos termos da Lei n° 11.345/93, Lei n° 11.228/92, Decreto n°

45.122/04 e observadas no que couber as normas técnicas oficiais e legislação correlata.

26. Como se procede para o atendimento às condições de instalação e parâmetros de incomodidade

estabelecidos na Lei n° 13.885/04?

O responsável pelo uso, declara sob penas da lei, para a atividade a ser licenciada, ciência e

atendimento às condições de instalação e parâmetros de incomodidade estabelecidos na legislação de

uso e ocupação do solo vigente. No caso de atividade a ser instalada em edificação com área total

construída superior a 150 m2 (cento e cinqüenta metros quadrados) o responsável técnico aceita

solidariamente com o responsável pelo uso as declarações. È obrigatória a intervenção de um

responsável técnico em todos os pedidos de Auto de Licença de Funcionamento Condicionado.

27. Como se procede para o atendimento às condições de segurança do imóvel?

O responsável técnico deve atestar, de acordo com as competências estabelecidas pelo conselho de

classe no qual está registrado (CREA-SP/CAU-BR), que realizou vistoria técnica no local onde se

pretende licenciara atividade, tendo verificado a edificação, equipamentos e instalações prediais,

elétricas e de gás, e que ela se encontra estável, inclusive com relação a coberturas, tais como gesso,

forros e telhados, e em satisfatórias condições de segurança, no geral, tendo sido eliminadas as

situações inseguras, precárias e de alto risco encontradas. Poderá, na hipótese de obrigação de

apresentação de documento de segurança, ser solicitado o aceite de atestado declarando que o imóvel

que abrigará a atividade a ser licenciada atende os requisitos mínimos de segurança estabelecidos na

Lei n° 11.228/92 e legislação correlata, e que o controle da manutenção do sistema de segurança

instalado é realizado de acordo com o prescrito no Decreto n° 32.963/93 e legislação complementar.

DOCUMENTO

28. Qual a garantia de que o Auto de Licença de Funcionamento/Condicionado, emitido pela via

eletrônica, é autêntico?



O documento Auto de Licença de Funcionamento Condicionado apresenta o número do processo de

solicitação e um código de segurança. Em seqüência, o documento épuhlijcadoji£ü
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Município.

29. Como faço para imprimir o documento?

No menu inicial selecione a opção "CONFIRMA EMISSÃO DO DOCUNIeN
do protocolo obtido ao término do processo de licenciamento, o nume

data.

30. Em quantas vias é emitida a licença?

O documento Auto de Licença de Funcionamento /Condicionado será impresso em apenas uma via.

31. É possível a reimpressão do Auto de Licença de Funcionamento/Condicionado, pela via eletrônica,

a qualquer tempo?

Sim, a reimpressão é possível desde que você tenha o número do protocolo disponível, ou o SQL, ou

ainda o número do documento. No menu selecione a opção "EMITE 2a VIA DOS DOCUMENTOS".

32. É necessário imprimir a guia de pagamento? Como fazê-lo?

Ao concluir o processo de licenciamento eletrônico, a guia fica disponível para impressão. Porém não há

necessidade de imprimi-la, neste módulo do sistema de licenciamento eletrônico de atividades, uma

vez que o ALF emitido pela via eletrônica está isento do preço público.

CONCEITOS

33.0 que é SQL?

É o número do contribuinte impresso no Imposto Predial Territorial Urbano - IPTU, e corresponde ao

Setor, Quadra e Lote do imóvel.

34.0 que é CCM?

É o número de inscrição do contribuinte de tributos municipais no Cadastro do Contribuinte Mobiliários.

Para maiores informações acesse a página da Secretaria Municipal de Finanças.

35.0 que é a área ocupada?

É a área utilizada pela atividade no imóvel. Este campo é de preenchimento obrigatório.

36.0 que é a área destinada aos consumidores?

É aquela onde o público consumidor tem acesso, seja o local de compra ou de consumo de alimentos.

Quando necessária será solicitada esta informação.

37. Como se qualifica uma vila?

É o conjunto de habitações independentes, dispostas de modo a formar rua ou praça, interior à quadra,

com ou sem caráter de logradouro público, que tenha sido reconhecida como tal pelo Poder Público,

conforme disposto no Inciso XLIII do Artigo 2o da Lei n° 13.885/04.

38. Como se qualifica rua sem saída?

É a rua ou trecho de rua com conexão apenas com um logradouro público, tendo necessariamente duas

mãos de direção e o mesmo percurso para a chegada e saída das propriedades para as quais dá

acesso, conforme disposto no Inciso XXXIXdo Artigo 2o da Lei n° 13.885/04.

39. Como calcular a área computável?

Área computável é a soma das áreas cobertas de todos os pavimentos de uma edificação, que serão

consideradas para o cálculo do coeficiente de aproveitamento, conforme Inciso II, do Artigo 2° da Lei n°

13.885/04, observadas as exceções previstas no Artigo 189 da citada lei, Artigo 1o da Lei n° 10.044/05 e

outras previstas nos itens 10.11 e 10.12 do Código de Obras e Edificações - Lei n° 11.228/92.

40. Como calcular a capacidade de lotação?

Capacidade de lotação é o número de usuários, calculado na dependência de sua área e utilização, de

acordo com o Item 12.6 do Capítulo 12 do Anexo Ida Lei n° 11.228/92 e Seção 17.F do Anexo 17 do

Decreto n° 32.329/92.

41. Como calcular a altura da edificação?

Altura da edificação é o desnível real entre o pavimento, ou seja, o plano de piso, de saída da população

e o último, excluído o ático, conforme Item 12.1 do Capítulo 12 do Anexo Ida Lei n°11.228/92 e Seção

17.A do Decreto n° 32.329/92.

42.0 que é compartimentação?

Para fins de aplicação das exigências legais contidas no Sistema de Licenciamento Eletrônico de



Atividades, compartimentação é o isolamento físico do restante da edificação, por lajes, paredes de

alvenaria, etc. resistentes ao fogo, sem abertura para o restante da edificação, e com instalações

elétricas e de gás próprias. De forma a evitar a transmissão de <nçn, rqlTfiyr^stiyn-.fumaHri ftffa^B
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43. Quem pode ser qualificado como responsável técnico? V

É o profissional habilitado, registrado junto ao órgão fiscalizador dojsxercídV
como pessoa física ou como responsável por pessoa jurídica,

consignadas por aquela entidade.

44.0 que é documento com probatório das condições de segurança?

É aquele que comprova o atendimento às condições de segurança da edificação. Para fins de obtenção
do Auto de Licença de Funcionamento/Condicionado, desde que a edificação tenha sido mantida sem

alterações de ordem física ou de utilização em relação ao regularmente licenciado, com a comprovada

manutenção do sistema de segurança implantado, esta poderá ser demonstrada por meio dos

seguintes documentos, expedidos nos termos das Leis n° 8.266/75 e n° 11.228/92, e do Decreto n°

32.329/92, com as respectivas alterações subseqüentes: Auto de Conclusão, Certificado de Conclusão,

Auto de Conservação, Auto de Regularização, Auto de Verificação de Segurança e Alvará de

Funcionamento dos Equipamentos do Sistema de Segurança.

45.0 que é documento com probatório das condições de acessibilidade?

É aquele que comprova a acessibilidade ao imóvel às pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida.
Para fins de obtenção do Auto de Licença de Funcionamento/Condicionado, desde que a edificação

tenha sido mantida sem alterações de ordem física ou de utilização em relação ao regularmente

licenciado, esta poderá ser demonstrada por meio dos seguintes documentos, expedidos nos termos

da Lei n° 11.228/92, e dos Decretos n°32.329/92 e n° 45.122/04: Certificado de Conclusão e Certificado

de Acessibilidade.

ATIVIDADE

46. A atividade a ser licenciada não está disponível no sistema. Como proceder?

O sistema está em construção. Dirija-se à Subprefeitura local para obter informações quanto à

viabilidade e documentação necessária para o requerimento e obtenção do Auto de Licença de

Funcionamento/Condicionado. Encontre a Subprefeitura da sua localidade.

47. Como licenciar uma atividade secundária ou complementar?

A expedição de licença para uma atividade secundária ou complementar, -assim considerados os

estandes ou box de venda de produtos embalados e prontos para o consumo em "shopping-centers",

centros de compra, lojas de departamento ou magazines, mercados, supermercados, hipermercados e

similares - dependerá da prévia emissão e vigência da licença de funcionamento da atividade principal.

48.0 Auto de Licença de Funcionamento/Condicionado da atividade principal não está cadastrado, ou

que não é válido. O que devo fazer?

A atividade não será licenciada. Se julgar necessário, dirija-se à Subprefeitura local para informações

adicionais.

49. É possível licenciar um evento através do São Paulo Mais Fácil?

Não. Para eventos geradores de público, que utilizarão edificações transitórias ou edificações

licenciadas para outros usos, deverá ser requerido o Alvará de Autorização.

Dirija-se a Secretaria Municipal de Licenciamento - SEL.

Para maiores informações: http.7AAiww.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/licenciamentos/

50. A atividade a ser licenciada será instalada em um local de reunião com capacidade de lotação

igual ou superior a 250 (duzentas e cinqüenta) pessoas. Como proceder?

Deverá ser requerido o Alvará de Funcionamento de local de reunião.

Dirija-se a Secretaria Municipal de Licenciamento - SEL.

Para maiores informações: http://wvvw.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/ucenciamentos/

51.0 sistema informou que a atividade não é permitida em rua sem saída? Como devo proceder?

A atividade não será licenciada. Se julgar necessário, dirija-se à Subprefeitura local para informações

adicionais.

52.0 sistema informou que a atividade não pode ser exercida junto a posto de abastecimento. O que

devo fazer?

A atividade não será licenciada. Se julgar necessário, dirija-se à Subprefeitura local para informações

adicionais.

53.0 sistema informou que não é permitido o uso misto em depósito de gás. Como devo proceder?

A atividade não será licenciada. Se julgar necessário, dirija-se à Subprefeitura local para informações

adicionais.



54. Como proceder caso o estabelecimento se utilize de equipamentos de diversão, permanentes ou
transitórios, instalados em áreas internas ou externas da edificação?

O responsável pelo uso deverá informar a existência destes equipamentos, assim como dar ciência ao
Termo de Responsabilidade quanto aos Equipamentos de Diversão, declarando que, para os
equipamentos de diversão instalados no estabelecimento, consta Laudo Técnico válido emitido por

profissional habilitado, registrado no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA/SP, com
Anotação de Responsabilidade Técnica -ART, permanecendo à disposição da fiscalização no
estabelecimento. Declarará ainda, estar ciente da obrigatoriedade da manutenção dos equipamentos e
da renovação semestral do Laudo Técnico e respectiva ART, e que ao lado dos equipamentos de
diversão estão afixados cartazes, em locais visíveis ao público, indicando as suas especificações e
limitações para uso, conforme instrução do fabricante, nos termos da Norma Técnica vigente expedida
pela Associação Brasileira de Normas Técnicas -ABNT, bem como uma via do Laudo Técnico dos
equipamentos.

55. É possível licenciar atividade industrial através do Sistema de Licenciamento Eletrônico de
Atividades?

Sim, o sistema está disponível somente para a categoria de uso inti^rVmimóve) CBja-áma-Hfr-
construída total seja menor que 750 metros quadrados. r Otha n Q^2jj& t OT* -f* •
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56. Se aparecer a informação que o CEDI não está consolidado. (

O número de contribuinte no IPTU informado está em análise quanto à regularidade da edificação. Por
favor, aguarde cinco dias. Uma mensagem será encaminhada ao e-mail do munícipe.

57. A área do imóvel a ser ocupada pela atividade é superior à área regularizada. O que devo fazer?
Dirija-se à Subprefeitura local para obter informações e/ou regularizara situação.
O licenciamento eletrônico só poderá ser feito após a regularização.

58.0 sistema informou que a área a ser utilizada pela atividade é superior àquela disponível para
licenciamento neste módulo. Como devo proceder?

Dirija-se à Subprefeitura local para informações e/ou regularizara situação.

59.0 imóvel que abrigará a atividade está localizado em esquina ou possui mais de uma frente, com
acesso diverso daquele constante no IPTU. O que devo fazer?

Dirija-se à Subprefeitura iocal para obter informações quanto à viabilidade e documentação necessária
para o requerimento e obtenção do Auto de Licença de Funcionamento.

60.0 imóvel que abrigará a atividade está lacrado, com licença cassada ou bloqueado. O que isto
significa? O que devo fazer?

O imóvel pode estar em uma destas situações, devido:

a. a ação fiscalizatória;

b. por apresentar risco aos usuários ou à coletividade;

c. a ação judicial que impeça a sua utilização;

d. a determinação do Subprefeito, efetuado com base em suas atribuições, por reconhecer que a

utilização deste imóvel possa prejudicar o bem estar da população ou a segurança urbana.
e. demais situações previstas no Art. 5odo Decreto Municipal n° 52.857/11 para os caso de obtenção do
Auto de Licença de Funcionamento Condicionado.

Dirija-se a Subprefeitura local para informações e/ou regularizara situação.

Após saneada a irregularidade o licenciamento eletrônico poderá ter seu prosseguimento normal.

61.0 imóvel que abrigará a atividade está localizado em lote interno, encravado ou de fundos. O que
devo fazer?

Dirija-se a Subprefeitura local para informações quanto à viabilidade e documentação necessária para o
requerimento e obtenção do Auto de Licença de Funcionamento/Condicionado.

62.0 imóvel que abrigará a atividade está localizado em vila. O que devo fazer?

Em algumas situações previstas na legislação vigente, a licença poderá ser expedida. Dirija-se à

Subprefeitura local para obter informações quanto à viabilidade e documentação necessária para o

requerimento e obtenção do Auto de Licença de Funcionamento/Condicionado.

63.0 imóvel que abrigará a atividade é predominantemente residencial. O que devo fazer?
Em algumas situações previstas na legislação vigente, a licença poderá ser expedida. Dirija-se à
Subprefeitura local para obter informações quanto à viabilidade e documentação necessária para o

requerimento e obtenção do Auto de Licença de Funcionamento/Condicionado.

64.0 sistema informou que não é permitido o uso do imóvel para a instalação de atividades não
residenciais. O que devo fazer?

A atividade não será licenciada. Se julgar necessário, dirija-se à Subprefeitura local para informações
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adicionais.

65.0 imóvel que abrigará a atividade está sujeito à legislação de |

processo de tombamento ou localizado em área envoltória). O que devo fazer?

Dirija-se à Subprefeitura local para obter informações quanto à viabilidade e documentação ne/cessária

para o requerimento e obtenção do Auto de Licença de Funcionamento/Condicionado.

66. Como saber se o imóvel possui frente e/ou área de lote que atendem ao mínimo previsto para a

zona de uso, nos casos de casas geminadas resultantes de desdobro posterior ao Decreto Municipal

n° 52.401, de 09 de junho de 2011 ?

É proibida a instalação de atividades não residenciais em casas geminadas que não atendam à frente

e/ou área mínimas do lote genérico da zona de uso e com desdobro posterior ao Decreto Municipal n°

52.401. Essa restrição só é válida para as casas geminadas aprovadas e construídas de acordo com o

atual zoneamento, Lei Municipal n° 13.885/04. Veja quais as dimensões mínimas do lote na sua zona de

uso acessando, na página eletrônica da Prefeitura de São Paulo, o site da Subprefeitura correspondente

à localização do seu imóvel, entre em Plano Regional e posteriormente acesse o Quadro número 04.

67. É possível licenciar atividade em imóvel com área superior a 1500 metros quadrados através do
Sistema de Licenciamento Eletrônico de Atividades. O que devo fazer?

Não , exceto escritórios e consultórios que ocupem área máxima de 1500 m2, em edificação com

qualquer área construída, com certificado de conclusão expedido em até 5 (cinco) anos anteriormente à

data do protocolamento do pedido de licença, inclusive aqueles situados em condomínio edilício.

INDISPONIBILIDADES DIVERSAS

68. A zona onde está localizada a minha atividade não está disponível no sistema eletrônico para a

expedição do Auto de Licença de Funcionamento/Condicionado. Como proceder?

Dirija-se a Subprefeitura local para informações quanto à viabilidade e documentação necessária para o

requerimento e obtenção do Auto de Licença de Funcionamento/Condicionado.

69.0 sistema informou que nãoé permitido o uso do imóvel para a instalação de atividades não

residenciais. O que devo fazer?

Ouso do imóvel não poderá ser licenciado. Se julgar necessário, dirija-se a Subprefeitura local para

informações adicionais.

70.0 sistema informou que a atividade não é permitida para a zona de uso onde está localizado o

imóvel. O que devo fazer?

A atividade não será licenciada. Se julgar necessário, dirija-se à Subprefeitura local para informações

adicionais.

71.0 sistema informou que a atividade nãoé permitida para a classificação da via onde está

localizado o imóvel. O que devo fazer?

A atividade não será licenciada. Se julgar necessário, dirija-se à Subprefeitura local para informações

adicionais.

72.0 sistema informou que a atividade não é permitida devido à largura da via onde está localizado o

imóvel. O que devo fazer?

A atividade não será licenciada. Se julgar necessário, dirija-se a Subprefeitura local para informações

adicionais.

73.0 sistema informou que a atividade não é permitida na via, por se tratar de rua sem saída. O que

devo fazer?

A atividade não será licenciada. Se julgar necessário, dirija-se a Subprefeitura local para informações

adicionais.

74.0 sistema informou que será necessária a intervenção de um responsável técnico. Como devo

proceder?

Nos casos em que a área da edificação, que abrigará a atividade a ser licenciada, for superior a 150 m2

(cento e cinqüenta metros quadrados), há necessidade de intervenção de um responsável técnico, para

prestar informações técnicas específicas no sistema. Este também deverá proceder ao atendimento às

regras estabelecidas no Código de Obras e Edificações, parâmetros de incomodidade, condições de

acessibilidade e segurança, conforme exigências legais para o imóvel. O responsável pelo uso deverá

contratar um profissional legalmente habilitado para este fim, que acessará o sistema eletrônico através

de senha web pessoal para dar prosseguimento ao licenciamento. Para o responsável técnico será

necessário informar o número de registro no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia -CREA/

SP ou do Conselho de Arquitetura e Urbanismo - CAU / BR, e o número da Anotação de

Responsabilidade Técnica - ARTou do RRT- Registro de Responsabilidade Técnica. Este

procedimento será obrigatório em todos os pedidos de Auto de Licença de Funcionamento

Condicionado.



75.0 sistema informou que o número de registro no CREA/CAU informado não consta das bases de

dados da PMSP. O que devo fazer?

Contatar o CREA-SP ou CAU-BR para regularizar a situação. Após sanar a irregularidade, o Conselho

encaminhar os dados atualizados a PMSP, e o responsável técnico poderá retomar o processo de

licenciamento eletrônico.

76.0 sistema informou que a capacidade de lotação é divergente daquela informada pelo

responsável pelo uso. Como devo proceder?

O responsável pelo uso deverá acessar o sistema de licenciamento eletrônico, e adequar a informação

quanto à capacidade de lotação do local, àquela calculada pelo responsável técnico. Após o

licenciamento eletrônico poderá ter seu prosseguimento normal.

77.0 sistema informou que o Auto de Licença de Funcionamento da atividade principal está cassado.

O que devo fazer?

Dirija-se à Subprefeitura local para informações e/ou regularizara situação.

78.0 sistema informou que o Certificado de Conclusão foi cassado. O que devo fazer?

Dirija-se à Subprefeitura local para informações e/ou regularizara situação.

79.0 sistema informou que o documento municipal comprobatório de atendimento às condições de

segurança não está cadastrado, ou foi cassado. O que devo fazer?

Dirija-se à Subprefeitura local para informações e/ou regularizara situação.

80.0 sistema informou que o documento municipal comprobatório de atendimento das condições de

acessibilidade da edificação não está cadastrado, ou foi cassado. O que devo fazer?

Dirija-se à Subprefeitura local para informações e/ou regularizara situação.

81. Como localizar os endereços e/ou os telefones das Subprefeituras?

Consulte no site:

http:M/vww.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/subprefeiiuras/subprefeituras/index.php?p=8978

n*

LHian* Ju

Técnico Ad



| Serviços | A le \ Ci | ts 11 Governo

Pesquisa de Legislação Municipal
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1

(Projeto de Lei n° 238/13, dos Vereadores Ricardo Nunes - PMDB, Calvo - PMDB, George Hato - PMDB e

Nelo Rodolfo - PMDB)

Dispõe sobre a obtenção de Auto de Licença de Funcionamento, bem como altera a Lei n° 15.499, de 7 de

dezembro de 2011, que instituiu o Auto de Licença de Funcionamento Condicionado.

FERNANDO HADDAD, Prefeito do Município de São Paulo, no uso das atribuições que lhe são conferidas por

i, faz saber que a Câmara Municipal, em sessão de 21 de agosto de 2013, decretou e eu promulgo a

seguinte lei:

Art. 1o Fica dispensada a exigência de "Habite-se", Auto de Vistoria, Alvará de Conservação, Auto de

Conclusão, Certificado de Conclusão, Auto de Regularização ou documento equivalente, expedidos pela

Prefeitura, para a obtenção do Auto de Licença de Funcionamento de que trata a Lei n° 10.205, de 4 de

dezembro de 1986, para os imóveis com área total edificada de até 1.500m2 (mil e quinhentos metros

quadrados).

§ 1o O Auto de Licença de Funcionamento referido no "caput" deste artigo será expedido para as atividades

permitidas pela legislação de uso e ocupação do solo, desde que:

I - o responsável técnico legalmente habilitado e o responsável pela atividade atestem conjuntamente que

cumprirão a legislação municipal, estadual e federal vigente sobre as condições de higiene, acessibilidade,

segurança de uso, estabilidade e habitabilidade da edificação;

II - seja apresentado o Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros - AVCB, quando for o caso.

2° Não será expedido o Auto de Licença de Funcionamento de que trata o "caput" deste artigo para imóveis:

I - situados em área "non aedificandi" ou de preservação ambiental permanente;

II - que tenha invadido logradouro ou terreno público, ressalvadas as áreas públicas objeto de concessão,

permissão, autorização de uso e locação social;

III - que seja objeto de ação judicial promovida pela Municipalidade de São Paulo, objetivando a sua demolição.

Art. 2° O inciso II do "caput" do art. 2° da Lei n° 15.499, de 7 de dezembro de 2011, passa a vigorar com a

seguinte redação:

"Art. 2o

?
H

I - a edificação a ser utilizada para o exercício da atividade tenha área construída total de mais de 1.500m2 (mil

e quinhentos metros quadrados) e até 5.000m2 (cinco mil metros quadrados); \.

P..." (NR)

Art. 3o As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias

próprias, suplementadas se necessário.

Art 4o D Fvpnirrivn rfinulamfintará psta Irí nn niip rnuhfir no nra7n máximn d<=> fiO ("sessenta^ dias rnntadns da
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data de sua publicação.

Art. 5° Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

PREFEÍTURA DO MUNICÍPD DE SÃO PAULO, aos 16 de setembro de 2013,460° da fundação de São
Paulo.

FERNANDO HADDAD, PREFEÍTO

ANTÔNIO DONATO MADORMO, Secretário do Governo Municipal

Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 16 de setembro de 2013.
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d
e

Anistia,
d
e
s
d
e
q
u
e
c
o
m
p
r
o
v
a
d
a
s

e
x
i
s
t
ê
n
c
i
a
a
t
é
1
3
/
0
9
/
2
0
0
2

e
p
o
d
e
r
ã
o
p
r
o
t
o
c
o
l
a
r
p
e
d
i
d
o
a
q
u
a
l
q
u
e
r
t
e
m
p
o
.

S
ã
o
c
o
b
r
a
d
o
s

I5S
e
t
a
x
a
s
d
e
r
e
g
u
l
a
r
i
z
a
ç
ã
o
a
n
t
e
s
d
o
d
e
s
p
a
c
h
o

decisório.

PARfl
U
S
O
S
N
Ã
O
C
O
N
F
O
R
M
E
S
,
não

poderão
ter

acréscimo
de

área
computãvel

a
r
e
g
u
l
a
r
i
z
a
r
.

A
e
v
e
n
t
u
a
l
o
u
t
o
r
g
a
o
n
e
r
o
s
a

é
c
o
b
r
a
d
a
s
o
b
r
e

a
variável

d
e

lo
ca

li
za

çã
o

d
a
s
r
e
g
i
õ
e
s
d
e

m
a
c
r
o
a
r
e
a
s
d
e
l
i
m
i
t
a
d
a
s
p
e
l
o
P
l
a
n
o

D
i
r
e
t
o
r
E
s
t
r
a
t
é
g
i
c
o
.

O
B
S
E
R
V
A
Ç
Ã
O
:
na

zona
2-2

benefício
da

redução
de

50%.
O
s
valores

recolhidos
pel

O
u
t
o
r
g
a
O
n
e
r
o
s
a
s
ã
o
d
e
s
t
i
n
a
d
o
s
a
o
F
u
n
d
o

M
u
n
i
c
i
p
a
l
d
a
H
a
b
i
t
a
ç
ã
o
.

A
n
t
e
s
d
o
s
d
e
s
p
a
c
h
o
s

d
e
c
i
s
ó
r
i
o
s
h
á
a
l
g
u
m
a
s

e
x
i
g
ê
n
c
i
a
s

a
s
e
r
e
m

a
t
e
n
d
i
d
a
s
:
A
V
S

(COIMTRU),
A
F
L
R
(
C
O
I
M
T
R
U
/
S
U
B
.
)
,
A
V
C
B
(
n
o
r
m
a
s
d
e
s
e
g
u
r
a
n
ç
a
)
.

I
O
A
u
t
o
d
e
V
i
s
t
o
r
i
a
d
o
C
o
r
p
o
d
e
B
o
m
b
e
i
r
o
s
(
A
V
C
B
)
p
o
d
e
r
á
s
e
r
s
u
b
s
t
i
t
u
í
d
o
p
o
r
A
t
e
s
t
a
d
o

d
e
S
e
g
u
r
a
n
ç
a
.

É
necessário

apresentar
a
A
R
T

e
CAU

ou
C
R
E
A
do

responsável
técnico.

P
R
E
F
E
I
T
U
R
A
D
E

S
Ã
O
P
A
U
L
O

H
A
I
I
T
A
Ç
A
O



o
s
a
o
p
a
s
s
í
v
e
i
s
d
e
r
e
g
u
l
a
r
i
z
a
ç
ã
o
:

-JL-i
ftEiti

alguns
casos

o
projeto

não
será

passível
de

regularização
através

da
Lei

de
Anistia:

•
Q
u
a
n
d
o
h
o
u
v
e
r
i
n
v
a
s
ã
o
a
o
l
o
g
r
a
d
o
u
r
o
,
u
s
o
s
n
ã
o
c
o
n
f
o
r
m
e
s
,
i
m
ó
v
e
i
s
c
o
m
O
p
e
r
a
ç
ã
o

Interligada,
i
m
ó
v
e
i
s
c
o
m
O
p
e
r
a
ç
ã
o
U
r
b
a
n
a
(Centro

e
Á
g
u
a

Branca),
faixa

n
ã
o

edificante
d
e
córregos,

i
m
ó
v
e
i
s

'sub-judice"
d
e
o
b
r
a
s

irregulares,
infrações

as
restrições

c
o
n
t
r
a
t
u
a
i
s
d
e
l
o
t
e
a
m
e
n
t
o
s
a
p
r
o
v
a
d
o
s
,
i
n
s
t
a
l
a
ç
õ
e
s
d
e

telefonia.

•
Q
u
a
n
d
o

estiver
localizado

e
m
u
m
a

r
u
a
s
e
m

s
a
í
d
a
(
p
r
o
f
u
n
d
i
d
a
d
e
m
a
i
o
r
q
u
e
5
O
m
)
c
o
m

l
a
r
g
u
r
a
inferior

ã
1
0
m
e
t
r
o
s
.

(
U
s
o
d
i
v
e
r
s
o
d
o

residencial)

•
Q
u
a
n
d
o

o
s
v
ã
o
s
d
e
i
l
u
m
i
n
a
ç
ã
o
/
v
e
n
t
i
l
a
ç
ã
o
e
s
t
i
v
e
r
e
m

a
m
e
n
o
s
d
e
1
,
5
0
m
d
a

divisa
d
o

lote.

Q
u
a
n
d
o

o
c
o
e
f
i
c
i
e
n
t
e
d
e
A
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
m
a
i
o
r
q
u
e

4.0.

A
n
á
l
i
s
e
d
e
u
m

P
r
o
c
e
s
s
o

A
o

r
e
c
e
b
e
r

o
p
r
o
c
e
s
s
o

o
t
é
c
n
i
c
o

inicia
a
a
n
á
l
i
s
e
a
t
r
a
v
é
s
d
a

leitura
e
v
e
r
i
f
i
c
a
ç
ã
o
d
o
s

d
a
d
o
s
d
o
B
D
T

(
B
o
l
e
t
i
m
d
e
D
a
d
o
s
Téc

nic
os),

e
m
i
t
i
d
o
p
e
l
o
D
e
p
a
r
t
a
m
e
n
t
o
d
e
C
a
d
a
s
t
r
o
d
a

P
r
e
f
e
i
t
u
r
a
.

O
t
é
c
n
i
c
o
e
n
t
ã
o

realiza
a
verificação

d
a

classificação
d
a
s
c
a
t
e
g
o
r
i
a
s
d
e
u
s
o
e

z
o
n
e
a
m
e
n
t
o

u
t
i
l
i
z
a
d
o
q
u
e
s
e
r
e
f
e
r
e
m
ã
l
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o
a
n
t
e
r
i
o
r
,
c
o
m
o

p
o
r
e
x
e
m
p
l
o
o
s
u
s
o
s

C
1

/
C
.
2

/
C
.
3

/
5.1

/
S
.
2

/
5.3

/
E.1

/
E.2

/
E
.
3

/
1.1

/
I.2

/
I.3.

A
p
ó
s
e
s
s
a

verificação,
o
t
é
c
n
i
c
o
d
a
P
r
e
f
e
i
t
u
r
a

inicia
a
leitura

e
a
n
á
l
i
s
e
d
o
s
d
o
c
u
m
e
n
t
o
s

f
o
r
n
e
c
i
d
o
s
p
e
l
o
i
n
t
e
r
e
s
s
a
d
o
,
tais

c
o
m
o
:

-
e
s
c
r
i
t
u
r
a
;

-
r
e
g
i
s
t
r
o
d
e
i
m
ó
v
e
i
s
;

-
I
P
T
U
;

-
p
l
a
n
t
a
s
;

-
c
o
m
p
r
o
v
a
n
t
e
d
a
á
r
e
a
r
e
g
u
l
a
r
i
z
a
d
a

É
importante

lembrar
que

usos
específicos

necessitam
de

apresentação
d
o
c
u
m
e
n
t
o
s

específicos,
c
o
m
o

p
o
r
e
x
e
m
p
l
o

o
m
e
m
o
r
i
a
l

industrial,
licença

d
a
C
E
T
E
S
B
,
l
a
u
d
o
d
e

r
u
í
d
o
s
d
o

IPT,
a
n
u
ê
n
c
i
a
d
o
C
O
N
P
R
E
S
P
,
C
O
N
D
E
P
H
A
A
T
,
C
O
M
A
R
,
S
E
M
A
,
S
V
M
A
,

c
e
r
t
i
d
ã
o
d
e

d
i
r
e
t
r
i
z
e
s
d
e
5
M
T

e
o
r
e
s
p
e
c
t
i
v
o
T
R
A
D
.

S
e
h
o
u
v
e
r
n
e
c
e
s
s
i
d
a
d
e
d
e
c
o
r
n
p
l
e
m
e
n
t
a
ç
ã
o
d
e
i
n
f
o
r
m
a
ç
õ
e
s
,

o

t
é
c
n
i
c
o

irá
e
ntr

a
r
e
m

c
o
n
t
a
t
o
c
o
m

o
i
n
t
e
r
e
s
s
a
d
a
,
p
o
r
isso

l
e
m
b
r
e
-

s
e
s
e
m
p
r
e

d
e
m
a
n
t
e
r
s
e
u
c
o
n
t
a
t
o
a
t
u
a
l
i
z
a
d
o
.
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Ç
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a
c
h
o
s
D
e
c
i
s
ó
r
i
o
s

C
o
m
p
e
t
ê
n
c
i
a
s
d
e
d
e
s
p
a
c
h
o
s
decisórios

n
a
s

Leis
1
3
.
5
5
8
/
0
3
e
1
3
.
8
7
6
/
0
4
(SEHAB|:

•
Diretoria

d
e
D
i
v
i
s
ã
o
(
G
r
u
p
o
T
é
c
n
i
c
o
Especial

d
e
A
n
á
l
i
s
e

-
G
T
E
A
)

•
D
i
r
e
t
o
r
i
a
d
e
D
e
p
a
r
t
a
m
e
n
t
o
;

•
S
e
c
r
e
t
á
r
i
o
d
a
H
a
b
i
t
a
ç
ã
o
;

•
Sr.

P
r
e
f
e
i
t
o
.

P
R
A
Z
O
S
:

R
e
c
u
r
s
o
s
e
r
e
c
o
n
s
i
d
e
r
a
ç
ã
o
d
e
d
e
s
p
a
c
h
o
:

6
0
dias

corridos
a
p
ó
s
a
p

C
o
m
u
n
i
c
a
d
o
s
:
6
0

d
i
a
s
c
o
r
r
i
d
o
s

Z
o
n
e
a
m
e
n
t
o

A
c
i
d
a
d
e
e
s
t
á
s
u
b
d
i
v
i
d
a
e
m
Z
o
n
a
s
d
e
U
s
o

e,
n
a

a
n
a
l
i
s
e
d
o
s
p
r
o
c
e
s
s
o
s
d
e

Anistia,
s
ã
o
c
o
n
s
i
d
e
r
a
d
o
s

o
s
m
a
p
a
s

e
o
s
p
a
r
â
m
e
t
r
o
s
u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
o
s
(
c
o
e
f
i
c
i
e
n
t
e
s

d
e
a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
,
r
e
c
u
o
s
,
g
a
b
a
r
i
t
o
,
etc)

c
o
n
f
o
r
m
e

a
Lei

d
e
U
s
o

e
O
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o
S
o
l
o
e

Lei
n
°
8
.
0
0
1
d
e
2
8

d
e
d
e
z
e
m
b
r
o
d
e
1
9
7
3

e
c
o
m
p
l
e
m
e
n
t
a
r
e
s
,
v
i
g
e
n
t
e
a

é
p
o
c
a
.

R
e
s
t
r
i
ç
õ
e
s
C
o
n
t
r
a
t
u
a
i
s

Q
u
a
n
d
o
h
o
u
v
e
r

restrições
contratuais

registradas
e
m

títulos
o
u
c
o
n
t
r
a
t
o
p
a
d
r
ã
o
d
e

lotearngnto
e
m
z
o
n
a
s
Z1

/
Z
9

/
Z
1
4
/
Z
1
5

/
Z
1
7

/
Z
1
8
e
e
m

corredores
especiais

Z
8
-

C
R
1

/
Z
8
-
C
R
5

/
Z
8
-
C
R
6
,
d
e
v
e
r
á
ser

a
p
r
e
s
e
n
t
a
d
a
Escritura

Primitiva
(da

L
o
t
e
a
d
o
r
a
para

o
1

°
p
r
o
p
r
i
e
t
á
r
i
o
)
.

U
s
o
e
O
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o
S
o
l
o

A
v
a
n
ç
o
d
a
M
a
r
q
u
i
s
e

s
o
b
r
e
a
c
a
l
ç
a
d
a
:

P
r
o
j
e
ç
ã
o
m
á
x
i
m
a

d
e
7
5
%
d
a
l
a
r
g
u
r
a

d
a
c
a
l
ç
a
d
a

A
l
t
u
r
a
m
í
n
i
m
a

d
a
3
,
0
0
r
n

J
a
n
e
l
a
P
e
r
p
e
n
d
i
c
u
l
a
r

a
o

vizinho:

D
i
s
t
â
n
c
i
a
m
í
n
i
m
a
d
e
7
5

crn.

R
e
c
u
o

L
a
t
e
r
a
l
:

M
í
n
i
m
o
d
e
1
.
5
0
m

o
u

A
n
u
ê
n
c
i
a
d
o
V
i
z
i
n
h
o

C
o
e
f
i
c
i
e
n
t
e
d
e
a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
:

é
o
q
u
a
n
t
o
p
o
d
e
s
e
r
c
o
n
s
t
r
u
í
d
o
e
m

r
e
l
a
ç
ã
o
a
o

t
a
m
a
n
h
o
d
o
t
e
r
r
e
n
o
.
P
o
r
e
x
e
m
p
l
o
:
s
e
o
coeficiente

d
e
a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
m
á
x
i
m
o

for

1,00
s
e
r
á
p
e
r
m
i
t
i
d
o
construir

s
o
m
e
n
t
e
u
m
a
v
e
z
a
a
r
e
a
d
o

lote.
L
e
m
b
r
a
n
d
o
q
u
e
e
s
s
a

c
o
n
t
a

i
feita

s
o
m
e
n
t
e
c
o
n
s
i
d
e
r
a
n
d
o
a
á
r
e
a
c
o
m
p
u
t
á
v
e
l
.

G
a
b
a
r
i
t
o
:

é
a
al

t
ura

m
á
x
i
m
a

p
e
r
m
i
t
i
d
a
p
a
r
a
a
edificação.

flrea
c
o
m
p
u
t
á
v
e
l
:
á
r
e
a
c
o
n
s
i
d
e
r
a
d
a
n
o
s

cálculos
d
o
s
índices

(área
total

c
o
n
s
t
r
u
í
d
a

s
u
b
t
r
a
i
n
d
o
a
á
r
e
a
n
ã
o
c
o
m
p
u
t
á
v
e
l
)
.

Á
r
e
a
n
ã
o
c
o
m
p
u
t
á
v
e
l
:
á
r
e
a
n
ã
o
c
o
n
s
i
d
e
r
a
d
a
n
o
s

cálculos
d
o
s

índices,
c
o
m
o

p
o
r
e
x
e
m
p
l
o
o
s
e
s
t
a
c
i
o
n
a
m
e
n
t
o
s
c
o
b
e
r
t
o
s
d
a
a
t
i
v
i
d
a
d
e
,
á
r
e
a
s
d
e
s
t
i
n
a
d
a
s
a
a
r

c
o
n
d
i
c
i
o
n
a
d
o
,
á
r
e
a
técnica,

m
a
r
q
u
i
s
e
,
c
a
s
a
d
e
m
á
q
u
i
n
a
s
,
c
a
b
i
n
e
p
r
i
m
á
r
i
a
,

etc.
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«

o
»

l\^è|oramento
Público

A
cidade

possui
diversos

planos
de

melhoramento
puBlico.

Eles
são

c
o
m
o
u
m
a

reserva
de

espaço
a

f
i
m
d
e

garantir
a
l
a
r
g
a
m
e
n
t
o
s
o
u
a
b
e
r
t
u
r
a
s
d
e
vias

e
o
u
t
r
o
s
e
s
p
a
ç
o
s
d
e

u
t
i
l
i
d
a
d
e
p
ú
b
l
i
c
a
.
P
a
r
a
s
a
b
e
r
s
e

o
t
e
r
r
e
n
o
e
m

q
u
e
s
t
ã
o
p
o
s
s
u
i
u
m

m
e
l
h
o
r
a
m
e
n
t
o
,
é

n
e
c
e
s
s
á
r
i
o
c
o
n
s
u
l
t
a
r
o
D
e
p
a
r
t
a
m
e
n
t
o
d
e
Projetos

d
a
5ecretaria

M
u
n
i
c
i
p
a
l
d
e
i
n
f
r
a
e
s
t
r
u
t
u
r
a
U
r
b
a
n
a

e

O
b
r
a
s
(
P
R
O
J
-
S
I
U
R
B
)
.

O
a
t
e
n
d
i
m
e
n
t
o
a
o
público

é
feito

d
e
s
e
g
u
n
d
a

ã
sexta-feira,

d
a
s
l
O
h
ã
s
16h.

Localiza-se

n
a
P
r
a
ç
a
d
a
República,

n°
1
5
4
,
1
1
°

andar,
telefone

(11)
3
1
O
O
-
1
5
0
0
.

B
e
m
t
o
m
b
a
d
o
o
u
p
r
e
s
e
r
v
a
d
o

N
o
c
a
s
o
d
e
i
m
ó
v
e
l
t
o
m
b
a
d
o
o
u
p
r
e
s
e
r
v
a
d
o

é
n
e
c
e
s
s
á
r
i
o

o
b
t
e
r
p
r
e
v
i
a
m
e
n
t
e
a
a
n
u
ê
n
c
i
a
,
d
o
C
o
n
d
e
p
h
a
a
t
e
/
o
u

C
o
n
p
r
e
s
p
,
ó
r
g
ã
o
s
e
s
t
a
d
u
a
l
e
m
u
n
i
c
i
p
a
l
,
r
e
s
p
e
c
t
i
v
a
m
e
n
t
e
,

r
e
s
p
o
n
s
á
v
e
i
s
p
e
l
a
p
r
e
s
e
r
v
a
ç
ã
o
d
o
s
b
e
n
s
.
S
e
o
i
m
ó
v
e
l

estiver
p
r
ó
x
i
m
o
a
o
u
t
r
o
t
o
m
b
a
d
o
,
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Consulte a versão digital deste manual na mternet no endereço
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São Paulo com a sua ajuda. ANexo
A revisão do Plano Diretor Estratégico - PDE (PL 688/2013) está na Câmara dos Vereadores

para ser debatida com a população, votada pelos vereadores e transformada em lei.

A sua participação é muito importante para garantir que as melhores propostas façam parte deste

documento, que vai dar as diretrizes para a São Paulo nos próximos 10 anos.

Para enviar sua proposta basta preencher este formulário, dobrá-lo e colocá-lo em uma caixa de

correio, gratuitamente, até o dia 10 de dezembro de 2013.

Você também pode mandar suas propostas pelo site www.camara.sp.gov.br/planodiretor

Proposta para o Plano Diretor:

RECEBIDO, na Comissão de Política Urbana|
Metropolitana e Meio Ambiente.

2 6 OUT. 2013

CÂMARA MUNICIPAL DE

SÃO PAULO

COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,

METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

dobra

dobra

Esta proposta refere-se a algum artigo do PL 688/13? Qual?

Nome:

Entidade:
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O novo

Plano Diretor

vai reorganizar

São Paulo.
Com a sua ajuda, os vereadores paulistanos vão

definir a cara da cidade para os próximos dez anos.

Eles vão debater e votar os rumos do crescimento

econômico, da mobilidade urbana, do saneamento,

da habitação, entre outros. E como isso afeta

a todos, a Câmara quer a sua participação em

nossas audiências. Compareça e dê a sua opinião.

dobra

COLAR AQUI
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vai reorganizar

São Paulo.
Com a sua ajuda, os vereadores paulistanos vão

definir a cara da cidade para os próximos dez anos.

Eles vão debater e votar os rumos do crescimento |

econômico, da mobilidade urbana, do saneamento,

da habitação, entre outros. E como isso afeta

a todos, a Câmara quer a sua participação em

nossas audiências. Compareça e dê a sua opinião.

dobra

COLAR AQUI
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para ser debatida com a população, votada pelos vereadores e transformada em íki

A sua participação é muito importante para garantir que as melhores propostas façam parte deste
documento, que vai dar as diretrizes para a São Paulo nos próximos 10 anos.

Para enviar sua proposta basta preencher este formulário, dobrá-lo e colocá-lo em uma caixa de
correio, gratuitamente, até o dia 10 de dezembro de 2013.

Você também pode mandar suas propostas pelo site www.camara.sp.gov.br/planodiretor

CÂMARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO

COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,

METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE
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São Paulo,31 de Outubro de 2013.

A

Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento da Cidade de São Paulo

Plano Diretor

A ACECAM por meio desta, vem gentilmente pedir a atenção dos Srs. Vereadores para a

atual situação do Aeroporto Campo de Marte frente a possível desativação do mesmo. Hoje

além de seu teor histórico, o aeroporto possui importante papel na economia da cidade e para

desafogamento do tráfego aéreo.

Razões para manter o melhorar o Aeroporto pelo seu valor histórico.

1- Seu valor histórico;

O Aeroporto Campo de Marte, primeiro aeroporto e terminal aeroportuário do Brasil, teve

participação ativa na história de nosso país além de ser o maior centro de formação de

profissionais da área na América Latina. Considerado coração do bairro de Santana, é

sobrenome da região e ponto de referência para a zona norte da cidade de São Paulo.

2- Visão distorcida quanto à necessidade e o papel do aeroporto;

A quem pense e diga que este aeroporto é somente para atender "executivos e milionários da

cidade"...ERRADO.

Este aeroporto, ã$éflsç£«a?ííexto© seu papel histórico no contexto da cidade e no

desenvolvimento do país, hoje é o principal aeroporto em conectividades. Para se ter uma

idéia dos 5.570 municípios existentes em todo o país, cerca de 3.500 possui aeroportos. O

Aeroporto do Campo de Marte, conecta acima de 1.200 aeroportos enquanto Congonhas, o

segundo principal, conecta cerca de 120 municípios. Possui importante papel no processo de

salvatagem e resgates aeromédicos, sendo grande gerador de empregos da região abrigando

empresas de taxi aéreo, bases fixas, FBO etc.

3- Possui o quinto maior movimento operacional do país:

O Aeroporto Campo de Marte é o quinto maior movimento operacional do país, conquistando

esta posição de destaque mesmo não recebendo linhas regulares. Com IFR (sistema de

aproximação por instrumento) poderia oferecer um serviços mais segurcge atender mais e

melhor a necessidades de resgates aeromédico, transporte de órgãos, taxi aéreo e outros

serviços fundamentais para a população,.ÍH

4- Localização estratégica;

Av. Olavo Fontoura, 484 - Santana - São Paulo - SP - CEP: 02012-020

Tel/Fax: (11) 2221.3030 - email: adm.acecam@gmail.com - http://acecam.blogspot.com/
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Situado em uma localização única próxima a Marginal Tietê entre os aeroportos de

Guarulhos e Congonhas, próximo aos principais locais de eventos da cidade, grandes

terminais de massa e próximo as saídas das principais estradas que ligam a capital ao interior.

Seu sítio aeroportuário de aproximadamente 2.2 milhões de m2 (Congonhas possui 1.6

milhões de m2), recebe diariamente em média 283 pousos e decolagens sendo aviões 40%

com as restrições existentes hoje, desde, incluindo a Polícia Militar do Estado de São Paulo.

Sua permanência permitiria por exemplo, o atendimento médico direcionado para hospitais

como Hospital das Clínicas, Hospital Nove de Julho, INCOR, Hospital do Mandaqui,

Hospital Santa Catarina, Hospital São Camilo entre outras unidades de saúde.

Nos períodos de grandes eventos como Copa do Mundo, Olimpíadas e Carnaval, poderá

abrigar e desafogar o movimento dos aeroportos centrais das aeronaves de pequeno e médio
porte.

E o único aeroporto que pode cumprir este papel em igualdade de condições dos serviços hoje
prestados basicamente por Congonhas.

Hoje o Brasil possui a segunda maior frota de aviação executiva do planeta, e a grande São

Paulo possui somente 03 aeroportos (Campo de Marte, Congonhas e Cumbica) e 05 pistas,

sendo 02 auxiliares. A proposta da ACECAM é a integração do Campo de Marte com o

sistema de transporte público, incluindo o próprio TAV com uma estação integrada;

Meio Ambiente e desenvolvimento da cidade

A Preservação da área na região deve-se a existência deste Aeroporto que garantiu

sua flora, fauna, e permeabilização praticamente intactos até os dias de hoje. Em

levantamento feito nas reuniões de bairro e junto a comunidade identificamos que a população

que vive no entorno próximo ao Aeroporto não percebe e identificam como incomodo o

ruído provocado pelos aviões.

Com relação ao desenvolvimento e a proposta de adensamento de algumas áreas colocadas no

plano diretor muito ao contrario do que alguns dizem não impede o crescimento e

desenvolvimento da região. O maior exemplo disto é o Aeroporto de Congonhas que muitos

anos atrás era totalmente isolado e hoje tem os entornos altamente adensado.

Nossa proposta;

Além de chamar a atenção das autoridades e entidades que votarão pelo novo plano diretor para o impactos e

danos irreversíveis que serão causados pela retirada da ASA FIXA do Aeroporto.

Defendemos sua permanência sustentando a ASA FIXA e apresentando um projeto de um Aeroporto

ecologicamente correto aprimorando as condições de operação para segurança como um todo, permitindo

ampliar a quantidade de pousos e decolagens de Aeronaves menores desafogando os Aeroportos de Congonhas e
Guarulhos.

A construção de um parque ampliando sua área verde com áreas de esporte e lazer e cultura incluindo a

possibilidade da ampliação do parque de exposições conforme sugestões em anexo,

Nos colocamos a inteira disposição,

Olavo F. Vieira

Presidente

Associação dos Concessionários Empresas Aeronáuticas Intervenientes do Aeroporto Campo de Marte.

Av. Olavo Fontoura, 484 - Santana - São Pauto - SP - CEP: 02012-020

Tel/Fax: (11) 2221.3030 - email: adm.acecam@gmail.com - http://acecam.blogspot.com/
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Art. 181. O Município buscara alternativas para a desativação da aviação de

asa fixa no Campo de Marte.

Manifestação

O Aeroporto Campo de Marte faz parte da história da Cidade de São Paulo, sua pista foi

construída em 1920 pela Força Pública.

A vocação do Aeroporto é para atender a aviação geral. Aviação essa que é a maior do país.

O movimento operacional do Aeroporto em 2012 foi de 143.635 pousos/decolagens, desse total

44.994 movimentos referem-se à Asa Fixa. Até setembro/2013 o movimento total é de 101.080

pousos/decolagens, sendo 31.256 de Asa Fixa.

A média diária de pousos/decolagens é de 365 movimentos, dois quais 112 são de Asa Fixa.

Hoje, temos baseadas aproximadamente 380 aeronaves, desse total 45% (170) são de Asa Fixa.

A capacidade total instalada refere-se a 495 aeronaves.

Existe processo aberto pelo Conselho Municipal de Preservação do Patrimônio Histórico,

Cultural e Ambiental da Cidade de São Paulo, Resolução n° 02/2005 que trata do Tombamento

do Sítio Aeroportuário. Esse processo será revogado?

O Aeroporto Campo de Marte encontra-se em processo de licenciamento ambiental junto a

Secretaria Municipal do Verde e Meio Ambiente (SVMA) para a obtenção da Licença Ambiental

de Operação (LAO). Em dezembro de 2013 será apresentada a atualização do Estudo de Impacto

Ambiental (EIA) e respectivo Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) para apreciação do órgão

ambiental. Tal estudo, assim como os programas ambientais e medidas compensatórias propostas

já exigiram e continuarão a exigir dispêndio de recursos públicos. Dessa forma, a quem recairá

a responsabilidade por ressarcir o erário público se houver a desativação da asa fixa do

aeroporto?

Adicionalmente, coexistem na área do Aeroporto inúmeras empresas privadas dependentes da

aviação de asa fixa do aeroporto, com longos contratos de concessão de uso da área com a

Infraero, que terão seus contratos e relações comerciais prejudicadas. Com isso, retorna-se ao

questionamento: a quem recairá a responsabilidade por essas indenizações?

RECEBIDO, na Comiuào de Pg

Metropolitana e Meio An

Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária

Endereço: Av. Santos Dumont, 1979, Santana

CEP: 02012-010 São Paulo - SP - Brasil

Fone: (Oxx) (11) 2223-3700 Fax: (Oxx) (11) 2221-9420

Homepage: http://www.infraero.gov.br

RF

CF N° 391 ll/DAAG(AGAG-2)/2S. 12.2012



Foiha n*

ANEXO 0°>

1 mir-^Mt.fta^

INFRAERO
AEROPORTOS

Por fim, conforme estabelecido pela Lei Federal n° 10.257, de 10 de julho de 2001, que institui

o conteúdo obrigatório para os Planos Diretores Federais, o documento deve contemplar as

diretrizes gerais para a ordenação da cidade, não estando previstas diretrizes específicas para a
desativação de empreendimentos.

A existência dessa cláusula específica no plano diretor refletirá em dificuldades para a obtenção

de licenças e autorizações junto aos órgãos municipais, que estarão orientados a criar

mecanismos para a desativação da aviação de asa fixa no aeroporto. Adicionalmente, após a

aprovação do plano diretor, os investimentos no aeroporto serão reduzidos, por receio dos

investidores locais. Quando, na verdade, a forma correta de se obter a desativação, se esse for o

interesse da maioria da população, inclusive do governo federal (detentor da área), seria através

da criação e/ou desenvolvimento de outros aeroportos em São Paulo e/ou no entorno que

atendam à demanda do Campo de Marte. Sendo que esse assunto não é pauta de plano diretor, e

sim de políticas governamentais específicas.

Cabe também nosso protesto sobre o artigo, visto que a competência de legislar sobre a

regulamentação da aviação civil é da ANAC, não devendo fazer parte de Plano Diretor.

São Paulo, 31 de outubro de 2013.

Superintendente çjo o de Marte

Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária

Endereço: Av. Santos Dumont, 1979, Santana

CEP: 02012-010 São Paulo - SP - Brasil

Fone: (Oxx) (11) 2223-3700 Fax: (Oxx) (11) 2221-9420

Homepage: http://www.infraero.gov.br

CF N° 3911 l/DAAO(AGAG-2)/28.12.2012
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Conselho Municipal de Preservação do Patrimônio Histórico, Cultural e Ambiental da Cidade de São
Paulo

Resolução n°. 02/2005

O Conselho Municipal de Preservação do Patrimônio Histórico, Cultural e Ambiental da Cidade
de São Paulo - CONPRESP, no uso de suas atribuições legais e nos termos da Lei n° 10.032 de 27 de
dezembro de 1985 com as alterações introduzidas pela Lei n° 10.236, de 16 de dezembro de 1986 e de
acordo com a decisão unânime dos Conselheiros presentes à 337a Reunião Ordinária realizada em 15
de março de 2005, e

Considerando o valor ambiental, histórico, urbano, arquitetônico e paisagístico da área onde
está implantado o Campo de Marte;

Considerando a existência da Praça Campo de Bagatelle, que está intimamente relacionada à
historia da aviação, da mesma forma que o Campo de Marte;

Considerando que ambos têm sua origem atrelada à ocupação e urbanização do bairro de
Santana, constituindo-se em expoentes desse processo;

Considerando que o uso do Campo de Marte, ainda hoje, se destaca pela sua trajetória de
tradição no campo da aviação comercial e militar, pelo seu pioneirismo, pela dimensão da área que
ocupa e por abrigar o primeiro exemplar de pista destinada à aviação na cidade de São Paulo;

Considerando que a área verde do Campo de Marte e a esplanada originalmente existente na
Praça Campo de Bagatelle, bem como, o monumento que a Praça abriga já estão incorporados ao
patrimônio ambiental da cidade; e

Considerando o contido no PA 2004-0.275.915-6,

RESOLVE:

Artigo 1o - ABRIR PROCESSO DE TOMBAMENTO PARA A ÁREA PERTENCENTE AO
CAMPO DE MARTE, situada na AVENIDA SANTOS DUMONT, 1979 (Cadlog 17799-7), correspondendo
à Quadra 272, Setor 073, do cadastro imobiliário municipal e para a PRAÇA CAMPO DE BAGATELLE
(Cadlog 21876-6). Ambas pertencentes à Subprefeitura ST- Santana/Tucuruvi, no bairro de Santana.

Artigo 2° - Qualquer intervenção em elementos componentes destas áreas,
deverá ser submetida à prévia análise e manifestação do DPH/CONPRESP.

Artigo 3o - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.
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Ce: acrasl.0@hotmail.eom, eduardo.suplicy@senado.leg

Caro Ângelo

Foihan* 06

ANEXO

0 Sr. Paulo me ligou hoje cedo, conversei com ele, ele

considerou que os dados que divulgamos sobre a Oficina

preparatória do dia 29/06/2013 fossem os dados da Oficina

Regional do dia 27/07 no Colégio Dante Alighieri, eu

esclareci a ele que os dados sobre os quais ele estava

reclamando sequer estavam tabulados e serão divulgados

por SMDU entre o fim desta semana e inicio da outra e que

nós replicaríamos esses dados para o conhecimento de

todos.
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De: Ângelo Salvador Filardo Jr.

Enviada em: terça-feira, 30 de julho de 2013 11:19

Para: José Flávio Cury

Ce: Ana Regina Luna Nunes

Assunto: RES: DOCUMENTAÇÃO FALTANTE RETIFICAÇÃO DO

TEXTO PDE

Flávio, eu não havia recebido antes informação sobre esta

contribuição, você por favor pode dar o encaminhamento?

Ângelo Filardo

Subprefeito de Pinheiros

Te 1:3095-9522

http://pinheiros.prefeitura.sp.gov.br

De; Ana Regina Luna Nunes

Enviada em: terça-feira, 30 de julho de 2013 11:15
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Análise dos artigos em discussão: tl*O

Estruturação urbana e mobilidade: sistema de

mobilidade e suas ações prioritárias (artigos 175 a 199)

Antes da análise de cada um dos artigos avalio que a prioridade para toda

a discussão deve ser nas pessoas, e nos indicadores demográficos por

região, já que isto caracteriza mudança de perfil e de necessidades.

Outra questão importante é a inclusão de campanhas educativas para

todos os itens. Nenhuma mudança ocorre sem o acompanhamento de

uma campanha seja de esclarecimento seja de educação.

Priorizar o transporte coletivo é importante, mas no período de

adequação e mesmo na construção dessas condições, é importante prever

a instalação de estacionamentos junto aso meios de transporte coletivo,

para incentivar a mudança de comportamento para outro modal.

Não se fala também como alternativa de incentivo ao uso dos fretados.

Capítulo V- Da Estruturação do Sistema de Mobilidade

Art. 175. 0 sistema de mobilidade é definido pelo conjunto de serviços, equipamentos,

infraestruturas e instalações operacionais necessárias à ampla mobilidade de pessoas

e deslocamento de cargas pelo território municipal.

Art. 176. São componentes do Sistema de Mobilidade:

Alterar a ordem

III - sistema de circulação de pedestres; CALÇADAS

I-sistema viário;

II - sistemas de transporte coletivo;

IV - sistema cicloviário;

V-sistema hidroviário;
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VI - sistema de abastecimento e logística.
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T*cntao Administrativo

Seção I - Da Estruturação do Sistema Viário

Art. 177. O sistema viário é definido pelo conjunto de infraestruturas necessárias para

a circulação de pessoas e cargas.

Art. 178. São componentes do Sistema Viário:

Alterar a ordem

IV - de circulação de pedestres.

§ l9. As vias estruturais, classificadas em 3 (três) níveis, conforme Mapa n. 09 anexo:

I - as vias de nível 1 (NI) são aquelas utilizadas como ligação entre o Município de São

Paulo, os demais municípios do Estado de São Paulo e demais estados da Federação;

II - as vias de nível 2 (N2) são aquelas não incluídas no nível anterior utilizadas como

ligação entre os municípios da Região Metropolitana de São Paulo e com as vias de

nível 1;

III - as vias de nível 3 (N3) são aquelas não incluídas nos níveis anteriores utilizadas

como ligação entre distritos, bairros e centralidades do Município de São Paulo.

§ 25. As vias não estruturais, classificadas como:

I - coletoras, com função de ligação entre as vias locais e as vias estruturais;

II - locais, com função predominante de proporcionar o acesso aos imóveis lindeiros,

não classificadas como coletoras ou estruturais;

III -ciclovias;

§ 39. As vias que vierem a ser abertas ou que forem objeto de alargamento pelo

Poder Público a partir da vigência desta lei poderão ser classificadas pela Câmara

Técnica de Legislação Urbanística - CTLU, após análise da Companhia de Engenharia

de Tráfego - CET. Essa análise será feita com a participação dos moradores do

entorno?

Art. 179. O Município regulamentará através de instrumentos específicos:

I - a circulação e o estacionamento de veículos privados e de transporte fretado nas

vias;

II -o serviço de táxis;

III - o serviços de motofrete;

IV - a abertura de rotas de ciclismo e similares;
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V - a circulação e presença de cargas perigosas;

VI - a utilização e manutenção dos passeios públicos e das vias de pedestres;

VII - a instalação de mobiliário urbano nos passeios públicos e vias de pedestres;

VIII - a realização de atividades e a implantação e funcionamento de estabelecimentos

geradores de tráfego, por transporte coletivo ou individual, de pessoas ou de cargas.

§ 12. O estacionamento de veículos e a implantação de pontos de táxi somente serão

coletoras e nas vias estruturais de Nível 3, desde que: As vias locais não podem virar

estacionamentos.

I - seja respeitada a prioridade para o transporte público coletivo e para a fluidez de

tráfego geral registrado no uso das vias coletoras e estruturais de Nível 3;

II - seja garantida a segurança e o acesso das pessoas aos lotes lindeiros.

§ 22. Ciclovias, ciclofaixas e ciclorrotas e bicicletários somente poderão utilizar-se das

vias estruturais quando consideradas as condições de segurança necessárias em

função da velocidade e volume de tráfego de cada via. ( os ciclistas querem segurança

e sinalização mas também o uso de qualquer via)

§ 32. O passeio, como parte integrante da via pública, e as vias de pedestre destinam-

se exclusivamente à circulação dos pedestres.( o poder publico vai assumir essa parte

da via como define a lei)

§ 42. A orientação do tráfego de passagem somente será permitida nas vias coletoras e

estruturais.

Art. 180. A instalação, reforma e ampliação de aeródromos e heliportos ficará

condicionada à apresentação de Estudo e Relatório de Impacto Ambiental - EIA/RIMA.

Parágrafo único. A instalação e operação de helipontos fica condicionada à

apresentação do Estudo e Relatório de Impacto de Vizinhança - EIV-RIV.

Não só. Eles tem que se sujeitar também as regras de uso e ocupação do solo e todas

as regras da municipalidade. A Anac já entregou documento a casa estabelecendo

que eles só se manifestariam depois do cumprimento de todas as normas municipais

Art. 181. O Município buscará alternativas para a desativação da aviação de asa fixa no

Campo de Marte.

O que vão propor para o campo de Marte, isso não vai sobrecarregar Congonhas???

A retirada da asa fixa do campo de Marte é uma prévia para o seu desmantelamento,

a aviação de asa móvel não consegue sozinha bancar essa estrutura. O campo de

Marte é muito importante e todas as ações pensada para essa área são viáveis com

sua permanência seja estação de trem e parque. Seu uso pode ser melhor utilizado já

que no local temos um centro de feiras e eventos, corrida de indy, carnaval.

Sua desativação é mais uma venda da cidade para o mercado imobiliário.
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Art. 182. 0 sistema de transporte público coletivo é composto pelo conjunto de modos

e serviços que realizam o serviço de transporte de passageiros acessível a toda a

população, com itinerários e distribuição do transporte de acordo com as

necessidades de cada região e nos finais de semana e preços fixados pelo poder

público.

Art. 183. São componentes do Sistema de Transporte Público Coletivo:

I - veículos que realizam o serviço de transporte público coletivo; FRETADOS TAMBÉM

II - estações, pontos de parada e terminais de integração e transbordo;

III - vias, segregadas ou não;

IV - pátios de manutenção e estacionamento;

V - instalações e edificações de apoio ao sistema.

Seção III - Da Estruturação do Sistema Cicloviário

Art. 184. O sistema cicloviário é caracterizado por um sistema de mobilidade não

motorizado e definido pelo conjunto de infraestruturas necessárias para a circulação

segura dos ciclistas e incentivo ao uso da bicicleta.

Art. 185. São componentes do sistema cicloviário:

l-ciclovias;

II — ciclofaixas

III — ciclorotas;

IV - bicicletários e demais equipamentos urbanos de suporte. ( estaria aqui

contemplado serviço público de bike, suporte de bike em ônibus, autorização de

embarque em ônibus, metro, trem, monotrilho etc)

Seção IV- Da Estruturação do Sistema Hidroviário

Art. 186. 0 Sistema Hidroviário é definido pelo conjunto de componentes necessários

para realização do serviço de transporte de cargas e passageiros por vias navegáveis.

Art. 187. São componentes do Sistema Hidroviário:

E os Rios e represas

I - canais e lagos navegáveis;

II - barragens móveis e eclusas;
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III - portos fluviais e lacustres e terminais de integração e transbordo;

IV - orla dos canais e lagos navegáveis;

V-embarcações;

VI - instalações e edificações de apoio ao sistema.

Seção V - Da Estruturação do Sistema de Abastecimento e Logística

Art. 188. O Sistema de Abastecimento e Logística é composto pelo conjunto de

sistemas, instalações e equipamentos que dão suporte ao transporte, armazenamento

e distribuição, associado a iniciativas públicas e privadas de gestão dos fluxos de

cargas.

Art. 189. São componentes do Sistema Abastecimento e Logística:

I - sistema viário de interesse do transporte de carga;

II - vias e sistemas exclusivos de distribuição de cargas, incluindo dutovias e ferrovias

segregadas;

III - plataformas e terminais logísticos;

IV - centros de armazenamento, transbordo e distribuição;

V - veículos de transporte de carga;

VI - pátios de manutenção e estacionamento;

VII - instalações e edificações de apoio ao sistema.

Capítulo VI - Das Ações Prioritárias no Sistema de Mobilidade

Art. 190. Os programas, ações e investimentos, públicos e privados, no sistema de

Mobilidade devem ser orientados para os seguintes objetivos:

Priorizaçao da calçada como área comum e de uso geral da cidade. Com alargamento

quando necessário para atendimento das exigências da lei larg. Min. De 1,20 m

Retirada gradativa de todas as interferências da área destinada aos pedestres

(postes, árvores, mobiliário, bancas etc)

Preparação da calçada para as necessidades do envelhecimento populacional e das

pessoas com necessidades especiais.

Aumento do tempo de travessia dos pedestres nos faróis.

Colocação de faixa de pedestres em todos os cruzamentos, realocação da faixas em

área de conversão e lombofaixas em vias locais para diminuição de velocidade.
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i - memuna aas condições ae moDiiiaaae aa população, com conforto, gWr

modicidade, em especial dos grupos de baixa renda e de mobilidade reduzida.

RETIRAR BAIXA RENDA.

MOBILIDADE TEM QUE SER GERAL, com priorização para população idosa e de

mobilidade reduzida, não diferente por renda

Garantir isenção no transporte público e outro tipo de transporte para pessoas com

problemas de mobilidade é obrigação mas é diferente do projeto de ações

prioritárias que tem que ser feitas para o conjunto da população

II - melhoria das condições de circulação das cargas; com horário e tamanho de

veículo definido

III - redução dos acidentes de trânsito, emissões de poluentes, poluição sonora e

deterioração do patrimônio edificado, entre outras externalidades negativas

associadas à mobilidade;

IV - aumento da participação do transporte público coletivo e

divisão modal; com aumento gradativo de transporte com energia renovável

V - homogeneização das condições de macro acessibilidade entre diferentes regiões

do município;

VI - redução do tempo de viagem dos munícipes.

Art. 191. Os programas, ações e investimentos, públicos e privados, no sistema de

Mobilidade devem ser orientados segundo as seguintes diretrizes:

Priorização das pessoas em detrimento dos veículos.

I - priorizar o transporte público coletivo e os modos não motorizados em relação aos

meios individuais motorizados;

II - complementar, ajustar e melhorar o sistema viário estrutural;

III - complementar, ajustar e melhorar o sistema de transporte público coletivo;

IV - complementar, ajustar e melhorar o sistema cicloviário;

V - promover o maior aproveitamento em áreas com boa oferta de transporte público

coletivo por meio da sua articulação com a regulação do uso e ocupação do solo;

VI - promover o uso mais eficiente dos meios de transporte com o incentivo das

tecnologias de menor impacto ambiental;

VII - elevar o patamar tecnológico e melhorar os desempenhos técnicos e operacionais

do sistema de transporte público coletivo;
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VIII - promover ampla participação de setores da sociedade civil em todas as fases do

planejamento e gestão da mobilidade urbana;

Nova redação item IX

IX - diminuir o desequilíbrio existente na apropriação do espaço utilizado para a

mobilidade urbana ( com a retirada de todo tipo de interferência) favorecendo os

modos coletivos que atendam a maioria da população sobretudo os extratos

populacionais mais vulneráveis;

X - promover integração física, operacional e tarifária dos diferentes modos de

transporte que operam no Município, reforçando o caráter de rede única com alcance

metropolitano e macrometropolitano;

XI - adaptar o sistema viário de maneira a considerar os modos de transporte público

coletivo e não motorizados, bem como as diferentes configurações urbanas do

entorno;

XII - aumentar a confiabilidade, conforto, segurança e qualidade dos veículos

empregados no sistema de transporte público coletivo; de preferencia com aprovação

antecipada do usuário já que provavelmente este não aprovaria degrau dentro do

ônibus.

XIII - melhorar as condições de circulação dos veículos do sistema de transporte

público coletivo, com aumento da velocidade;

XIV - promover a integração entre os sistemas de transporte público coletivo e os não

motorizados;

XV - articular as diferentes políticas e ações, abrangendo os três entes federados e

seus respectivos órgãos técnicos;

XVI - melhoria da ligação das áreas periféricas com os diversos subcentros do

Município;

XVII - promover os modos não motorizados como meio de transporte urbano, em

especial o uso de bicicletas;

XVIII - estabelecer instrumentos de controle da oferta de vagas de estacionamento em

áreas públicas e privadas;

XIX - melhoria do sistema de abastecimento e logística, de modo a aumentar a sua

eficiência, reduzindo custos e tempos.

Seção I - Do Plano Municipal de Mobilidade Urbana

Art. 192. A Prefeitura elaborará o Plano Municipal de Mobilidade Urbana, de acordo

com os prazos e determinações estabelecidas pela legislação federal que institui a

Política Nacional de Mobilidade Urbana, bem como dos objetivos e diretrizes dos

artigos 190 e 191 desta lei.
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Parágrafo único. 0 Plano Municipal de Mobilidade Urbana é uma ação prioritária do

Sistema de Mobilidade e deverá conter, no mínimo:

I - análise sobre as condições de acessibilidade e mobilidade existentes nos bairros,

nas regionais e distritos do Município e na metrópole a fim de identificar os diferentes

tipos de demandas urbanas, sociais, demográficas, econômicas e ambientais que

deverão nortear a formulação das propostas;

II - ações para a ampliação e aprimoramento do sistema de transporte público coletivo

no Município, considerando todos os seus componentes: infraestrutura viária,

terminais e estações, sistemas de monitoramento remoto, material rodante, entre

outros;

III - modelo institucional para o planejamento da mobilidade, promovendo maior

integração entre as esferas municipal e estadual, tanto no âmbito da formulação de

políticas setoriais como na esfera do desenvolvimento técnico dos trabalhos; para

melhor articulação com área metropolitana

IV - programa para o gerenciamento dos estacionamentos no Município

preferencialmente junto a transporte público com controle de estacionamento nas

vias públicas, limitação de estacionamentos nas áreas centrais, implantação de

estacionamentos públicos associados com o sistema de transporte público coletivo,

centralidades urbanas e rodovias;

V - estratégias tarifárias para melhorar as condições de mobilidade da população, em

especial de baixa renda;

VI - ações para garantir a acessibilidade universal aos serviços, equipamentos e

infraestruturas de transporte público coletivo com adequações das calçadas, travessias

e acessos às edificações;

VII - intervenções para complementação, adequação e melhoria do sistema viário

estrutural necessárias para favorecer a circulação de transportes coletivos e promover

ligações mais eficientes entre os bairros e centralidades;

VIII - sistema de monitoramento integrado e remoto dos componentes do sistema

mobilidade urbana;

IX - estratégias para a configuração do sistema de circulação de carga no Município,

abrangendo as esferas de gestão, regulamentação e infraestrutura e definição do

sistema viário de interesse do transporte de carga;

X - intervenções para a implantação do sistema cicloviário integrado ao sistema de

transporte público coletivo de alta e média capacidade;

XI - ações para implantação de políticas de controle de modos poluentes e menos

eficientes de transporte;

XII - identificação do o sistema viário de interesse do transporte público coletivo.
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Seção II - Das Ações Prioritárias no Sistema Viário

Art. 193. As ações prioritárias no sistema de Viário, conforme Mapa n. 10 anexo, são:

I - complementar as vias estruturais do Município;

II - implantar ajustes pontuais nas vias estruturais do Município;

III - alargar e melhorar as vias estruturais do Município; Sem diminuição das calçadas

IV - modernizar a rede semafórica, priorizando o enterramento das redes aéreas, e

aprimorar a sinalização vertical e horizontal em todo o Sistema Viário;

V - padronizar, readequar e garantir acessibilidade dos passeios públicos em rotas com

maior trânsito de pedestres.

§ 1Q. O sistema viário estrutural e não estrutural poderá receber adaptações que

promovam o compartilhamento adequado do espaço das vias entre diferentes modos

de circulação, motorizados e não motorizados, garantidas as condições de segurança.

§ 29. Nas vias do sistema viário estrutural, existente ou planejado, dotadas de 3 (três)

ou mais faixas de rolamento na mesma pista, 1 (uma) faixa deverá ser destinada para a

circulação exclusiva de transporte público coletivo. ( na área central da via)

§ 3q. Os melhoramentos viários referentes ao Apoio Norte e ao Apoio Sul à Marginal

do Rio Tietê deverão priorizar a instalação de rede de transporte público coletivo de

alta (retirar média) capacidade.

Seção III - Das Ações Prioritárias no Sistema de Transporte Público Coletivo

Art. 194. As ações prioritárias no sistema de transporte público coletivo são:

Calçadas adequadas e acessíveis para acessar os terminais e pontos de ônibus.

I - implantar novos corredores, conforme Mapa n. 11, incluindo:

a) viabilização de estrutura viária adequada em eixos de transporte ou em vias que

concentrem linhas de ônibus;

b) execução de obras em toda a extensão dos eixos selecionados com vistas à

ampliação da capacidade nas intersecções semaforizadas e das vias com faixas

segregadas ou exclusivas;

c) elaboração de planos semafóricos e de comunicação com controladores para

viabilizar a fluidez no trânsito com priorização para o transporte público coletivo;

d) elaboração de projeto operacional adequando a oferta dos corredores à demanda

social e urbana;

II - implantar terminais, estações de transferência e conexões, e estacionamentos

preferencialmente, nas localizações que:



Foiha n*

ANEXO

Técnico

a) apresentarem os maiores volumes de transferência entre linhas nos horários de
pico;

b) tiverem cruzamentos significativos entre corredores de ônibus existentes ou a
implantar;

c) forem mais adequadas para a otimização do desempenho operacional do corredor;

III - requalificar corredores, terminais e estações de transferência de ônibus municipais
existentes, incluindo:

a) ações de restauração, operação e melhoria do desempenho das infraestruturas
existentes;

b) adequação à demanda por meio de incremento na capacidade de transporte;

IV - garantir o transporte público coletivo acessível a pessoas com deficiência e

dificuldades de locomoção;

V - aperfeiçoar a bilhetagem eletrônica existente, mantendo-a atualizada em relação

às tecnologias disponíveis e implantar o bilhete mensal;

VI - adotar novas formas de operação e estratégias operacionais para o Sistema de

Transporte Público Coletivo municipal;

VII - colaborar com a implantação de novos corredores metropolitanos, conforme o

Mapa n. 11 anexo, além de terminais, estacionamentos e estações de transferência

de ônibus municipais e metropolitanos;

VIII - colaborar com a implantação de novas linhas e estações do sistema de

transporte público coletivo de alta capacidade, conforme Mapa n. 11 anexo.

§ 19. A construção de estacionamentos públicos deverá ocorrer preferencialmente

junto a terminais de integração e estações de transferência.

§ 29. Os terminais e estações de transferência de ônibus deverão incluir espaços para

serviços públicos.

§ 39. A implantação de novos corredores, terminais e estações de transferência de

ônibus, bem como de linhas e estações de metrô, trens e monotrilhos, deverá

apresentar soluções que compatibilizem a sua inserção ao ambiente urbano,

definindo:

I - soluções ambientalmente adequadas que proporcionem níveis mínimos na emissão

de poluentes e geração de ruídos;

II - integração física e operacional com o sistema de transporte público coletivo

existente;

III - integração com outros modos de transporte, em especial os não motorizados;

IV - posicionamento dos pontos de parada e, quando couber, de estações, terminais,

pátios de manutenção e estacionamento e outras instalações de apoio;
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V- melhorias nos passeios e espaços públicos, mobiliário urbano, iluminação pública e
paisagem urbana, entre outros elementos;

VI - articulação com ofertas de habitação de interesse social;

VII - melhoria na provisão de serviços, equipamentos e infraestruturas urbanas, (

retirar considerando) por priorizando o enterramento da redes aéreas;

VIII - preservação de patrimônios culturais e ambientais;

IX - requalificação dos espaços eventualmente utilizados como canteiro de obras e

áreas de apoio;

X - requalificação do espaço viário afetado.

Seção IV - Das Ações Prioritárias no Sistema Cicloviário

Art. 195. Os programas, ações e investimentos, públicos e privados, no Sistema

Cicloviário devem ser orientados pela demanda de cada região e segundo o objetivo

de estruturar uma rede complementar de transporte, integrando os componentes do

sistema cicloviário.

Art. 196. Os programas, ações e investimentos, públicos e privados, no Sistema

Cicloviário devem ser orientados segundo a diretriz de implantar as redes cicloviárias

associadas com as redes de transporte público coletivo motorizado de alta e média

capacidade. Garantindo bicicletários e a possibilidade de embarque de bicicletas

nesses modais.

Art. 197. A ação prioritária será implantar a rede cicloviária integrada com o plano

municipal de mobilidade urbana, a partir dos planos regionais das subprefeituras e aos

planos de desenvolvimento dos bairros.

Seção V - Das Ações Prioritárias no Sistema Hidroviário

Art. 198. As ações prioritárias no Sistema Hidroviário são:

I - adequar interferências existentes nos canais e lagos navegáveis para garantir

condições de navegabilidade, bem como garantir que novas obras não provoquem

interferências na navegação fluvial;

II - fomentar a expansão da rede hidroviária, especialmente na Macroárea de

Estruturação Metropolitana, por meio da articulação com demais modais de

transporte;

III - colaborar com o desenvolvimento e implementação do transporte de cargas;

IV - implementar o transporte de passageiros, em especial travessias lacustres;
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V - desenvolver os projetos das hidrovias de forma integrada à
dos canais e lagos navegáveis;

VI - incorporar o Sistema Hidroviário nos Planos Municipais de Mobilidade Urbana e
de Saneamento Ambiental Integrado, ao Plano Diretor de Drenagem e ao Plano de
Gestão Integrada de Resíduos Sólidos.

Seção VI - Das Ações Prioritárias no Sistema Abastecimento e Logística

Art. 199. As ações prioritárias no Sistema de abastecimento e logística são:

Criação de pequenos núcleos no entorno da área central para facilitar a distribuição
local

I - incentivar o melhor uso da infraestrutura logística instalada no Município,
aumentando sua eficiência e reduzindo seu impacto ambiental;

II - planejar, implantar e ampliar a infraestrutura logística em conjunto com as demais
esferas de governo;

III - regulamentar e monitorar a circulação de veículos de carga, incluindo as cargas
perigosas ou superdimensionadas;

IV - planejar soluções de inserção urbana do sistema de abastecimento e logística que
minimizem os conflitos de convivência e as interferências entre este sistema e os
demais fluxos metropolitanos.

Asunción Blanco ^z

/-y
Viva Pacaembu P<5r São Paulo

chon.macb@gmail.com
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ASSOCIAÇÃO
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São Paulo, 29 de outubro de 2013

t

Aos Cuidados

Arq. Nabii Bonduki

Relator do Plano Diretor Estratégico (PL 688/13)

Câmara Municipal de São PauSo

Assunto: Revisão do Plano Diretor Estratégico

Contribuições apresentadas pelo

Grupo de Legislação Urbanística da AsBEA

Foiha n#

ANEXO

Liliane JunOgura
Técnico Administrativo

limo. Senhor

A AsBEA - Associação Brasileira dos Escritórios de Arquitetura, vem, por meio deste, apontar

algumas considerações a respeito da minuta de revisão do Plano Diretor Estratégico do

município de São Paulo.

Não se trata de uma análise integral da referida minuta, mas sim de pontos específicos que

afetam diretamente a atividade projetual e consequentemente a análise dos projetos legais

junto à Municipalidade.

O intuito de apontar estas considerações corresponde à oportunidade de apresentar dúvidas de

interpretação, incoerências conceituais que acabam por resultar em dificuldades na aplicação

efetiva da legislação no exercício do projeto.

A seguir vêm listados os artigos analisados pelo Grupo Técnico de Legislação Urbanística

relacionados ao universo ora apontado que seguem em documento anexo (36 páginas)

estruturado em três colunas, sendo a primeira - a apresentação do texto original do PL 688/12

em preto, a segunda - a redação proposta em vermelho com as alterações iluminadas em

amarelo, e a terceira coluna correspondendo aos comentários e justificativas técnicas em verde:

1. Artigo 10;

2. Artigos 27,28 e 29

3. Artigos 31 e 32;

4. Artigo 35;

5. Artigo 38;

6. Artigos 45, 47, 48, 49, 50, 51, 52 e 53;

7. Artigo 59;

8. Artigo 86;

RECEBIDO, na Comissão de Política Urbana

Metropolitana e Meio Ambiente.

01 NOV. 2013

Secietiiit RF
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9. Artigo 89;

10. Artigo 100;

11. Artigo 104;

12. Artigos 107 e 109;

13. Artigos 119 e 120;

14. Artigo 125;

15. Artigo 178;

16. Artigo 231;

17. Artigo 244;

18. Artigo 253 a 257;

19. Artigo 263.

Com estas considerações iniciamos um processo de interlocução com esta Câmara,

porém não representando posicionamento conclusivo frente à revisão do Plano Diretor.

Esperando, através deste, colaborar com Va. Sa. e colocando-nos à disposição para

esclarecimentos e debates, se assim avaliarem oportuno.

Cordialmente,

t
Adriana LevisRy

Vice-presidertfe AsBEA/

Coordenadora do Grupo Técnico de Legislação Urbanística

GTL - Grupo Técnico de Legislação Urbanística da AsBEA

Frederico Rangel, Gianfranco Vannucchi, Henrique Cambiaghi,

Itamar Berezin, Marcelo Barbosa, Paulo Lisboa,

Renato Siqueira, Roberto Aflalo, Adriana Levisky
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á
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á
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c
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c
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c
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p
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i
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b
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i
t
i
v
o
s
n
a

q
u
a
l
i
d
a
d
e
d
e

v
i
d
a
,
n
o
a
t
e
n
d
i
m
e
n
t
o
à
s
n
e
c
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p
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c
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c
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c
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c
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c
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á
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á
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á
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c
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u
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PROJETO DE LEI N* PROJETO DE LEI N9 _ REVISÃO ADRIANA

JUSTIFICATIVAS

Aprova o Plano Diretor Estratégico do Município de

São Paulo.

A Câmara Municipal de São Paulo

DECRETA:

CAPÍTULO I - Das Definições

Art. 10. Para os efeitos desta lei, as seguintes expressões ficam assim

definidas:

I -Ações prioritárias nos sistemas urbanos e ambientais são conjuntos

de intervenções e investimentos que têm por finalidade melhorar,

ajustar e complementar os sistemas urbanos e ambientais que

estruturam o território municipal;

II -Área Bruta de uma zona é a sua área total, inclusive logradouros,

áreas verdes e institucionais;

III -Área Construída Computável é a soma das áreas cobertas de

todos os pavimentos de uma edificação, que são consideradas para o

cálculo do coeficiente de aproveitamento;

IV - Área Construída Total é a soma das áreas cobertas de todos os

pavimentos de uma edificação;

V - Área Construída Não Computável é a soma das áreas cobertas de

uma edificação não consideradas para o cálculo do coeficiente de

aproveitamento, nos termos dispostos na legislação pertinente;

VI - Área Líquida de uma zona é a área dos lotes e glebas, excluídos

logradouros, áreas verdes e institucionais;

Aprova o Plano Diretor Estratégico do Município de São

Paulo.

A Câmara Municipal de São Paulo

DECRETA:

CAPÍTULO I - Das Definições

Art. 10. Para os efeitos desta lei, as seguintes expressões ficam assim

definidas:

I -Ações prioritárias nos sistemas urbanos e ambientais são conjuntos

de intervenções e investimentos que têm por finalidade melhorar,

ajustar e complementar os sistemas urbanos e ambientais que

estruturam o território municipal;

II -Área Bruta de uma zona é a sua área total, inclusive logradouros,

áreas verdes e institucionais;

Ml -Área Construída Computável é a soma das áreas cobertas de todos

os pavimentos de uma edificação, que são consideradas para o cálculo

do coeficiente de aproveitamento;

IV - Área Construída Total é a soma das áreas cobertas de todos os

pavimentos de uma edificação;

V - Área Construída Não Computável é a soma das áreas cobertas de

uma edificação não consideradas para o cálculo do coeficiente de

aproveitamento, nos termos dispostos na legislação pertinente;

VI - Área Líquida de uma zona é a área dos lotes e glebas, excluídos

logradouros, áreas verdes e institucionais;

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx



X
I
V
-
C
o
n
t
r
a
p
a
r
t
i
d
a
F
i
n
a
n
c
e
i
r
a
é
o
v
a
l
o
r
e
c
o
n
ô
m
i
c
o
,
c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
e
n
t
e
à

o
u
t
o
r
g
a
o
n
e
r
o
s
a
d
e
p
o
t
e
n
c
i
a
l
c
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
a
d
i
c
i
o
n
a
l
,
a
s
e
r
p
a
g
o
a
o

P
o
d
e
r
P
ú
b
l
i
c
o
p
e
l
o
p
r
o
p
r
i
e
t
á
r
i
o
d
e
i
m
ó
v
e
l
,
e
m

e
s
p
é
c
i
e
o
u
e
m

^

C
e
r
t
i
f
i
c
a
d
o
s
d
e
P
o
t
e
n
c
i
a
l
A
d
i
c
i
o
n
a
l
d
e
C
o
n
s
t
r
u
ç
ã
o
-
C
E
P
A
C
;

X
V
-
C
o
t
a
d
e
s
o
l
i
d
a
r
i
e
d
a
d
e
é

a
e
x
i
g
ê
n
c
i
a
,
a
p
l
i
c
á
v
e
l
a
e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s

p
r
i
v
a
d
o
s
d
e
g
r
a
n
d
e
p
o
r
t
e
o
u
c
a
u
s
a
d
o
r
e
s
d
e
i
m
p
a
c
t
o
u
r
b
a
n
o
,

c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
e
n
t
e

à
d
o
a
ç
ã
o
d
e
á
r
e
a
s
p
a
r
a
o
M
u
n
i
c
í
p
i
o
,
p
a
r
a

fi
ns

d
e

p
r
o
d
u
ç
ã
o
d
e

H
I
S
;

X
V
I
-
C
o
t
a
p
a
r
t
e
d
e
t
e
r
r
e
n
o
é
r
e
l
a
ç
ã
o
d
e
d
e
n
s
i
d
a
d
e
h
a
b
i
t
a
c
i
o
n
a
l
,

e
x
p
r
e
s
s
a
e
m
u
n
i
d
a
d
e
d
e
á
r
e
a
,
e
n
t
r
e
a
á
r
e
a

to
ta

l
d
o
t
e
r
r
e
n
o
e
o

n
ú
m
e
r
o
d
e
u
n
i
d
a
d
e
s
h
a
b
i
t
a
c
i
o
n
a
i
s
a
s
e
r
e
m
i
d
e
a
l
m
e
n
t
e
p
r
o
d
u
z
i
d
a
s
;

X
V
I
I
-
E
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
d
e
H
a
b
i
t
a
ç
ã
o
d
e

I
n
t
e
r
e
s
s
e
So

ci
al

(
E
H
I
S
)

c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
e

a
u
m
a

e
d
i
f
i
c
a
ç
ã
o
o
u
u
m

c
o
n
j
u
n
t
o
d
e

e
d
i
f
i
c
a
ç
õ
e
s
,

d
e
s
t
i
n
a
d
o

to
ta
l
o
u
p
a
r
c
i
a
l
m
e
n
t
e

à
H
a
b
i
t
a
ç
ã
o
d
e
I
n
t
e
r
e
s
s
e
S
o
c
i
a
l
e

u
s
o
s
c
o
m
p
l
e
m
e
n
t
a
r
e
s
,
c
o
n
f
o
r
m
e
d
i
s
p
o
s
t
o
n
a

l
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o
e
s
p
e
c
í
f
i
c
a
;

XV
II
I
-
E
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
e
m
Z
o
n
a

E
s
p
e
c
i
a
l
d
e

I
n
t
e
r
e
s
s
e
So
ci
al

(
E
Z
E
I
S
)

é
a
q
u
e
l
e

l
o
c
a
l
i
z
a
d
o
e
m

Z
E
I
S
e
q
u
e
c
o
n
t
é
m
d
e
s
t
i
n
a
ç
ã
o
o
b
r
i
g
a
t
ó
r
i
a
d
e

p
a
r
t
e
d
a
á
r
e
a
c
o
n
s
t
r
u
í
d
a
to
ta
l
p
a
r
a
h
a
b
i
t
a
ç
ã
o
d
e

i
n
t
e
r
e
s
s
e
so

ci
al

(H
IS

);

X
I
X
-
E
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s
u
r
b
a
n
o
s
,

s
o
c
i
a
i
s
o
u
c
o
m
u
n
i
t
á
r
i
o
s
s
ã
o
i
m
ó
v
e
i
s

d
e
s
t
i
n
a
d
o
s
a
s
e
r
v
i
ç
o
s
p
ú
b
l
i
c
o
s
d
e
u
s
o
c
o
l
e
t
i
v
o
o
p
e
r
a
d
o
s
p
e
l
a
s
po
lí
ti
ca
s

p
ú
b
l
i
c
a
s
d
e
d
i
f
e
r
e
n
t
e
s
s
e
t
o
r
e
s
v
o
l
t
a
d
o
s
à
e
f
e
t
i
v
a
ç
ã
o
e
u
n
i
v
e
r
s
a
l
i
z
a
ç
ã
o

d
e

d
i
r
e
i
t
o
s
s
o
c
i
a
i
s
;

X
X
I
-
G
a
l
e
r
i
a
C
o
m
p
a
r
t
i
l
h
a
d
a
s
ã
o
e
s
p
a
ç
o
s
p
a
r
a
i
m
p
l
a
n
t
a
ç
ã
o
d
e

i
n
f
r
a
e
s
t
r
u
t
u
r
a
s
p
a
r
a
u
s
o
c
o
m
p
a
r
t
i
l
h
a
d
o
d
e
s
e
r
v
i
ç
o
s
p
ú
b
l
i
c
o
s
;

X
X
-
F
a
c
h
a
d
a

a
t
i
v
a
c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
e

à
e
x
i
g
ê
n
c
i
a
d
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
a
e
x
t
e
n
s
ã
o

h
o
r
i
z
o
n
t
a
l
d
a
f
a
c
h
a
d
a
p
o
r
u
s
o
n
ã
o

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
l
c
o
m

a
c
e
s
s
o
d
i
r
e
t
o
e

a
b
e
r
t
u
r
a
p
a
r
a
o
l
o
g
r
a
d
o
u
r
o
,

a
f
i
m
d
e

e
v
i
t
a
r
a
f
o
r
m
a
ç
ã
o
d
e
p
l
a
n
o
s

f
e
c
h
a
d
o
s
n
a
i
n
t
e
r
f
a
c
e
e
n
t
r
e
a
s
c
o
n
s
t
r
u
ç
õ
e
s
e
o
l
o
g
r
a
d
o
u
r
o

l
i
n
d
e
i
r
o
,

p
r
o
m
o
v
e
n
d
o

a
d
i
n
a
m
i
z
a
ç
ã
o
d
o
s
p
a
s
s
e
i
o
s
p
ú
b
l
i
c
o
s
;

X
I
V
-
C
o
n
t
r
a
p
a
r
t
i
d
a
F
i
n
a
n
c
e
i
r
a
é
o
v
a
l
o
r
e
c
o
n
ô
m
i
c
o
,
c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
e
n
t
e
à

o
u
t
o
r
g
a
o
n
e
r
o
s
a
d
e
p
o
t
e
n
c
i
a
l
c
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
a
d
i
c
i
o
n
a
l
,
a
s
e
r
p
a
g
o
a
o
P
o
d
e
r

P
ú
b
l
i
c
o
p
e
l
o
p
r
o
p
r
i
e
t
á
r
i
o
d
e
i
m
ó
v
e
l
o
u

p
o
r
e
l
e
a
u
t
o
r
i
z
a
d
o
m
e
d
i
a
n
t
e

p
r
o
c
u
r
a
ç
ã
o
,
e
m

e
s
p
é
c
i
e
o
u
e
m

C
e
r
t
i
f
i
c
a
d
o
s
d
e

P
o
t
e
n
c
i
a
l
A
d
i
c
i
o
n
a
l
d
e

C
o
n
s
t
r
u
ç
ã
o
-
C
E
P
A
C
;

X
V
-
C
o
t
a
d
e
s
o
l
i
d
a
r
i
e
d
a
d
e
é
a
e
x
i
g
ê
n
c
i
a
,
a
p
l
i
c
á
v
e
l
a
e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s

p
r
i
v
a
d
o
s
d
e
g
r
a
n
d
e
p
o
r
t
e
o
u
c
a
u
s
a
d
o
r
e
s
d
e
i
m
p
a
c
t
o
u
r
b
a
n
o
,

c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
e
n
t
e
à
d
o
a
ç
ã
o
p
a
r
a
o
M
u
n
i
c
í
p
i
o
,
p
a
r
a
fi
n
s
d
e
p
r
o
d
u
ç
ã
o
d
e

H
I
S
,
d
e
u
n
i
d
a
d
e
s
c
o
n
s
t
r
u
í
d
a
s
,
t
e
r
r
e
n
o
s
o
u
d
e
r
e
c
u
r
s
o
s
f
i
n
a
n
c
e
i
r
o
s
;

X
V
I
-
C
o
t
a
p
a
r
t
e
d
e
t
e
r
r
e
n
o
é
r
e
l
a
ç
ã
o
d
e
d
e
n
s
i
d
a
d
e

h
a
b
i
t
a
c
i
o
n
a
l
,

e
x
p
r
e
s
s
a
e
m

u
n
i
d
a
d
e
d
e
á
r
e
a
,
e
n
t
r
e

a
á
r
e
a

t
o
t
a
l
d
o
t
e
r
r
e
n
o
e
o
n
ú
m
e
r
o

d
e
u
n
i
d
a
d
e
s
h
a
b
i
t
a
c
i
o
n
a
i
s
a
s
e
r
e
m
i
d
e
a
l
m
e
n
t
e
p
r
o
d
u
z
i
d
a
s
;

X
V
I
I
-
E
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s
d
e
g
r
a
n
d
e
p
o
r
t
e
-
D
E
F
I
N
I
R
?

X
V
I
I
-
E
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
d
e
H
a
b
i
t
a
ç
ã
o
d
e

I
n
t
e
r
e
s
s
e
S
o
c
i
a
l
(
E
H
I
S
)

c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
e

a
u
m
a

e
d
i
f
i
c
a
ç
ã
o
o
u
u
m

c
o
n
j
u
n
t
o
d
e
e
d
i
f
i
c
a
ç
õ
e
s
,
d
e
s
t
i
n
a
d
o

t
o
t
a
l
o
u
p
a
r
c
i
a
l
m
e
n
t
e
à
H
a
b
i
t
a
ç
ã
o
d
e

I
n
t
e
r
e
s
s
e
S
o
c
i
a
l
e
u
s
o
s

c
o
m
p
l
e
m
e
n
t
a
r
e
s
,
c
o
n
f
o
r
m
e
d
i
s
p
o
s
t
o
n
a

l
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o
e
s
p
e
c
í
f
i
c
a
;

XV
II

I
-
E
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
e
m
Z
o
n
a

E
s
p
e
c
i
a
l
d
e

I
n
t
e
r
e
s
s
e
S
o
c
i
a
l
(
E
Z
E
I
S
)
é

a
q
u
e
l
e

l
o
c
a
l
i
z
a
d
o
e
m

Z
E
I
S
e
q
u
e
c
o
n
t
é
m
d
e
s
t
i
n
a
ç
ã
o
o
b
r
i
g
a
t
ó
r
i
a
d
e
p
a
r
t
e

d
a
á
r
e
a
c
o
n
s
t
r
u
í
d
a

t
o
t
a
l
p
a
r
a
h
a
b
i
t
a
ç
ã
o
d
e

i
n
t
e
r
e
s
s
e
s
o
c
i
a
l

(H
IS

);

X
I
X
-
E
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s
u
r
b
a
n
o
s
,

s
o
c
i
a
i
s
o
u
c
o
m
u
n
i
t
á
r
i
o
s
s
ã
o
i
m
ó
v
e
i
s

d
e
s
t
i
n
a
d
o
s
a
s
e
r
v
i
ç
o
s
p
ú
b
l
i
c
o
s
d
e
u
s
o
c
o
l
e
t
i
v
o
o
p
e
r
a
d
o
s
p
e
l
a
s

p
o
l
í
t
i
c
a
s

p
ú
b
l
i
c
a
s
d
e
d
i
f
e
r
e
n
t
e
s
s
e
t
o
r
e
s
v
o
l
t
a
d
o
s

à
e
f
e
t
i
v
a
ç
ã
o
e
u
n
i
v
e
r
s
a
l
i
z
a
ç
ã
o
d
e

d
i
r
e
i
t
o
s
s
o
c
i
a
i
s
;

X
X
I
-
G
a
l
e
r
i
a
C
o
m
p
a
r
t
i
l
h
a
d
a
s
ã
o
e
s
p
a
ç
o
s
p
a
r
a
i
m
p
l
a
n
t
a
ç
ã
o
d
e

i
n
f
r
a
e
s
t
r
u
t
u
r
a
s
p
a
r
a
u
s
o
c
o
m
p
a
r
t
i
l
h
a
d
o
d
e
s
e
r
v
i
ç
o
s
p
ú
b
l
i
c
o
s
;

X
X
-
F
a
c
h
a
d
a

a
t
i
v
a
c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
e

à
e
x
i
g
ê
n
c
i
a
d
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
a
e
x
t
e
n
s
ã
o

h
o
r
i
z
o
n
t
a
l
d
a
f
a
c
h
a
d
a
p
o
r
u
s
o
n
ã
o

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
l
c
o
m

a
c
e
s
s
o
d
i
r
e
t
o
e

a
b
e
r
t
u
r
a
p
a
r
a
o
l
o
g
r
a
d
o
u
r
o
,

a
f
i
m
d
e

e
v
i
t
a
r
a
f
o
r
m
a
ç
ã
o
d
e
p
l
a
n
o
s

f
e
c
h
a
d
o
s
n
a

i
n
t
e
r
f
a
c
e
e
n
t
r
e
a
s
c
o
n
s
t
r
u
ç
õ
e
s
e
o
l
o
g
r
a
d
o
u
r
o

l
i
n
d
e
i
r
o
,

p
r
o
m
o
v
e
n
d
o

a
d
i
n
a
m
i
z
a
ç
ã
o
d
o
s
p
a
s
s
e
i
o
s
p
ú
b
l
i
c
o
s
;

X
X
I
-
F
r
u
i
ç
ã
o
P
ú
b
l
i
c
a
c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
e

a
e
s
p
a
ç
o
s
p
r
i
v
a
d
o
s
c
o
n
c
e
d
i
d
o
s
a
o

u
s
u
f
r
u
t
o
p
ú
b
l
i
c
o
s
e
j
a
a
t
r
a
v
é
s
d
e
e
s
p
a
ç
o
s
d
e
e
s
t
a
r
o
u
d
e
c
i
r
c
u
l
a
ç
ã
o

-

pi
lo

ti
s
d
e

e
d
i
f
í
c
i
o
s
o
u

g
a
l
e
r
i
a
s

a
b
e
r
t
a
s
o
u
c
o
b
e
r
t
a
s
d
e
s
t
i
n
a
d
a
s

à

c
i
r
c
u
l
a
ç
ã
o
p
ú
b
l
i
c
a
o
u

p
r
a
ç
a
s
,

p
e
q
u
e
n
a
s
á
r
e
a
s
p
a
r
a

la
ze

r,
d
e
s
c
a
n
s
o
e

N
e
m
s
e
m
p
r
e
q
u
a
n
d
o
d
a
a
p
r
o
v
a
ç
ã
o
d
o
p
r
o
j
e
t
o
o

i
m
ó
v
e
l
e
s
t
á
n
o
n
o
m
e
d
e
q
u
e
m
a
p
r
o
v
a

E
s
t
a
c
o
t
a
d
e
v
e
r
i
a
e
s
t
a
r
i
n
s
e
r
i
d
a
n
o
s
5
%
d
o
v
a
l
o
r

d
a
o
b
r
a
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
o
s
p
a
r
a
a
s
m
e
d
i
d
a
s

m
i
t
i
g
a
d
o
r
a
s
d
o
i
m
p
a
c
t
o
d
o
e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
d
e

g
r
a
n
d
e
p
o
r
t
e
,
n
o
s
m
o
l
d
e
s
d
a
C
e
r
t
i
d
ã
o
d
e

D
i
r
e
t
r
i
z
e
s
d
e
C
E
T
,
m
a
s
,
n
ã
o
s
e
n
d
o
d
e
c
a
r
á
t
e
r

e
x
c
l
u
s
i
v
a
m
e
n
t
e

v
i
á
r
i
o
,
m
a
s

s
i
m
,
p
o
d
e
n
d
o

a
b
r
a
n
g
e
r
H
I
S
e
d
e
m
a
i
s
m
e
l
h
o
r
a
m
e
n
t
o
s
u
r
b
a
n
o
s

e
p
a
i
s
a
g
í
s
t
i
c
o
s
.

D
e
v
e
r
ã
o
s
e
r
d
e
f
i
n
i
d
o
s
p
o
r
á
r
e
a
c
o
m
p
u
t
á
v
e
l
p
o
r

a
t
i
v
i
d
a
d
e
d
e
u
s
o
(
e
x
e
m
p
l
o
-
s
h
o
p
p
i
n
g
s
,

h
o
s
p
i
t
a
i
s
,

f
a
c
u
l
d
a
d
e
s
,

et
c)
,
u
m
a
v
e
z
q
u
e
o
n
u
m
e
r
o
d
e

v
a
g
a
s
n
ã
o
m
a
i
s
s
e
r
á
p
a
r
â
m
e
t
r
o

(?
)
T
a
l
v
e
z
e
s
t
e
s

e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s
c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
a
m
a
q
u
e
l
e
s
c
o
m

m
a
i
s
d
e
2
0
.
0
0
0
m
2
d
e
t
e
r
r
e
n
o
e
m

á
r
e
a
s
d
e
O
U
C
?

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

E
u
s
u
g
i
r
o
já

f
a
z
e
r
a
p
r
o
p
o
s
t
a
\
a
c
r
e
s
c
e
n
t
e
i

a
s
a
b
e
r
t
a
s
à
c
i
r
c
u
l
a
ç
ã
o
p
ú
b
l
i
c
a
o
u
p
r
a
c
j
&
j
m
.

,

pe
qu

en
as

ár
ea
s
de

de
sc
an
so

e
co

nv
iv

i
nc

^a
^

<?

X
x
i



X
X
I
I
-
H
a
b
i
t
a
ç
ã
o
d
e

I
n
t
e
r
e
s
s
e
S
o
c
i
a
l
-
H
I
S
é
a
q
u
e
l
a
d
e
s
t
i
n
a
d
a
a
o

a
t
e
n
d
i
m
e
n
t
o

h
a
b
i
t
a
c
i
o
n
a
l
d
a
s
f
a
m
í
l
i
a
s
d
e

b
a
i
x
a
r
e
n
d
a
,
p
o
d
e
n
d
o

s
e
r
d
e

p
r
o
m
o
ç
ã
o

p
ú
b
l
i
c
a
o
u

p
r
i
v
a
d
a
,
t
e
n
d
o
n
o
m
á
x
i
m
o
u
m

s
a
n
i
t
á
r
i
o
e
u
m
a

v
a
g
a
d
e
g
a
r
a
g
e
m
,
e
c
l
a
s
s
i
f
i
c
a
n
d
o
-
s
e
e
m

d
o
i
s
t
i
p
o
s
:

a)
H
I
S

1:
d
e
s
t
i
n
a
d
a

a
f
a
m
í
l
i
a
s
c
o
m

r
e
n
d
a
f
a
m
i
l
i
a
r
m
e
n
s
a
l
d
e
a
t
é
R
$

2
.
0
3
4
,
0
0

(
d
o
i
s
mi

l
e
tr

in
ta

e
q
u
a
t
r
o

re
ai

s)
o
u
r
e
n
d
a
p
e
r
c
a
p
i
t
a
d
e
a
t
é

R
$
3
3
9
,
0
0
(
t
r
e
z
e
n
t
o
s
e
tr

in
ta

e
n
o
v
e

re
ai
s)
;

b)
H
I
S

2:
d
e
s
t
i
n
a
d
a
a
f
a
m
í
l
i
a
s
c
o
m

r
e
n
d
a
f
a
m
i
l
i
a
r
m
e
n
s
a
l
s
u
p
e
r
i
o
r

a
R
$

2
.
0
3
4
,
0
0
(
d
o
i
s
mi

l
e
tr

in
ta

e
q
u
a
t
r
o

re
ai

s)
o
u
R
$
3
3
9
,
0
0
(
t
r
e
z
e
n
t
o
s
e

tr
in
ta

e
n
o
v
e

re
ai
s)

p
e
r
c
a
p
i
t
a
e

ig
ua
l
o
u

in
fe

ri
or

a
R
$
4
.
0
6
8
,
0
0
(
q
u
a
t
r
o

mi
l
e
s
e
s
s
e
n
t
a
e
o
i
t
o

re
ai

s)
o
u
R
$
6
7
8
,
0
0
(
s
e
i
s
c
e
n
t
o
s
e
s
e
t
e
n
t
a
e
oi

to

re
ai
s)

p
e
r
c
a
p
i
t
a
.

XX
II

I
-
H
a
b
i
t
a
ç
ã
o
d
e
M
e
r
c
a
d
o

P
o
p
u
l
a
r
-
H
M
P

é

a
q
u
e
l
a
d
e
s
t
i
n
a
d
a
a
o
a
t
e
n
d
i
m
e
n
t
o

h
a
b
i
t
a
c
i
o
n
a
l
d
e
f
a
m
í
l
i
a
s
c
u
j
a
r
e
n
d
a

m
e
n
s
a
l

s
ej

a
s
u
p
e
r
i
o
r
a
R
$
4
.
0
6
8
,
0
0
(
q
u
a
t
r
o
mi

l
e
s
e
s
s
e
n
t
a
e
oi

t
o

re
ai
s)

e
ig

ua
l
o
u

in
fe
ri
or

a
R
$
6
.
7
8
0
,
0
0

(s
ei
s
mi

l
s
e
t
e
c
e
n
t
o
s
e
o
i
t
e
n
t
a

re
ai
s)
,

c
o
m

a
t
é
d
o
i
s
s
a
n
i
t
á
r
i
o
s
e
a
t
é
u
m
a
v
a
g
a
d
e
g
a
r
a
g
e
m
,
p
o
d
e
n
d
o

s
e
r
d
e

p
r
o
m
o
ç
ã
o

p
ú
b
l
i
c
a
o
u

p
r
i
v
a
d
a
;

X
X
I
V
-
M
a
c
r
o
z
o
n
a
é
u
m
a

d
i
v
i
s
ã
o
te

rr
it

or
ia

l
d
o

M
u
n
i
c
í
p
i
o
,
d
e
a
c
o
r
d
o

c
o
m

c
r
i
t
é
r
i
o
s
p
r
é
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
o
s
,
q
u
e
c
o
n
s
i
d
e
r
a
m

c
a
r
a
c
t
e
r
í
s
t
i
c
a
s

a
m
b
i
e
n
t
a
i
s
e
g
e
o
l
ó
g
i
c
a
s
e
m

r
e
l
a
ç
ã
o
à
a
p
t
i
d
ã
o
p
a
r
a

a
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
;

X
X
V
-
M
a
c
r
o
á
r
e
a
é
u
m
a

d
i
v
i
s
ã
o
te

rr
it

or
ia

l
d
o

M
u
n
i
c
í
p
i
o
,
d
e
a
c
o
r
d
o

c
o
m

c
r
i
t
é
r
i
o
s
p
r
é
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
o
s
,
q
u
e
c
o
n
s
i
d
e
r
a
m

c
a
r
a
c
t
e
r
í
s
t
i
c
a
s

u
r
b
a
n
a
s
,
a
m
b
i
e
n
t
a
i
s
,
s
o
c
i
a
i
s
e
e
c
o
n
ô
m
i
c
a
s

s
i
m
i
l
a
r
e
s
e
m

r
e
l
a
ç
ã
o

à

po
lí
ti
ca

d
e
d
e
s
e
n
v
o
l
v
i
m
e
n
t
o
u
r
b
a
n
o
;

X
X
V
I
-
M
o
r
a
d
i
a
d
i
g
n
a
é
a
q
u
e
l
a
c
u
j
o
s
m
o
r
a
d
o
r
e
s
d
i
s
p
õ
e
m
d
e

s
e
g
u
r
a
n
ç
a
n
a
p
o
s
s
e
d
o
i
m
ó
v
e
l
,
b
o
a
s
i
n
s
t
a
l
a
ç
õ
e
s
s
a
n
i
t
á
r
i
a
s
e

a
t
e
n
d
i
m
e
n
t
o
a
d
e
q
u
a
d
o
d
e
a
b
a
s
t
e
c
i
m
e
n
t
o
d
e
á
g
u
a
,
c
o
l
e
t
a
d
e
e
s
g
o
t
o
,

f
o
r
n
e
c
i
m
e
n
t
o
d
e
e
n
e
r
g
i
a

el
ét

ri
ca

,
i
l
u
m
i
n
a
ç
ã
o
p
ú
b
l
i
c
a
,
c
o
l
e
t
a
d
e

li
xo
,

t
r
a
f
e
g
a
b
i
l
i
d
a
d
e
d
e

vi
as
,
p
a
v
i
m
e
n
t
a
ç
ã
o

vi
ár
ia
,
t
r
a
n
s
p
o
r
t
e
c
o
l
e
t
i
v
o
,

e
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s

s
o
c
i
a
i
s
b
á
s
i
c
o
s
,
e
n
t
r
e
o
u
t
r
o
s
s
e
r
v
i
ç
o
s
,
e
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s
e

i
n
f
r
a
e
s
t
r
u
t
u
r
a
s
u
r
b
a
n
a
s
;

X
X
V
I
I
-
O
u
t
o
r
g
a
O
n
e
r
o
s
a
é

a
c
o
n
c
e
s
s
ã
o
,
p
e
l
o
P
o
d
e
r

P
ú
b
l
i
c
o
,
d
e

p
o
t
e
n
c
i
a
l
c
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
a
d
i
c
i
o
n
a
l
a
c
i
m
a
d
o

r
e
s
u
l
t
a
n
t
e
d
a
a
p
l
i
c
a
ç
ã
o
d
o

C
o
e
f
i
c
i
e
n
t
e
d
e
A
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o

B
á
s
i
c
o
,
a
t
é
o

li
mi

te
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
o
p
e
l
o

C
o
e
f
i
c
i
e
n
t
e
d
e
A
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
M
á
x
i
m
o
,
d
e
a
l
t
e
r
a
ç
ã
o
d
e
u
s
o
e

p
a
r
â
m
e
t
r
o
s

u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
o
s
,
m
e
d
i
a
n
t
e
p
a
g
a
m
e
n
t
o
d
e
c
o
n
t
r
a
p
a
r
t
i
d
a

f
i
n
a
n
c
e
i
r
a
;

c
o
n
v
i
v
ê
n
c
i
a

X
X
I
I
-
H
a
b
i
t
a
ç
ã
o
d
e

I
n
t
e
r
e
s
s
e

S
o
c
i
a
l
-
H
I
S
é
a
q
u
e
l
a
d
e
s
t
i
n
a
d
a
a
o

a
t
e
n
d
i
m
e
n
t
o

h
a
b
i
t
a
c
i
o
n
a
l
d
a
s
f
a
m
í
l
i
a
s
d
e

b
a
i
x
a
r
e
n
d
a
,
p
o
d
e
n
d
o

s
e
r
d
e

p
r
o
m
o
ç
ã
o

p
ú
b
l
i
c
a
o
u

p
r
i
v
a
d
a
,
t
e
n
d
o
n
o
m
á
x
i
m
o
u
m

s
a
n
i
t
á
r
i
o
e
u
m
a

v
a
g
a
d
e
g
a
r
a
g
e
m
,
e
c
l
a
s
s
i
f
i
c
a
n
d
o
-
s
e
e
m

d
o
i
s
t
i
p
o
s
:

a)
H
I
S

1:
d
e
s
t
i
n
a
d
a
a
f
a
m
í
l
i
a
s
c
o
m

r
e
n
d
a
f
a
m
i
l
i
a
r
m
e
n
s
a
l
d
e
a
t
é
R
$

2
.
0
3
4
,
0
0
(
d
o
i
s
m
i
l
e
tr
in
ta

e
q
u
a
t
r
o

re
ai

s)
e
a
t
é
S
M

o
u
r
e
n
d
a
p
e
r
c
a
p
i
t
a

d
e
a
t
é
R
$
3
3
9
,
0
0
(
t
r
e
z
e
n
t
o
s
e
tr
in
ta

e
n
o
v
e

re
ai
s)

e
a
t
é
1
0
S
M
;

b)
H
I
S

2:
d
e
s
t
i
n
a
d
a
a
f
a
m
í
l
i
a
s
c
o
m

r
e
n
d
a
f
a
m
i
l
i
a
r
m
e
n
s
a
l
s
u
p
e
r
i
o
r
a

x

S
M

R
$
2
.
0
3
4
,
0
0
(
d
o
i
s
mi
l
e
tr
in
ta

e
q
u
a
t
r
o

re
ai
s)

o
u
R
$
3
3
9
,
0
0

(
t
r
e
z
e
n
t
o
s
e
tr

in
ta

e
n
o
v
e

re
ai

s)
p
e
r
c
a
p
i
t
a
e

ig
ua

l
o
u

in
fe
ri
or

a
R
$

4
.
0
6
8
,
0
0
(
q
u
a
t
r
o
m
i
l
e
s
e
s
s
e
n
t
a
e
o
i
t
o

re
ai

s)
o
u
R
$
6
7
8
,
0
0
(
s
e
i
s
c
e
n
t
o
s
e

s
e
t
e
n
t
a
e
o
i
t
o
r
e
a
i
s
)
p
e
r
c
a
p
i
t
a
.

XX
II
I
-
H
a
b
i
t
a
ç
ã
o
d
e
M
e
r
c
a
d
o
P
o
p
u
l
a
r
-

H
M
P

é
a
q
u
e
l
a
d
e
s
t
i
n
a
d
a
a
o
a
t
e
n
d
i
m
e
n
t
o
h
a
b
i
t
a
c
i
o
n
a
l
d
e
f
a
m
í
l
i
a
s
c
u
j
a

r
e
n
d
a
m
e
n
s
a
l

s
e
j
a
s
u
p
e
r
i
o
r
a
R
$
4
.
0
6
8
,
0
0
(
q
u
a
t
r
o

m
i
l
e
s
e
s
s
e
n
t
a
e
o
i
t
o

r
e
a
i
s
)
e

i
g
u
a
l
o
u

i
n
f
e
r
i
o
r
a
R
$
6
.
7
8
0
,
0
0

(s
ei
s
m
i
l
s
e
t
e
c
e
n
t
o
s
e
o
i
t
e
n
t
a

re
ai
s)
,
c
o
m

a
t
é
d
o
i
s
s
a
n
i
t
á
r
i
o
s
e
a
t
é
u
m
a
v
a
g
a
d
e
g
a
r
a
g
e
m
,
p
o
d
e
n
d
o

s
e
r

d
e
p
r
o
m
o
ç
ã
o

p
ú
b
l
i
c
a
o
u

p
r
i
v
a
d
a
;

X
X
I
V
-
M
a
c
r
o
z
o
n
a
é
u
m
a

d
i
v
i
s
ã
o
te

rr
it

or
ia

l
d
o
M
u
n
i
c
í
p
i
o
,
d
e
a
c
o
r
d
o
c
o
m

c
r
i
t
é
r
i
o
s
p
r
é
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
o
s
,
q
u
e
c
o
n
s
i
d
e
r
a
m

c
a
r
a
c
t
e
r
í
s
t
i
c
a
s
a
m
b
i
e
n
t
a
i
s
e

g
e
o
l
ó
g
i
c
a
s
e
m

r
e
l
a
ç
ã
o
à
a
p
t
i
d
ã
o
p
a
r
a

a
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
;

X
X
V
-
M
a
c
r
o
á
r
e
a
é
u
m
a

d
i
v
i
s
ã
o
te

rr
it

or
ia

l
d
o
M
u
n
i
c
í
p
i
o
,
d
e
a
c
o
r
d
o
c
o
m

cr
it
ér
io
s
p
r
é
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
o
s
,
q
u
e
c
o
n
s
i
d
e
r
a
m

c
a
r
a
c
t
e
r
í
s
t
i
c
a
s
u
r
b
a
n
a
s
,

a
m
b
i
e
n
t
a
i
s
,

s
o
c
i
a
i
s
e
e
c
o
n
ô
m
i
c
a
s

s
i
m
i
l
a
r
e
s
e
m

r
e
l
a
ç
ã
o
à

p
o
l
í
t
i
c
a
d
e

d
e
s
e
n
v
o
l
v
i
m
e
n
t
o
u
r
b
a
n
o
;

X
X
V
I
-
M
o
r
a
d
i
a
d
i
g
n
a
é
a
q
u
e
l
a
c
u
j
o
s
m
o
r
a
d
o
r
e
s
d
i
s
p
õ
e
m
d
e
s
e
g
u
r
a
n
ç
a

n
a
p
o
s
s
e
o
u
n
o
u
s
o
d
o

i
m
ó
v
e
l
,
b
o
a
s
i
n
s
t
a
l
a
ç
õ
e
s
s
a
n
i
t
á
r
i
a
s
e
a
t
e
n
d
i
m
e
n
t
o

a
d
e
q
u
a
d
o
d
e
a
b
a
s
t
e
c
i
m
e
n
t
o
d
e
á
g
u
a
,
c
o
l
e
t
a
d
e
e
s
g
o
t
o
,
f
o
r
n
e
c
i
m
e
n
t
o
d
e

e
n
e
r
g
i
a

e
l
é
t
r
i
c
a
,
i
l
u
m
i
n
a
ç
ã
o

p
ú
b
l
i
c
a
,
c
o
l
e
t
a
d
e

li
xo

,
t
r
a
f
e
g
a
b
i
l
i
d
a
d
e
d
e

vi
as
,
p
a
v
i
m
e
n
t
a
ç
ã
o

vi
ár
ia
,
t
r
a
n
s
p
o
r
t
e
c
o
l
e
t
i
v
o
,
e
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s

s
o
c
i
a
i
s

b
á
s
i
c
o
s
,
e
n
t
r
e
o
u
t
r
o
s
s
e
r
v
i
ç
o
s
,
e
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s
e
i
n
f
r
a
e
s
t
r
u
t
u
r
a
s
u
r
b
a
n
a
s
;

X
X
V
I
I
-
O
u
t
o
r
g
a
O
n
e
r
o
s
a

é
a
c
o
n
c
e
s
s
ã
o
,
p
e
l
o
P
o
d
e
r

P
ú
b
l
i
c
o
,
d
e

p
o
t
e
n
c
i
a
l

c
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
a
d
i
c
i
o
n
a
l
a
c
i
m
a
d
o

r
e
s
u
l
t
a
n
t
e
d
a
a
p
l
i
c
a
ç
ã
o
d
o
C
o
e
f
i
c
i
e
n
t
e
d
e

A
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o

B
á
s
i
c
o
,
a
t
é
o

l
i
m
i
t
e
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
o
p
e
l
o
C
o
e
f
i
c
i
e
n
t
e
d
e

A
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
M
á
x
i
m
o
,
d
e
a
l
t
e
r
a
ç
ã
o
d
e
u
s
o
e
p
a
r
â
m
e
t
r
o
s

u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
o
s
,
m
e
d
i
a
n
t
e
p
a
g
a
m
e
n
t
o
d
e
c
o
n
t
r
a
p
a
r
t
i
d
a
f
i
n
a
n
c
e
i
r
a
;

P
o
r
q
u
e

já
n
ã
o
c
o
l
o
c
a
r
a
l
i
m
i
t
a
ç
ã
o
m
á
x
i
m
a
d
e

S
M
!
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x
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x
x
x
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x
x
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x
x
x
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x

A
d
m
i
t
i
n
d
o
-
s
e
o
u
s
o
,
c
a
b
e
c
o
n
s
i
d
e
r
a
r
a
l
o
c
a
ç
ã
o

s
o
c
i
a
l
c
o
m
o
m
o
d
a
l
i
d
a
d
e
d
e
m
o
r
a
d
i
a
d
i
g
n
a
e
n
ã
o

s
o
m
e
n
t
e

a
p
o
s
s
e
d
o
i
m
ó
v
e
l
.
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XX
VI
II
-
P
l
a
n
o
d
e
U
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
é
a
q
u
e
l
e
q
u
e

vi
sa

à
r
e
c
u
p
e
r
a
ç
ã
o

fí
si
ca
,

in
st

al
aç
ão

d
e

in
fr

ae
st

ru
tu

ra
s
ur

ba
na

s,
el

im
in

aç
ão

d
e
ár

ea
s
d
e

ri
sc
o,

re
gu
la
ri
za
çã
o
fu

nd
iá

ri
a,

e
n
v
o
l
v
e
n
d
o
o
u
n
ã
o
r
e
a
s
s
e
n
t
a
m
e
n
t
o
,

g
a
r
a
n
t
i
n
d
o
a
p
ar

ti
ci

pa
çã

o
d
a
p
o
p
u
l
a
ç
ã
o
m
o
r
a
d
o
r
a
e
m

t
o
d
a
s
as

e
t
a
p
a
s

d
e
p
l
a
n
e
j
a
m
e
n
t
o
e
i
m
p
l
e
m
e
n
t
a
ç
ã
o
;

X
X
I
X
-
Po
te
nc
ia
l
C
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
d
e
u
m

lo
te

é
o
p
r
o
d
u
t
o
re
su

lt
an
te

d
a

mu
lt
ip
li
ca
çã
o
d
e
s
u
a
á
r
e
a
pe
lo

co
ef
ic
ie
nt
e
d
e
a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
;

X
X
X
-
Po
te
nc
ia
l
C
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
Ad
ic
io
na
l
é
b
e
m

ju
rí
di
co

do
mi

ni
ca

l,
d
e

ti
tu

la
ri
da
de

d
a

Pr
ef
ei
tu
ra
,
c
o
m
f
u
n
ç
õ
e
s
ur

ba
ní

st
ic

as
e

s
o
c
i
o
a
m
b
i
e
n
t
a
i
s
,
s
e
n
d
o
c
o
n
s
i
d
e
r
a
d
o
c
o
m
o
c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
e
n
t
e
à

di
fe

re
nç

a
en
tr
e
o
po

te
nc
ia
l
co
ns
tr
ut
iv
o
bá

si
co

e
m
á
x
i
m
o
d
o

lo
te
;

X
X
X
I
-
Po
te
nc
ia
l
C
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
B
á
s
i
c
o
d
e
u
m

lo
te

é
o
p
r
o
d
u
t
o
r
es

u
l
ta

n
t
e

d
a

mu
lt

ip
li

ca
çã

o
d
e
su
a
ár
ea

pe
lo

Co
ef

ic
ie

nt
e
d
e
A
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o

Bá
si

co
fi

xa
do

p
a
r
a
a
z
o
n
a
o
n
d
e
es

tá
lo

ca
li

za
do

;

XX
XI

I
-
Po
te
nc
ia
l
C
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
M
á
x
i
m
o
d
e
u
m

lo
te

é
o
p
r
o
d
u
t
o

re
su

lt
an
te

d
a
mu

lt
ip

li
ca

çã
o
d
e
s
u
a
ár
ea

pe
lo

Co
ef

ic
ie

nt
e
d
e

A
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
M
á
x
i
m
o

fi
xa

do
p
a
r
a

a
z
o
n
a
o
n
d
e

es
tá

lo
ca

li
za

do
;

XX
XI

II
-
P
o
t
e
n
c
i
a
l
C
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
M
í
n
i
m
o
d
e
u
m

lo
te

é
o
p
r
o
d
u
t
o

re
su

lt
an

te
d
a
mu

lt
ip

li
ca

çã
o
d
e
s
u
a
ár
ea

pe
lo

Co
ef
ic
ie
nt
e
d
e

A
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
M
í
n
i
m
o
f
i
x
a
d
o
p
a
r
a

a
z
o
n
a
o
n
d
e

es
tá

lo
ca

li
za

do
;

X
X
X
I
V
-

Po
te
nc
ia
l
C
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
Ut

il
iz

ad
o
d
e
u
m

lo
te

c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
e

à
á
r
e
a

c
o
n
s
t
r
u
í
d
a
c
o
m
p
u
t
á
v
e
l
;

X
X
X
V
-

P
r
o
j
e
t
o
d
e
R
e
g
u
l
a
r
i
z
a
ç
ã
o
Fu
nd
iá
ri
a
é
a
q
u
e
l
e
q
u
e

in
te

gr
a

m
e
d
i
d
a
s

ju
rí

di
ca

s,
ur

ba
ní
st
ic
as
,
a
m
b
i
e
n
t
a
i
s
e
so

ci
ai

s
de
st

in
ad

as
à

re
gu
la
ri
za
çã
o
d
o
s
a
s
s
e
n
t
a
m
e
n
t
o
s

pr
ec
ár
io
s
e

ir
re
gu
la
re
s,

ti
tu
la
çã
o
d
e

s
e
u
s
o
c
u
p
a
n
t
e
s
,
r
e
a
s
s
e
n
t
a
m
e
n
t
o
s
,
a
d
e
q
u
a
ç
ã
o

u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
a
,
a
m
b
i
e
n
t
a
l

e
ad

mi
ni

st
ra

ti
va

,
i
n
t
e
g
r
a
n
d
o
-
o

à
c
i
d
a
d
e
fo
rm
al
,
e
l
a
b
o
r
a
d
o
pe

la

pr
ef

ei
tu
ra

c
o
m

a
pa

rt
ic

ip
aç

ão
d
e
s
e
u
re

sp
ec

ti
vo

c
o
n
s
e
l
h
o
ge

st
or

,

q
u
a
n
d
o
f
o
r
o
c
a
s
o
;

X
X
X
V
I
-
P
r
o
m
o
t
o
r
e
s
d
a
h
a
b
i
t
a
ç
ã
o
d
e

in
te

re
ss

e
so

ci
al

-
HI
S
s
ã
o
o
s

s
e
g
u
i
n
t
e
s
:

a)
ó
r
g
ã
o
s
d
a
a
d
m
i
n
i
s
t
r
a
ç
ã
o

di
re

ta
;

b)
e
m
p
r
e
s
a
s
d
e
c
o
n
t
r
o
l
e
a
c
i
o
n
á
r
i
o
pú
bl
ic
o;

c)
en

ti
da

de
s
re
pr
es
en
ta

ti
va

s
d
o
s
fu
tu
ro
s
m
o
r
a
d
o
r
e
s
ou

co
op

er
at

iv
as

XX
VI

II
-
P
l
a
n
o
d
e
U
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
é
a
q
u
e
l
e
q
u
e

vi
sa

à
r
e
c
u
p
e
r
a
ç
ã
o

fí
si
ca
,

in
st
al
aç
ão

d
e

in
fr

ae
st

ru
tu

ra
s
u
r
b
a
n
a
s
,
e
l
i
m
i
n
a
ç
ã
o
d
e
á
r
e
a
s
d
e

ri
sc

o,

re
gu
la
ri
za
çã
o
fu

nd
iá

ri
a,

e
n
v
o
l
v
e
n
d
o
o
u
n
ã
o
r
e
a
s
s
e
n
t
a
m
e
n
t
o
,
g
a
r
a
n
t
i
n
d
o

a
p
a
r
t
i
c
i
p
a
ç
ã
o
d
a
p
o
p
u
l
a
ç
ã
o
m
o
r
a
d
o
r
a
e
m

t
o
d
a
s
a
s
e
t
a
p
a
s
d
e

p
l
a
n
e
j
a
m
e
n
t
o
e
i
m
p
l
e
m
e
n
t
a
ç
ã
o
;

X
X
I
X
-

Po
te
nc
ia
l
C
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
d
e
u
m

lo
te

é
o
p
r
o
d
u
t
o
r
e
s
u
l
t
a
n
t
e
d
a

mu
lt
ip
li
ca
çã
o
d
e
s
u
a
á
r
e
a
p
e
l
o
co

ef
ic

ie
nt

e
d
e
a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
;

X
X
X
-
Po
te
nc
ia
l
C
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
Ad
ic
io
na
l
é
b
e
m

ju
rí

di
co

d
o
m
i
n
i
c
a
l
,
d
e

ti
tu

la
ri

da
de

d
a

Pr
ef
ei
tu
ra
,
c
o
m
f
u
n
ç
õ
e
s
ur

ba
ní

st
ic

as
e
so

ci
oa

mb
ie

nt
ai

s,

s
e
n
d
o
c
o
n
s
i
d
e
r
a
d
o
c
o
m
o
c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
e
n
t
e

à
di

fe
re

nç
a
en

tr
e
o

po
te
nc
ia
l

c
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
b
á
s
i
c
o
e
m
á
x
i
m
o
d
o

lo
te
;

X
X
X
I
-
Po
te
nc
ia
l
C
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
B
á
s
i
c
o
d
e
u
m

lo
te

é
o
p
r
o
d
u
t
o
re
su
lt
an
te

d
a

mu
lt
ip
li
ca
çã
o
d
e
s
u
a
ár
ea

pe
lo

Co
ef
ic
ie
nt
e
d
e
A
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
Bá
si
co

f
i
x
a
d
o
p
a
r
a

a
z
o
n
a
o
n
d
e

es
tá

lo
ca
li
za
do
;

XX
XI

I
-

Po
te
nc
ia
l
C
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
M
á
x
i
m
o
d
e
u
m

lo
te

é
o
p
r
o
d
u
t
o

re
su
lt
an
te

d
a

mu
lt
ip
li
ca
çã
o
d
e
su

a
ár
ea

pe
lo

Co
ef
ic
ie
nt
e
d
e
A
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o

M
á
x
i
m
o

f
i
x
a
d
o
p
a
r
a

a
z
o
n
a
o
n
d
e

es
tá

lo
ca
li
za
do
;

XX
XI
II

-
Po
te
nc
ia
l
C
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
M
í
n
i
m
o
d
e
u
m

lo
te

é
o
p
r
o
d
u
t
o
re
su
lt
an
te

d
a
mu
lt
ip
li
ca
çã
o
d
e
su

a
ár
ea

pe
lo

Co
ef
ic
ie
nt
e
d
e
A
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o

M
í
n
i
m
o
fi

xa
do

p
a
r
a

a
z
o
n
a
o
n
d
e

es
tá

lo
ca
li
za
do
;

X
X
X
I
V
-
Po
te
nc
ia
l
C
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o

Ut
il
iz
ad
o
d
e
u
m

lo
te

c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
e
à
á
r
e
a

c
o
n
s
t
r
u
í
d
a
c
o
m
p
u
t
á
v
e
l
;

X
X
X
V
-
P
r
o
j
e
t
o
d
e
R
e
g
u
l
a
r
i
z
a
ç
ã
o
F
u
n
d
i
á
r
i
a
é
a
q
u
e
l
e
q
u
e

in
te
gr
a
m
e
d
i
d
a
s

ju
rí

di
ca

s,
ur
ba
ní
st
ic
as
,
a
m
b
i
e
n
t
a
i
s
e
so
ci
ai
s
de
st
in
ad

as
à
re
gu
la
ri
za
çã
o

d
o
s
a
s
s
e
n
t
a
m
e
n
t
o
s
pr

ec
ár

io
s
e

ir
re

gu
la

re
s,

ti
tu
la
çã
o
d
e
se

us
oc
up
an
te
s,

r
e
a
s
s
e
n
t
a
m
e
n
t
o
s
,
a
d
e
q
u
a
ç
ã
o

ur
ba
ní
st
ic
a,

a
m
b
i
e
n
t
a
l
e
a
d
m
i
n
i
s
t
r
a
t
i
v
a
,

i
n
t
e
g
r
a
n
d
o
-
o
à
c
i
d
a
d
e
fo
rm
al
,
e
l
a
b
o
r
a
d
o
o
u
p
r
o
m
o
v
i
d
o
pe
la

pr
ef

ei
tu

ra
,

at
ra
vé
s
d
e
C
o
n
s
ó
r
c
i
o
s
o
u
v
e
n
c
e
d
o
r
e
s
d
e
c
o
n
c
o
r
r
ê
n
c
i
a
c
o
m

a

p
a
r
t
i
c
i
p
a
ç
ã
o
d
e
s
e
u
r
e
s
p
e
c
t
i
v
o
c
o
n
s
e
l
h
o
ge

st
or

,
q
u
a
n
d
o

fo
r
o
ca
so
;

X
X
X
V
I
-
P
r
o
m
o
t
o
r
e
s
d
a
h
a
b
i
t
a
ç
ã
o
d
e

in
te
re
ss
e
so

ci
al

-
H
I
S
s
ã
o
o
s

s
e
g
u
i
n
t
e
s
:

a)
ó
r
g
ã
o
s
d
a
a
d
m
i
n
i
s
t
r
a
ç
ã
o
di
re
ta
;

b)
e
m
p
r
e
s
a
s
d
e
c
o
n
t
r
o
l
e
a
c
i
o
n
á
r
i
o
pú

bl
ic

o;

c)
en
ti
da
de
s
re
pr
es
en
ta
ti
va
s
d
o
s
fu

tu
ro

s
m
o
r
a
d
o
r
e
s
o
u
co
op
er
at
iv
as
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x
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d
m
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t
i
r
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h
i
p
ó
t
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s
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d
o
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p
r
o
j
e
t
o
s
r
e
a
l
i
z
a
d
o
s
p
o
r

c
o
n
s
ó
r
c
i
o
s
o
u
v
e
n
c
e
d
o
r
e
s
d
e
c
o
n
c
o
r
r
ê
n
c
i
a
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h
a
b
i
t
a
c
i
o
n
a
i
s
,
c
o
n
v
e
n
i
a
d
a
s
o
u
c
o
n
s
o
r
c
i
a
d
a
s
c
o
m
o
P
o
d
e
r

P
ú
bl

i
c
o;

d)
e
n
t
i
d
a
d
e
s
o
u
e
m
p
r
e
s
a
s
q
u
e
d
e
s
e
n
v
o
l
v
a
m
e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s

c
o
n
v
e
n
i
a
d
o
s
o
u
c
o
n
s
o
r
c
i
a
d
o
s
c
o
m
o
P
o
d
e
r
P
ú
b
l
i
c
o
p
a
r
a
e
x
e
c
u
ç
ã
o
d
e

e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s
d
e
H
a
b
i
t
a
ç
ã
o
d
e
I
n
t
e
r
e
s
s
e
So

ci
al

-
HI
S;

e)
e
m
p
r
e
s
a
s
o
u
e
n
t
i
d
a
d
e
s
s
e
m

fi
ns

lu
cr

at
iv

os
,
q
u
a
n
d
o
a
t
u
a
n
d
o
,

r
e
s
p
e
c
t
i
v
a
m
e
n
t
e
,
c
o
m
o
e
x
e
c
u
t
o
r
a
s
o
u
o
r
g
a
n
i
z
a
d
o
r
a
s
d
e

E
H
I
S
,
n
o

â
m
b
i
t
o
d
e
p
r
o
g
r
a
m
a

ha
bi
ta
ci
on
al

s
u
b
v
e
n
c
i
o
n
a
d
o
pe

la
U
n
i
ã
o
,
E
s
t
a
d
o

o
u

M
u
n
i
c
í
p
i
o
;

X
X
X
V
I
I
-
R
e
d
e

(
o
u
s
i
s
t
e
m
a
)
d
e
i
n
f
r
a
e
s
t
r
u
t
u
r
a
u
r
b
a
n
a
c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
e
a
o

c
o
n
j
u
n
t
o
d
e
e
l
e
m
e
n
t
o
s
q
u
e
e
s
t
r
u
t
u
r
a
m
e
i
n
t
e
g
r
a
m
d
e
f
o
r
m
a

es
tr

at
ég

ic
a
o
te
rr
it
ór

io
u
r
b
a
n
o
,

ta
is

c
o
m
o
:
a
b
a
s
t
e
c
i
m
e
n
t
o
d
e
á
g
u
a

p
o
t
á
v
e
l
;
e
s
g
o
t
a
m
e
n
t
o

sa
ni

tá
ri

o;
d
r
e
n
a
g
e
m
;
m
a
n
e
j
o
d
e
r
e
s
í
d
u
o
s

só
li
do
s;

m
o
b
i
l
i
d
a
d
e
u
r
b
a
n
a
;
e
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s
u
r
b
a
n
o
s
e

so
ci
ai
s;

e
l
e
t
r
i
f
i
c
a
ç
ã
o
e
t
e
l
e
c
o
m
u
n
i
c
a
ç
õ
e
s
;

X
X
X
V
I
I
I
-
T
a
x
a
d
e
O
c
u
p
a
ç
ã
o
é

a
r
e
l
a
ç
ã
o
e
n
t
r
e
a
á
r
e
a
d
a
p
r
o
j
e
ç
ã
o

h
o
r
i
z
o
n
t
a
l
d
a
e
d
i
f
i
c
a
ç
ã
o
o
u

e
d
i
f
i
c
a
ç
õ
e
s
e
a
á
r
e
a
d
o

lo
te
;

X
X
X
I
X
-
T
a
x
a
d
e
P
e
r
m
e
a
b
i
l
i
d
a
d
e
é
a
r
e
l
a
ç
ã
o
e
n
t
r
e
a
p
a
r
t
e
p
e
r
m
e
á
v
e
l
,

q
u
e
p
e
r
m
i
t
e
a

in
fi

lt
ra

çã
o
d
e
á
g
u
a
n
o

so
lo
,

li
vr
e
d
e
q
u
a
l
q
u
e
r
ed

if
ic

aç
ão

,

e
a
á
r
e
a
d
o

lo
te
;

X
L
-
T
r
a
n
s
p
o
r
t
e
c
o
l
e
t
i
v
o
d
e
m
é
d
i
a
c
a
p
a
c
i
d
a
d
e
c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
e
a
o
s

v
e
í
c
u
l
o
s
le
ve
s
s
o
b
r
e

tr
il

ho
s
(
V
L
T
s
e
m
e
t
r
ô
s

le
ve

s)
o
u
v
e
í
c
u
l
o
s
co
le
ti
vo
s

s
o
b
r
e
p
n
e
u
s
d
i
s
p
o
s
t
o
s
e
m

c
o
r
r
e
d
o
r
e
s
vi
ár
io
s
s
e
g
r
e
g
a
d
o
s
,
c
o
m

c
a
p
a
c
i
d
a
d
e
e
n
t
r
e
2
0
.
0
0
0
e
4
0
.
0
0
0
p
a
s
s
a
g
e
i
r
o
s
p
o
r
h
o
r
a
e
p
o
r
se

nt
id

o;

X
U
-
T
r
a
n
s
p
o
r
t
e
co
le

ti
vo

d
e

al
ta

c
a
p
a
c
i
d
a
d
e
c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
e
a
o
s
ve

íc
ul

os

c
o
l
e
t
i
v
o
s
a
r
t
i
c
u
l
a
d
o
s
s
o
b

tr
il

ho
s
(
m
e
t
r
ô
s
e
t
r
e
n
s
u
r
b
a
n
o
s
e

m
e
t
r
o
p
o
l
i
t
a
n
o
s
)
,
c
o
m
c
a
p
a
c
i
d
a
d
e
s
u
p
e
r
i
o
r
a
6
0
.
0
0
0
p
a
s
s
a
g
e
i
r
o
s
p
o
r

h
o
r
a
e
p
o
r
s
e
n
t
i
d
o
;

XL
II
-
T
r
a
n
s
p
o
r
t
e
i
n
d
i
v
i
d
u
a
l
c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
e
a
o
s
v
e
í
c
u
l
o
s
p
r
i
v
a
d
o
s

m
o
t
o
r
i
z
a
d
o
s
q
u
e
c
i
r
c
u
l
a
m
s
o
b
r
e
p
n
e
u
s
;

XL
II

I
-
T
r
a
n
s
f
e
r
ê
n
c
i
a
d
e

P
o
t
e
n
c
i
a
l
C
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
é
o
i
n
s
t
r
u
m
e
n
t
o
q
u
e

p
e
r
m
i
t
e
tr

an
sf

er
ir

o
p
o
t
e
n
c
i
a
l
c
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
n
ã
o

ut
il
iz
ad
o
n
o

lo
te

o
u

g
l
e
b
a
p
a
r
a
o
u
t
r
o
s

lo
te
s
o
u
g
l
e
b
a
s
;

h
ab

it
ac

io
na

is
,
c
o
n
v
e
n
i
a
d
a
s
o
u
c
o
n
s
o
r
c
i
a
d
a
s
c
o
m
o
P
o
d
e
r

Pú
bl
ic
o;

d)
e
n
t
i
d
a
d
e
s
o
u
e
m
p
r
e
s
a
s
q
u
e
d
e
s
e
n
v
o
l
v
a
m
e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s

c
o
n
v
e
n
i
a
d
o
s
o
u
c
o
n
s
o
r
c
i
a
d
o
s
c
o
m
o
P
o
d
e
r
P
ú
b
l
i
c
o
p
a
r
a
e
x
e
c
u
ç
ã
o
d
e

e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s
d
e
H
a
b
i
t
a
ç
ã
o
d
e
I
n
t
e
r
e
s
s
e
So
ci
al

-
HI
S;

e)
e
m
p
r
e
s
a
s
o
u
e
n
t
i
d
a
d
e
s
s
e
m

fi
ns

lu
cr
at
iv
os
,
q
u
a
n
d
o
a
t
u
a
n
d
o
,

r
e
s
p
e
c
t
i
v
a
m
e
n
t
e
,
c
o
m
o
e
x
e
c
u
t
o
r
a
s
o
u
o
r
g
a
n
i
z
a
d
o
r
a
s
d
e

EH
IS

,
n
o
â
m
b
i
t
o

d
e
p
r
o
g
r
a
m
a

h
a
b
i
t
a
c
i
o
n
a
l
s
u
b
v
e
n
c
i
o
n
a
d
o
p
e
l
a
U
n
i
ã
o
,
E
s
t
a
d
o
o
u

M
u
n
i
c
í
p
i
o
;

X
X
X
V
I
I
-
R
e
d
e

(
o
u
s
i
s
t
e
m
a
)
d
e
i
n
f
r
a
e
s
t
r
u
t
u
r
a
u
r
b
a
n
a
c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
e
a
o

c
o
n
j
u
n
t
o
d
e
e
l
e
m
e
n
t
o
s
q
u
e
e
s
t
r
u
t
u
r
a
m
e
i
n
t
e
g
r
a
m
d
e
f
o
r
m
a

es
tr

at
ég

ic
a

o
te

rr
it

ór
io

u
r
b
a
n
o
,

ta
is

c
o
m
o
:
a
b
a
s
t
e
c
i
m
e
n
t
o
d
e
á
g
u
a

po
tá
ve
l;

e
s
g
o
t
a
m
e
n
t
o

sa
ni
tá
ri
o;

d
r
e
n
a
g
e
m
;
m
a
n
e
j
o
d
e
r
e
s
í
d
u
o
s
só
li
do
s;

m
o
b
i
l
i
d
a
d
e
u
r
b
a
n
a
;
e
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s
u
r
b
a
n
o
s
e

so
ci
ai

s;
el
et
ri
fi
ca
çã
o
e

t
e
l
e
c
o
m
u
n
i
c
a
ç
õ
e
s
;

X
X
X
V
I
I
I
-
T
a
x
a
d
e
O
c
u
p
a
ç
ã
o
é

a
r
e
l
a
ç
ã
o
e
n
t
r
e

a
á
r
e
a
d
a
p
r
o
j
e
ç
ã
o

ho
ri
zo
nt
al
,
e
x
c
e
t
u
a
d
a
s
sa
li
ên
ci
as

e
d
e
m
a
i
s
o
b
r
a
s
c
o
m
p
l
e
m
e
n
t
a
r
e
s
,
d
a

e
d
i
f
i
c
a
ç
ã
o
o
u

e
d
i
f
i
c
a
ç
õ
e
s
e

a
á
r
e
a
d
o

lo
te
;

X
X
X
I
X
-
T
a
x
a
d
e
P
e
r
m
e
a
b
i
l
i
d
a
d
e
é

a
re
la
çã
o
e
n
t
r
e
a
p
a
r
t
e
p
e
r
m
e
á
v
e
l
,

q
u
e
p
e
r
m
i
t
e
a

in
fi
lt
ra
çã
o
d
e
á
g
u
a
n
o

so
lo

,
li
vr
e
d
e
q
u
a
l
q
u
e
r
ed
if
ic
aç
ão
,
e

a
á
r
e
a
d
o

lo
te
;

X
L
-
T
r
a
n
s
p
o
r
t
e

co
le
ti
vo

d
e
m
é
d
i
a
c
a
p
a
c
i
d
a
d
e
c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
e
a
o
s
ve
íc
ul
os

le
ve

s
s
o
b
r
e
tr
il
ho
s
(
V
L
T
s
e
m
e
t
r
ô
s

le
ve

s)
o
u
ve
íc
ul
os

co
le
ti
vo
s
s
o
b
r
e

p
n
e
u
s
d
i
s
p
o
s
t
o
s
e
m

c
o
r
r
e
d
o
r
e
s
vi
ár
io
s
s
e
g
r
e
g
a
d
o
s
o
u

e
x
c
l
u
s
i
v
o
s
,
c
o
m

c
a
p
a
c
i
d
a
d
e
e
n
t
r
e
2
0
.
0
0
0
e
4
0
.
0
0
0
p
a
s
s
a
g
e
i
r
o
s
p
o
r
h
o
r
a
e
p
o
r
se
nt
id
o;

X
U
-
T
r
a
n
s
p
o
r
t
e
co

le
ti

vo
d
e

al
ta

c
a
p
a
c
i
d
a
d
e
c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
e
a
o
s
ve
íc
ul
os

c
o
l
e
t
i
v
o
s
a
r
t
i
c
u
l
a
d
o
s
s
o
b

tr
il

ho
s
(
m
e
t
r
ô
s
e
t
r
e
n
s
u
r
b
a
n
o
s
e

m
e
t
r
o
p
o
l
i
t
a
n
o
s
)
,
c
o
m
c
a
p
a
c
i
d
a
d
e
s
u
p
e
r
i
o
r
a
6
0
.
0
0
0
p
a
s
s
a
g
e
i
r
o
s
p
o
r

h
o
r
a
e
p
o
r
s
e
n
t
i
d
o
;

XL
II
-
T
r
a
n
s
p
o
r
t
e

in
di

vi
du

al
c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
e
a
o
s
v
e
í
c
u
l
o
s
p
r
i
v
a
d
o
s

m
o
t
o
r
i
z
a
d
o
s
q
u
e
c
i
r
c
u
l
a
m
s
o
b
r
e
p
n
e
u
s
;

XL
II

I
-
T
r
a
n
s
p
o
r
t
e
A
m
i
g
o
c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
e
a
o
t
r
a
n
s
p
o
r
t
e

i
n
d
i
v
i
d
u
a
l

c
o
m
p
a
r
t
i
l
h
a
d
o
o
f
e
r
t
a
d
o
a
t
r
a
v
é
s
d
o
se
rv
iç
o
d
e

ta
xi

s
o
u
c
a
r
o
n
a

so
li
dá
ri
a.

XL
II

I
-
T
r
a
n
s
f
e
r
ê
n
c
i
a
d
e

P
o
t
e
n
c
i
a
l
C
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
é
o
i
n
s
t
r
u
m
e
n
t
o
q
u
e

p
e
r
m
i
t
e
tr

an
sf

er
ir

o
po
te
nc
ia
l
c
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
n
ã
o

ut
il
iz

ad
o
n
o

lo
te

o
u
g
l
e
b
a

p
a
r
a
o
u
t
r
o
s

l
o
t
e
s
o
u

g
l
e
b
a
s
;

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
i

:
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
:

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

K
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X



<

X
L
I
V
-
U
s
o

R
e
s
i
d
e
n
c
i
a
l
-
R
é
a
q
u
e
l
e
q
u
e
e
n
v
o
l
v
e
a
m
o
r
a
d
i
a
d
e
u
m

i
n
d
i
v
í
d
u
o
o
u
g
r
u
p
o
d
e

i
n
d
i
v
í
d
u
o
s
;

X
L
V
-
U
s
o
N
ã
o

R
e
s
i
d
e
n
c
i
a
l
é
a
q
u
e
l
e
q
u
e
e
n
v
o
l
v
e
o
d
e
s
e
n
v
o
l
v
i
m
e
n
t
o

d
e
a
t
i
v
i
d
a
d
e
s
c
o
m
e
r
c
i
a
i
s
,
d
e

s
e
r
v
i
ç
o
s
,
i
n
d
u
s
t
r
i
a
i
s
e

i
n
s
t
i
t
u
c
i
o
n
a
i
s
;

X
L
V
I
-
U
s
o
M
i
s
t
o
é
a
q
u
e
l
e
q
u
e
e
n
v
o
l
v
e
,
s
i
m
u
l
t
a
n
e
a
m
e
n
t
e
,
o
u
s
o

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
l
e
o
u
s
o
n
ã
o

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
l
;

X
L
V
I
I
-
Z
o
n
a
s

E
s
p
e
c
i
a
i
s
s
ã
o
p
o
r
ç
õ
e
s
d
o

t
e
r
r
i
t
ó
r
i
o
q
u
e
a
p
r
e
s
e
n
t
a
m

c
a
r
a
c
t
e
r
í
s
t
i
c
a
s
d
i
f
e
r
e
n
c
i
a
d
a
s
o
u
c
o
m

d
e
s
t
i
n
a
ç
ã
o
e
s
p
e
c
í
f
i
c
a
e
n
o
r
m
a
s

p
r
ó
p
r
i
a
s
d
e
u
s
o
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o
s
o
l
o
e

ed
il

íc
ia

s,
s
i
t
u
a
d
a
s
e
m

q
u
a
l
q
u
e
r

m
a
c
r
o
z
o
n
a
d
o
M
u
n
i
c
í
p
i
o
.

C
A
P
I
T
U
L
O

II
-
D
o
M
a
c
r
o
z
o
n
e
a
m
e
n
t
o

A
r
t
.
2
7
.
A
s
Z
P
A
s
ã
o
p
o
r
ç
õ
e
s
d
o

te
rr
it
ór
io

a
s
e
r
e
m
p
r
e
s
e
r
v
a
d
a
s
e

p
r
o
t
e
g
i
d
a
s
p
o
r
a
p
r
e
s
e
n
t
a
r
e
m
r
e
m
a
n
e
s
c
e
n
t
e
s
d
e
m
a
t
a

n
a
t
i
v
a
,

a
r
b
o
r
i
z
a
ç
ã
o
d
e

r
e
l
e
v
â
n
c
i
a
a
m
b
i
e
n
t
a
l
i
n
c
l
u
i
n
d
o
r
e
f
l
o
r
e
s
t
a
m
e
n
t
o
,

p
r
á
t
i
c
a
d
a

a
g
r
i
c
u
l
t
u
r
a

so
ci
al

e
a
m
b
i
e
n
t
a
l
m
e
n
t
e

s
u
s
t
e
n
t
á
v
e
l
,
a
l
t
o
í
n
d
i
c
e

d
e
p
e
r
m
e
a
b
i
l
i
d
a
d
e
,
q
u
e
p
r
e
s
t
a
m

r
e
l
e
v
a
n
t
e
s
s
e
r
v
i
ç
o
s
a
m
b
i
e
n
t
a
i
s
,

p
o
d
e
n
d
o
a
p
r
e
s
e
n
t
a
r
f
o
r
m
a
ç
õ
e
s
g
e
o
m
o
r
f
o
l
o
g
i
c
a
s
d
e

i
n
t
e
r
e
s
s
e

a
m
b
i
e
n
t
a
l
c
o
m
o

a
s
p
l
a
n
í
c
i
e
s
al
uv
ia
is
,
a
s
e
s
c
a
r
p
a
s
,
o
s
a
n
f
i
t
e
a
t
r
o
s
e

v
a
l
e
s
e
n
c
a
i
x
a
d
o
s
a
s
s
o
c
i
a
d
o
s
à
s
c
a
b
e
c
e
i
r
a
s
d
e
d
r
e
n
a
g
e
m
.

A
r
t
.
2
8
.
A
s
Z
R
A
s
ã
o
p
o
r
ç
õ
e
s
d
o

t
e
r
r
i
t
ó
r
i
o
a
s
e
r
e
m
r
e
c
u
p
e
r
a
d
o
s
,

m
e
d
i
a
n
t
e
p
l
a
n
o
d
e
r
e
c
u
p
e
r
a
ç
ã
o
a
m
b
i
e
n
t
a
l
,
e
m

r
a
z
ã
o
d
o
i
n
e
r
e
n
t
e

r
i
s
c
o

a
m
b
i
e
n
t
a
l
q
u
e
a
p
r
e
s
e
n
t
a
m
d
e
v
i
d
o
à
s
c
o
n
d
i
ç
õ
e
s
d
e
d
e
g
r
a
d
a
ç
ã
o

o
c
a
s
i
o
n
a
d
a
s
p
e
l
a
p
r
e
s
e
n
ç
a
d
e
á
r
e
a
s
e
r
o
d
i
d
a
s
,
á
r
e
a
s
c
o
m

al
ta

s
u
s
c
e
t
i
b
i
l
i
d
a
d
e
d
e
e
r
o
s
ã
o
d
e
s
p
r
o
v
i
d
a
s
d
e
c
o
b
e
r
t
u
r
a
v
e
g
e
t
a
l
,
á
r
e
a
s
d
e

m
i
n
e
r
a
ç
ã
o
d
e
s
a
t
i
v
a
d
a
e
á
r
e
a
s
d
e
a
t
e
r
r
o
s
d
e
r
e
s
í
d
u
o
s
d
o
m
é
s
t
i
c
o
s
,
e
m

o
p
e
r
a
ç
ã
o
o
u
d
e
s
a
t
i
v
a
d
o
s
.

A
r
t
.
2
9
.
A
s
Z
D
E
c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
e
m

à
s
z
o
n
a
s
p
r
e
d
o
m
i
n
a
n
t
e
m
e
n
t
e

i
n
d
u
s
t
r
i
a
l
e
s
ã
o
p
o
r
ç
õ
e
s
d
o

te
rr
it
ór
io

d
e
s
t
i
n
a
d
a
s

à
m
a
n
u
t
e
n
ç
ã
o
,

i
n
c
e
n
t
i
v
o
e
m
o
d
e
r
n
i
z
a
ç
ã
o
d
e
u
s
o
s

i
n
d
u
s
t
r
i
a
i
s
,
a
t
i
v
i
d
a
d
e
s
p
r
o
d
u
t
i
v
a
s

d
e

al
ta

i
n
t
e
n
s
i
d
a
d
e
e
m
c
o
n
h
e
c
i
m
e
n
t
o
e
t
e
c
n
o
l
o
g
i
a
e
d
e
c
e
n
t
r
o
s
d
e

p
e
s
q
u
i
s
a
a
p
l
i
c
a
d
a
e
d
e
s
e
n
v
o
l
v
i
m
e
n
t
o
t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
,
e
n
t
r
e
o
u
t
r
a
s

a
t
i
v
i
d
a
d
e
s
e
c
o
n
ô
m
i
c
a
s
.

X
L
I
V
-
U
s
o

R
e
s
i
d
e
n
c
i
a
l
-
R
é
a
q
u
e
l
e
q
u
e
e
n
v
o
l
v
e

a
m
o
r
a
d
i
a
d
e
u
m

i
n
d
i
v
í
d
u
o
o
u
g
r
u
p
o
d
e

i
n
d
i
v
í
d
u
o
s
;

X
L
V
-
U
s
o
N
ã
o

R
e
s
i
d
e
n
c
i
a
l
é
a
q
u
e
l
e
q
u
e
e
n
v
o
l
v
e
o
d
e
s
e
n
v
o
l
v
i
m
e
n
t
o
d
e

a
t
i
v
i
d
a
d
e
s
c
o
m
e
r
c
i
a
i
s
,
d
e

s
e
r
v
i
ç
o
s
,
i
n
d
u
s
t
r
i
a
i
s
e

i
n
s
t
i
t
u
c
i
o
n
a
i
s
;

X
L
V
I
-
U
s
o

M
i
s
t
o

é
a
q
u
e
l
e
q
u
e

e
n
v
o
l
v
e
,
s
i
m
u
l
t
a
n
e
a
m
e
n
t
e
,

n
o
m
e
s
m
o

l
o
t
e
o
u

n
o
m
e
s
m
o

e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
,

o
u
s
o

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
l

e
o

u
s
o

n
ã
o

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
l
;

X
L
V
I
I
-
Z
o
n
a
s

E
s
p
e
c
i
a
i
s
s
ã
o
p
o
r
ç
õ
e
s
d
o

t
e
r
r
i
t
ó
r
i
o
q
u
e
a
p
r
e
s
e
n
t
a
m

c
a
r
a
c
t
e
r
í
s
t
i
c
a
s
d
i
f
e
r
e
n
c
i
a
d
a
s
o
u
c
o
m

d
e
s
t
i
n
a
ç
ã
o
e
s
p
e
c
í
f
i
c
a
e
n
o
r
m
a
s

p
r
ó
p
r
i
a
s
d
e
u
s
o
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o
s
o
l
o
e

ed
il

íc
ia

s,
s
i
t
u
a
d
a
s
e
m
q
u
a
l
q
u
e
r

m
a
c
r
o
z
o
n
a
d
o
M
u
n
i
c
í
p
i
o
.

C
A
P
Í
T
U
L
O

II
-
D
o
M
a
c
r
o
z
o
n
e
a
m
e
n
t
o

A
r
t
.
2
7
.
A
s
Z
P
A
s
ã
o
p
o
r
ç
õ
e
s
d
o

t
e
r
r
i
t
ó
r
i
o
a
s
e
r
e
m
p
r
e
s
e
r
v
a
d
a
s
e

p
r
o
t
e
g
i
d
a
s
p
o
r
a
p
r
e
s
e
n
t
a
r
e
m
r
e
m
a
n
e
s
c
e
n
t
e
s
d
e
m
a
t
a

n
a
t
i
v
a
,

a
r
b
o
r
i
z
a
ç
ã
o
d
e

r
e
l
e
v
â
n
c
i
a
a
m
b
i
e
n
t
a
l
i
n
c
l
u
i
n
d
o
r
e
f
l
o
r
e
s
t
a
m
e
n
t
o
,

p
r
á
t
i
c
a

d
a

a
g
r
i
c
u
l
t
u
r
a

s
o
c
i
a
l
e
a
m
b
i
e
n
t
a
l
m
e
n
t
e
s
u
s
t
e
n
t
á
v
e
l
,

a
l
t
o
í
n
d
i
c
e
d
e

p
e
r
m
e
a
b
i
l
i
d
a
d
e
,
q
u
e
p
r
e
s
t
a
m
r
e
l
e
v
a
n
t
e
s
s
e
r
v
i
ç
o
s
a
m
b
i
e
n
t
a
i
s
,
p
o
d
e
n
d
o

a
p
r
e
s
e
n
t
a
r
f
o
r
m
a
ç
õ
e
s
g
e
o
m
o
r
f
o
l
o
g
i
c
a
s
d
e
i
n
t
e
r
e
s
s
e
a
m
b
i
e
n
t
a
l
c
o
m
o

a
s

p
l
a
n
í
c
i
e
s
al
uv
ia
is
,
a
s
e
s
c
a
r
p
a
s
,
o
s
a
n
f
i
t
e
a
t
r
o
s
e
v
a
l
e
s
e
n
c
a
i
x
a
d
o
s

a
s
s
o
c
i
a
d
o
s
à
s
c
a
b
e
c
e
i
r
a
s
d
e
d
r
e
n
a
g
e
m
.

P
a
r
á
g
r
a
f
o
Ú
n
i
c
o
-
e
s
t
a
b
e
l
e
c
e
r
C
A
m
í
n
i
m
o
,

b
á
s
i
c
o
e
m
á
x
i
m
o

A
r
t
.
2
8
.
A
s
Z
R
A
s
ã
o
p
o
r
ç
õ
e
s
d
o

t
e
r
r
i
t
ó
r
i
o
a
s
e
r
e
m
r
e
c
u
p
e
r
a
d
o
s
,

m
e
d
i
a
n
t
e
p
l
a
n
o
d
e
r
e
c
u
p
e
r
a
ç
ã
o
a
m
b
i
e
n
t
a
l
,
e
m

r
a
z
ã
o
d
o
i
n
e
r
e
n
t
e

r
i
s
c
o

a
m
b
i
e
n
t
a
l
q
u
e
a
p
r
e
s
e
n
t
a
m
d
e
v
i
d
o
à
s
c
o
n
d
i
ç
õ
e
s
d
e
d
e
g
r
a
d
a
ç
ã
o

o
c
a
s
i
o
n
a
d
a
s
p
e
l
a
p
r
e
s
e
n
ç
a
d
e
á
r
e
a
s
e
r
o
d
i
d
a
s
,
á
r
e
a
s
c
o
m

al
ta

s
u
s
c
e
t
i
b
i
l
i
d
a
d
e
d
e
e
r
o
s
ã
o
d
e
s
p
r
o
v
i
d
a
s
d
e
c
o
b
e
r
t
u
r
a
v
e
g
e
t
a
l
,
á
r
e
a
s
d
e

m
i
n
e
r
a
ç
ã
o
d
e
s
a
t
i
v
a
d
a
e
á
r
e
a
s
d
e
a
t
e
r
r
o
s
d
e
r
e
s
í
d
u
o
s
d
o
m
é
s
t
i
c
o
s
,
e
m

o
p
e
r
a
ç
ã
o
o
u
d
e
s
a
t
i
v
a
d
o
s
.

P
a
r
á
g
r
a
f
o
Ú
n
i
c
o
-
e
s
t
a
b
e
l
e
c
e
r
C
A
m
í
n
i
m
o
,

bá
si

co
e
m
á
x
i
m
o

A
r
t
.
2
9
.
A
s
Z
D
E
c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
e
m

à
s
z
o
n
a
s
p
r
e
d
o
m
i
n
a
n
t
e
m
e
n
t
e

i
n
d
u
s
t
r
i
a
l
e

s
ã
o
p
o
r
ç
õ
e
s
d
o

te
rr
it
ór
io

d
e
s
t
i
n
a
d
a
s
à
m
a
n
u
t
e
n
ç
ã
o
,

i
n
c
e
n
t
i
v
o
e

m
o
d
e
r
n
i
z
a
ç
ã
o
d
e
u
s
o
s

i
n
d
u
s
t
r
i
a
i
s
,
a
t
i
v
i
d
a
d
e
s
p
r
o
d
u
t
i
v
a
s
d
e

al
ta

i
n
t
e
n
s
i
d
a
d
e
e
m
c
o
n
h
e
c
i
m
e
n
t
o
e
t
e
c
n
o
l
o
g
i
a
e
d
e
c
e
n
t
r
o
s
d
e
p
e
s
q
u
i
s
a

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

J
U
S
T
I
F
I
C
A
T
I
V
A
S

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x



A
r
t
.
3
0
.
O
z
o
n
e
a
m
e
n
t
o
d
e
v
e
r
á
e
s
t
a
b
e
l
e
c
e
r
n
o
r
m
a
s

r
e
l
a
t
i
v
a
s

a:

I
-
c
o
n
d
i
ç
õ
e
s

fí
si

ca
s,

a
m
b
i
e
n
t
a
i
s
e
p
a
i
s
a
g
í
s
t
i
c
a
s
p
a
r
a
a
s
d
i
v
e
r
s
a
s

p
o
r
ç
õ
e
s
d
o

t
e
r
r
i
t
ó
r
i
o
d
a
s
m
a
c
r
o
á
r
e
a
s
,
z
o
n
a
s
e
s
p
e
c
i
a
i
s
e
e
i
x
o
s
d
e

e
s
t
r
u
t
u
r
a
ç
ã
o
d
a
t
r
a
n
s
f
o
r
m
a
ç
ã
o
u
r
b
a
n
a

d
e
f
i
n
i
d
a
s
n
e
s
t
a

le
i
e
s
u
a
s

r
e
l
a
ç
õ
e
s
c
o
m

o
s
s
i
s
t
e
m
a
s
d
e

i
n
f
r
a
e
s
t
r
u
t
u
r
a
;

II
-
c
o
n
d
i
ç
õ
e
s
d
e
a
c
e
s
s
o
a
s
e
r
v
i
ç
o
s
,
e
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s
e
i
n
f
r
a
e
s
t
r
u
t
u
r
a

u
r
b
a
n
a

d
i
s
p
o
n
í
v
e
i
s
e
p
l
a
n
e
j
a
d
o
s
;

II
I
-
p
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
,
u
s
o
s
e
v
o
l
u
m
e
t
r
i
a
c
o
m
p
a
t
í
v
e
i
s
c
o
m

o
s
d
a

v
i
z
i
n
h
a
n
ç
a
;

I
V
-
c
o
n
d
i
ç
õ
e
s
d
e
c
o
n
f
o
r
t
o
a
m
b
i
e
n
t
a
l
;

V
-
z
o
n
e
a
m
e
n
t
o

r
el

a
ti

vo
a
o
s
r
u
í
d
o
s
d
o
s
a
e
r
o
p
o
r
t
o
s
.

A
r
t
.
3
1
.
O
z
o
n
e
a
m
e
n
t
o
d
e
v
e
r
á
a
p
r
e
s
e
n
t
a
r
e
s
t
r
a
t
é
g
i
a
p
a
r
a
c
o
n
t
r
o
l
e
d
e
:

I
-
p
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
d
o

so
lo
,
e
n
g
l
o
b
a
n
d
o
d
i
m
e
n
s
õ
e
s
m
í
n
i
m
a
s
e
m
á
x
i
m
a
s

d
e

l
o
t
e
s
e
q
u
a
d
r
a
s
;

II
-
d
e
n
s
i
d
a
d
e
s
c
o
n
s
t
r
u
t
i
v
a
s
e
d
e
m
o
g
r
á
f
i
c
a
s
;

II
I
-
v
o
l
u
m
e
t
r
i
a
d
a
e
d
i
f
i
c
a
ç
ã
o
n
o

lo
t
e
e
n
a
q
u
a
d
r
a
;

IV
-
r
e
l
a
ç
ã
o
e
n
t
r
e
e
s
p
a
ç
o
s
p
ú
b
l
i
c
o
s
e
p
r
i
v
a
d
o
s
;

V
-
m
o
v
i
m
e
n
t
o
d
e
t
e
r
r
a
e
u
s
o
d
o
s
u
b
s
o
l
o
;

VI
-
c
i
r
c
u
l
a
ç
ã
o

vi
ár

ia
,
p
ó
l
o
s
g
e
r
a
d
o
r
e
s
d
e
t
r
á
f
e
g
o
e
e
s
t
a
c
i
o
n
a
m
e
n
t
o
s
;

VI
I
-
i
n
s
o
l
a
ç
ã
o
,
a
e
r
a
ç
ã
o
,
p
e
r
m
e
a
b
i
l
i
d
a
d
e
d
o

s
o
l
o
e
c
o
b
e
r
t
u
r
a
v
e
g
e
t
a
l
;

VI
II
-
u
s
o
s
e
a
t
i
v
i
d
a
d
e
s
;

IX
-
f
u
n
c
i
o
n
a
m
e
n
t
o
d
a
s
a
t
i
v
i
d
a
d
e
s
i
n
c
ô
m
o
d
a
s
;

X
-
á
r
e
a
s
"
n
o
n

a
e
d
i
f
i
c
a
n
d
i
"
;

a
p
l
i
c
a
d
a
e
d
e
s
e
n
v
o
l
v
i
m
e
n
t
o
t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
,
e
n
t
r
e
o
u
t
r
a
s
a
t
i
v
i
d
a
d
e
s

e
c
o
n
ô
m
i
c
a
s
.

Pa
rá

gr
af

o
Ú
n
i
c
o
-
es

ta
be

le
ce

r
C
A
m
í
n
i
m
o
,
bá
si
co

e
m
á
x
i
m
o

A
r
t
.
3
0
.
O
z
o
n
e
a
m
e
n
t
o
d
e
v
e
r
á
e
s
t
a
b
e
l
e
c
e
r
n
o
r
m
a
s

r
e
l
a
t
i
v
a
s

a:

I
-
c
o
n
d
i
ç
õ
e
s

fí
si
ca
s,

a
m
b
i
e
n
t
a
i
s
e

p
a
i
s
a
g
í
s
t
i
c
a
s
p
a
r
a
a
s
d
i
v
e
r
s
a
s
p
o
r
ç
õ
e
s

d
o

te
rr
it
ór
io

d
a
s
m
a
c
r
o
á
r
e
a
s
,
z
o
n
a
s
e
s
p
e
c
i
a
i
s
e
e
i
x
o
s
d
e
e
s
t
r
u
t
u
r
a
ç
ã
o
d
a

t
r
a
n
s
f
o
r
m
a
ç
ã
o
u
r
b
a
n
a
d
e
f
i
n
i
d
a
s
n
e
s
t
a

le
i
e
s
u
a
s
r
e
l
a
ç
õ
e
s
c
o
m

o
s

s
i
s
t
e
m
a
s
d
e

i
n
f
r
a
e
s
t
r
u
t
u
r
a
;

II
-
c
o
n
d
i
ç
õ
e
s
d
e
a
c
e
s
s
o

a
s
e
r
v
i
ç
o
s
,
e
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s
e
i
n
f
r
a
e
s
t
r
u
t
u
r
a

u
r
b
a
n
a
d
i
s
p
o
n
í
v
e
i
s
e
p
l
a
n
e
j
a
d
o
s
;

II
I
-
p
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
,
u
s
o
s
e
v
o
l
u
m
e
t
r
i
a
c
o
m
p
a
t
í
v
e
i
s
c
o
m

o
s
d
a
v
i
z
i
n
h
a
n
ç
a
;

I
V
-
c
o
n
d
i
ç
õ
e
s
d
e
c
o
n
f
o
r
t
o
a
m
b
i
e
n
t
a
l
;

V
-
z
o
n
e
a
m
e
n
t
o

r
e
l
a
t
i
v
o
a
o
s
e
l
e
m
e
n
t
o
s
i
n
c
ô
m
o
d
o
s
.

A
r
t
.
3
1
.
O
z
o
n
e
a
m
e
n
t
o
d
e
v
e
r
á
a
p
r
e
s
e
n
t
a
r
e
s
t
r
a
t
é
g
i
a
p
a
r
a
c
o
n
t
r
o
l
e
d
e
:

I
-
p
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
d
o

s
o
l
o
,
e
n
g
l
o
b
a
n
d
o
d
i
m
e
n
s
õ
e
s
m
í
n
i
m
a
s
e
m
á
x
i
m
a
s
d
e

l
o
t
e
s
e
q
u
a
d
r
a
s
;

II
-
d
e
n
s
i
d
a
d
e
s
c
o
n
s
t
r
u
t
i
v
a
s
e
d
e
m
o
g
r
á
f
i
c
a
s
;

II
I
-
v
o
l
u
m
e
t
r
i
a
d
a
e
d
i
f
i
c
a
ç
ã
o
n
o

l
o
t
e
e
n
a
q
u
a
d
r
a
;

I
V
-
r
e
l
a
ç
ã
o
e
n
t
r
e
e
s
p
a
ç
o
s
p
ú
b
l
i
c
o
s
e
p
r
i
v
a
d
o
s
;

VI
-
c
i
r
c
u
l
a
ç
ã
o

vi
ár
ia
,
p
ó
l
o
s
g
e
r
a
d
o
r
e
s
d
e
t
r
á
f
e
g
o
e
e
s
t
a
c
i
o
n
a
m
e
n
t
o
s
;

V
I
M
-
u
s
o
s
e
a
t
i
v
i
d
a
d
e
s
;

I
X
-
f
u
n
c
i
o
n
a
m
e
n
t
o
d
a
s
a
t
i
v
i
d
a
d
e
s
i
n
c
ô
m
o
d
a
s
;

X
-
á
r
e
a
s
"
n
o
n

a
e
d
i
f
i
c
a
n
d
i
"
;

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
>

x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

O
s
p
a
r
â
m
e
t
r
o
s
d
e
i
n
c
o
m
o
d
i
d
a
d
e
n
ã
o
d
e
v
e
m

s
e

r
e
s
t
r
i
n
g
i
r
s
o
m
e
n
t
e
a
o
r
u
í
d
o
d
o
s
a
e
r
o
p
o
r
t
o
s
!

E
s
t
e
s
i
t
e
n
s
d
e
v
e
m

e
s
t
a
r
r
e
g
r
a
d
o
s
p
e
l
o
C
ó
d
i
g
o
d
e

O
b
r
a
s
e
n
ã
o
p
e
l
a
L
P
U
O
S
:

V
-
m
o
v
i
m
e
n
t
o
d
e
t
e
r
r
a
e
u
s
o
d
o
s
u
b
s
o
l
o
;

VI
I
-
i
n
s
o
l
a
ç
ã
o
,
a
e
r
a
ç
ã
o
,
p
e
r
m
e
a
b
i
l
i
d
a
d
e
d
o
s
o
l
o

e
c
o
b
e
r
t
u
r
a
v
e
g
e
t
a
l
;

X
I
V
-
e
s
p
a
ç
o
s
p
a
r
a
i
n
s
t
a
l
a
ç
ã
o
d
e
g
a
l
e
r
i
a
s
p
a
r
a

u
s
o
c
o
m
p
a
r
t
i
l
h
a
d
o
d
e
s
e
r
v
i
ç
o
s
p
ú
b
l
i
c
o
s
,

i
n
c
l
u
s
i
v
e
c
e
n
t
r
a
i
s
d
e
p
r
o
d
u
ç
ã
o
d
e

u
t
i
l
i
d
a
d
e
s

e
n
e
r
g
é
t
i
c
a
s
l
o
c
a
l
i
z
a
d
a
s
.

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x



í
XI
-
f
r
a
g
i
l
i
d
a
d
e
a
m
b
i
e
n
t
a
l
e
d
a
a
p
t
i
d
ã
o

fí
si

ca
à
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
,

e
s
p
e
c
i
a
l
m
e
n
t
e
a
s
á
r
e
a
s
s
u
s
c
e
t
í
v
e
i
s
à
o
c
o
r
r
ê
n
c
i
a
d
e
d
e
s
l
i
z
a
m
e
n
t
o
s
d
e

g
r
a
n
d
e
i
m
p
a
c
t
o
,
i
n
u
n
d
a
ç
õ
e
s
b
r
u
s
c
a
s
o
u
p
r
o
c
e
s
s
o
s
g
e
o
l
ó
g
i
c
o
s
o
u

h
i
d
r
o
l
ó
g
i
c
o
s
c
o
r
r
e
l
a
t
o
s
;

XI
I
-
b
e
n
s
e
á
r
e
a
s
d
e
v
a
l
o
r
h
i
s
t
ó
r
i
c
o
e
cu
lt
ur
al
;

XI
II
-
á
r
e
a
s
d
e
p
r
e
s
e
r
v
a
ç
ã
o
p
e
r
m
a
n
e
n
t
e
;

X
I
V
-
e
s
p
a
ç
o
s
p
a
r
a
i
n
s
t
a
l
a
ç
ã
o
d
e

g
a
l
e
r
i
a
s
p
a
r
a
u
s
o
c
o
m
p
a
r
t
i
l
h
a
d
o
d
e

s
e
r
v
i
ç
o
s
p
ú
b
l
i
c
o
s
,
in
cl
us
iv
e
c
e
n
t
r
a
i
s
d
e
p
r
o
d
u
ç
ã
o
d
e

ut
il
id

ad
e
s

e
n
e
r
g
é
t
i
c
a
s
l
o
c
a
l
i
z
a
d
a
s
.

A
r
t
.
3
2
.
E
m
a
t
e
n
d
i
m
e
n
t
o

à
s
e
s
t
r
a
t
é
g
i
a
s
d
e
c
o
n
t
r
o
l
e
e
d
i
r
e
t
r
i
z
e
s
p
a
r
a

a
s
m
a
c
r
o
á
r
e
a
s
,
z
o
n
a
s
e
s
p
e
c
i
a
i
s
e
r
e
d
e
d
e
e
s
t
r
u
t
u
r
a
ç
ã
o
d
a

t
r
a
n
s
f
o
r
m
a
ç
ã
o
u
r
b
a
n
a
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
a
s
n
e
s
t
a

le
i,
o
z
o
n
e
a
m
e
n
t
o
d
e
v
e
r
á

c
o
n
s
i
d
e
r
a
r
a
s
s
e
g
u
i
n
t
e
s

d
i
r
e
t
r
i
z
e
s
:

I
-
a
d
e
q
u
a
r
a
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
e

l
o
t
e
s
e
g
l
e
b
a
s
q
u
a
n
t
o

à
t
o
p
o
g
r
a
f
i
a

c
o
n
f
o
r
m
e

a
d
e
c
l
i
v
i
d
a
d
e
e
a
s
i
t
u
a
ç
ã
o
d
o
t
e
r
r
e
n
o
,
o
u

se
ja

,
e
m

v
á
r
z
e
a
,
à

m
e
i
a
e
n
c
o
s
t
a

e
e
m
t
o
p
o
d
e
m
o
r
r
o
;

II
-
a
d
e
q
u
a
r

a
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
e

l
o
t
e
s
e
g
l
e
b
a
s
e
m

f
u
n
ç
ã
o
d
a
d
r
e
n
a
g
e
m
d
a
s

á
g
u
a
s

p
l
u
v
i
a
i
s
c
o
n
f
o
r
m
e
a
l
o
c
a
l
i
z
a
ç
ã
o
d
o
t
e
r
r
e
n
o
,
o
u

se
ja
,
e
m

á
r
e
a

i
n
u
n
d
á
v
e
l
,
d
e
p
r
e
s
e
r
v
a
ç
ã
o
p
e
r
m
a
n
e
n
t
e
o
u

n
e
c
e
s
s
á
r
i
a

à
r
e
c
u
p
e
r
a
ç
ã
o

a
m
b
i
e
n
t
a
l
;

II
I
-
a
d
e
q
u
a
r

a
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
e

l
o
t
e
s
e
g
l
e
b
a
s
e
m

r
e
l
a
ç
ã
o
à
s
c
o
n
d
i
ç
õ
e
s
d
o

s
o
l
o
q
u
a
n
t
o

à
s
u
a
p
e
r
m
e
a
b
i
l
i
d
a
d
e
,
e
r
o
d
i
b
i
l
i
d
a
d
e
,

ní
ve

l
d
o

l
e
n
ç
o
l

f
r
e
á
t
i
c
o
e
o
u
t
r
o
s
a
s
p
e
c
t
o
s
g
e
o
l
ó
g
i
c
o
s
-
g
e
o
t
é
c
n
i
c
o
s
e
h
i
d
r
o
l
ó
g
i
c
o
s
;

IV
-
a
d
e
q
u
a
r
o
u
s
o
e

a
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o
s
o
l
o
q
u
a
n
t
o

à
e
x
i
s
t
ê
n
c
i
a
d
e

v
e
g
e
t
a
ç
ã
o
a
r
b
ó
r
e
a

si
gn

if
ic

at
iv

a;

V
-
a
d
e
q
u
a
r

a
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
e

l
o
t
e
s
e
g
l
e
b
a
s
o
n
d
e
s
e
s
i
t
u
a
m
b
e
n
s

c
u
l
t
u
r
a
i
s
r
e
l
e
v
a
n
t
e
s
o
u
q
u
e

s
e
l
o
c
a
l
i
z
a
m
n
a
v
i
z
i
n
h
a
n
ç
a
d
e
s
s
e
s
b
e
n
s
,

a
t
e
n
d
i
d
a
s
a
s
d
i
s
p
o
s
i
ç
õ
e
s
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
a
s
p
e
l
a
l
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o
d
e
p
r
o
t
e
ç
ã
o
d
o

p
a
t
r
i
m
ô
n
i
o

c
u
l
t
u
r
a
l
p
e
r
t
i
n
e
n
t
e
;

VI
I
-
p
r
o
p
o
r
c
i
o
n
a
r
a
c
o
m
p
o
s
i
ç
ã
o
d
e
c
o
n
j
u
n
t
o
s
u
r
b
a
n
o
s
q
u
e
s
u
p
e
r
e
m

e
x
c
l
u
s
i
v
a
m
e
n
t
e
o

lo
te
c
o
m
o
u
n
i
d
a
d
e
d
e
r
e
f
e
r
ê
n
c
i
a
d
e
c
o
n
f
i
g
u
r
a
ç
ã
o

u
r
b
a
n
a
,
s
e
n
d
o
t
a
m
b
é
m
a
d
o
t
a
d
a

a
q
u
a
d
r
a
c
o
m
o

r
e
f
e
r
ê
n
c
i
a
d
e

c
o
m
p
o
s
i
ç
ã
o
d
o
s
i
s
t
e
m
a
e
d
i
f
i
c
a
d
o
;

XI
-
f
r
a
g
i
l
i
d
a
d
e
a
m
b
i
e
n
t
a
l
e
d
a
a
p
t
i
d
ã
o

fí
si
ca

à
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
,

e
s
p
e
c
i
a
l
m
e
n
t
e
a
s
á
r
e
a
s
s
u
s
c
e
t
í
v
e
i
s
à
o
c
o
r
r
ê
n
c
i
a
d
e
d
e
s
l
i
z
a
m
e
n
t
o
s
d
e

g
r
a
n
d
e
i
m
p
a
c
t
o
,
i
n
u
n
d
a
ç
õ
e
s
b
r
u
s
c
a
s
o
u
p
r
o
c
e
s
s
o
s
g
e
o
l
ó
g
i
c
o
s
o
u

h
i
d
r
o
l
ó
g
i
c
o
s
c
o
r
r
e
l
a
t
o
s
;

XI
I
-
b
e
n
s
e
á
r
e
a
s
d
e
v
a
l
o
r
h
i
s
t
ó
r
i
c
o
e
c
u
l
t
u
r
a
l
;

XI
II
-
á
r
e
a
s
d
e
p
r
e
s
e
r
v
a
ç
ã
o
p
e
r
m
a
n
e
n
t
e
;

X
I
V
-
e
s
p
a
ç
o
s
p
a
r
a

i
n
s
t
a
l
a
ç
ã
o
d
e

g
a
l
e
r
i
a
s
p
a
r
a
u
s
o
c
o
m
p
a
r
t
i
l
h

s
e
r
v
i
ç
o
s
p
ú
b
l
i
c
o
s
,

i
n
c
l
u
s
i
v
e
c
e
n
t
r
a
i
s
d
e
p
r
o
d
u
ç
ã
o
d
e

u
t
i
l
i
d
a
d
e

e
n
e
r
g
é
t
i
c
a
s

l
o
c
a
l
i
z
a
d
a
s
.

r

A
r
t
.
3
2
.
E
m
a
t
e
n
d
i
m
e
n
t
o
à
s
e
s
t
r
a
t
é
g
i
a
s
d
e
c
o
n
t
r
o
l
e
e
d
i
r
e
t
r
i
z
e
s
p
a
r
a
a
s

m
a
c
r
o
á
r
e
a
s
,
z
o
n
a
s
d
e
u
s
o
,
z
o
n
a
s
e
s
p
e
c
i
a
i
s
e
r
e
d
e
d
e
e
s
t
r
u
t
u
r
a
ç
ã
o
d
a

t
r
a
n
s
f
o
r
m
a
ç
ã
o
u
r
b
a
n
a
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
a
s
n
e
s
t
a

le
i,
o
z
o
n
e
a
m
e
n
t
o
d
e
v
e
r
á

c
o
n
s
i
d
e
r
a
r
a
s
s
e
g
u
i
n
t
e
s
d
i
r
e
t
r
i
z
e
s
:

I
-
a
d
e
q
u
a
r
a
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
e

l
o
t
e
s
e
g
l
e
b
a
s
q
u
a
n
t
o

à
t
o
p
o
g
r
a
f
i
a
c
o
n
f
o
r
m
e

a
d
e
c
l
i
v
i
d
a
d
e
e

a
s
i
t
u
a
ç
ã
o
d
o
t
e
r
r
e
n
o
,
o
u

se
ja
,
e
m

v
á
r
z
e
a
,

à
m
e
i
a
e
n
c
o
s
t
a

e
e
m
t
o
p
o
d
e
m
o
r
r
o
e
d
e
s
e
u
e
n
t
o
r
n
o
;

II
-
a
d
e
q
u
a
r
a
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
e

l
o
t
e
s
e
g
l
e
b
a
s
e
m

f
u
n
ç
ã
o
d
a
d
r
e
n
a
g
e
m
d
a
s

á
g
u
a
s

p
l
u
v
i
a
i
s
c
o
n
f
o
r
m
e
a
l
o
c
a
l
i
z
a
ç
ã
o
d
o
t
e
r
r
e
n
o
,
o
u

se
ja
,
e
m

á
r
e
a

i
n
u
n
d
á
v
e
l
,
d
e
p
r
e
s
e
r
v
a
ç
ã
o
p
e
r
m
a
n
e
n
t
e
o
u

n
e
c
e
s
s
á
r
i
a

à
r
e
c
u
p
e
r
a
ç
ã
o

a
m
b
i
e
n
t
a
l
;

II
I
-
a
d
e
q
u
a
r

a
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
e

l
o
t
e
s
e
g
l
e
b
a
s
e
m

r
e
l
a
ç
ã
o
à
s
c
o
n
d
i
ç
õ
e
s
d
o

s
o
l
o
q
u
a
n
t
o

à
s
u
a
p
e
r
m
e
a
b
i
l
i
d
a
d
e
,
e
r
o
d
i
b
i
l
i
d
a
d
e
,

ní
ve

l
d
o

l
e
n
ç
o
l

f
r
e
á
t
i
c
o
,
c
o
n
t
a
m
i
n
a
ç
ã
o

e
o
u
t
r
o
s
a
s
p
e
c
t
o
s
g
e
o
l
ó
g
i
c
o
s
-
g
e
o
t
é
c
n
i
c
o
s
e

h
i
d
r
o
l
ó
g
i
c
o
s
;

IV
-
a
d
e
q
u
a
r
o
u
s
o
e
a
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o
s
o
l
o
q
u
a
n
t
o
à
e
x
i
s
t
ê
n
c
i
a
d
e

v
e
g
e
t
a
ç
ã
o
a
r
b
ó
r
e
a

s
i
g
n
i
f
i
c
a
t
i
v
a
;

V
-
a
d
e
q
u
a
r
a
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
e

l
o
t
e
s
e
g
l
e
b
a
s
o
n
d
e

s
e
s
i
t
u
a
m
b
e
n
s
c
u
l
t
u
r
a
i
s

r
e
l
e
v
a
n
t
e
s
o
u
q
u
e
s
e
l
o
c
a
l
i
z
a
m
n
a
v
i
z
i
n
h
a
n
ç
a
d
e
s
s
e
s
b
e
n
s
,
a
t
e
n
d
i
d
a
s
a
s

d
i
s
p
o
s
i
ç
õ
e
s
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
a
s
p
e
l
a

l
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o
d
e
p
r
o
t
e
ç
ã
o
d
o
p
a
t
r
i
m
ô
n
i
o

c
u
l
t
u
r
a
l
p
e
r
t
i
n
e
n
t
e
;

VI
I
-
p
r
o
p
o
r
c
i
o
n
a
r
a
c
o
m
p
o
s
i
ç
ã
o
d
e
c
o
n
j
u
n
t
o
s
u
r
b
a
n
o
s
q
u
e
s
u
p
e
r
e
m

e
x
c
l
u
s
i
v
a
m
e
n
t
e
o

l
o
t
e
c
o
m
o
u
n
i
d
a
d
e
d
e

r
e
f
e
r
ê
n
c
i
a
d
e
c
o
n
f
i
g
u
r
a
ç
ã
o

u
r
b
a
n
a
,
s
e
n
d
o
t
a
m
b
é
m
a
d
o
t
a
d
a

a
q
u
a
d
r
a
c
o
m
o

r
e
f
e
r
ê
n
c
i
a
d
e

c
o
m
p
o
s
i
ç
ã
o
d
o
s
i
s
t
e
m
a
e
d
i
f
i
c
a
d
o
;

E
s
t
a

le
i
e
s
t
a
b
e
l
e
c
e
t
a
m
b
é
m
p
a
r
â
m
e
t
r
o
s
p
a
r
a
a

R
e
d
e
d
e
E
s
t
r
u
t
u
r
a
ç
ã
o
e
p
a
r
a
z
o
n
a
s
d
e
u
s
o
e
n
ã
o

e
x
c
l
u
s
i
v
a
m
e
n
t
e
p
a
r
a
z
o
n
a
s
e
s
p
e
c
i
a
i
s
.

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x



VI
II
-
m
e
l
h
o
r
a
r

a
f
r
u
i
ç
ã
o
d
o
e
s
p
a
ç
o
p
ú
b
l
i
c
o
d
e
m
o
d
o

a
p
r
o
p
o
r
c
i
o
n
a
r

m
a
i
o
r
i
n
t
e
r
a
ç
ã
o
d
o
s
p
e
d
e
s
t
r
e
s
c
o
m
o
u
s
o
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o
s

l
o
t
e
s
e

g
l
e
b
a
s
,
c
o
n
s
i
d
e
r
a
n
d
o

a
a
r
t
i
c
u
l
a
ç
ã
o
d
o
u
s
o
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o
s
o
l
o
c
o
m

e
s
p
a
ç
o
s

p
ú
b
l
i
c
o
s
,
o
s
i
s
t
e
m
a
d
e
m
o
b
i
l
i
d
a
d
e
u
r
b
a
n
a
e
o
S
i
s
t
e
m
a

M
u
n
i
c
i
p
a
l
d
e
Á
r
e
a
s
V
e
r
d
e
s
;

IX
-
f
o
m
e
n
t
a
r
o
u
s
o
m
i
s
t
o
n
o
m
e
s
m
o

lo
te
,
e
s
p
e
c
i
a
l
m
e
n
t
e

a

c
o
n
v
i
v
ê
n
c
i
a
d
o
u
s
o
h
a
b
i
t
a
c
i
o
n
a
l
c
o
m

o
u
t
r
o
s
u
s
o
s
,
c
o
m
o

s
e
r
v
i
ç
o
s
,

c
o
m
é
r
c
i
o
,

i
n
s
t
i
t
u
c
i
o
n
a
l
e
s
e
r
v
i
ç
o
s
p
ú
b
l
i
c
o
s
,
d
e
m
o
d
o

a
p
r
o
p
o
r
c
i
o
n
a
r
a

m
a
x
i
m
i
z
a
ç
ã
o
e
r
a
c
i
o
n
a
l
i
d
a
d
e
d
a

u
t
i
l
i
z
a
ç
ã
o
d
o
s
s
e
r
v
i
ç
o
s
u
r
b
a
n
o
s
,

e
s
p
e
c
i
a
l
m
e
n
t
e
o
t
r
a
n
s
p
o
r
t
e
p
ú
b
l
i
c
o
c
o
l
e
t
i
v
o
d
e

p
a
s
s
a
g
e
i
r
o
s
;

X
-

r
es

tr
in

gi
r
o
s
f
e
c
h
a
m
e
n
t
o
s
d
o
s

l
o
t
e
s
e
g
l
e
b
a
s
p
o
r
m
u
r
o
s
e
v
e
d
a
ç
õ
e
s

q
u
e
e
s
t
a
b
e
l
e
ç
a
m
r
e
d
u
z
i
d
a

i
n
t
e
r
f
a
c
e
e
n
t
r
e
o
u
s
o
d
o
s
o
l
o
e

a
vi
a,

d
e

m
o
d
o

a
p
r
o
p
o
r
c
i
o
n
a
r
m
a
i
o
r
i
n
t
e
r
a
ç
ã
o
e
n
t
r
e
p
e
d
e
s
t
r
e
s
e
u
s
u
á
r
i
o
s
e
o

u
s
o
d
o

s
o
l
o
;

XI
-

fa
ci

li
ta

r
a
i
n
s
t
a
l
a
ç
ã
o
d
e
e
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s

s
o
c
i
a
i
s
n
o

t
e
r
r
i
t
ó
r
i
o
d
e

m
o
d
o

a
p
r
o
p
o
r
c
i
o
n
a
r
a
m
p
l
a

d
i
s
t
r
i
b
u
i
ç
ã
o
n
a
s
á
r
e
a
s
c
a
r
e
n
t
e
s
e
a

c
o
n
f
o
r
m
a
ç
ã
o
d
e
u
m
a

r
e
d
e
i
n
t
e
g
r
a
d
a
d
e
e
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s
c
o
m

d
i
f
e
r
e
n
t
e
s

f
u
n
ç
õ
e
s
;

XI
I
-

fa
ci

li
ta

r
a
r
e
c
o
n
s
t
r
u
ç
ã
o
d
e

ed
if

íc
io

s
n
a
á
r
e
a
c
e
n
t
r
a
l
d
a
c
i
d
a
d
e
d
e

m
o
d
o

a
p
r
o
p
o
r
c
i
o
n
a
r
m
e
l
h
o
r

u
t
i
l
i
z
a
ç
ã
o
d
o
s
s
e
r
v
i
ç
o
s
u
r
b
a
n
o
s
e

i
n
f
r
a
e
s
t
r
u
t
u
r
a

i
n
s
t
a
l
a
d
a
;

XI
II
-
m
a
n
t
e
r
,
p
r
e
s
e
r
v
a
r
e
p
r
o
t
e
g
e
r
o
S
i
s
t
e
m
a
d
e
Á
r
e
a
s
V
e
r
d
e
s
,

p
r
o
m
o
v
e
n
d
o
s
u
a
a
m
p
l
i
a
ç
ã
o
;

X
I
V
-
e
s
t
a
b
e
l
e
c
e
r
l
i
m
i
t
e
s
m
í
n
i
m
o
s
e
m
á
x
i
m
o
s
d
e
á
r
e
a
c
o
n
s
t
r
u
í
d
a

d
e
s
t
i
n
a
d
a

a
e
s
t
a
c
i
o
n
a
m
e
n
t
o
d
e
v
e
í
c
u
l
o
s
,
c
o
n
d
i
c
i
o
n
a
n
d
o
o
n
ú
m
e
r
o

m
á
x
i
m
o

a
c
o
m
p
e
n
s
a
ç
ã
o

u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
a
p
o
r
s
u
a

ut
il
iz
aç
ão
.

A
r
t
.
3
3
.
O
z
o
n
e
a
m
e
n
t
o
d
e
v
e
r
á

cl
as

si
fi

ca
r
o
u
s
o
d
o
s
o
l
o
e
m
:

I
-

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
l
,
q
u
e
e
n
v
o
l
v
e
a
m
o
r
a
d
i
a
d
e
u
m

i
n
d
i
v
í
d
u
o
o
u
g
r
u
p
o
d
e

i
n
d
i
v
í
d
u
o
s
;

II
-
n
ã
o

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
l
,
q
u
e
e
n
v
o
l
v
e
o
d
e
s
e
n
v
o
l
v
i
m
e
n
t
o
d
e
a
t
i
v
i
d
a
d
e
s

c
o
m
e
r
c
i
a
i
s
,
d
e

s
e
r
v
i
ç
o
s
,
i
n
d
u
s
t
r
i
a
i
s
e
i
n
s
t
i
t
u
c
i
o
n
a
i
s
;

II
I
-

m
i
s
t
o
,
q
u
e

e
n
v
o
l
v
e
,
s
i
m
u
l
t
a
n
e
a
m
e
n
t
e
,
o
u
s
o

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
l
e
o
u
s
o

n
ã
o

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
l
.

§
l9
.
A
s
a
t
i
v
i
d
a
d
e
s
s
e
r
ã
o
c
l
a
s
s
i
f
i
c
a
d
a
s
n
a
s
c
a
t
e
g
o
r
i
a
s
d
e
u
s
o

d
e
s
c
r
i
t
a
s

VI
II
-
m
e
l
h
o
r
a
r
a
f
r
u
i
ç
ã
o
d
o
e
s
p
a
ç
o
p
ú
b
l
i
c
o
d
e
m
o
d
o

a
p
r
o
p
o
r
c
i
o
n
a
r

m
a
i
o
r
i
n
t
e
r
a
ç
ã
o
d
o
s
p
e
d
e
s
t
r
e
s
c
o
m
o
u
s
o
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o
s

l
o
t
e
s
e
g
l
e
b
a
s
,

c
o
n
s
i
d
e
r
a
n
d
o

a
a
r
t
i
c
u
l
a
ç
ã
o
d
o
u
s
o
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o

s
o
l
o
c
o
m
e
s
p
a
ç
o
s

p
ú
b
l
i
c
o
s
,
o
s
i
s
t
e
m
a
d
e
m
o
b
i
l
i
d
a
d
e
u
r
b
a
n
a
e
o
S
i
s
t
e
m
a
M
u
n
i
c
i
p
a
l
d
e

Á
r
e
a
s
Ve

rd
es

;

IX
-
f
o
m
e
n
t
a
r
o
u
s
o
m
i
s
t
o
n
o
m
e
s
m
o

lo
te
,
e
s
p
e
c
i
a
l
m
e
n
t
e
a
c
o
n
v
i
v
ê
n
c
i
a

d
o
u
s
o
h
a
b
i
t
a
c
i
o
n
a
l
c
o
m

o
u
t
r
o
s
u
s
o
s
,
c
o
m
o

s
e
r
v
i
ç
o
s
,
c
o
m
é
r
c
i
o
,

i
n
s
t
i
t
u
c
i
o
n
a
l
e
s
e
r
v
i
ç
o
s
p
ú
b
l
i
c
o
s
,
d
e
m
o
d
o

a
p
r
o
p
o
r
c
i
o
n
a
r
a
m
a
x
i
m
i
z
a
ç
ã
o

e
r
a
c
i
o
n
a
l
i
d
a
d
e
d
a

u
t
i
l
i
z
a
ç
ã
o
d
o
s
s
e
r
v
i
ç
o
s
u
r
b
a
n
o
s
,
e
s
p
e
c
i
a
l
m
e
n
t
e
o

t
r
a
n
s
p
o
r
t
e
p
ú
b
l
i
c
o
c
o
l
e
t
i
v
o
d
e
p
a
s
s
a
g
e
i
r
o
s
;

X
-

re
st
ri
ng
ir

o
s
f
e
c
h
a
m
e
n
t
o
s
d
o
s

lo
te
s
e
g
l
e
b
a
s
p
o
r
m
u
r
o
s
e
v
e
d
a
ç
õ
e
s

q
u
e
e
s
t
a
b
e
l
e
ç
a
m

r
e
d
u
z
i
d
a

i
n
t
e
r
f
a
c
e
e
n
t
r
e
o
u
s
o
d
o

s
o
l
o
e

a
vi
a,

d
e
m
o
d
o

a
p
r
o
p
o
r
c
i
o
n
a
r
m
a
i
o
r
i
n
t
e
r
a
ç
ã
o
e
n
t
r
e
p
e
d
e
s
t
r
e
s
e
u
s
u
á
r
i
o
s
e
o
u
s
o
d
o

s
o
l
o
;

XI
-

fa
ci
li
ta
r
a
i
n
s
t
a
l
a
ç
ã
o
d
e
e
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s

s
o
c
i
a
i
s
n
o

t
e
r
r
i
t
ó
r
i
o
d
e
m
o
d
o

a
p
r
o
p
o
r
c
i
o
n
a
r
a
m
p
l
a

d
i
s
t
r
i
b
u
i
ç
ã
o
n
a
s
á
r
e
a
s
c
a
r
e
n
t
e
s
e
a
c
o
n
f
o
r
m
a
ç
ã
o

d
e
u
m
a

r
e
d
e
i
n
t
e
g
r
a
d
a
d
e
e
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s
c
o
m

d
i
f
e
r
e
n
t
e
s
f
u
n
ç
õ
e
s
;

XI
I
-
f
a
c
i
l
i
t
a
r
a
r
e
c
o
n
s
t
r
u
ç
ã
o
d
e

e
d
i
f
í
c
i
o
s
n
a
á
r
e
a
c
e
n
t
r
a
l
d
a
c
i
d
a
d
e
d
e

m
o
d
o

a
p
r
o
p
o
r
c
i
o
n
a
r
m
e
l
h
o
r

u
t
i
l
i
z
a
ç
ã
o
d
o
s
s
e
r
v
i
ç
o
s
u
r
b
a
n
o
s
e

i
n
f
r
a
e
s
t
r
u
t
u
r
a
i
n
s
t
a
l
a
d
a
;

XI
II
-
m
a
n
t
e
r
,
p
r
e
s
e
r
v
a
r
e
p
r
o
t
e
g
e
r
o
S
i
s
t
e
m
a
d
e
Á
r
e
a
s
V
e
r
d
e
s
,

p
r
o
m
o
v
e
n
d
o
s
u
a
a
m
p
l
i
a
ç
ã
o
;

X
I
V
-
e
s
t
a
b
e
l
e
c
e
r
l
i
m
i
t
e
s
m
í
n
i
m
o
s

e
m
á
x
i
m
o
s
d
e
á
r
e
a
c
o
n
s
t
r
u
í
d
a

d
e
s
t
i
n
a
d
a

a
e
s
t
a
c
i
o
n
a
m
e
n
t
o
d
e
v
e
í
c
u
l
o
s
,
c
o
n
d
i
c
i
o
n
a
n
d
o
o
n
ú
m
e
r
o

m
á
x
i
m
o

a
c
o
m
p
e
n
s
a
ç
ã
o

u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
a
p
o
r
s
u
a

ut
il
iz
aç
ão
.

A
r
t
.
3
3
.
O
z
o
n
e
a
m
e
n
t
o
d
e
v
e
r
á

cl
as

si
fi

ca
r
o
u
s
o
d
o

s
o
l
o
e
m
:

I
-

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
l
,
q
u
e
e
n
v
o
l
v
e

a
m
o
r
a
d
i
a
d
e
u
m

i
n
d
i
v
í
d
u
o
o
u
g
r
u
p
o
d
e

i
n
d
i
v
í
d
u
o
s
;

II
-
n
ã
o

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
l
,
q
u
e
e
n
v
o
l
v
e
o
d
e
s
e
n
v
o
l
v
i
m
e
n
t
o
d
e
a
t
i
v
i
d
a
d
e
s

c
o
m
e
r
c
i
a
i
s
,
d
e

s
e
r
v
i
ç
o
s
,
i
n
d
u
s
t
r
i
a
i
s
e
i
n
s
t
i
t
u
c
i
o
n
a
i
s
;

II
I
-

m
i
s
t
o
,
q
u
e
e
n
v
o
l
v
e
,
s
i
m
u
l
t
a
n
e
a
m
e
n
t
e
,
o
u
s
o

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
l
e
o
u
s
o
n
ã
o

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
l
.

§
15

.
A
s
a
t
i
v
i
d
a
d
e
s
s
e
r
ã
o
c
l
a
s
s
i
f
i
c
a
d
a
s
n
a
s
c
a
t
e
g
o
r
i
a
s
d
e
u
s
o
d
e
s
c
r
i
t
a
s
n
o

"
c
a
p
u
t
"
d
e
s
t
e
ar
ti
go
,
a
pa
rt
ir

d
e
s
e
u
e
n
q
u
a
d
r
a
m
e
n
t
o
,
d
e
f
o
r
m
a

i
s
o
l
a
d
a

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x



n
o
"
c
a
p
u
t
"
d
e
s
t
e

ar
ti

go
,

a
pa

rt
ir

d
e
s
e
u
e
n
q
u
a
d
r
a
m
e
n
t
o
,
d
e
f
o
r
m
a

i
s
o
l
a
d
a
o
u

c
u
m
u
l
a
t
i
v
a
,
n
o
s
p
a
r
â
m
e
t
r
o
s
d
e
i
n
c
o
m
o
d
i
d
a
d
e

c
o
n
s
i
d
e
r
a
n
d
o
:

I
-
i
m
p
a
c
t
o
u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
o
:
s
o
b
r
e
c
a
r
g
a
n
a
c
a
p
a
c
i
d
a
d
e
d
e
s
u
p
o
r
t
e
d
a

i
n
f
r
a
e
s
t
r
u
t
u
r
a
i
n
s
t
a
l
a
d
a
e
p
l
a
n
e
j
a
d
a
p
a
r
a
o
s
se

rv
iç

os
p
ú
b
l
i
c
o
s
o
u

a
l
t
e
r
a
ç
ã
o
n
e
g
a
t
i
v
a
d
a
p
a
i
s
a
g
e
m
u
r
b
a
n
a
;

II
-
p
o
l
u
i
ç
ã
o
s
o
n
o
r
a
:
g
e
r
a
ç
ã
o
d
e
i
m
p
a
c
t
o
s
o
n
o
r
o
n
o
e
n
t
o
r
n
o
p
r
ó
x
i
m
o

p
e
l
o
u
s
o
d
e
m
á
q
u
i
n
a
s
,

u
t
e
n
s
í
l
i
o
s
r
u
i
d
o
s
o
s
,
a
p
a
r
e
l
h
o
s
s
o
n
o
r
o
s
o
u

si
mi

la
re

s,
o
u
c
o
n
c
e
n
t
r
a
ç
ã
o
d
e
p
e
s
s
o
a
s
o
u
a
n
i
m
a
i
s
e
m

re
ci

nt
o
f
e
c
h
a
d
o
;

II
I
-
p
o
l
u
i
ç
ã
o
a
t
m
o
s
f
é
r
i
c
a
:
u
s
o
d
e
c
o
m
b
u
s
t
í
v
e
i
s
n
o
s
p
r
o
c
e
s
s
o
s
d
e

p
r
o
d
u
ç
ã
o
o
u
l
a
n
ç
a
m
e
n
t
o
d
e
m
a
t
e
r
i
a
l
p
a
r
t
i
c
u
l
a
d
o
i
n
e
r
t
e
e
g
a
s
e
s

c
o
n
t
a
m
i
n
a
n
t
e
s

pr
e
ju

d
ic
ia
is

a
o
m
e
i
o
a
m
b
i
e
n
t
e
e
à
s
a
ú
d
e
h
u
m
a
n
a

n
a

a
t
m
o
s
f
e
r
a
a
c
i
m
a
d
o

a
d
m
i
s
s
í
v
e
l
;

IV
-
p
o
l
u
i
ç
ã
o

hí
dr

ic
a:

g
e
r
a
ç
ã
o
d
e
e
f
l
u
e
n
t
e
s
l
í
q
u
i
d
o
s
i
n
c
o
m
p
a
t
í
v
e
i
s
a
o

l
a
n
ç
a
m
e
n
t
o
n
a
r
e
d
e

h
i
d
r
o
g
r
á
f
i
c
a
o
u
s
i
s
t
e
m
a
c
o
l
e
t
o
r
d
e
e
s
g
o
t
o
s
o
u

p
o
l
u
i
ç
ã
o
d
o

l
e
n
ç
o
l
fr

eá
ti

c
o;

V
-
p
o
l
u
i
ç
ã
o
p
o
r
r
e
s
í
d
u
o
s
s
ó
l
i
d
o
s
:
p
r
o
d
u
ç
ã
o
,
m
a
n
i
p
u
l
a
ç
ã
o
o
u

e
s
t
o
c
a
g
e
m
d
e
r
e
s
í
d
u
o
s
s
ó
l
i
d
o
s
,
c
o
m

ri
sc
os

p
o
t
e
n
c
i
a
i
s
a
o
m
e
i
o

a
m
b
i
e
n
t
e
e
à
s
a
ú
d
e

p
ú
b
l
i
c
a
;

V
I
-
v
i
b
r
a
ç
ã
o
:
u
s
o
d
e
m
á
q
u
i
n
a
s
o
u
e
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s
q
u
e
p
r
o
d
u
z
a
m

c
h
o
q
u
e
o
u
v
i
b
r
a
ç
ã
o
s
e
n
s
í
v
e
l
a
l
é
m
d
o
s

li
mi

te
s
d
a
p
r
o
p
r
i
e
d
a
d
e
;

VI
I
-
p
e
r
i
c
u
l
o
s
i
d
a
d
e
:
a
t
i
v
i
d
a
d
e
s
q
u
e
a
p
r
e
s
e
n
t
a
m

ri
sc

o
a
o
m
e
i
o

a
m
b
i
e
n
t
e

e
à
s
a
ú
d
e
h
u
m
a
n
a
,
e
m

f
u
n
ç
ã
o
d
a
r
a
d
i
a
ç
ã
o
e
m
i
t
i
d
a
,
d
a

c
o
m
e
r
c
i
a
l
i
z
a
ç
ã
o
,
u
s
o
o
u
e
s
t
o
c
a
g
e
m
d
e
m
a
t
e
r
i
a
i
s
p
e
r
i
g
o
s
o
s

c
o
m
p
r
e
e
n
d
e
n
d
o

ex
pl

os
iv

os
,
g
á
s
na

tu
ra

l
e
li

qü
ef

ei
to

d
e
p
e
t
r
ó
l
e
o
(G
LP
),

c
o
m
b
u
s
t
í
v
e
i
s

in
fl

áv
ei

s
e
tó
xi
co
s,

c
o
n
f
o
r
m
e
n
o
r
m
a
s
q
u
e
r
e
g
u
l
e
m
o

a
s
s
u
n
t
o
;

VI
II
-
g
e
r
a
ç
ã
o
d
e
tr
áf

e
g
o:

p
e
l
a
o
p
e
r
a
ç
ã
o
o
u
a
t
r
a
ç
ã
o
d
e
v
e
í
c
u
l
o
s

p
e
s
a
d
o
s
,

ta
is
c
o
m
o
c
a
m
i
n
h
õ
e
s
,
ô
n
i
b
u
s
o
u
g
e
r
a
ç
ã
o
d
e
t
r
á
f
e
g
o
i
n
t
e
n
s
o
,

e
m

r
a
z
ã
o
d
o
p
o
r
t
e
d
o
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
m
e
n
t
o
,
d
a
c
o
n
c
e
n
t
r
a
ç
ã
o
d
e
p
e
s
s
o
a
s
e

d
o
n
ú
m
e
r
o
d
e
v
a
g
a
s
d
e
e
s
t
a
c
i
o
n
a
m
e
n
t
o

c
r
i
a
d
a
s
.

§
2«
.
A
s
a
t
i
v
i
d
a
d
e
s
c
i
t
a
d
a
s
n
o

in
ci
so

II
d
o
"
c
a
p
u
t
"
d
e
s
t
e
ar

ti
go

d
e
v
e
r
ã
o

s
e
r
c
l
a
s
s
i
f
i
c
a
d
a
s
e
m
:

I
-
n
ã
o
i
n
c
ô
m
o
d
a
s
,
q
u
e
n
ã
o
c
a
u
s
a
m
i
m
p
a
c
t
o
n
o
c
i
v
o
a
o
m
e
i
o
a
m
b
i
e
n
t
e

e
à
v
i
d
a
u
r
b
a
n
a
;

o
u
cu

mu
la

ti
va

,
no
s
pa
râ
me
tr
os

de
i
n
c
o
m
o
d
i
d
a
d
e
co
ns
id
er
an
do
:

I
-
i
m
p
a
c
t
o
ur

ba
ní

st
ic

o:
s
o
b
r
e
c
a
r
g
a
n
a
c
a
p
a
c
i
d
a
d
e
d
e
s
u
p
o
r
t
e
d
a

i
n
f
r
a
e
s
t
r
u
t
u
r
a
in

st
al

ad
a
e
p
l
a
n
e
j
a
d
a
p
a
r
a
o
s
s
e
r
v
i
ç
o
s
p
ú
b
l
i
c
o
s
o
u

a
l
t
e
r
a
ç
ã
o
n
e
g
a
t
i
v
a
d
a
p
a
i
s
a
g
e
m
u
r
b
a
n
a
;

II
-
p
o
l
u
i
ç
ã
o
s
o
n
o
r
a
:
g
e
r
a
ç
ã
o
d
e
i
m
p
a
c
t
o
s
o
n
o
r
o
n
o
e
n
t
o
r
n
o
p
r
ó
x
i
m
o

p
e
l
o
u
s
o
d
e
m
á
q
u
i
n
a
s
,

u
t
e
n
s
í
l
i
o
s
r
u
i
d
o
s
o
s
,
a
p
a
r
e
l
h
o
s
s
o
n
o
r
o
s
o
u

si
mi

la
re

s,
o
u
c
o
n
c
e
n
t
r
a
ç
ã
o
d
e
p
e
s
s
o
a
s
o
u
a
n
i
m
a
i
s
e
m

r
e
c
i
n
t
o
f
e
c
h
a
d
o
;

II
I
-
p
o
l
u
i
ç
ã
o
a
t
m
o
s
f
é
r
i
c
a
:
u
s
o
d
e
c
o
m
b
u
s
t
í
v
e
i
s
n
o
s
p
r
o
c
e
s
s
o
s
d
e

p
r
o
d
u
ç
ã
o
o
u
l
a
n
ç
a
m
e
n
t
o
d
e

m
a
t
e
r
i
a
l
p
a
r
t
i
c
u
l
a
d
o
i
n
e
r
t
e
e
g
a
s
e
s

c
o
n
t
a
m
i
n
a
n
t
e
s

pr
ej

ud
ic

ia
is

a
o
m
e
i
o
a
m
b
i
e
n
t
e

e
à
s
a
ú
d
e
h
u
m
a
n
a

n
a

a
t
m
o
s
f
e
r
a
a
c
i
m
a
d
o
a
d
m
i
s
s
í
v
e
l
;

I
V
-
p
o
l
u
i
ç
ã
o

hí
dr
ic
a:

g
e
r
a
ç
ã
o
d
e
e
f
l
u
e
n
t
e
s
l
í
q
u
i
d
o
s
i
n
c
o
m
p
a
t
í
v
e
i
s
a
o

l
a
n
ç
a
m
e
n
t
o
n
a
r
e
d
e
h
i
d
r
o
g
r
á
f
i
c
a
o
u
s
i
s
t
e
m
a
c
o
l
e
t
o
r
d
e
e
s
g
o
t
o
s
o
u

p
o
l
u
i
ç
ã
o
d
o

l
e
n
ç
o
l
f
r
e
á
t
i
c
o
;

V
-
p
o
l
u
i
ç
ã
o
p
o
r
r
e
s
í
d
u
o
s
s
ó
l
i
d
o
s
:
p
r
o
d
u
ç
ã
o
,
m
a
n
i
p
u
l
a
ç
ã
o
o
u
e
s
t
o
c
a
g
e
m

d
e
r
e
s
í
d
u
o
s
só
li
do
s,
c
o
m

ri
sc
os

p
o
t
e
n
c
i
a
i
s
a
o
m
e
i
o
a
m
b
i
e
n
t
e
e

à
s
a
ú
d
e

p
ú
b
l
i
c
a
;

VI
-
v
i
b
r
a
ç
ã
o
:
u
s
o
d
e
m
á
q
u
i
n
a
s
o
u
e
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s
q
u
e
p
r
o
d
u
z
a
m
c
h
o
q
u
e

o
u
v
i
b
r
a
ç
ã
o
s
e
n
s
í
v
e
l
a
l
é
m
d
o
s

li
mi
te
s
d
a
p
r
o
p
r
i
e
d
a
d
e
;

VI
I
-
p
e
r
i
c
u
l
o
s
i
d
a
d
e
:
a
t
i
v
i
d
a
d
e
s
q
u
e
a
p
r
e
s
e
n
t
a
m

ri
sc

o
a
o
m
e
i
o
a
m
b
i
e
n
t
e

e
à
s
a
ú
d
e
h
u
m
a
n
a
,
e
m
f
u
n
ç
ã
o
d
a
r
a
d
i
a
ç
ã
o
e
m
i
t
i
d
a
,
d
a
c
o
m
e
r
c
i
a
l
i
z
a
ç
ã
o
,

u
s
o
o
u
e
s
t
o
c
a
g
e
m
d
e
m
a
t
e
r
i
a
i
s
p
e
r
i
g
o
s
o
s
c
o
m
p
r
e
e
n
d
e
n
d
o

e
x
p
l
o
s
i
v
o
s
,

g
á
s
n
a
t
u
r
a
l
e

li
qü
ef
ei
to

d
e
p
e
t
r
ó
l
e
o
(
G
L
P
)
,
c
o
m
b
u
s
t
í
v
e
i
s

in
fl

áv
ei

s
e

t
ó
x
i
c
o
s
,
c
o
n
f
o
r
m
e
n
o
r
m
a
s
q
u
e
r
e
g
u
l
e
m
o
a
s
s
u
n
t
o
;

VI
II
-
g
e
r
a
ç
ã
o
d
e
t
r
á
f
e
g
o
:
p
e
l
a
o
p
e
r
a
ç
ã
o
o
u
a
t
r
a
ç
ã
o
d
e
v
e
í
c
u
l
o
s
p
e
s
a
d
o
s
,

ta
is
c
o
m
o
c
a
m
i
n
h
õ
e
s
,
ô
n
i
b
u
s
o
u
g
e
r
a
ç
ã
o
d
e
t
r
á
f
e
g
o
i
n
t
e
n
s
o
,
e
m

r
a
z
ã
o

d
o
p
o
r
t
e
d
o
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
m
e
n
t
o
,
d
a
c
o
n
c
e
n
t
r
a
ç
ã
o
d
e
p
e
s
s
o
a
s
e
d
o
n
ú
m
e
r
o

d
e
v
a
g
a
s
d
e
e
s
t
a
c
i
o
n
a
m
e
n
t
o

c
r
i
a
d
a
s
.

§
2e
.
A
s
a
t
i
v
i
d
a
d
e
s
c
i
t
a
d
a
s
n
o

in
ci
so

II
d
o
"
c
a
p
u
t
"
d
e
s
t
e
a
r
t
i
g
o
d
e
v
e
r
ã
o

s
e
r
c
l
a
s
s
i
f
i
c
a
d
a
s
e
m
:

I
-
n
a
o
i
n
c
ô
m
o
d
a
s
,
q
u
e
n
ã
o
c
a
u
s
a
m
i
m
p
a
c
t
o
n
o
c
i
v
o
a
o
m
e
i
o
a
m
b
i
e
n
t
e
e

à
v
i
d
a
u
r
b
a
n
a
;

X
x
>

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x



II
-
i
n
c
ô
m
o
d
a
s
c
o
m
p
a
t
í
v
e
i
s
c
o
m
o
u
s
o

re
si

de
nc

ia
l;

II
I
-
i
n
c
ô
m
o
d
a
s
i
n
c
o
m
p
a
t
í
v
e
i
s
c
o
m

o
u
s
o

re
si
de
nc
ia
l.

Ar
t.

34
.
O
z
o
n
e
a
m
e
n
t
o
p
o
d
e
r
á
p
r
e
v
e
r
i
n
c
e
n
t
i
v
o
s
u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
o
s
p
a
r
a
o
s

p
r
o
p
r
i
e
t
á
r
i
o
s
q
u
e
d
o
a
r
e
m
a
o
M
u
n
i
c
í
p
i
o
á
r
e
a
s
n
e
c
e
s
s
á
r
i
a
s

à
a
m
p
l
i
a
ç
ã
o

d
o
s
i
s
t
e
m
a

vi
ár

io
e
s
t
r
u
t
u
r
a
l
e
d
o
s
i
s
t
e
m
a
d
e
á
r
e
a
s
v
e
r
d
e
s
,

p
r
o
p
o
r
c
i
o
n
a
r
e
m
u
s
o
s
m
i
s
t
o
s
n
o
m
e
s
m
o

lo
te
,
p
r
o
d
u
z
i
r
e
m
u
n
i
d
a
d
e
s
d
e

h
a
b
i
t
a
ç
ã
o
d
e

in
te

re
ss

e
so
ci
al
,
d
e
s
t
i
n
a
r
e
m

a
fa

ix
a
re
su
lt

an
te

d
o
r
e
c
u
o

fr
on

ta
l
p
a
r
a
f
r
u
i
ç
ã
o
pú
bl
ic
a,

d
e
n
t
r
e
o
u
t
r
a
s
m
e
d
i
d
a
s
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
a
s
e
m

le
i.

Ar
t.

3
5
.
P
a
r
a
g
a
r
a
n
t
i
r
a
f
l
u
i
d
e
z
d
o
t
r
á
f
e
g
o
n
a
s
vi

as
d
o
s
i
s
t
e
m
a

vi
ár
io

e
s
t
r
u
t
u
r
a
l
,
d
e
v
e
r
ã
o
s
e
r
p
r
e
v
i
s
t
a
s
r
e
s
t
r
i
ç
õ
e
s
e
c
o
n
d
i
c
i
o
n
a
n
t
e
s
à
s

c
o
n
s
t
r
u
ç
õ
e
s
,
b
e
m
c
o
m
o
a
o
s
u
s
o
s
d
o
s
i
m
ó
v
e
i
s

l
i
n
d
e
i
r
o
s
e
s
u
a

vi
zi
nh
an
ça
,
c
o
n
f
o
r
m
e
o
u
s
o

re
al

d
a

vi
a,

s
e
u

ní
ve

l
fu

nc
io

na
l,

s
u
a

la
rg

ur
a

e
c
a
r
a
c
t
e
r
í
s
t
i
c
a
s
.

C
A
P
Í
T
U
L
O
V
-
D
o
Z
o
n
e
a
m
e
n
t
o

Es
pe

ci
al

Ar
t.

3
8
.
Z
o
n
a
s

E
s
p
e
c
i
a
i
s
s
ã
o
i
n
s
t
r
u
m
e
n
t
o
s
d
e
p
l
a
n
e
j
a
m
e
n
t
o
i
n
c
i
d
e
n
t
e
s

e
m

p
o
r
ç
õ
e
s
d
o

te
rr

it
ór

io
c
o
m

d
i
f
e
r
e
n
t
e
s
ca

ra
ct

er
ís

ti
ca

s
o
u
c
o
m

d
e
s
t
i
n
a
ç
ã
o
e
s
p
e
c
í
f
i
c
a
q
u
e
r
e
q
u
e
r
e
m
n
o
r
m
a
s

p
r
ó
p
r
i
a
s
d
e
u
s
o
e

o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o

so
lo

,
p
o
d
e
n
d
o

e
s
t
a
r
s
i
t
u
a
d
a
s
e
m

q
u
a
l
q
u
e
r
m
a
c
r
o
z
o
n
a
d
o

M
u
n
i
c
í
p
i
o
,
c
o
m
p
r
e
e
n
d
e
n
d
o
:

I
-
Z
o
n
a
s

E
s
p
e
c
i
a
i
s
d
e

I
n
t
e
r
e
s
s
e
S
o
c
i
a
l
-

Z
E
I
S
;

II
-
Z
o
n
a
s

E
s
p
e
c
i
a
i
s
d
e
P
r
e
s
e
r
v
a
ç
ã
o
C
u
l
t
u
r
a
l
-
Z
E
P
E
C
.

P
a
r
á
g
r
a
f
o
ú
n
i
c
o
.
A
c
r
i
a
ç
ã
o
d
e
p
e
r
í
m
e
t
r
o
s
d
a
s
z
o
n
a
s
es

pe
ci

ai
s
e
a

a
l
t
e
r
a
ç
ã
o
d
o
s
p
e
r
í
m
e
t
r
o
s
d
a
s
ex

i
s
te

n
t
es

d
e
v
e
r
ã
o

se
r
a
p
r
o
v
a
d
a
s

e
x
c
l
u
s
i
v
a
m
e
n
t
e
p
e
l
a

le
i
d
e
p
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
,
u
s
o
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o
so

lo

q
u
a
n
d
o

fo
r
p
r
o
m
o
v
i
d
a
s
u
a

re
vi
sã
o,

n
o
s
t
e
r
m
o
s
d
e
s
t
a

le
i
e
d
o

p
a
r
á
g
r
a
f
o
4
3
d
o

ar
ti

go
4
0
d
a

Le
i
O
r
g
â
n
i
c
a
d
o

M
u
n
i
c
í
p
i
o
.

A
r
t
.
4
5
.
P
a
r
a
o
s
E
H
I
S
,
s
e
r
ã
o
f
i
x
a
d
a
s
p
o
r
d
e
c
r
e
t
o
:

II
-
i
n
c
ô
m
o
d
a
s
c
o
m
p
a
t
í
v
e
i
s
c
o
m
o
u
s
o

re
si

de
nc

ia
l;

II
I
-
i
n
c
ô
m
o
d
a
s
i
n
c
o
m
p
a
t
í
v
e
i
s
c
o
m
o
u
s
o

re
si

de
nc

ia
l.

A
rt

.
3
4
.
O
z
o
n
e
a
m
e
n
t
o
p
o
d
e
r
á
p
r
e
v
e
r
i
n
c
e
n
t
i
v
o
s
u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
o
s
p
a
r
a
o
s

p
r
o
p
r
i
e
t
á
r
i
o
s
q
u
e
d
o
a
r
e
m
a
o
M
u
n
i
c
í
p
i
o
á
r
e
a
s
n
e
c
e
s
s
á
r
i
a
s
à
a
m
p
l
i
a
ç
ã
o

d
o
s
i
s
t
e
m
a

vi
ár
io

es
tr

ut
ur

al
e
d
o
s
i
s
t
e
m
a
d
e
á
r
e
a
s
v
e
r
d
e
s
,

p
r
o
p
o
r
c
i
o
n
a
r
e
m
u
s
o
s
m
i
s
t
o
s
n
o
m
e
s
m
o

lo
te
,
p
r
o
d
u
z
i
r
e
m
u
n
i
d
a
d
e
s
d
e

h
a
b
i
t
a
ç
ã
o
d
e
i
n
t
e
r
e
s
s
e

so
ci
al
,
d
e
s
t
i
n
a
r
e
m

a
fa
ix
a
r
e
s
u
l
t
a
n
t
e
d
o
r
e
c
u
o

fr
on
ta
l
p
a
r
a
fr

ui
çã

o
pú

bl
ic

a,
d
e
n
t
r
e
o
u
t
r
a
s
m
e
d
i
d
a
s
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
a
s
e
m

le
i.

A
r
t
.
3
5
.
P
a
r
a
g
a
r
a
n
t
i
r
a
f
l
u
i
d
e
z
d
o
t
r
á
f
e
g
o
n
a
s
v
i
a
s
d
o
s
i
s
t
e
m
a

vi
ár
io

es
tr

ut
ur

al
,
d
e
v
e
r
ã
o
s
e
r
p
r
e
v
i
s
t
a
s
r
e
s
t
r
i
ç
õ
e
s
e
c
o
n
d
i
c
i
o
n
a
n
t
e
s
à
s

c
o
n
s
t
r
u
ç
õ
e
s
,
b
e
m
c
o
m
o
a
o
s
u
s
o
s
d
o
s
i
m
ó
v
e
i
s

li
nd
ei
ro
s
e
s
u
a
v
i
z
i
n
h
a
n
ç
a
,

c
o
n
f
o
r
m
e
o
u
s
o

re
al

d
a

vi
a,

s
e
u

ní
ve

l
f
u
n
c
i
o
n
a
l
,
s
u
a
l
a
r
g
u
r
a
e

c
a
r
a
c
t
e
r
í
s
t
i
c
a
s
.

P
a
r
á
g
r
a
f
o

P
r
i
m
e
i
r
o
:
A
s
n
o
v
a
s
a
t
i
v
i
d
a
d
e
s
a
s
e
r
e
m

i
n
s
t
a
l
a
d
a
s
d
e
v
e
r
ã
o

a
t
e
n
d
e
r
as

e
x
i
g
ê
n
c
i
a
s
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
a
s
p
e
l
o
Q
u
a
d
r
o
.
.
.
a
n
e
x
o

a
es
ta

le
i

c
o
n
f
o
r
m
e

l
a
r
g
u
r
a
d
e

v
i
a
s

P
a
r
á
g
r
a
f
o
S
e
g
u
n
d
o
:
A
s
n
o
v
a
s
vi

as
a
s
e
r
e
m
a
b
e
r
t
a
s
d
e
v
e
r
ã
o
a
t
e
n
d
e
r
as

e
x
i
g
ê
n
c
i
a
s
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
a
s
p
e
l
o
Q
u
a
d
r
o
.
.
.
a
n
e
x
o
.

C
A
P
Í
T
U
L
O
V
-
D
o
Z
o
n
e
a
m
e
n
t
o

Es
pe

ci
al

Ar
t.

3
8
.
Z
o
n
a
s

E
s
p
e
c
i
a
i
s
s
ã
o
i
n
s
t
r
u
m
e
n
t
o
s
d
e
p
l
a
n
e
j
a
m
e
n
t
o
i
n
c
i
d
e
n
t
e
s

e
m

p
o
r
ç
õ
e
s
d
o

t
e
r
r
i
t
ó
r
i
o
c
o
m

d
i
f
e
r
e
n
t
e
s
c
a
r
a
c
t
e
r
í
s
t
i
c
a
s
o
u
c
o
m

d
e
s
t
i
n
a
ç
ã
o
es

pe
cí

fi
ca

q
u
e
r
e
q
u
e
r
e
m
n
o
r
m
a
s

p
r
ó
p
r
i
a
s
d
e
u
s
o
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o

d
o

so
lo

,
p
o
d
e
n
d
o

es
ta

r
s
i
t
u
a
d
a
s
e
m

q
u
a
l
q
u
e
r
m
a
c
r
o
z
o
n
a
d
o
M
u
n
i
c
í
p
i
o
,

c
o
m
p
r
e
e
n
d
e
n
d
o
:

I
-
Z
o
n
a
s

E
s
p
e
c
i
a
i
s
d
e

I
n
t
e
r
e
s
s
e
S
o
c
i
a
l
-

Z
E
I
S
;

II
-
Z
o
n
a
s

E
s
p
e
c
i
a
i
s
d
e
P
r
e
s
e
r
v
a
ç
ã
o
C
u
l
t
u
r
a
l
-
Z
E
P
E
C

P
a
r
á
g
r
a
f
o
ú
n
i
c
o
.
A

c
r
i
a
ç
ã
o
d
e
p
e
r
í
m
e
t
r
o
s
d
a
s
z
o
n
a
s
e
s
p
e
c
i
a
i
s
e
a

a
l
t
e
r
a
ç
ã
o
d
o
s
p
e
r
í
m
e
t
r
o
s
d
a
s
ex

is
te

nt
es

d
e
v
e
r
ã
o
se
r
a
p
r
o
v
a
d
a
s
p
o
r
es
ta

le
i
o
u

pe
la

le
i
d
e
p
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
,
u
s
o
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o
so
lo

q
u
a
n
d
o

fo
r

p
r
o
m
o
v
i
d
a
s
u
a
re

vi
sã

o,
n
o
s
t
e
r
m
o
s
d
e
s
t
a

le
i
e
d
o
p
a
r
á
g
r
a
f
o
4
9
d
o

ar
ti

go

4
0
d
a

Le
i
O
r
g
â
n
i
c
a
d
o
M
u
n
i
c
í
p
i
o
.

A
r
t
.
4
5
.
P
a
r
a
o
s
E
H
I
S
,
s
e
r
ã
o
f
i
x
a
d
a
s
p
o
r
d
e
c
r
e
t
o
:

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

D
e
v
e
r
ã
o
p
e
r
t
e
n
c
e
r
a
e
s
t
a

le
i
o
r
e
g
r
a
m
e
n
t
o

r
e
v
o
g
a
d
o

(l
ei

1
3
.
4
3
0
/
0
2
)
c
o
m

r
e
l
a
ç
ã
o
à

c
l
a
s
s
i
f
i
c
a
ç
ã
o
p
a
r
c
i
a
l
d
e

vi
as
,
s
e
c
o
u
b
e
r
a
i
n
d
a
a

m
a
n
u
t
e
n
ç
ã
o
d
a

c
l
a
s
s
i
f
i
c
a
ç
ã
o
vi
ár
ia

n
e
s
t
a

le
i,

e

a
i
n
d
a
a
r
e
v
i
s
ã
o
d
o
Q
u
a
d
r
o

1
d
a
p
a
r
t
e

II
I
e
o

Q
u
a
d
r
o
4
d
a
p
a
r
t
e

II
I
d
a

Le
i
1
3
.
8
8
5
/
0
4
.
D
e
v
e
s
e
r

e
s
t
u
d
a
d
o
c
o
m
a
t
e
n
ç
ã
o
!

C
r
i
a
r
Q
u
a
d
r
o
d
e
l
a
r
g
u
r
a
d
e
v
i
a
s
e
Q
u
a
d
r
o
d
e

a
t
i
v
i
d
a
d
e
s
p
o
r
l
a
r
g
u
r
a
d
e
v
i
a

"
P
o
r
e
s
t
a

le
i"
e
m

v
i
r
t
u
d
e
d
a
s
i
n
c
l
u
s
õ
e
s
e
/
o
u

a
d
e
q
u
a
ç
õ
e
s
d
e
p
e
r
í
m
e
t
r
o
s
d
e
Z
E
I
S
i
n
s
e
r
i
d
o
s
n
o

m
a
p
a
d
e
s
t
a

le
i!



I
-
a
s
p
o
r
c
e
n
t
a
g
e
n
s
m
í
n
i
m
a
s
d
e
á
r
e
a
c
o
n
s
t
r
u
í
d
a
a
s
e
r
e
m
d
e
s
t
i
n
a
d
a
s
a

H
I
S
l
e
H
I
S
2
;

II
-
a
s
c
o
n
d
i
ç
õ
e
s
p
a
r
a
a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
d
a
s
á
r
e
a
s
q
u
e
n
ã
o
s
e
j
a
m

d
e
s
t
i
n
a
d
a
s
a
H
I
S

1
o
u

H
I
S

2,
o
b
s
e
r
v
a
d
a

a
n
o
r
m
a
s
fi

xa
da

s
p
e
l
a

l
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o
d
e
u
s
o
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o

s
o
l
o
;

II
I
-
a
f
o
r
m
a
d
e
c
o
m
p
r
o
v
a
ç
ã
o
d
o
a
t
e
n
d
i
m
e
n
t
o
d
a
d
e
m
a
n
d
a

h
a
b
i
t
a
c
i
o
n
a
l
,
o
b
s
e
r
v
a
d
o
s
o
s
v
a
l
o
r
e
s
m
á
x
i
m
o
s
d
a
r
e
n
d
a

fa
mi

li
ar

m
e
n
s
a
l

e
p
e
r
c
a
p
i
t
a
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
o
s
n
e
s
t
a

le
i
p
a
r
a
H
I
S

1,
H
I
S
2
e
H
M
P
;

I
V
-
á
r
e
a
m
í
n
i
m
a
d
a
s
u
n
i
d
a
d
e
s
h
a
b
i
t
a
c
i
o
n
a
i
s
.

§
19

.
O

l
o
t
e
m
á
x
i
m
o
p
a
r
a
E
H
I
S
é
1
5
.
0
0
0
m
2

(
q
u
i
n
z
e
m
il

m
e
t
r
o
s

q
u
a
d
r
a
d
o
s
)
.

§
29

.
A
o
b
t
e
n
ç
ã
o
d
e
a
l
v
a
r
á
d
e
e
x
e
c
u
ç
ã
o
d
e
e
d
i
f
i
c
a
ç
ã
o
n
o
v
a
o
u
d
e

r
e
f
o
r
m
a
p
a
r
a
p
r
o
j
e
t
o
s
d
e
E
H
I
S
d
e
p
e
n
d
e
r
á
d
a
c
o
m
p
r
o
v
a
ç
ã
o
d
o

a
t
e
n
d
i
m
e
n
t
o
d
a
d
e
m
a
n
d
a
,

n
a
f
o
r
m
a

d
e
f
i
n
i
d
a
n
o
d
e
c
r
e
t
o
r
e
f
e
r
i
d
o
n
o

c
a
p
u
t
d
e
s
t
e

a
r
t
i
g
o
.

§
39
.
A

i
n
d
i
c
a
ç
ã
o
d
a
d
e
m
a
n
d
a

p
a
r
a
o
s
E
H
I
S
p
r
o
d
u
z
i
d
o
s

a
pa

rt
ir

d
a

a
p
r
o
v
a
ç
ã
o
d
e
s
t
a

le
i
s
e
r
á
d
e
c
o
m
p
e
t
ê
n
c
i
a
d
o
s
a
g
e
n
t
e
s
p
r
o
m
o
t
o
r
e
s
,

e
x
i
g
i
d
a
s
,
c
o
n
f
o
r
m
e
c
o
u
b
e
r
,

a
a
n
u
ê
n
c
i
a
d
a
S
E
H
A
B

e
a
o
b
s
e
r
v
â
n
c
i
a
d
a
s

n
o
r
m
a
s

e
s
p
e
c
í
f
i
c
a
s
d
e
p
r
o
g
r
a
m
a
s

h
a
b
i
t
a
c
i
o
n
a
i
s
q
u
e
c
o
n
t
a
m
c
o
m

s
u
b
v
e
n
ç
ã
o
d
a
U
n
i
ã
o
,
d
o
E
s
t
a
d
o
o
u
d
o
M
u
n
i
c
í
p
i
o
.

A
r
t
.
4
7
.
A
a
p
r
o
v
a
ç
ã
o
d
e
e
d
i
f
i
c
a
ç
ã
o
n
o
v
a
o
u
d
e
r
e
f
o
r
m
a
e
m

ZE
IS
,
c
o
m

o
u
s
e
m

a
l
t
e
r
a
ç
ã
o
d
e
u
s
o
,
d
e
v
e
r
á
a
t
e
n
d
e
r
à
d
e
s
t
i
n
a
ç
ã
o
d
e
p
e
r
c
e
n
t
u
a
i
s

m
í
n
i
m
o
s
d
e
á
r
e
a
s
c
o
n
s
t
r
u
í
d
a
s
p
a
r
a
u
s
o
s
re

si
de

nc
ia

is
p
o
r
fa
ix
a
d
e

r
e
n
d
a
e
u
s
o
s
n
ã
o

re
si
de
nc
ia
is
,
c
o
n
f
o
r
m
e
Q
u
a
d
r
o

03
,
a
n
e
x
o

à
p
r
e
s
e
n
t
e

le
i. §
19

.
A
s
e
x
i
g
ê
n
c
i
a
s
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
a
s
n
o
"
c
a
p
u
t
"
a
p
l
i
c
a
m
-
s
e
a
o
s
i
m
ó
v
e
i
s

2

s
i
t
u
a
d
o
s
e
m

Z
E
I
S
d
o
t
a
d
o
s
d
e
á
r
e
a
d
e
t
e
r
r
e
n
o
s
u
p
e
r
i
o
r
a
1
.
0
0
0
m

(m
il

m
e
t
r
o
s
q
u
a
d
r
a
d
o
s
)
q
u
e
:

I
-
n
ã
o
e
s
t
e
j
a
m
e
d
i
f
i
c
a
d
o
s
n
a
d
a
t
a
d
a
a
p
r
o
v
a
ç
ã
o
d
e
s
t
a

le
i;

II
-
e
s
t
e
j
a
m

s
u
b
u
t
i
l
i
z
a
d
o
s
o
u
n
ã
o

ut
il
iz
ad
os
,
n
a
d
a
t
a
d
a
a
p
r
o
v
a
ç
ã
o

d
e
s
t
a

le
i,
d
e
a
c
o
r
d
o
c
o
m

a
s
d
e
f
i
n
i
ç
õ
e
s
p
o
r

el
a
a
d
o
t
a
d
a
s
;

I
-
a
s
p
o
r
c
e
n
t
a
g
e
n
s
m
í
n
i
m
a
s
d
e
á
r
e
a
c
o
n
s
t
r
u
í
d
a

a
s
e
r
e
m
d
e
s
t
i
n
a
d
a
s

a

H
I
S
l
e

H
I
S

2;

II
-
a
s
c
o
n
d
i
ç
õ
e
s
p
a
r
a
a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
d
a
s
á
r
e
a
s
e
d
e

i
n
s
t
a
l
a
ç
ã
o
q
u
e
n
ã
o

s
e
j
a
m
d
e
s
t
i
n
a
d
a
s

a
H
I
S
1
o
u
H
I
S

2,
o
b
s
e
r
v
a
d
a
a
n
o
r
m
a
s
f
i
x
a
d
a
s
p
e
l
a

l
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o
d
e
u
s
o
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o

s
o
l
o
;

II
I
-

a
f
o
r
m
a
d
e
c
o
m
p
r
o
v
a
ç
ã
o
d
o
a
t
e
n
d
i
m
e
n
t
o
d
a
d
e
m
a
n
d
a

h
a
b
i
t
a
c
i
o
n
a
l
,

o
b
s
e
r
v
a
d
o
s
o
s
v
a
l
o
r
e
s
m
á
x
i
m
o
s
d
a
r
e
n
d
a

f
a
m
i
l
i
a
r
m
e
n
s
a
l
e
p
e
r
c
a
p
i
t
a

e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
o
s
n
e
s
t
a

le
i
p
a
r
a
H
I
S

1,
H
I
S
2
e
H
M
P
;

I
V
-
á
r
e
a
m
í
n
i
m
a
d
a
s
u
n
i
d
a
d
e
s
h
a
b
i
t
a
c
i
o
n
a
i
s
.

§
19

.
O

l
o
t
e
m
á
x
i
m
o

p
a
r
a
E
H
I
S
é
1
5
.
0
0
0
m
2

(
q
u
i
n
z
e

mi
l
m
e
t
r
o
s

q
u
a
d
r
a
d
o
s
)
.

§
29
.
A
o
b
t
e
n
ç
ã
o
d
e

a
l
v
a
r
á
d
e
e
x
e
c
u
ç
ã
o
d
e
e
d
i
f
i
c
a
ç
ã
o
n
o
v
a
o
u
d
e

r
e
f
o
r
m
a
p
a
r
a
p
r
o
j
e
t
o
s
d
e
E
H
I
S
d
e
p
e
n
d
e
r
á
d
a
c
o
m
p
r
o
v
a
ç
ã
o
d
o

a
t
e
n
d
i
m
e
n
t
o
d
a
d
e
m
a
n
d
a
,
n
a
f
o
r
m
a

d
e
f
i
n
i
d
a
n
o
d
e
c
r
e
t
o
r
e
f
e
r
i
d
o
n
o

c
a
p
u
t
d
e
s
t
e

a
r
t
i
g
o
.

§
39
.
A

i
n
d
i
c
a
ç
ã
o
d
a
d
e
m
a
n
d
a

p
a
r
a
o
s
E
H
I
S
p
r
o
d
u
z
i
d
o
s

a
pa

rt
ir

d
a

a
p
r
o
v
a
ç
ã
o
d
e
s
t
a

le
i
s
e
r
á
d
e
c
o
m
p
e
t
ê
n
c
i
a
d
o
s
a
g
e
n
t
e
s
p
r
o
m
o
t
o
r
e
s
,

e
x
i
g
i
d
a
s
,
c
o
n
f
o
r
m
e
c
o
u
b
e
r
,

a
a
n
u
ê
n
c
i
a
d
a
S
E
H
A
B
e
a
o
b
s
e
r
v
â
n
c
i
a
d
a
s

n
o
r
m
a
s

e
s
p
e
c
í
f
i
c
a
s
d
e
p
r
o
g
r
a
m
a
s

h
a
b
i
t
a
c
i
o
n
a
i
s
q
u
e
c
o
n
t
a
m
c
o
m

s
u
b
v
e
n
ç
ã
o
d
a
U
n
i
ã
o
,
d
o
E
s
t
a
d
o
o
u
d
o
M
u
n
i
c
í
p
i
o
.

A
r
t
.
4
7
.
A
a
p
r
o
v
a
ç
ã
o
d
e
e
d
i
f
i
c
a
ç
ã
o
n
o
v
a
o
u
d
e
r
e
f
o
r
m
a
e
m

Z
E
I
S
,
c
o
m
o
u

s
e
m

a
l
t
e
r
a
ç
ã
o
d
e

u
s
o
,
d
e
v
e
r
á
a
t
e
n
d
e
r

à
d
e
s
t
i
n
a
ç
ã
o
d
e
p
e
r
c
e
n
t
u
a
i
s

m
í
n
i
m
o
s
d
e
á
r
e
a
s
c
o
n
s
t
r
u
í
d
a
s
p
a
r
a
u
s
o
s
r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
i
s
p
o
r
fa
ix
a
d
e
r
e
n
d
a

e
u
s
o
s
n
ã
o

re
si

de
nc

ia
is

,
c
o
n
f
o
r
m
e
Q
u
a
d
r
o

03
,
a
n
e
x
o

à
p
r
e
s
e
n
t
e

le
i.

§
19

.
A
s
e
x
i
g
ê
n
c
i
a
s
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
a
s
n
o
"
c
a
p
u
t
"
a
p
l
i
c
a
m
-
s
e
a
o
s
i
m
ó
v
e
i
s

2

s
i
t
u
a
d
o
s
e
m

Z
E
I
S
d
o
t
a
d
o
s
d
e
á
r
e
a
d
e
t
e
r
r
e
n
o
s
u
p
e
r
i
o
r
a
1
.
0
0
0
m

(m
il

m
e
t
r
o
s
q
u
a
d
r
a
d
o
s
)
q
u
e
:

I
-
n
ã
o
e
s
t
e
j
a
m
e
d
i
f
i
c
a
d
o
s
n
a
d
a
t
a
d
a
a
p
r
o
v
a
ç
ã
o
d
e
s
t
a

le
i;

II
-
e
s
t
e
j
a
m
s
u
b
u
t
i
l
i
z
a
d
o
s
o
u
n
ã
o

ut
il

iz
ad

os
,
n
a
d
a
t
a
d
a
a
p
r
o
v
a
ç
ã
o
d
e
s
t
a

le
i,
d
e
a
c
o
r
d
o
c
o
m

a
s
d
e
f
i
n
i
ç
õ
e
s
p
o
r

el
a
a
d
o
t
a
d
a
s
;

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x



II
I
-
c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
a
m

a
f
a
v
e
l
a
c
a
d
a
s
t
r
a
d
a
p
e
l
a
P
r
e
f
e
i
t
u
r
a
n
a
d
a
t
a
d
a

a
p
r
o
v
a
ç
ã
o
d
e
s
t
a

le
i
o
u

i
d
e
n
t
i
f
i
c
á
v
e
l
e
m

l
e
v
a
n
t
a
m
e
n
t
o

a
e
r
o
f
o
t
o
g
r
a
m
é
t
r
i
c
o
d
e
2
0
0
4
;

IV
-
c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
a
m

a
l
o
t
e
a
m
e
n
t
o

i
r
r
e
g
u
l
a
r
c
o
m

p
r
o
c
e
s
s
o
d
e

r
e
g
u
l
a
r
i
z
a
ç
ã
o
e
m

t
r
a
m
i
t
a
ç
ã
o
;

V
-
s
e
j
a
m

ut
il
iz
ad
os
,
a
q
u
a
l
q
u
e
r
t
e
m
p
o
,
c
o
m
o

c
o
r
t
i
ç
o
o
u
m
o
r
a
d
i
a

c
o
l
e
t
i
v
a
p
r
e
c
á
r
i
a
.

o

§
25

.
N
o
s
i
m
ó
v
e
i
s
c
a
r
a
c
t
e
r
i
z
a
d
o
s
n
o
s

i
n
c
i
s
o
s

I
e

II
d
o

§
1

,
a
a
l
t
e
r
a
ç
ã
o

d
o
p
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
d
o
s
o
l
o
e
m

d
a
t
a
p
o
s
t
e
r
i
o
r
à
a
p
r
o
v
a
ç
ã
o
d
e
s
t
a

le
i

s
u
b
m
e
t
e
r
á
o
s

lo
te
s
r
e
s
u
l
t
a
n
t
e
s
à
s
e
x
i
g
ê
n
c
i
a
s
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
a
s
n
o
c
a
p
u
t

d
e
s
t
e

ar
ti

go
,
t
a
n
t
o
n
o
c
a
s
o
d
e
d
e
s
m
e
m
b
r
a
m
e
n
t
o
o
u
d
e
s
d
o
b
r
o
q
u
e

2

r
e
s
u
l
t
e
e
m

l
o
t
e
s
c
o
m

á
r
e
a

in
fe
ri
or

a
1
.
0
0
0
m

(m
il

m
e
t
r
o
s
q
u
a
d
r
a
d
o
s
)
,

q
u
a
n
t
o
n
o
c
a
s
o
d
e
r
e
m
e
m
b
r
a
m
e
n
t
o
q
u
e

r
e
s
u
l
t
e
e
m

lo
te
s
q
u
e

u
l
t
r
a
p
a
s
s
e
m
e
s
s
a
d
i
m
e
n
s
ã
o
.

§
39
.
A
s
e
x
i
g
ê
n
c
i
a
s
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
a
s
n
o
"
c
a
p
u
t
"
d
e
s
t
e
a
r
t
i
g
o
p
o
d
e
r
ã
o

s
e
r

a
t
e
n
d
i
d
a
s
t
e
n
d
o
p
o
r
r
e
f
e
r
ê
n
c
i
a
u
m

c
o
n
j
u
n
t
o
d
e

lo
te

s,
c
o
n
t
í
g
u
o
s
o
u

n
ã
o
,
d
e
s
d
e
q
u
e
:

I
-
o
s

lo
te

s
e
s
t
e
j
a
m

l
o
c
a
l
i
z
a
d
o
s
e
m

Z
E
I
S
e
n
o
m
e
s
m
o

di
st
ri
to
;

II
-
s
e
j
a
m
o
b
s
e
r
v
a
d
o
s
,
e
m

c
a
d
a

lo
te

,
o
s
p
a
r
â
m
e
t
r
o
s
e
í
n
d
i
c
e
s

u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
o
s
d
a

r
e
s
p
e
c
t
i
v
a
c
a
t
e
g
o
r
i
a
d
e

ZE
IS

,
r
e
s
s
a
l
v
a
d
o
o
d
i
s
p
o
s
t
o
n
o

i
n
c
i
s
o

II
I
d
e
s
t
e
p
a
r
á
g
r
a
f
o
;

II
I
-
c
a
s
o
o
s

lo
te

s
e
s
t
e
j
a
m

l
o
c
a
l
i
z
a
d
o
s
e
m

Z
E
I
S
d
e
d
i
f
e
r
e
n
t
e
s

c
a
t
e
g
o
r
i
a
s
,
s
e
j
a
o
b
s
e
r
v
a
d
a

a
d
e
s
t
i
n
a
ç
ã
o
d
a
á
r
e
a
c
o
n
s
t
r
u
í
d
a
,
p
a
r
a
H
I
S

1

e
H
I
S

2,
c
a
l
c
u
l
a
d
a
s
e
g
u
n
d
o
a
s
r
e
g
r
a
s
a
p
l
i
c
á
v
e
i
s
à
c
a
t
e
g
o
r
i
a
d
a
Z
E
I
S
q
u
e

ex
ig

ir
a
m
a
i
o
r
p
o
r
c
e
n
t
a
g
e
m
d
e
s
s
e
s
u
s
o
s
,
s
e
n
d
o

a
e
m
i
s
s
ã
o
d
o

C
e
r
t
i
f
i
c
a
d
o
d
e
C
o
n
c
l
u
s
ã
o
d
a
t
o
t
a
l
i
d
a
d
e
d
a
s

HI
S,

n
a
p
r
o
p
o
r
ç
ã
o

ex
ig

id
a,

c
o
n
d
i
ç
ã
o
p
a
r
a

a
e
m
i
s
s
ã
o
d
o

Ce
r
ti

f
i
ca

d
o
d
e
C
o
n
c
l
u
s
ã
o
d
a
s
ed
if
ic
aç
õe
s

c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
e
n
t
e
s
a
o
s
d
e
m
a
i
s
u
s
o
s

l
i
c
e
n
c
i
a
d
o
s
.

Ar
t.

4
8
.
O
s
p
a
r
â
m
e
t
r
o
s
u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
o
s
e
a
s
ca

ra
ct

er
ís

ti
ca

s
d
e

d
i
m
e
n
s
i
o
n
a
m
e
n
t
o
,
o
c
u
p
a
ç
ã
o
e
a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
d
e

lo
te
s,

p
a
r
a
u
s
o

re
si
de
nc
ia
l,

in
cl

us
iv

e
H
M
P
,

e
n
ã
o

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
l
e
m

Z
E
I
S

1
e
Z
E
I
S
2
s
ã
o

e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
o
s
n
o
Q
u
a
d
r
o
0
2
a
n
e
x
o
e
n
a
s
d
i
s
p
o
s
i
ç
õ
e
s
es
pe
cí
fi
ca
s
d
e
s
t
a

le
i.

§
12
.
O
s
u
s
o
s
n
ã
o

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
i
s
e
m

Z
E
I
S
d
e
v
e
r
ã
o
a
t
e
n
d
e
r
às

d
i
s
p
o
s
i
ç
õ
e
s

d
o
Q
u
a
d
r
o
0
2
a
n
e
x
o

a
e
s
t
a

le
i
e
à
s
d
i
s
p
o
s
i
ç
õ
e
s
d
o
Q
u
a
d
r
o

02
i
a
n
e
x
o

II
I
-
c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
a
m

a
f
a
v
e
l
a
c
a
d
a
s
t
r
a
d
a
p
e
l
a
P
r
e

l
e
v
a
n
t
a
m
e
n
t
o
a
e
r
o
f
o
t
o
g
r
a
m
é
t
r
i
c
o
d
e
2
0
0
4
;

IV
-
c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
a
m

a
l
o
t
e
a
m
e
n
t
o

i
r
r
e
g
u
l
a
r
c
o
m

p
r
o
c
e
s
s
o
d
e

r
e
g
u
l
a
r
i
z
a
ç
ã
o
e
m

t
r
a
m
i
t
a
ç
ã
o
;

V
-
s
e
j
a
m

ut
il
iz
ad
os
,
a
q
u
a
l
q
u
e
r
t
e
m
p
o
,
c
o
m
o

c
o
r
t
i
ç
o
o
u
m
o
r
a
d
i
a

c
o
l
e
t
i
v
a
p
r
e
c
á
r
i
a
.

§
2S
.
N
o
s
i
m
ó
v
e
i
s
c
a
r
a
c
t
e
r
i
z
a
d
o
s
n
o
s

in
ci
so
s

I
e

II
d
o

§
1

,
a
a
l
t
e
r
a
ç
ã
o
d
o

p
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
d
o
s
o
l
o
e
m

d
a
t
a
p
o
s
t
e
r
i
o
r
à
a
p
r
o
v
a
ç
ã
o
d
e
s
t
a

le
i

s
u
b
m
e
t
e
r
á
o
s

lo
te
s
r
e
s
u
l
t
a
n
t
e
s
à
s
e
x
i
g
ê
n
c
i
a
s
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
a
s
n
o
c
a
p
u
t

d
e
s
t
e

ar
ti

go
,
t
a
n
t
o
n
o
c
a
s
o
d
e
d
e
s
m
e
m
b
r
a
m
e
n
t
o
o
u
d
e
s
d
o
b
r
o
q
u
e

2

r
e
s
u
l
t
e
e
m

lo
te
s
c
o
m

á
r
e
a

in
fe
ri
or

a
1
.
0
0
0
m

(m
il

m
e
t
r
o
s
q
u
a
d
r
a
d
o
s
)
,

q
u
a
n
t
o
n
o
c
a
s
o
d
e
r
e
m
e
m
b
r
a
m
e
n
t
o
q
u
e

r
e
s
u
l
t
e
e
m

l
o
t
e
s
q
u
e

u
l
t
r
a
p
a
s
s
e
m
e
s
s
a
d
i
m
e
n
s
ã
o
.

§
39
.
A
s
e
x
i
g
ê
n
c
i
a
s
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
a
s
n
o
"
c
a
p
u
t
"
d
e
s
t
e
a
r
t
i
g
o
p
o
d
e
r
ã
o
s
e
r

a
t
e
n
d
i
d
a
s
t
e
n
d
o
p
o
r
r
e
f
e
r
ê
n
c
i
a
u
m

c
o
n
j
u
n
t
o
d
e

lo
te
s,

c
o
n
t
í
g
u
o
s
o
u

n
ã
o
,

d
e
s
d
e
q
u
e
:

I
-
o
s

lo
te
s
e
s
t
e
j
a
m

l
o
c
a
l
i
z
a
d
o
s
e
m

Z
E
I
S
e
n
o
m
e
s
m
o

di
st
ri
to
;

II
-
s
e
j
a
m
o
b
s
e
r
v
a
d
o
s
,
e
m

c
a
d
a

lo
te
,
o
s
p
a
r
â
m
e
t
r
o
s
e
í
n
d
i
c
e
s

u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
o
s
d
a

r
e
s
p
e
c
t
i
v
a
c
a
t
e
g
o
r
i
a
d
e

ZE
IS
,
r
e
s
s
a
l
v
a
d
o
o
d
i
s
p
o
s
t
o
n
o

i
n
c
i
s
o

II
I
d
e
s
t
e
p
a
r
á
g
r
a
f
o
;

II
I
-
c
a
s
o
o
s

l
o
t
e
s
e
s
t
e
j
a
m

l
o
c
a
l
i
z
a
d
o
s
e
m

Z
E
I
S
d
e

d
i
f
e
r
e
n
t
e
s
c
a
t
e
g
o
r
i
a
s
,

s
ej

a
o
b
s
e
r
v
a
d
a

a
d
e
s
t
i
n
a
ç
ã
o
d
a
á
r
e
a
c
o
n
s
t
r
u
í
d
a
,
p
a
r
a
H
I
S

1
e
H
I
S

2,

c
a
l
c
u
l
a
d
a
s
e
g
u
n
d
o

a
s
r
e
g
r
a
s
a
p
l
i
c
á
v
e
i
s
à
c
a
t
e
g
o
r
i
a
d
a
Z
E
I
S
q
u
e

ex
ig
ir

a

m
a
i
o
r
p
o
r
c
e
n
t
a
g
e
m
d
e
s
s
e
s
u
s
o
s
,
s
e
n
d
o
a
e
m
i
s
s
ã
o
d
o

C
e
r
t
i
f
i
c
a
d
o
d
e

C
o
n
c
l
u
s
ã
o
d
a
t
o
t
a
l
i
d
a
d
e
d
a
s

HI
S,

n
a
p
r
o
p
o
r
ç
ã
o

ex
ig
id
a,

c
o
n
d
i
ç
ã
o
p
a
r
a
a

e
m
i
s
s
ã
o
d
o

C
e
r
t
i
f
i
c
a
d
o
d
e
C
o
n
c
l
u
s
ã
o
d
a
s
e
d
i
f
i
c
a
ç
õ
e
s
c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
e
n
t
e
s

a
o
s
d
e
m
a
i
s
u
s
o
s

l
i
c
e
n
c
i
a
d
o
s
.

A
r
t
.
4
8
.
O
s
p
a
r
â
m
e
t
r
o
s
u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
o
s
e
a
s
c
a
r
a
c
t
e
r
í
s
t
i
c
a
s
d
e

d
i
m
e
n
s
i
o
n
a
m
e
n
t
o
,
o
c
u
p
a
ç
ã
o

e
a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
d
e

lo
te
s,

p
a
r
a
u
s
o

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
l
,
i
n
c
l
u
s
i
v
e
H
M
P
,

e
n
ã
o

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
l
e
m

Z
E
I
S

1
e
Z
E
I
S
2
s
ã
o

e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
o
s
n
o
Q
u
a
d
r
o
0
2
a
n
e
x
o
e
n
a
s
d
i
s
p
o
s
i
ç
õ
e
s
e
s
p
e
c
í
f
i
c
a
s
d
e
s
t
a

le
i.

§
15

.
O
s
u
s
o
s
n
ã
o

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
i
s
e
m

Z
E
I
S
d
e
v
e
r
ã
o
a
t
e
n
d
e
r
à
s
d
i
s
p
o
s
i
ç
õ
e
s

d
o
Q
u
a
d
r
o
0
2
a
n
e
x
o

a
e
s
t
a

le
i
e
à
s
d
i
s
p
o
s
i
ç
õ
e
s
d
o
Q
u
a
d
r
o

x
x
x
x
x
a
n
e
x
o

a

e
s
t
a

le
i,

a
t
é
s
u
a

r
e
v
i
s
ã
o
.

D
e
f
i
n
i
r
o
u
a
d
a
t
a
d
e
a
p
r
o
v
a
ç
ã
o
d
e
s
t
a

le
i
o
u
o

l
e
v
a
n
t
a
m
e
n
t
o
d
e
2
0
0
4
.
D
a
f
o
r
m
a
c
o
m
o
e
s
t
á
é

a
m
b
í
g
u
o
e
p
o
r
t
a
n
t
o
i
n
a
p
l
i
c
á
v
e
l
!

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

P
o
r
q
u
e

j
á
n
ã
o

i
n
c
l
u
i
r
n
o
t
e
x
t
o
!

T
r
a
z
e
r
o
Q
u
a
d
r
o

2i
p
a
r
a
e
s
t
a

le
i
p
a
r
a

fa
ci
li
ta
r

a
p
l
i
c
a
ç
ã
o
c
o
m

a
s
e
v
e
n
t
u
a
i
s
a
d
e
q
u
a
ç
õ
e
s

n
e
c
e
s
s
á
r
i
a
s



d
a

Le
i
1
3
.
8
8
5
,
d
e
2
0
0
4
,
a
t
é
s
u
a

r
e
v
i
s
ã
o
.

§
23
.
N
a
s
Á
r
e
a
s
d
e
P
r
o
t
e
ç
ã
o
e
R
e
c
u
p
e
r
a
ç
ã
o
d
o
s
M
a
n
a
n
c
i
a
i
s
-
A
P
R
M
,

o
s
p
a
r
â
m
e
t
r
o
s
u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
o
s
e
a
s
c
a
r
a
c
t
e
r
í
s
t
i
c
a
s
d
e
d
i
m
e
n
s
i
o
n
a
m
e
n
t
o
,

o
c
u
p
a
ç
ã
o
e
a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
d
o
s

l
o
t
e
s
d
e
v
e
r
ã
o
o
b
e
d
e
c
e
r

à
l
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o

e
s
t
a
d
u
a
l
,
n
o
q
u
e
c
o
u
b
e
r
.

§
3
S
N
o
s

E
Z
E
I
S
,
s
e
r
ã
o
c
o
n
s
i
d
e
r
a
d
a
s
n
ã
o
c
o
m
p
u
t
á
v
e
i
s
a
s
á
r
e
a
s

d
e
s
t
i
n
a
d
a
s
a
u
s
o
s
n
ã
o

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
i
s
a
t
é
o

li
mi

te
d
e
2
0
%

(v
in

te
p
o
r

c
e
n
t
o
)
d
a
á
r
e
a
c
o
m
p
u
t
a
v
e
l
d
e
s
t
i
n
a
d
a

a
u
s
o
s

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
i
s
c
l
a
s
s
i
f
i
c
a
d
o
s

c
o
m
o

H
I
S
e
H
M
P
.

§
4
2
A
s
Z
E
I
S
s
i
t
u
a
d
a
s
n
o
s
E
i
x
o
s
d
e
E
s
t
r
u
t
u
r
a
ç
ã
o
d
a
T
r
a
n
s
f
o
r
m
a
ç
ã
o

U
r
b
a
n
a
o
b
s
e
r
v
a
r
ã
o
o
s
c
o
e
f
i
c
i
e
n
t
e
s
d
e
a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o

a
e
l
e
s

a
p
l
i
c
á
v
e
i
s
,
n
o
s
t
e
r
m
o
s
d
o
Q
u
a
d
r
o
0
2
a
n
e
x
o

a
e
s
t
a

le
i.

S
u
b
s
e
ç
ã
o

II
I
-
D
a
s
R
e
g
r
a
s
A
p
l
i
c
á
v
e
i
s
à
s
D
i
f
e
r
e
n
t
e
s
C
a
t
e
g
o
r
i
a
s
d
e
Z
E
I
S

A
r
t
.
4
9
.
A
s
Z
E
I
S

1,
d
e
m
a
r
c
a
d
a
s
e
m

á
r
e
a
s
c
o
m
a
s
s
e
n
t
a
m
e
n
t
o
s

p
r
e
c
á
r
i
o
s
o
u

i
n
f
o
r
m
a
i
s
,
d
e
v
e
r
ã
o
s
e
r
o
b
j
e
t
o
d
e
p
l
a
n
o
s
d
e
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
e

r
e
g
u
l
a
r
i
z
a
ç
ã
o
f
u
n
d
i
á
r
i
a
i
n
t
e
g
r
a
d
a
e
l
a
b
o
r
a
d
o
s
p
e
l
a
P
r
e
f
e
i
t
u
r
a
c
o
m

a

p
a
r
t
i
c
i
p
a
ç
ã
o
d
i
r
e
t
a
d
e
s
e
u
s
r
e
s
p
e
c
t
i
v
o
s
m
o
r
a
d
o
r
e
s
e
c
o
n
s
e
l
h
o
s

g
e
s
t
o
r
e
s
.

§
l9

.
O
s
p
l
a
n
o
s
d
e
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
e
r
e
g
u
l
a
r
i
z
a
ç
ã
o
f
u
n
d
i
á
r
i
a
m
e
n
c
i
o
n
a
d
o
s

n
o
"
c
a
p
u
t
"
o
b
e
d
e
c
e
r
ã
o
a
o
s
p
r
i
n
c
í
p
i
o
s
e
o
b
j
e
t
i
v
o
s
d
e
s
t
a

le
i
e
c
o
n
t
e
r
ã
o
,

n
o
m
í
n
i
m
o
:

I
-
a
n
á
l
i
s
e
s
o
b
r
e
a
s
r
e
a
l
i
d
a
d
e
s

lo
ca

is
,
i
n
c
l
u
i
n
d
o
e
s
t
u
d
o
s
s
o
b
r
e
o
s

a
s
p
e
c
t
o
s
f
í
s
i
c
o
-
a
m
b
i
e
n
t
a
i
s
,
u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
o
s
,
f
u
n
d
i
á
r
i
o
s
,
s
o
c
i
o
e
c
o
n
ô
m
i
c
o
s

e
d
e
m
o
g
r
á
f
i
c
o
s
,
e
n
t
r
e
o
u
t
r
o
s
;

II
-
c
a
d
a
s
t
r
a
m
e
n
t
o
d
o
s
m
o
r
a
d
o
r
e
s
,

a
s
e
r
r
e
a
l
i
z
a
d
o
p
e
l
a
S
e
c
r
e
t
a
r
i
a

M
u
n
i
c
i
p
a
l
d
e
H
a
b
i
t
a
ç
ã
o
,
v
a
l
i
d
a
d
o
p
e
l
o
s
m
e
m
b
r
o
s
d
o
C
o
n
s
e
l
h
o
G
e
s
t
o
r

d
a

r
e
s
p
e
c
t
i
v
a

ZE
IS

;

II
I
-

d
i
r
e
t
r
i
z
e
s
,
í
n
d
i
c
e
s
e
p
a
r
â
m
e
t
r
o
s

u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
o
s
p
a
r
a
o
p
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
,

u
s
o
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o
s
o
l
o
e
i
n
s
t
a
l
a
ç
ã
o
d
e

i
n
f
r
a
e
s
t
r
u
t
u
r
a
u
r
b
a
n
a
,

r
e
s
p
e
i
t
a
d
o
s
o
s
p
a
r
â
m
e
t
r
o
s
d
e
d
e
s
t
i
n
a
ç
ã
o
d
e
á
r
e
a
s
p
a
r
a
H
I
S
e
o
u
t
r
o
s

u
s
o
s
e
m

Z
E
I
S
,
e
a
s
n
o
r
m
a
s

b
á
s
i
c
a
s
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
a
s
n
a

l
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o

e
s
p
e
c
í
f
i
c
a
;

IV
-
e
s
t
u
d
o
s
e
d
i
m
e
n
s
i
o
n
a
m
e
n
t
o

fí
si
co

e
f
i
n
a
n
c
e
i
r
o
d
a
s
i
n
t
e
r
v
e
n
ç
õ
e
s

u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
a
s
n
e
c
e
s
s
á
r
i
a
s
à
r
e
c
u
p
e
r
a
ç
ã
o

fí
si

ca
d
a

ár
ea

,
in
cl

u
i
nd

o
,
d
e

§
23
.
N
a
s
Á
r
e
a
s
d
e
P
r
o
t
e
ç
ã
o
e
R
e
c
u
p
e
r
a
ç
ã
o
d
o
s
M
a
n
a
n
c
i
a
i
s
-
A
P
R
M
,
o
s

p
a
r
â
m
e
t
r
o
s
u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
o
s
e
a
s
c
a
r
a
c
t
e
r
í
s
t
i
c
a
s
d
e
d
i
m
e
n
s
i
o
n
a
m
e
n
t
o
,

o
c
u
p
a
ç
ã
o
e
a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
d
o
s

l
o
t
e
s
d
e
v
e
r
ã
o
o
b
e
d
e
c
e
r

à
l
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o

e
s
t
a
d
u
a
l
,
n
o
q
u
e
c
o
u
b
e
r
.

§
3
3
N
o
s

E
Z
E
I
S
,
s
e
r
ã
o
c
o
n
s
i
d
e
r
a
d
a
s
n
ã
o
c
o
m
p
u
t
á
v
e
i
s
a
s
á
r
e
a
s
d
e
s
t
i
n
a
d
a
s

a
u
s
o
s
n
ã
o

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
i
s
a
t
é
o

l
i
m
i
t
e
d
e
2
0
%

(
v
i
n
t
e
p
o
r
c
e
n
t
o
)
d
a
á
r
e
a

c
o
m
p
u
t
a
v
e
l
d
e
s
t
i
n
a
d
a

a
u
s
o
s
r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
i
s
c
l
a
s
s
i
f
i
c
a
d
o
s
c
o
m
o

H
I
S
e
H
M
P
.

§
4
3
A
s
Z
E
I
S
s
i
t
u
a
d
a
s
n
o
s

E
i
x
o
s
d
e
E
s
t
r
u
t
u
r
a
ç
ã
o
d
a
T
r
a
n
s
f
o
r
m
a
ç
ã
o

U
r
b
a
n
a
o
b
s
e
r
v
a
r
ã
o
o
s
c
o
e
f
i
c
i
e
n
t
e
s
d
e
a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o

a
e
l
e
s
a
p
l
i
c
á
v
e
i
s
,

n
o
s
t
e
r
m
o
s
d
o
Q
u
a
d
r
o
0
1
a
n
e
x
o

a
e
s
t
a

le
i.

S
u
b
s
e
ç
ã
o

II
I
-
D
a
s
R
e
g
r
a
s
A
p
l
i
c
á
v
e
i
s
à
s
D
i
f
e
r
e
n
t
e
s
C
a
t
e
g
o
r
i
a
s
d
e
Z
E
I
S

A
r
t
.
4
9
.
A
s
Z
E
I
S

1,
d
e
m
a
r
c
a
d
a
s
e
m

á
r
e
a
s
c
o
m
a
s
s
e
n
t
a
m
e
n
t
o
s
p
r
e
c
á
r
i
o
s

o
u

i
n
f
o
r
m
a
i
s
,
d
e
v
e
r
ã
o
s
e
r
o
b
j
e
t
o
d
e
p
l
a
n
o
s
d
e
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
e

r
e
g
u
l
a
r
i
z
a
ç
ã
o
f
u
n
d
i
á
r
i
a
i
n
t
e
g
r
a
d
a
e
l
a
b
o
r
a
d
o
s

p
e
l
a
P
r
e
f
e
i
t
u
r
a
c
o
m

a

p
a
r
t
i
c
i
p
a
ç
ã
o
d
i
r
e
t
a
d
e
s
e
u
s
r
e
s
p
e
c
t
i
v
o
s
m
o
r
a
d
o
r
e
s
e
c
o
n
s
e
l
h
o
s
g
e
s
t
o
r
e
s
.

§
13
.
O
s
p
l
a
n
o
s
d
e
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
e
r
e
g
u
l
a
r
i
z
a
ç
ã
o
f
u
n
d
i
á
r
i
a
m
e
n
c
i
o
n
a
d
o
s

n
o
"
c
a
p
u
t
"
o
b
e
d
e
c
e
r
ã
o
a
o
s
p
r
i
n
c
í
p
i
o
s
e
o
b
j
e
t
i
v
o
s
d
e
s
t
a

le
i
e
c
o
n
t
e
r
ã
o
,

n
o
m
í
n
i
m
o
:

I
-
a
n
á
l
i
s
e
s
o
b
r
e
a
s
r
e
a
l
i
d
a
d
e
s

lo
ca
is
,
i
n
c
l
u
i
n
d
o
e
s
t
u
d
o
s
s
o
b
r
e
o
s

a
s
p
e
c
t
o
s
f
í
s
i
c
o
-
a
m
b
i
e
n
t
a
i
s
,
u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
o
s
,
f
u
n
d
i
á
r
i
o
s
,
s
o
c
i
o
e
c
o
n
ô
m
i
c
o
s
e

d
e
m
o
g
r
á
f
i
c
o
s
,
e
n
t
r
e
o
u
t
r
o
s
;

II
-
c
a
d
a
s
t
r
a
m
e
n
t
o
d
o
s
m
o
r
a
d
o
r
e
s
,
a
s
e
r
r
e
a
l
i
z
a
d
o
p
e
l
a
S
e
c
r
e
t
a
r
i
a

M
u
n
i
c
i
p
a
l
d
e
H
a
b
i
t
a
ç
ã
o
,
v
a
l
i
d
a
d
o
p
e
l
o
s
m
e
m
b
r
o
s
d
o
C
o
n
s
e
l
h
o
G
e
s
t
o
r
d
a

r
e
s
p
e
c
t
i
v
a

Z
E
I
S
;

II
I
-

di
re
tr
iz
es
,
í
n
d
i
c
e
s
e
p
a
r
â
m
e
t
r
o
s

u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
o
s
p
a
r
a
o
p
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
,

u
s
o
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o
s
o
l
o
e
i
n
s
t
a
l
a
ç
ã
o
d
e

i
n
f
r
a
e
s
t
r
u
t
u
r
a
u
r
b
a
n
a
,

r
e
s
p
e
i
t
a
d
o
s
o
s
p
a
r
â
m
e
t
r
o
s
d
e
d
e
s
t
i
n
a
ç
ã
o
d
e
á
r
e
a
s
p
a
r
a
H
I
S
e
o
u
t
r
o
s

u
s
o
s
e
m

Z
E
I
S
,
e
a
s
n
o
r
m
a
s

b
á
s
i
c
a
s
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
a
s
n
a

l
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o
e
s
p
e
c
í
f
i
c
a
;

I
V
-
e
s
t
u
d
o
s
e
d
i
m
e
n
s
i
o
n
a
m
e
n
t
o

fí
si

co
e
f
i
n
a
n
c
e
i
r
o
d
a
s
i
n
t
e
r
v
e
n
ç
õ
e
s

u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
a
s
n
e
c
e
s
s
á
r
i
a
s
à
r
e
c
u
p
e
r
a
ç
ã
o

fí
si
ca

d
a
á
r
e
a
,
i
n
c
l
u
i
n
d
o
,
d
e

a
c
o
r
d
o
c
o
m

a
s
c
a
r
a
c
t
e
r
í
s
t
i
c
a
s

lo
ca
is
,
s
o
l
u
ç
õ
e
s
a
d
e
q
u
a
d
a
s
p
a
r
a
o

E
n
t
e
n
d
e
-
s
e
q
u
e
n
e
s
t
e
c
a
s
o
o
q
u
e
s
e
p
r
e
t
e
n
d
e
é

q
u
e
a
Z
E
I
S
c
o
n
t
e
n
h
a
o
m
e
s
m
o

p
o
t
e
n
c
i
a
l

c
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
d
o
s
d
e
m
a
i
s
e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s

s
i
t
u
a
d
o
s
n
o

e
i
x
o
.
N
e
s
t
e
c
a
s
o
d
e
v
e

s
e
r
s
e
g
u
i
d
o
o

Q
u
a
d
r
o
0
1

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x



a
c
o
r
d
o
c
o
m

a
s
c
a
r
a
c
t
e
r
í
s
t
i
c
a
s

l
o
c
a
i
s
,
s
o
l
u
ç
õ
e
s
a
d
e
q
u
a
d
a
s
p
a
r
a
o

a
b
a
s
t
e
c
i
m
e
n
t
o
d
e
á
g
u
a
,
c
o
l
e
t
a
d
e
e
s
g
o
t
o
s
,
d
r
e
n
a
g
e
m
,
m
a
n
e
j
o
d
e

á
g
u
a
s

p
l
u
v
i
a
i
s
,
c
o
l
e
t
a
r
e
g
u
l
a
r
d
e
r
e
s
í
d
u
o
s
s
ó
l
i
d
o
s
,
i
l
u
m
i
n
a
ç
ã
o

p
ú
b
l
i
c
a
,

c
i
r
c
u
l
a
ç
ã
o
d
e
v
e
í
c
u
l
o
s
e
p
e
d
e
s
t
r
e
s
,
e
l
i
m
i
n
a
ç
ã
o
d
e

r
i
s
c
o
s
g
e
o
l
ó
g
i
c
o
s
e

h
i
d
r
o
l
ó
g
i
c
o
s
,
o
f
e
r
t
a
d
e
á
r
e
a
s
v
e
r
d
e
s

p
ú
b
l
i
c
a
s
,
i
n
s
t
a
l
a
ç
ã
o
d
e

e
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s

s
o
c
i
a
i
s
,
c
o
n
s
t
r
u
ç
ã
o
d
e
e
s
p
a
ç
o
s
p
ú
b
l
i
c
o
s
n
a
d
i
m
e
n
s
ã
o
e

q
u
a
l
i
d
a
d
e
a
d
e
q
u
a
d
a

à
d
e
m
a
n
d
a

e
x
i
s
t
e
n
t
e
e
v
i
a
b
i
l
i
z
a
ç
ã
o
d
o
s
u
s
o
s

c
o
m
p
l
e
m
e
n
t
a
r
e
s
a
o

h
a
b
i
t
a
c
i
o
n
a
l
;

V
-
s
o
l
u
ç
õ
e
s
p
a
r
a
a
r
e
g
u
l
a
r
i
z
a
ç
ã
o
f
u
n
d
i
á
r
i
a
d
o
s
a
s
s
e
n
t
a
m
e
n
t
o
s
,

c
o
n
t
e
m
p
l
a
n
d
o
u
m
o
u
m
a
i
s
i
n
s
t
r
u
m
e
n
t
o
s
d
e

r
e
g
u
l
a
r
i
z
a
ç
ã
o
f
u
n
d
i
á
r
i
a

c
o
m
p
l
e
m
e
n
t
a
r
e
s
,
c
o
n
f
o
r
m
e
d
i
s
p
õ
e

a
l
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o
m
u
n
i
c
i
p
a
l
e
f
e
d
e
r
a
l

v
i
g
e
n
t
e
e
n
a
S
u
b
s
e
ç
ã
o
d
o
s
I
n
s
t
r
u
m
e
n
t
o
s
d
e
R
e
g
u
l
a
r
i
z
a
ç
ã
o
F
u
n
d
i
á
r
i
a
,

d
e
s
t
a

le
i;

V
I
-
s
o
l
u
ç
õ
e
s
e
i
n
s
t
r
u
m
e
n
t
o
s
a
p
l
i
c
á
v
e
i
s
p
a
r
a

v
i
a
b
i
l
i
z
a
r
a
g
e
r
a
ç
ã
o
d
e

e
m
p
r
e
g
o

e
r
e
n
d
a
,
e
f
e
t
i
v
a
r
a
r
e
g
u
l
a
r
i
z
a
ç
ã
o
f
u
n
d
i
á
r
i
a
e
g
a
r
a
n
t
i
r
a

s
e
g
u
r
a
n
ç
a
d
a
p
o
s
s
e
d
o
s
i
m
ó
v
e
i
s
p
o
r
p
a
r
t
e
d
o
s
m
o
r
a
d
o
r
e
s
;

VI
I
-

cr
it

ér
io

s,
p
r
o
c
e
d
i
m
e
n
t
o
s
,
c
o
n
d
i
ç
õ
e
s
e
l
i
m
i
t
e
s
p
a
r
a
o

r
e
m
e
m
b
r
a
m
e
n
t
o
d
e

l
o
t
e
s
;

VI
II
-
f
o
r
m
a
s
d
e

p
a
r
t
i
c
i
p
a
ç
ã
o
d
a
p
o
p
u
l
a
ç
ã
o
n
a
g
e
s
t
ã
o
d
o
s
p
r
o
c
e
s
s
o
s

d
e
i
m
p
l
e
m
e
n
t
a
ç
ã
o
d
o
p
l
a
n
o
d
e
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
;

IX
-
e
s
t
i
m
a
t
i
v
a
s
d
e
c
u
s
t
o
s
e
f
o
n
t
e
s
d
e
r
e
c
u
r
s
o
s
n
e
c
e
s
s
á
r
i
o
s
p
a
r
a
a

i
m
p
l
e
m
e
n
t
a
ç
ã
o
d
o
p
l
a
n
o
d
e
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
;

X
-
p
l
a
n
o
d
e
a
ç
ã
o

s
o
c
i
a
l
e
p
ó
s
-
o
c
u
p
a
ç
ã
o
.

§
2
2
.
O
s
p
l
a
n
o
s
d
e
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
p
o
d
e
r
ã
o
a
b
r
a
n
g
e
r
á
r
e
a
s
d
i
s
t
i
n
t
a
s

d
e
m
a
r
c
a
d
a
s
c
o
m
o

Z
E
I
S

1,
b
e
m
c
o
m
o

p
a
r
t
e
s
d
e
u
m
a

ú
n
i
c
a
Z
E
I
S

1.

§
3
2
.
O
s

p
r
o
p
r
i
e
t
á
r
i
o
s
d
e

l
o
t
e
s
o
u
g
l
e
b
a
s
e
a
s
e
n
t
i
d
a
d
e
s

r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
t
i
v
a
s
d
o
s
m
o
r
a
d
o
r
e
s
d
e
Z
E
I
S

1
p
o
d
e
r
ã
o
a
p
r
e
s
e
n
t
a
r

p
r
o
p
o
s
t
a
s
p
a
r
a
o
p
l
a
n
o
d
e
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
.

§
4
2
.
A

P
r
e
f
e
i
t
u
r
a
d
e
v
e
r
á

d
i
s
p
o
n
i
b
i
l
i
z
a
r
a
s
s
i
s
t
ê
n
c
i
a
t
é
c
n
i
c
a
,
j
u
r
í
d
i
c
a
e

s
o
c
i
a
l
à
p
o
p
u
l
a
ç
ã
o
m
o
r
a
d
o
r
a
d
a
s
Z
E
I
S

1
p
a
r
a

a
e
l
a
b
o
r
a
ç
ã
o
e

i
m
p
l
e
m
e
n
t
a
ç
ã
o
d
o
s
s
e
u
s
p
l
a
n
o
s
d
e
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
e
r
e
a
l
i
z
a
ç
ã
o
d
a

r
e
g
u
l
a
r
i
z
a
ç
ã
o
f
u
n
d
i
á
r
i
a
.

A
r
t
.
5
0
.
T
o
d
a
s
a
s
e
t
a
p
a
s
d
e
e
l
a
b
o
r
a
ç
ã
o
e
i
m
p
l
e
m
e
n
t
a
ç
ã
o
d
o
p
l
a
n
o
d
e

u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
d
a
s
Z
E
I
S

1
d
e
v
e
r
ã
o
s
e
r
a
p
r
o
v
a
d
a
s
p
e
l
o
s
r
e
s
p
e
c
t
i
v
o
s

c
o
n
s
e
l
h
o
s
g
e
s
t
o
r
e
s
,
c
o
m
p
o
s
t
o
s
p
o
r
r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
n
t
e
s
d
o
P
o
d
e
r

P
ú
b
l
i
c
o
,

d
o
s
a
t
u
a
i
s
o
u
f
u
t
u
r
o
s
m
o
r
a
d
o
r
e
s
e
d
a
s
o
c
i
e
d
a
d
e

ci
vi
l
o
r
g
a
n
i
z
a
d
a
.

a
b
a
s
t
e
c
i
m
e
n
t
o
d
e
á
g
u
a
,
c
o
l
e
t
a
d
e
e
s
g
o
t
o
s
,
d
r
e
n
a
g
e
m
,
m
a
n
e
j
o
d
e
á
g
u
a
s

pl
uv
ia
is
,
c
o
l
e
t
a
r
e
g
u
l
a
r
d
e
r
e
s
í
d
u
o
s
s
ó
l
i
d
o
s
,
i
l
u
m
i
n
a
ç
ã
o

p
ú
b
l
i
c
a
,

c
i
r
c
u
l
a
ç
ã
o
d
e
v
e
í
c
u
l
o
s
e
p
e
d
e
s
t
r
e
s
,
e
l
i
m
i
n
a
ç
ã
o
d
e

r
i
s
c
o
s
g
e
o
l
ó
g
i
c
o
s
e

h
i
d
r
o
l
ó
g
i
c
o
s
,
o
f
e
r
t
a
d
e
á
r
e
a
s
v
e
r
d
e
s
p
ú
b
l
i
c
a
s
,
i
n
s
t
a
l
a
ç
ã
o
d
e

e
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s

s
o
c
i
a
i
s
,
c
o
n
s
t
r
u
ç
ã
o
d
e
e
s
p
a
ç
o
s
p
ú
b
l
i
c
o
s
n
a
d
i
m
e
n
s
ã
o
e

q
u
a
l
i
d
a
d
e
a
d
e
q
u
a
d
a

à
d
e
m
a
n
d
a

e
x
i
s
t
e
n
t
e
e
v
i
a
b
i
l
i
z
a
ç
ã
o
d
o
s
u
s
o
s

c
o
m
p
l
e
m
e
n
t
a
r
e
s
a
o

h
a
b
i
t
a
c
i
o
n
a
l
;

V
-
s
o
l
u
ç
õ
e
s
p
a
r
a

a
r
e
g
u
l
a
r
i
z
a
ç
ã
o
f
u
n
d
i
á
r
i
a
d
o
s
a
s
s
e
n
t
a
m
e
n
t
o
s
,

c
o
n
t
e
m
p
l
a
n
d
o
u
m

o
u
m
a
i
s
i
n
s
t
r
u
m
e
n
t
o
s
d
e

r
e
g
u
l
a
r
i
z
a
ç
ã
o
f
u
n
d
i
á
r
i
a

c
o
m
p
l
e
m
e
n
t
a
r
e
s
,
c
o
n
f
o
r
m
e
d
i
s
p
õ
e

a
l
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o
m
u
n
i
c
i
p
a
l
e
f
e
d
e
r
a
l

v
i
g
e
n
t
e
e
n
a
S
u
b
s
e
ç
ã
o
d
o
s
I
n
s
t
r
u
m
e
n
t
o
s
d
e
R
e
g
u
l
a
r
i
z
a
ç
ã
o
F
u
n
d
i
á
r
i
a
,

d
e
s
t
a

le
i;

VI
-
s
o
l
u
ç
õ
e
s
e
i
n
s
t
r
u
m
e
n
t
o
s
a
p
l
i
c
á
v
e
i
s
p
a
r
a

vi
ab
il
iz

ar
a
g
e
r
a
ç
ã
o
d
e

e
m
p
r
e
g
o

e
r
e
n
d
a
,
e
f
e
t
i
v
a
r
a
r
e
g
u
l
a
r
i
z
a
ç
ã
o
f
u
n
d
i
á
r
i
a
e
g
a
r
a
n
t
i
r
a

s
e
g
u
r
a
n
ç
a
d
a
p
o
s
s
e
d
o
s
i
m
ó
v
e
i
s
p
o
r
p
a
r
t
e
d
o
s
m
o
r
a
d
o
r
e
s
;

VI
I
-

c
r
i
t
é
r
i
o
s
,
p
r
o
c
e
d
i
m
e
n
t
o
s
,
c
o
n
d
i
ç
õ
e
s
e
l
i
m
i
t
e
s
p
a
r
a
o

r
e
m
e
m
b
r
a
m
e
n
t
o
d
e

l
o
t
e
s
o
u
p
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
;

V
I
M
-
f
o
r
m
a
s
d
e

p
a
r
t
i
c
i
p
a
ç
ã
o
d
a
p
o
p
u
l
a
ç
ã
o
n
a
g
e
s
t
ã
o
d
o
s
p
r
o
c
e
s
s
o
s
d
e

i
m
p
l
e
m
e
n
t
a
ç
ã
o
d
o
p
l
a
n
o
d
e
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
;

IX
-
e
s
t
i
m
a
t
i
v
a
s
d
e
c
u
s
t
o
s
e
f
o
n
t
e
s
d
e
r
e
c
u
r
s
o
s
n
e
c
e
s
s
á
r
i
o
s
p
a
r
a

a

i
m
p
l
e
m
e
n
t
a
ç
ã
o
d
o
p
l
a
n
o
d
e
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
;

X
-
p
l
a
n
o
d
e
a
ç
ã
o

s
o
c
i
a
l
e
p
ó
s
-
o
c
u
p
a
ç
ã
o
.

§
2
2
.
O
s
p
l
a
n
o
s
d
e
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
p
o
d
e
r
ã
o
a
b
r
a
n
g
e
r
á
r
e
a
s
d
i
s
t
i
n
t
a
s

d
e
m
a
r
c
a
d
a
s
c
o
m
o

Z
E
I
S

1,
b
e
m
c
o
m
o

p
a
r
t
e
s
d
e
u
m
a

ú
n
i
c
a
Z
E
I
S

1,

m
e
d
i
a
n
t
e
a
n
u
ê
n
c
i
a
d
e
C
A
E
H
I
S
.

§
3
2
.
O
s

p
r
o
p
r
i
e
t
á
r
i
o
s
d
e

l
o
t
e
s
o
u
g
l
e
b
a
s
e
a
s
e
n
t
i
d
a
d
e
s
r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
t
i
v
a
s

d
o
s
m
o
r
a
d
o
r
e
s
d
e
Z
E
I
S

1
p
o
d
e
r
ã
o
a
p
r
e
s
e
n
t
a
r
p
r
o
p
o
s
t
a
s
p
a
r
a
o
p
l
a
n
o
d
e

u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
.

§
4
2
.
A

P
r
e
f
e
i
t
u
r
a
d
e
v
e
r
á

d
i
s
p
o
n
i
b
i
l
i
z
a
r
a
s
s
i
s
t
ê
n
c
i
a
t
é
c
n
i
c
a
,
j
u
r
í
d
i
c
a
e

s
o
c
i
a
l
à
p
o
p
u
l
a
ç
ã
o
m
o
r
a
d
o
r
a
d
a
s
Z
E
I
S

1
p
a
r
a
a
e
l
a
b
o
r
a
ç
ã
o
e

i
m
p
l
e
m
e
n
t
a
ç
ã
o
d
o
s
s
e
u
s
p
l
a
n
o
s
d
e
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
e

r
e
a
l
i
z
a
ç
ã
o
d
a

r
e
g
u
l
a
r
i
z
a
ç
ã
o
f
u
n
d
i
á
r
i
a
.

A
r
t
.
5
0
.
T
o
d
a
s
a
s
e
t
a
p
a
s
d
e
e
l
a
b
o
r
a
ç
ã
o
e
i
m
p
l
e
m
e
n
t
a
ç
ã
o
d
o
p
l
a
n
o
d
e

u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
d
a
s
Z
E
I
S
1
d
e
v
e
r
ã
o
s
e
r
a
p
r
o
v
a
d
a
s
p
e
l
o
s
r
e
s
p
e
c
t
i
v
o
s

c
o
n
s
e
l
h
o
s
g
e
s
t
o
r
e
s
,
c
o
m
p
o
s
t
o
s
p
o
r
r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
n
t
e
s
d
o
P
o
d
e
r

P
ú
b
l
i
c
o
,

d
o
s
a
t
u
a
i
s
o
u
f
u
t
u
r
o
s
m
o
r
a
d
o
r
e
s

e
d
a
s
o
c
i
e
d
a
d
e

ci
vi

l
o
r
g
a
n
i
z
a
d
a
.

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

É
f
u
n
d
a
m
e
n
t
a
l
q
u
e

a
an
ál
is
e
d
o
p
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o

d
o
s
o
l
o
s
e
j
a
e
s
t
u
d
a
d
a
c
a
s
o
a
c
a
s
o
a
p
a
r
t
i
r
d
a

a
v
a
l
i
a
ç
ã
o
d
o
p
l
a
n
o
d
e
Z
E
I
S

1,
p
e
r
m
i
t
i
n
d
o
a

f
l
e
x
i
b
i
l
i
z
a
ç
ã
o
d
e
p
e
r
c
e
n
t
u
a
i
s
d
e
d
e
s
t
i
n
a
ç
ã
o

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x



P
a
r
á
g
r
a
f
o
ú
n
i
c
o
.
O
s
c
o
n
s
e
l
h
o
s
g
e
s
t
o
r
e
s
d
a
s
ZE

I
S
1
d
e
m
a
r
c
a
d
a
s
n
a

M
a
c
r
o
z
o
n
a
d
e
P
r
o
t
e
ç
ã
o
e
R
e
c
u
p
e
r
a
ç
ã
o
A
m
b
i
e
n
t
a
l
d
e
v
e
r
ã
o
c
o
n
t
a
r

c
o
m

a
p
a
r
t
i
c
i
p
a
ç
ã
o
d
e
r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
n
t
e
s
,
p
e
l
o
m
e
n
o
s
,
d
a
S
e
c
r
e
t
a
r
i
a

M
u
n
i
c
i
p
a
l
d
e
H
a
b
i
t
a
ç
ã
o
,
S
e
c
r
e
t
a
r
i
a
M
u
n
i
c
i
p
a
l
d
o
V
e
r
d
e
e
M
e
i
o

A
m
b
i
e
n
t
e

e
d
a
s
u
a
r
e
s
p
e
c
t
i
v
a
S
u
b
p
r
e
f
e
i
t
u
r
a
.

A
rt
.
5
1
.
A
s
Z
E
I
S

2,
d
e
m
a
r
c
a
d
a
s
e
m

á
r
e
a
s
v
a
z
i
a
s
o
u

su
b
ut
il

i
za

d
a
s,

f
i
c
a
m

d
i
s
p
e
n
s
a
d
a
s
d
e
a
p
r
e
s
e
n
t
a
r
p
l
a
n
o
d
e
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
,
a
p
l
i
c
a
n
d
o
-
s
e
o
s

p
a
r
â
m
e
t
r
o
s
d
e
d
e
s
t
i
n
a
ç
ã
o
d
e
á
r
e
a
s
p
a
r
a

H
I
S
d
e
f
i
n
i
d
o
s
n
e
s
t
a

le
i,
b
e
m

c
o
m
o

a
l
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o
e
s
p
e
c
í
f
i
c
a
r
e
f
e
r
e
n
t
e
a
E
H
I
S
e

HI
S.

A
r
t
.
5
2
.
A
s
Z
E
I
S

3,
d
e
m
a
r
c
a
d
a
s
e
m

á
r
e
a
s
va

zi
as

,
s
u
b
u
t
i
l
i
z
a
d
a
s
,
p
r
é
d
i
o
s

o
u
c
o
n
j
u
n
t
o
d
e
q
u
a
d
r
a
s
c
o
m
o
c
u
p
a
ç
ã
o

pa
rc
ia
l
p
o
r
h
a
b
i
t
a
ç
õ
e
s

p
r
e
c
á
r
i
a
s
e
co
rt
iç
os
,
d
e
v
e
r
ã
o
s
e
r
o
b
j
e
t
o
d
e
p
l
a
n
o
s
d
e
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
e

r
e
g
u
l
a
r
i
z
a
ç
ã
o
f
u
n
d
i
á
r
i
a
i
n
t
e
g
r
a
d
a
e
l
a
b
o
r
a
d
o
s
p
e
l
a
P
re
f
ei
tu

r
a
c
o
m

a

p
a
r
t
i
c
i
p
a
ç
ã
o
d
i
r
e
t
a
d
e
s
e
u
s
r
e
s
p
e
c
t
i
v
o
s
m
o
r
a
d
o
r
e
s
e
c
o
n
s
e
l
h
o
s

g
e
s
t
o
r
e
s
,
q
u
e
g
a
r
a
n
t
a
o
a
t
e
n
d
i
m
e
n
t
o

h
a
b
i
t
a
c
i
o
n
a
l
o
b
r
i
g
a
t
ó
r
i
o
e

p
r
i
o
r
i
t
á
r
i
o
à
s
f
a
m
í
l
i
a
s
r
e
s
i
d
e
n
t
e
s
.
.

§
12
.
O
s
p
l
a
n
o
s
d
e
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
e
r
e
g
u
l
a
r
i
z
a
ç
ã
o
fu

nd
iá

ri
a
m
e
n
c
i
o
n
a
d
o
s

n
o
"
c
a
p
u
t
"
o
b
e
d
e
c
e
r
ã
o
a
o
s
pr

in
cí

pi
os

e
ob
je
ti
vo
s
d
e
s
t
a

le
i
e
c
o
n
t
e
r
ã
o
,

n
o
m
í
n
i
m
o
:

I
-
a
n
á
l
i
s
e
s
o
b
r
e
a
s
r
e
a
l
i
d
a
d
e
s

lo
ca
is

q
u
e

in
cl

ua
e
s
t
u
d
o
s
s
o
b
r
e
o
s

a
s
p
e
c
t
o
s
f
í
s
i
c
o
-
a
m
b
i
e
n
t
a
i
s
,
ur

ba
ní

st
ic

os
,
fu
nd
iá
ri
os
,
s
o
c
i
o
e
c
o
n
ô
m
i
c
o
s

e
d
e
m
o
g
r
á
f
i
c
o
s
,
e
n
t
r
e
o
u
t
r
o
s
;

II
-
c
a
d
a
s
t
r
a
m
e
n
t
o
d
o
s
m
o
r
a
d
o
r
e
s
,

a
s
e
r
r
e
a
l
i
z
a
d
o
p
el
a
S
e
c
r
e
t
a
r
i
a

M
u
n
i
c
i
p
a
l
d
e
H
a
b
i
t
a
ç
ã
o
,
v
a
l
i
d
a
d
o
p
e
l
o
s
m
e
m
b
r
o
s
d
o
C
o
n
s
e
l
h
o
G
e
s
t
o
r

d
a

r
e
s
p
e
c
t
i
v
a
Z
E
I
S
;

II
I
-

di
re
tr
iz
es
,
í
n
d
i
c
e
s
e
p
a
r
â
m
e
t
r
o
s
u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
o
s
p
a
r
a
o
p
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
,

u
s
o
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o
s
o
l
o
e
i
n
s
t
a
l
a
ç
ã
o
d
e

i
n
f
r
a
e
s
t
r
u
t
u
r
a
u
r
b
a
n
a
,

r
e
s
p
e
i
t
a
d
o
s
o
s
p
a
r
â
m
e
t
r
o
s
d
e
d
e
s
t
i
n
a
ç
ã
o
d
e
á
r
e
a
s
p
a
r
a
H
I
S
n
a
s
f
a
ix

a
s

1
(
u
m
)

e
2

(d
oi
s)

e
o
u
t
r
o
s
u
s
o
s
e
m

ZE
IS
,
e
a
s
n
o
r
m
a
s

b
á
s
i
c
a
s

e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
a
s
n
a

l
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o
es
pe
cí
fi
ca
;

P
a
r
á
g
r
a
f
o
P
r
i
m
e
i
r
o
.
O
s
c
o
n
s
e
l
h
o
s
g
e
s
t
o
r
e
s
d
a
s
Z
E
I
S

1
d
e
m
a
r
c
a
d
a
s
n
a

M
a
c
r
o
z
o
n
a
d
e
P
r
o
t
e
ç
ã
o
e
R
e
c
u
p
e
r
a
ç
ã
o
A
m
b
i
e
n
t
a
l
d
e
v
e
r
ã
o
c
o
n
t
a
r
c
o
m

a

p
a
r
t
i
c
i
p
a
ç
ã
o
d
e
r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
n
t
e
s
,
p
e
l
o
m
e
n
o
s
,
d
a
S
e
c
r
e
t
a
r
i
a
M
u
n
i
c
i
p
a
l
d
e

H
a
b
i
t
a
ç
ã
o
,
S
e
c
r
e
t
a
r
i
a
M
u
n
i
c
i
p
a
l
d
o
V
e
r
d
e

e
M
e
i
o
A
m
b
i
e
n
t
e
e
d
a
s
u
a

r
e
s
p
e
c
t
i
v
a
S
u
b
p
r
e
f
e
i
t
u
r
a
.

P
a
r
á
g
r
a
f
o
S
e
g
u
n
d
o
.
E
m

Z
E
I
S

1,
n
o
c
a
s
o
d
e
r
e
f
o
r
m
a
d
e
e
d
i
f
i
c
a
ç
ã
o

e
x
i
s
t
e
n
t
e
e
r
e
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
d
o
p
e
r
í
m
e
t
r
o
o
c
u
p
a
d
o

p
a
r
a
a
p
r
o
d
u
ç
ã
o
d
e

n
o
v
a
s

HI
S,

s
e
r
ã
o
a
d
m
i
t
i
d
a
s
,
a

cr
it

ér
io

d
a
C
o
m
i
s
s
ã
o
d
e
A
v
a
l
i
a
ç
ã
o
d
e

E
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s
d
e
H
I
S
-
C
A
E
H
I
S
,
v
a
r
i
a
ç
õ
e
s
d
e
p
a
r
â
m
e
t
r
o
s
e
n
o
r
m
a
s

ed
il

íc
ia

s
e
d
e
p
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
d
o

so
lo
,
s
e
m

p
r
e
j
u
í
z
o
d
a
s
c
o
n
d
i
ç
õ
e
s
d
e

es
ta

bi
li

da
de

,
s
e
g
u
r
a
n
ç
a
e
s
a
l
u
b
r
i
d
a
d
e
d
a
s
ed

if
ic

aç
õe

s
e
e
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s
.

Ar
t.

5
1
.
A
s
Z
E
I
S

2,
d
e
m
a
r
c
a
d
a
s
e
m

á
r
e
a
s
v
a
z
i
a
s
o
u

s
u
b
u
t
i
l
i
z
a
d
a
s
,
f
i
c
a
m

d
i
s
p
e
n
s
a
d
a
s
d
e
a
p
r
e
s
e
n
t
a
r
p
l
a
n
o
d
e
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
,
a
p
l
i
c
a
n
d
o
-
s
e
o
s

p
a
r
â
m
e
t
r
o
s
d
e
d
e
s
t
i
n
a
ç
ã
o
d
e
á
r
e
a
s
p
a
r
a
H
I
S
d
e
f
i
n
i
d
o
s
n
e
s
t
a

le
i,
b
e
m

c
o
m
o

a
l
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o
e
s
p
e
c
í
f
i
c
a
r
e
f
e
r
e
n
t
e

a
E
H
I
S
e
H
I
S
p
a
r
a
á
r
e
a
m
e
n
o
r
e
s

q
u
e
1
5
.
0
0
0
m
2
.

A
rt

.
5
2
.
A
s
Z
E
I
S

3,
d
e
m
a
r
c
a
d
a
s
e
m

á
r
e
a
s
va
zi
as
,
s
u
b
u
t
i
l
i
z
a
d
a
s
,
p
r
é
d
i
o
s
o
u

c
o
n
j
u
n
t
o
d
e
q
u
a
d
r
a
s
c
o
m
o
c
u
p
a
ç
ã
o

pa
rc
ia
l
p
o
r
h
a
b
i
t
a
ç
õ
e
s
p
r
e
c
á
r
i
a
s
e

co
rt

iç
os

,
d
e
v
e
r
ã
o
s
e
r
o
b
j
e
t
o
d
e
p
l
a
n
o
s
d
e
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
e
r
e
g
u
l
a
r
i
z
a
ç
ã
o

fu
nd

iá
ri

a
i
n
t
e
g
r
a
d
a
e
l
a
b
o
r
a
d
o
s

pe
la

Pr
ef

ei
tu

ra
c
o
m

a
pa
rt
ic
ip
aç
ão

di
re

ta

d
e
s
e
u
s
r
e
s
p
e
c
t
i
v
o
s
m
o
r
a
d
o
r
e
s
e
c
o
n
s
e
l
h
o
s
g
e
s
t
o
r
e
s
,
q
u
e
g
a
r
a
n
t
a
o

a
t
e
n
d
i
m
e
n
t
o

h
a
b
i
t
a
c
i
o
n
a
l
o
b
r
i
g
a
t
ó
r
i
o
e

pr
io
ri
tá
ri
o
às

fa
mí
li
as

r
e
s
i
d
e
n
t
e
s
.

§
ls
.
O
s
p
l
a
n
o
s
d
e
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
e
r
e
g
u
l
a
r
i
z
a
ç
ã
o
fu

nd
iá
ri
a
m
e
n
c
i
o
n
a
d
o
s

n
o
"
c
a
p
u
t
"
o
b
e
d
e
c
e
r
ã
o
a
o
s
pr

in
cí

pi
os

e
o
b
j
e
t
i
v
o
s
d
e
s
t
a

le
i
e
c
o
n
t
e
r
ã
o
,

n
o
m
í
n
i
m
o
:

I
-
a
n
á
l
i
s
e
s
o
b
r
e
a
s
r
e
a
l
i
d
a
d
e
s

lo
ca
is

q
u
e

in
cl

ua
e
s
t
u
d
o
s
s
o
b
r
e
o
s

a
s
p
e
c
t
o
s
fí

si
co

-a
mb

ie
nt

ai
s,

ur
ba

ní
st

ic
os

,
fu
nd
iá
ri
os
,
s
o
c
i
o
e
c
o
n
ô
m
i
c
o
s
e

d
e
m
o
g
r
á
f
i
c
o
s
,
e
n
t
r
e
o
u
t
r
o
s
;

II
-
c
a
d
a
s
t
r
a
m
e
n
t
o
d
o
s
m
o
r
a
d
o
r
e
s
,
a
se

r
r
e
a
l
i
z
a
d
o
pe
la

S
e
c
r
e
t
a
r
i
a

M
u
n
i
c
i
p
a
l
d
e
H
a
b
i
t
a
ç
ã
o
,
v
a
l
i
d
a
d
o
p
e
l
o
s
m
e
m
b
r
o
s
d
o
C
o
n
s
e
l
h
o
G
e
s
t
o
r
d
a

r
e
s
p
e
c
t
i
v
a

Z
E
I
S
;

II
I
-

di
re
tr
iz
es
,
ín

di
ce

s
e
p
a
r
â
m
e
t
r
o
s
ur
ba
ní
st
ic
os

p
a
r
a
o
p
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
,

u
s
o
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o
s
o
l
o
e
i
n
s
t
a
l
a
ç
ã
o
d
e

i
n
f
r
a
e
s
t
r
u
t
u
r
a
u
r
b
a
n
a
,

r
e
s
p
e
i
t
a
d
o
s
o
s
p
a
r
â
m
e
t
r
o
s
d
e
d
e
s
t
i
n
a
ç
ã
o
d
e
á
r
e
a
s
p
a
r
a
H
I
S
n
a
s
fa
ix
as

1

(
u
m
)
e
2

(d
oi

s)
e
o
u
t
r
o
s
u
s
o
s
e
m

ZE
IS
,
e
as

n
o
r
m
a
s

bá
si
ca
s
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
a
s

n
a

l
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o
e
s
p
e
c
í
f
i
c
a
;

IV
-
p
r
o
j
e
t
o
s
d
a
s
i
n
t
e
r
v
e
n
ç
õ
e
s
u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
a
s
n
e
c
e
s
s
á
r
i
a
s
à
r
e
c
u
p
e
r
a
ç
ã
o

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

§
5
g>

-
n

X
x
x
x
x
x
x



IV
-
p
r
o
j
e
t
o
s
d
a
s
i
n
t
e
r
v
e
n
ç
õ
e
s
u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
a
s
n
e
c
e
s
s
á
r
i
a
s
à
r
e
c
u
p
e
r
a
ç
ã
o

fí
si

ca
d
a
á
r
e
a

i
n
c
l
u
i
n
d
o
,
d
e
a
c
o
r
d
o
c
o
m

a
s
ca
ra
ct
er
ís
ti
ca

s
lo
ca
is
,

s
o
l
u
ç
õ
e
s
p
a
r
a

a
a
d
e
q
u
a
ç
ã
o
d
a
s
r
e
d
e
s
d
e

i
n
f
r
a
e
s
t
r
u
t
u
r
a
e
x
i
s
t
e
n
t
e
s
,

p
a
r
a
r
e
f
o
r
m
a
e
a
d
e
q
u
a
ç
ã
o
d
e

c
o
r
t
i
ç
o
s
,
r
e
f
o
r
m
a
d
e

ed
if
íc
io
s
p
a
r
a

a
d
a
p
t
a
ç
ã
o
a
o
u
s
o
h
a
b
i
t
a
c
i
o
n
a
l
e
u
s
o
s
c
o
m
p
l
e
m
e
n
t
a
r
e
s
a
o

h
a
b
i
t
a
c
i
o
n
a
l
,
c
o
m

o
f
e
r
t
a
d
e
á
r
e
a
s
v
e
r
d
e
s

p
ú
b
l
i
c
a
s
,
i
n
s
t
a
l
a
ç
ã
o
d
e

e
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s

s
oc
ia
is
,
c
o
n
s
t
r
u
ç
ã
o
d
e
e
s
p
a
ç
o
s
p
ú
b
l
i
c
o
s
n
a
d
i
m
e
n
s
ã
o
e

q
u
a
l
i
d
a
d
e
a
d
e
q
u
a
d
a

à
d
e
m
a
n
d
a

e
x
i
s
t
e
n
t
e
;

V
-
s
o
l
u
ç
õ
e
s
p
a
r
a
a
r
e
g
u
l
a
r
i
z
a
ç
ã
o
f
u
n
d
i
á
r
i
a
d
o
s

co
rt
iç
os
,

c
o
n
t
e
m
p
l
a
n
d
o
u
m
o
u
m
a
i
s
i
n
s
t
r
u
m
e
n
t
o
s
d
e

r
e
g
u
l
a
r
i
z
a
ç
ã
o
f
u
n
d
i
á
r
i
a

c
o
m
p
l
e
m
e
n
t
a
r
e
s
,
c
o
n
f
o
r
m
e
d
i
s
p
õ
e
a
s
e
ç
ã
o
c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
e
n
t
e
d
e
s
t
a

le
i;

V
I
-
s
o
l
u
ç
õ
e
s
p
a
r
a

vi
ab

il
iz

ar
a
p
e
r
m
a
n
ê
n
c
i
a
d
a
p
o
p
u
l
a
ç
ã
o
m
o
r
a
d
o
r
a

n
o

lo
ca

l,
a
t
r
a
v
é
s
d
e
p
r
o
g
r
a
m
a
s
d
e
l
o
c
a
ç
ã
o

so
ci
al

o
u
o
u
t
r
a
s
f
o
r
m
a
s

a
l
t
e
r
n
a
t
i
v
a
s
d
e
a
c
e
s
s
o

à
m
o
r
a
d
i
a
,
a
l
é
m
d
a
a
q
u
i
s
i
ç
ã
o
f
i
n
a
n
c
i
a
d
a
;

VI
I
-
s
o
l
u
ç
õ
e
s
e
i
n
s
t
r
u
m
e
n
t
o
s
a
p
l
i
c
á
v
e
i
s
p
a
r
a

vi
ab
il
iz
ar

a
g
e
r
a
ç
ã
o
d
e

e
m
p
r
e
g
o
e
r
e
n
d
a
;

VI
II
-

cr
it

ér
io

s,
p
r
o
c
e
d
i
m
e
n
t
o
s
,
c
o
n
d
i
ç
õ
e
s
e

l
i
m
i
t
e
s
p
a
r
a
o

r
e
m
e
m
b
r
a
m
e
n
t
o
d
e

lo
te
s;

I
X
-
f
o
r
m
a
s
d
e
p
a
r
t
i
c
i
p
a
ç
ã
o
d
a
p
o
p
u
l
a
ç
ã
o
n
a
g
e
s
t
ã
o
d
o
s
p
r
o
c
e
s
s
o
s
d
e

i
m
p
l
e
m
e
n
t
a
ç
ã
o
d
o
p
l
a
n
o
d
e
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
;

X
-
f
o
r
m
a
s
d
e
i
n
t
e
g
r
a
ç
ã
o
e
n
t
r
e
d
i
v
e
r
s
o
s
s
e
t
o
r
e
s
d
a
s

po
lí
ti
ca
s
p
ú
b
l
i
c
a
s

q
u
e
s
ã
o
n
e
c
e
s
s
á
r
i
o
s
p
a
r
a

a
i
m
p
l
e
m
e
n
t
a
ç
ã
o
a
d
e
q
u
a
d
a
d
o
p
l
a
n
o
d
e

u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
;

XI
-
e
s
t
i
m
a
t
i
v
a
s
d
e
c
u
s
t
o
s
e
f
o
n
t
e
s
d
e
r
e
c
u
r
s
o
s
n
e
c
e
s
s
á
r
i
o
s
p
a
r
a
a

i
m
p
l
e
m
e
n
t
a
ç
ã
o
d
o
p
l
a
n
o
d
e
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
;

XI
I
-
p
l
a
n
o
d
e
a
ç
ã
o

s
o
c
i
a
l
e
d
e
p
ó
s
-
o
c
u
p
a
ç
ã
o
.

§
2
3
.
O
s
p
l
a
n
o
s
d
e
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
p
o
d
e
r
ã
o
a
b
r
a
n
g
e
r
á
r
e
a
s

di
st
in
ta
s

d
e
m
a
r
c
a
d
a
s
c
o
m
o

Z
E
I
S

3,
b
e
m
c
o
m
o

p
a
r
t
e
s
d
e
u
m
a

ú
n
i
c
a
Z
E
I
S

3.

§
3
a
.
O
s

p
r
o
p
r
i
e
t
á
r
i
o
s
d
e

l
o
t
e
s
o
u
g
l
e
b
a
s
e
a
s
e
n
t
i
d
a
d
e
s

r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
t
i
v
a
s
d
o
s
m
o
r
a
d
o
r
e
s
d
e
Z
E
I
S
3
p
o
d
e
r
ã
o
a
p
r
e
s
e
n
t
a
r

p
r
o
p
o
s
t
a
s
p
a
r
a
o
p
l
a
n
o
d
e
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
.

§
4
5
.
A

P
r
e
f
e
i
t
u
r
a
d
e
v
e
r
á

d
i
s
p
o
n
i
b
i
l
i
z
a
r
a
s
s
i
s
t
ê
n
c
i
a
t
é
c
n
i
c
a
,
ju
rí
di
ca

e

so
ci

al
à
p
o
p
u
l
a
ç
ã
o
m
o
r
a
d
o
r
a
d
a
s
Z
E
I
S
3
p
a
r
a

a
e
l
a
b
o
r
a
ç
ã
o
e

i
m
p
l
e
m
e
n
t
a
ç
ã
o
d
o
s
s
e
u
s
p
l
a
n
o
s
d
e
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
e
r
e
a
l
i
z
a
ç
ã
o
d
a

fí
si

ca
d
a
á
r
e
a

i
n
c
l
u
i
n
d
o
,
d
e
a
c
o
r
d
o
c
o
m

a
s
c
a
r
a
c
t
e
r
í
s
t
i
c
a
s

lo
ca

is
,
s
o
l
u
ç
õ
e
s

p
a
r
a
a
a
d
e
q
u
a
ç
ã
o
d
a
s
r
e
d
e
s
d
e
i
n
f
r
a
e
s
t
r
u
t
u
r
a
ex
is
te
nt
es
,
p
a
r
a
r
e
f
o
r
m
a
e

a
d
e
q
u
a
ç
ã
o
d
e

c
o
r
t
i
ç
o
s
,
r
e
f
o
r
m
a
d
e

ed
if
íc
io
s
p
a
r
a
a
d
a
p
t
a
ç
ã
o
a
o
u
s
o

h
a
b
i
t
a
c
i
o
n
a
l
e
u
s
o
s
c
o
m
p
l
e
m
e
n
t
a
r
e
s
a
o

h
a
b
i
t
a
c
i
o
n
a
l
,
c
o
m

o
f
e
r
t
a
d
e

á
r
e
a
s
v
e
r
d
e
s

p
ú
b
l
i
c
a
s
,
i
n
s
t
a
l
a
ç
ã
o
d
e
e
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s

so
ci
ai
s,

c
o
n
s
t
r
u
ç
ã
o

d
e
e
s
p
a
ç
o
s
p
ú
b
l
i
c
o
s
n
a
d
i
m
e
n
s
ã
o

e
q
u
a
l
i
d
a
d
e
a
d
e
q
u
a
d
a

à
d
e
m
a
n
d
a

e
x
i
s
t
e
n
t
e
;

V
-
s
o
l
u
ç
õ
e
s
p
a
r
a

a
r
e
g
u
l
a
r
i
z
a
ç
ã
o
f
u
n
d
i
á
r
i
a
d
o
s

co
rt
iç
os
,
c
o
n
t
e
m
p
l
a
n
d
o

u
m
o
u
m
a
i
s
i
n
s
t
r
u
m
e
n
t
o
s
d
e
r
e
g
u
l
a
r
i
z
a
ç
ã
o
f
u
n
d
i
á
r
i
a
c
o
m
p
l
e
m
e
n
t
a
r
e
s
,

c
o
n
f
o
r
m
e
d
i
s
p
õ
e

a
s
e
ç
ã
o
c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
e
n
t
e
d
e
s
t
a

le
i;

V
I
-
s
o
l
u
ç
õ
e
s
p
a
r
a

vi
ab
il
iz
ar

a
p
e
r
m
a
n
ê
n
c
i
a
d
a
p
o
p
u
l
a
ç
ã
o
m
o
r
a
d
o
r
a
n
o

lo
ca
l,

a
t
r
a
v
é
s
d
e
p
r
o
g
r
a
m
a
s
d
e
l
o
c
a
ç
ã
o

so
ci
al

o
u
o
u
t
r
a
s
f
o
r
m
a
s

a
l
t
e
r
n
a
t
i
v
a
s
d
e
a
c
e
s
s
o

à
m
o
r
a
d
i
a
,
a
l
é
m
d
a
a
q
u
i
s
i
ç
ã
o
f
i
n
a
n
c
i
a
d
a
;

VI
I
-
s
o
l
u
ç
õ
e
s
e
i
n
s
t
r
u
m
e
n
t
o
s
a
p
l
i
c
á
v
e
i
s
p
a
r
a

vi
ab

il
iz
ar

a
g
e
r
a
ç
ã
o
d
e

e
m
p
r
e
g
o
e
r
e
n
d
a
;

VI
II
-

cr
it
ér
io
s,

p
r
o
c
e
d
i
m
e
n
t
o
s
,
c
o
n
d
i
ç
õ
e
s
e
l
i
m
i
t
e
s
p
a
r
a
o

r
e
m
e
m
b
r
a
m
e
n
t
o
d
e

lo
te

s;

IX
-
f
o
r
m
a
s
d
e

p
a
r
t
i
c
i
p
a
ç
ã
o
d
a
p
o
p
u
l
a
ç
ã
o
n
a
g
e
s
t
ã
o
d
o
s
p
r
o
c
e
s
s
o
s
d
e

i
m
p
l
e
m
e
n
t
a
ç
ã
o
d
o
p
l
a
n
o
d
e
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
;

X
-
f
o
r
m
a
s
d
e
i
n
t
e
g
r
a
ç
ã
o
e
n
t
r
e
d
i
v
e
r
s
o
s
s
e
t
o
r
e
s
d
a
s

po
lí

ti
ca

s
p
ú
b
l
i
c
a
s

q
u
e
s
ã
o
n
e
c
e
s
s
á
r
i
o
s
p
a
r
a

a
i
m
p
l
e
m
e
n
t
a
ç
ã
o
a
d
e
q
u
a
d
a
d
o
p
l
a
n
o
d
e

u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
;

XI
-
e
s
t
i
m
a
t
i
v
a
s
d
e
c
u
s
t
o
s
e
f
o
n
t
e
s
d
e
r
e
c
u
r
s
o
s
n
e
c
e
s
s
á
r
i
o
s
p
a
r
a

a

i
m
p
l
e
m
e
n
t
a
ç
ã
o
d
o
p
l
a
n
o
d
e
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
;

XI
I
-
p
l
a
n
o
d
e
a
ç
ã
o

s
o
c
i
a
l
e
d
e
p
ó
s
-
o
c
u
p
a
ç
ã
o
.

§
2
5
.
O
s
p
l
a
n
o
s
d
e
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
p
o
d
e
r
ã
o
a
b
r
a
n
g
e
r
á
r
e
a
s
d
i
s
t
i
n
t
a
s

d
e
m
a
r
c
a
d
a
s
c
o
m
o

Z
E
I
S

3,
b
e
m
c
o
m
o

p
a
r
t
e
s
d
e
u
m
a

ú
n
i
c
a
Z
E
I
S

3,

m
e
d
i
a
n
t
e
a
n
u
ê
n
c
i
a
d
a
C
A
E
H
I
S
.

§
35
.
O
s

p
r
o
p
r
i
e
t
á
r
i
o
s
d
e

l
o
t
e
s
o
u
g
l
e
b
a
s
e
a
s
e
n
t
i
d
a
d
e
s
r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
t
i
v
a
s

d
o
s
m
o
r
a
d
o
r
e
s
d
e
Z
E
I
S
3
p
o
d
e
r
ã
o
a
p
r
e
s
e
n
t
a
r
p
r
o
p
o
s
t
a
s
p
a
r
a
o
p
l
a
n
o
d
e

u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
.

§
49

.
A

P
r
e
f
e
i
t
u
r
a
d
e
v
e
r
á

di
sp

on
ib

il
iz

ar
a
s
s
i
s
t
ê
n
c
i
a
t
é
c
n
i
c
a
,
ju

rí
di

ca
e

so
ci
al

à
p
o
p
u
l
a
ç
ã
o
m
o
r
a
d
o
r
a
d
a
s
Z
E
I
S
3
p
a
r
a

a
e
l
a
b
o
r
a
ç
ã
o
e

i
m
p
l
e
m
e
n
t
a
ç
ã
o
d
o
s
s
e
u
s
p
l
a
n
o
s
d
e
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
e
r
e
a
l
i
z
a
ç
ã
o
d
a

r
e
g
u
l
a
r
i
z
a
ç
ã
o
f
u
n
d
i
á
r
i
a
.
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E
s
t
e
p
r
o
c
e
d
i
m
e
n
t
o

v
i
a
b
i
l
i
z
a
r
á
o
m
e
l
h
o
r
c
o
n
t
r
o
l
e

e
c
a
d
a
s
t
r
o
d
a
s
i
n
t
e
r
v
e
n
ç
õ
e
s
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r
e
g
u
l
a
r
i
z
a
ç
ã
o
f
u
n
d
i
á
r
i
a
.

§
59
.
F
i
c
a
m
d
i
s
p
e
n
s
a
d
o
s
d
e
p
l
a
n
o
d
e
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
d
e
Z
E
I
S
o
s

p
e
r
í
m
e
t
r
o
s
d
e
Z
E
I
S
3
d
e
m
a
r
c
a
d
o
s
i
n
t
e
i
r
a
m
e
n
t
e
s
o
b
r
e

lo
te

s
n
ã
o

e
d
i
f
i
c
a
d
o
s
e
c
o
n
t
í
g
u
o
s
.

§
62

.
E
m

Z
E
I
S

3,
n
o
c
a
s
o
d
e
d
e
m
o
l
i
ç
ã
o
d
e
e
d
i
f
i
c
a
ç
ã
o
u
s
a
d
a
c
o
m
o

co
rt
iç
o,

a
s
H
I
S
p
r
o
d
u
z
i
d
a
s
n
o
t
e
r
r
e
n
o
d
e
v
e
r
ã
o

se
r
d
e
s
t
i
n
a
d
a
s

p
r
i
o
r
i
t
a
r
i
a
m
e
n
t
e
à
p
o
p
u
l
a
ç
ã
o
m
o
r
a
d
o
r
a
d
o

i
m
ó
v
e
l
.

§
7
3
.
E
m

Z
E
I
S

3,
n
o
c
a
s
o
d
e
d
e
m
o
l
i
ç
ã
o
o
u
r
e
f
o
r
m
a
d
e
e
d
i
f
i
c
a
ç
ã
o

ex
is

te
nt

e,
p
a
r
a

a
c
o
n
s
t
r
u
ç
ã
o
d
e
E
H
I
S
c
o
m

a
d
e
s
t
i
n
a
ç
ã
o
de
,
n
o
m
í
n
i
m
o
,

5
0
%
d
a
á
r
e
a
c
o
n
s
t
r
u
í
d
a

to
ta
l
p
a
r
a
H
I
S

1,
é
p
e
r
m
i
t
i
d
a

a
ut

il
iz

aç
ão

d
a

t
a
x
a
d
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o

e
d
o
c
o
e
f
i
c
i
e
n
t
e
d
e
a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
d
o

ed
if
íc
io

d
e
m
o
l
i
d
o
,
m
e
s
m
o
q
u
e
m
a
i
o
r
e
s
d
o
q
u
e
o
s
q
u
e
c
o
n
s
t
a
m
d
o
Q
u
a
d
r
o
0
2

a
n
e
x
o

a
e
s
t
a

le
i.

§
8
-
.
E
m

Z
E
I
S

3,
o
c
o
e
f
i
c
i
e
n
t
e
d
e
a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
m
á
x
i
m
o
p
o
d
e
r
á

s
e
r

m
a
i
o
r
d
o
q
u
e
4
(
q
u
a
t
r
o
)
n
o
s
c
a
s
o
s
d
e
á
r
e
a

i
n
s
e
r
i
d
a
n
a
O
p
e
r
a
ç
ã
o

U
r
b
a
n
a
C
e
n
t
r
o
o
u
e
m

c
a
s
o
s
d
e
r
e
f
o
r
m
a
d
e
e
d
i
f
i
c
a
ç
õ
e
s
e
x
i
s
t
e
n
t
e
s
,
c
o
m

m
u
d
a
n
ç
a
d
e
u
s
o
p
a
r
a

H
I
S
,
e
m
q
u
e

c
o
e
f
i
c
i
e
n
t
e
d
e
a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o

u
t
i
l
i
z
a
d
o
já

f
o
r
s
u
p
e
r
i
o
r
à
q
u
e
l
e
v
a
l
o
r
,
a
d
m
i
t
i
d
o
s

cr
it

ér
io

s
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
o
s

p
e
l
a
C
o
m
i
s
s
ã
o
d
e
A
v
a
l
i
a
ç
ã
o
d
e
E
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s
d
e
H
I
S
-
C
A
E
H
I
S
.

§
9
5.
E
m

Z
E
I
S

3,
n
o
c
a
s
o
d
e
r
e
f
o
r
m
a
d
e
e
d
i
f
i
c
a
ç
ã
o
e
x
i
s
t
e
n
t
e
p
a
r
a

a

p
r
o
d
u
ç
ã
o
d
e
n
o
v
a
s

HI
S,

s
e
r
ã
o
a
d
m
i
t
i
d
a
s
,
a

cr
it
ér
io

d
a
C
o
m
i
s
s
ã
o
d
e

A
v
a
l
i
a
ç
ã
o
d
e
E
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s
d
e

H
I
S
-
C
A
E
H
I
S
,
v
a
r
i
a
ç
õ
e
s
d
e

p
a
r
â
m
e
t
r
o
s
e
n
o
r
m
a
s

ed
il
íc
ia
s,
s
e
m

p
r
e
j
u
í
z
o
d
a
s
c
o
n
d
i
ç
õ
e
s
d
e

e
s
t
a
b
i
l
i
d
a
d
e
,
s
e
g
u
r
a
n
ç
a

e
s
a
l
u
b
r
i
d
a
d
e
d
a
s
e
d
i
f
i
c
a
ç
õ
e
s
e

e
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s
.

Ar
t.

5
3
.
T
o
d
a
s
a
s
e
t
a
p
a
s
d
e
e
l
a
b
o
r
a
ç
ã
o
e
i
m
p
l
e
m
e
n
t
a
ç
ã
o
d
o
p
l
a
n
o
d
e

u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
d
a
s
Z
E
I
S
3
d
e
v
e
r
ã
o
s
e
r
a
p
r
o
v
a
d
a
s
p
e
l
o
s
r
e
s
p
e
c
t
i
v
o
s

c
o
n
s
e
l
h
o
s
g
e
s
t
o
r
e
s
,
c
o
m
p
o
s
t
o
s
p
o
r
r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
n
t
e
s
d
a
P
r
e
f
e
i
t
u
r
a
e

d
o
s
a
t
u
a
i
s
o
u
f
u
t
u
r
o
s
m
o
r
a
d
o
r
e
s
,
d
o
s
p
r
o
p
r
i
e
t
á
r
i
o
s
d
e
i
m
ó
v
e
i
s

c
o
m
e
r
c
i
a
i
s
o
u

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
i
s
,
d
a
s
o
c
i
e
d
a
d
e

ci
vi
l
o
r
g
a
n
i
z
a
d
a
e
d
e
g
r
u
p
o
s

q
u
e
d
e
s
e
m
p
e
n
h
a
m

a
t
i
v
i
d
a
d
e
s
p
r
o
d
u
t
i
v
a
s
n
e
s
s
e
s
te

rr
it

ór
io

s.

C
A
P
Í
T
U
L
O
V
I
-
D
a
R
e
d
e
d
e
E
s
t
r
u
t
u
r
a
ç
ã
o
d
a
T
r
a
n
s
f
o
r
m
a
ç
ã
o
U
r
b
a
n
a

S
e
ç
ã
o

I
-
D
o
s
E
i
x
o
s
d
e
E
s
t
r
u
t
u
r
a
ç
ã
o
d
a
T
r
a
n
s
f
o
r
m
a
ç
ã
o
U
r
b
a
n
a

A
r
t
.
5
9
.
O
s
e
i
x
o
s
d
e
e
s
t
r
u
t
u
r
a
ç
ã
o
d
a
t
r
a
n
s
f
o
r
m
a
ç
ã
o
u
r
b
a
n
a
s
ã
o

p
o
r
ç
õ
e
s
d
o

te
rr

it
ó
ri

o
l
o
c
a
l
i
z
a
d
a
s
a
o
l
o
n
g
o
d
o
s
s
i
s
t
e
m
a
s
d
e
t
r
a
n
s
p
o
r
t
e

c
o
l
e
t
i
v
o
d
e
m
é
d
i
a
e

al
t
a
c
a
p
a
c
i
d
a
d
e
,
e
x
i
s
t
e
n
t
e
s
e

p
r
e
v
i
s
t
o
s
,
q
u
e

a
t
r
a
v
e
s
s
a
m

a
s
M
a
c
r
o
á
r
e
a
s
d
e
Q
u
a
l
i
f
i
c
a
ç
ã
o
d
a
U
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o

§
59
.
F
i
c
a
m
d
i
s
p
e
n
s
a
d
o
s
d
e
p
l
a
n
o
d
e
u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
d
e
Z
E
I
S
o
s
p
e
r
í
m
e
t
r
o
s

d
e
Z
E
I
S
3
d
e
m
a
r
c
a
d
o
s
i
n
t
e
i
r
a
m
e
n
t
e
s
o
b
r
e

l
o
t
e
s
n
ã
o
e
d
i
f
i
c
a
d
o
s
e

c
o
n
t
í
g
u
o
s
s
e
p
o
s
s
u
í
r
e
m
á
r
e
a

i
n
f
e
r
i
o
r
a
1
5
.
0
0
0
m
2
,

§
6
9
.
E
m

Z
E
I
S

3,
n
o
c
a
s
o
d
e
d
e
m
o
l
i
ç
ã
o
d
e
e
d
i
f
i
c
a
ç
ã
o
u
s
a
d
a
c
o
m
o

c
o
r
t
i
ç
o
,

a
s
H
I
S
p
r
o
d
u
z
i
d
a
s
n
o
t
e
r
r
e
n
o
d
e
v
e
r
ã
o
s
e
r
d
e
s
t
i
n
a
d
a
s
p
r
i
o
r
i
t
a
r
i
a
m
e
n
t
e
à

p
o
p
u
l
a
ç
ã
o
m
o
r
a
d
o
r
a
d
o
i
m
ó
v
e
l
.

§
75
.
E
m

Z
E
I
S

3,
n
o
c
a
s
o
d
e
d
e
m
o
l
i
ç
ã
o
o
u
r
e
f
o
r
m
a
d
e
e
d
i
f
i
c
a
ç
ã
o

e
x
i
s
t
e
n
t
e
,
p
a
r
a

a
c
o
n
s
t
r
u
ç
ã
o
d
e
E
H
I
S
c
o
m

a
d
e
s
t
i
n
a
ç
ã
o
d
e
,
n
o
m
í
n
i
m
o
,

5
0
%
d
a
á
r
e
a
c
o
n
s
t
r
u
í
d
a

to
ta
l
p
a
r
a
H
I
S

1,
é
p
e
r
m
i
t
i
d
a

a
ut

il
iz

aç
ão

d
a
t
a
x
a

d
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o
e
d
o
c
o
e
f
i
c
i
e
n
t
e
d
e
a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
d
o

ed
if
íc
io

d
e
m
o
l
i
d
o
,

m
e
s
m
o
q
u
e
m
a
i
o
r
e
s
d
o
q
u
e
o
s
q
u
e
c
o
n
s
t
a
m
d
o
Q
u
a
d
r
o
0
2
a
n
e
x
o

a
e
s
t
a

le
i.

§
89

.
E
m

Z
E
I
S

3,
o
c
o
e
f
i
c
i
e
n
t
e
d
e
a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
m
á
x
i
m
o
p
o
d
e
r
á

s
e
r

m
a
i
o
r
d
o
q
u
e
4
(
q
u
a
t
r
o
)
n
o
s
c
a
s
o
s
d
e
á
r
e
a

i
n
s
e
r
i
d
a
n
a
O
p
e
r
a
ç
ã
o
U
r
b
a
n
a

C
e
n
t
r
o
o
u
e
m

c
a
s
o
s
d
e
r
e
f
o
r
m
a
d
e
e
d
i
f
i
c
a
ç
õ
e
s
e
x
i
s
t
e
n
t
e
s
,
c
o
m
m
u
d
a
n
ç
a

d
e
u
s
o
p
a
r
a

HI
S,
e
m
q
u
e
c
o
e
f
i
c
i
e
n
t
e
d
e
a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o

u
t
i
l
i
z
a
d
o
já

f
o
r

s
u
p
e
r
i
o
r
à
q
u
e
l
e
v
a
l
o
r
,
a
d
m
i
t
i
d
o
s

cr
it
ér
io
s
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
o
s
p
e
l
a
C
o
m
i
s
s
ã
o

d
e
A
v
a
l
i
a
ç
ã
o
d
e
E
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s
d
e
H
I
S
-
C
A
E
H
I
S
.

§
9
5
.
E
m

Z
E
I
S

3,
n
o
c
a
s
o
d
e
r
e
f
o
r
m
a
d
e
e
d
i
f
i
c
a
ç
ã
o
e
x
i
s
t
e
n
t
e
p
a
r
a

a

p
r
o
d
u
ç
ã
o
d
e
n
o
v
a
s

HI
S,

s
e
r
ã
o
a
d
m
i
t
i
d
a
s
,
a
cr

it
ér

io
d
a
C
o
m
i
s
s
ã
o
d
e

A
v
a
l
i
a
ç
ã
o
d
e
E
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s
d
e
H
I
S
-
C
A
E
H
I
S
,
v
a
r
i
a
ç
õ
e
s
d
e

p
a
r
â
m
e
t
r
o
s
e
n
o
r
m
a
s

ed
il
íc
ia
s
e
d
e
p
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
d
o

so
lo
,
s
e
m

p
r
e
j
u
í
z
o

d
a
s
c
o
n
d
i
ç
õ
e
s
d
e
e
s
t
a
b
i
l
i
d
a
d
e
,
s
e
g
u
r
a
n
ç
a
e
s
a
l
u
b
r
i
d
a
d
e
d
a
s
e
d
i
f
i
c
a
ç
õ
e
s
e

e
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s
.

A
r
t
.
5
3
.
T
o
d
a
s
a
s
e
t
a
p
a
s
d
e
e
l
a
b
o
r
a
ç
ã
o
e
i
m
p
l
e
m
e
n
t
a
ç
ã
o
d
o
p
l
a
n
o
d
e

u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
d
a
s
Z
E
I
S
3
d
e
v
e
r
ã
o
s
e
r
a
p
r
o
v
a
d
a
s
p
o
r
r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
n
t
e
s
d
a

P
r
e
f
e
i
t
u
r
a
.

C
A
P
Í
T
U
L
O

VI
-
D
a
R
e
d
e
d
e
E
s
t
r
u
t
u
r
a
ç
ã
o
d
a
T
r
a
n
s
f
o
r
m
a
ç
ã
o
U
r
b
a
n
a

S
e
ç
ã
o

I
-
D
o
s
E
i
x
o
s
d
e
E
s
t
r
u
t
u
r
a
ç
ã
o
d
a
T
r
a
n
s
f
o
r
m
a
ç
ã
o
U
r
b
a
n
a

A
r
t
.
5
9
.
O
s

e
i
x
o
s
d
e
e
s
t
r
u
t
u
r
a
ç
ã
o
d
a
t
r
a
n
s
f
o
r
m
a
ç
ã
o
u
r
b
a
n
a
s
ã
o
p
o
r
ç
õ
e
s

d
o

te
rr
it
ór
io

l
o
c
a
l
i
z
a
d
a
s
a
o
l
o
n
g
o
d
o
s
s
i
s
t
e
m
a
s
d
e
t
r
a
n
s
p
o
r
t
e
c
o
l
e
t
i
v
o
d
e

m
é
d
i
a

e
a
l
t
a
c
a
p
a
c
i
d
a
d
e
,
e
x
i
s
t
e
n
t
e
s
e
p
r
e
v
i
s
t
o
s
,
q
u
e
a
t
r
a
v
e
s
s
a
m
a
s

M
a
c
r
o
á
r
e
a
s
d
e
Q
u
a
l
i
f
i
c
a
ç
ã
o
d
a
U
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
C
o
n
s
o
l
i
d
a
d
a
,
d
e

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

P
a
r
a
Z
E
I
S
3
n
ã
o

s
e
r
i
a
m
a
i
s
v
i
á
v
e
l
q
u
e
;

a
p
r
o
v
a
ç
õ
e
s
o
c
o
r
r
e
s
s
e
m
i
n
d
e
p
e
n
d
e
n
t
*

f
u
t
u
r
o
s
m
o
r
a
d
o
r
e
s
d
a
d
o
q
u
e
m
u
i
t
a
s

ai
nd

a
n
ã
o
sã

o
co
nh
ec
id
os

q
u
a
n
d
o
da

el
ab
of
aç
íõ
"
~

d
o
s
p
r
o
j
e
t
o
s
?
O

c
o
n
s
e
l
h
o
g
e
s
t
o
r
d
e
v
e
s
e
r

m
a
n
t
i
d
o
p
a
r
a
a
s
Z
E
I
S

1!



C
o
s
o
l
i
d
a
d
a
,
d
e
E
s
t
r
u
t
u
r
a
ç
ã
o
M
e
t
r
o
p
o
l
i
t
a
n
a
,
d
e
R
e
d
u
ç
ã
o
d
a

V
u
l
n
e
r
a
b
i
l
i
d
a
d
e
U
r
b
a
n
a

e
d
e
R
e
c
u
p
e
r
a
ç
ã
o
U
r
b
a
n
a

e
A
m
b
i
e
n
t
a
l
,

c
o
n
f
o
r
m
e
M
a
p
a
s

n.
0
3
e
0
3
-
A
a
n
e
x
o
s
.

§
1
2
.
O
s

e
i
x
o
s
d
e
e
s
t
r
u
t
u
r
a
ç
ã
o
d
a
t
r
a
n
s
f
o
r
m
a
ç
ã
o
u
r
b
a
n
a
s
ã
o
d
e
f
i
n
i
d
o
s

p
e
l
o
s
e
l
e
m
e
n
t
o
s
e
s
t
r
u
t
u
r
a
i
s
d
o
s
s
i
s
t
e
m
a
s
d
e
t
r
a
n
s
p
o
r
t
e
co

le
ti

vo
e

s
u
a
s
á
r
e
a
s
d
e

in
fl
uê

nc
ia

,
c
o
n
f
o
r
m
e
Q
u
a
d
r
o

n.
0
4
a
n
e
x
o
,

c
a
r
a
c
t
e
r
i
z
a
n
d
o
-
s
e

ta
is

e
l
e
m
e
n
t
o
s
p
e
l
a
s
i
n
f
r
a
e
s
t
r
u
t
u
r
a
s
o
p
e
r
a
c
i
o
n
a
i
s
,

s
u
a
s
e
s
t
a
ç
õ
e
s
,
p
a
r
a
d
a
s
e
t
e
r
m
i
n
a
i
s
a
s
s
o
c
i
a
d
o
s
,
a
t
i
v
a
s
o
u
e
m

p
l
a
n
e
j
a
m
e
n
t
o
,

d
e
:

I
-

l
i
n
h
a
s
d
e
M
e
t
r
ô
;

II
-

l
i
n
h
a
s
d
e
T
r
e
m
;

II
I
-

l
i
n
h
a
s
d
e
M
o
n
o
t
r
i
l
h
o
;

IV
-

l
i
n
h
a
s
d
e
V
L
T
(
V
e
í
c
u
l
o
L
e
v
e
s
o
b
r
e

Tr
il
ho
s)
;

V
-l
in
ha
s
d
e
V
L
P

(
V
e
í
c
u
l
o
L
e
v
e
s
o
b
r
e
P
n
e
u
s
)
;

VI
-

li
nh

as
d
e
C
o
r
r
e
d
o
r
e
s
d
e
Ô
n
i
b
u
s
M
u
n
i
c
i
p
a
i
s
e
In

te
rm

un
ic

ip
ai

s
d
e

m
é
d
i
a
c
a
p
a
c
i
d
a
d
e
c
o
m
o
p
e
r
a
ç
ã
o
e
m

fa
ix

a
ex

cl
us

iv
a
à
e
s
q
u
e
r
d
a
d
o

t
r
á
f
e
g
o
g
e
r
a
l
.

§
25

.
O
s
o
b
j
e
t
i
v
o
s
d
o
s
e
i
x
o
s
d
e
e
s
t
r
u
t
u
r
a
ç
ã
o
d
a
t
r
a
n
s
f
o
r
m
a
ç
ã
o
u
r
b
a
n
a

s
ã
o
:

I
-
p
r
o
m
o
v
e
r
m
e
l
h
o
r
a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
d
o
s
o
l
o
u
r
b
a
n
o
n
a
s

p
r
o
x
i
m
i
d
a
d
e
s
d
o
s
s
i
s
t
e
m
a
s
d
e
t
r
a
n
s
p
o
r
t
e
c
o
l
e
t
i
v
o
p
ú
b
l
i
c
o
c
o
m

a
u
m
e
n
t
o
n
a
d
e
n
s
i
d
a
d
e
c
o
n
s
t
r
u
t
i
v
a
,
d
e
m
o
g
r
á
f
i
c
a
,
h
a
b
i
t
a
c
i
o
n
a
l
e
d
e

a
t
i
v
i
d
a
d
e
s
u
r
b
a
n
a
s
a
r
t
i
c
u
l
a
d
a
s
c
o
m
b
o
a

o
f
e
r
t
a
d
e

se
rv

iç
os

,

e
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s

e
i
n
f
r
a
e
s
t
r
u
t
u
r
a
s
u
r
b
a
n
a
s
,
r
e
s
p
e
i
t
a
n
d
o
a
s

ca
ra
ct
er
ís
ti
ca
s
a
m
b
i
e
n
t
a
i
s
,
g
e
o
l
ó
g
i
c
o
-
g
e
o
t
é
c
n
i
c
a
s
e
o
s
b
e
n
s
e
á
r
e
a
s
d
e

v
a
l
o
r
h
i
s
t
ó
r
i
c
o
e

cu
lt
ur
al
;

II
-
i
n
c
r
e
m
e
n
t
a
r

a
o
f
e
r
t
a
d
e
c
o
m
é
r
c
i
o
s
,
s
e
r
v
i
ç
o
s
e
e
s
p
a
ç
o
s
p
r
o
d
u
t
i
v
o
s

n
o
s
b
a
i
r
r
o
s
pe

ri
fé

ri
co
s,

a
u
m
e
n
t
a
n
d
o

a
s
o
p
o
r
t
u
n
i
d
a
d
e
s
d
e
t
r
a
b
a
l
h
o
,

e
m
p
r
e
g
o

e
g
e
r
a
ç
ã
o
d
e
r
e
n
d
a
.

II
I
-
a
m
p
l
i
a
r
a
o
f
e
r
t
a
d
e
h
a
b
i
t
a
ç
õ
e
s
d
e

i
n
t
e
r
e
s
s
e

so
ci

al
p
a
r
a
a

p
o
p
u
l
a
ç
ã
o
d
e

b
a
i
x
a
r
e
n
d
a
e
m

á
r
e
a
s
d
o
t
a
d
a
s
d
e

i
n
f
r
a
e
s
t
r
u
t
u
r
a
o
n
d
e
h
á

o
f
e
r
t
a
d
e
e
m
p
r
e
g
o
;

IV
-

qu
al
if
ic
ar

a
s
c
e
n
t
r
a
l
i
d
a
d
e
s
e
x
i
s
t
e
n
t
e
s
a
o
l
o
n
g
o
d
o
s
s
i
s
t
e
m
a
s
d
e

t
r
a
n
s
p
o
r
t
e
c
o
l
e
t
i
v
o
d
e

al
ta

e
m
é
d
i
a
c
a
p
a
c
i
d
a
d
e
e
e
s
t
i
m
u
l
a
r
a
c
r
i
a
ç
ã
o

d
e
n
o
v
a
s
c
e
n
t
r
a
l
i
d
a
d
e
s
,
e
s
p
e
c
i
a
l
m
e
n
t
e
c
o
m

a
in

st
al

aç
ão

d
e
at
iv
id
ad
es

n
ã
o

re
si
de
nc
ia
is
e
m

á
r
e
a
s
c
o
m

b
a
i
x
a
o
f
e
r
t
a
d
e
o
p
o
r
t
u
n
i
d
a
d
e
s
d
e

E
s
t
r
u
t
u
r
a
ç
ã
o
M
e
t
r
o
p
o
l
i
t
a
n
a
,
d
e
R
e
d
u
ç
ã
o
d
a
V
u
l
n
e
r
a
b
i
l
i
d
a
d
e
U
r
b
a
n
a
e

d
e
R
e
c
u
p
e
r
a
ç
ã
o
U
r
b
a
n
a

e
A
m
b
i
e
n
t
a
l
,
c
o
n
f
o
r
m
e
M
a
p
a
s

n.
0
3

e
0
3
-
A

a
n
e
x
o
s
.

§
1
9
.
O
s

e
i
x
o
s
d
e
e
s
t
r
u
t
u
r
a
ç
ã
o
d
a
t
r
a
n
s
f
o
r
m
a
ç
ã
o
u
r
b
a
n
a
s
ã
o
d
e
f
i
n
i
d
o
s

p
e
l
o
s
e
l
e
m
e
n
t
o
s

es
tr
ut
ur
ai
s
d
o
s
s
i
s
t
e
m
a
s
d
e
t
r
a
n
s
p
o
r
t
e
co
le
ti
vo

e
s
u
a
s

á
r
e
a
s
d
e

in
fl
uê
nc
ia
,
c
o
n
f
o
r
m
e
M
a
p
a
s

n.
0
3

e
0
3
-
A
a
n
e
x
o
s
,

c
a
r
a
c
t
e
r
i
z
a
n
d
o
-
s
e

ta
is

e
l
e
m
e
n
t
o
s
p
e
l
a
s
i
n
f
r
a
e
s
t
r
u
t
u
r
a
s
o
p
e
r
a
c
i
o
n
a
i
s
,

s
u
a
s
e
s
t
a
ç
õ
e
s
,
p
a
r
a
d
a
s
e
t
e
r
m
i
n
a
i
s
a
s
s
o
c
i
a
d
o
s
,
a
t
i
v
a
s
o
u
e
m

p
l
a
n
e
j
a
m
e
n
t
o
,

d
e
:

I
-
l
i
n
h
a
s
d
e
M
e
t
r
ô
;

I
I
-
l
i
n
h
a
s
d
e
T
r
e
m
;

II
I
-

l
i
n
h
a
s
d
e
M
o
n
o
t
r
i
l
h
o
;

I
V
-

l
i
n
h
a
s
d
e
V
L
T
(
V
e
í
c
u
l
o
L
e
v
e
s
o
b
r
e

Tr
il
ho
s)
;

V
-l
in
ha
s
d
e
V
L
P
(
V
e
í
c
u
l
o
L
e
v
e
s
o
b
r
e
P
n
e
u
s
)
;

VI
-

li
nh
as

d
e
C
o
r
r
e
d
o
r
e
s
d
e
Ô
n
i
b
u
s
Mu
ni
ci
pa
is

e
In
te

rm
un

ic
ip

ai
s
d
e

m
é
d
i
a
c
a
p
a
c
i
d
a
d
e
c
o
m
o
p
e
r
a
ç
ã
o
e
m

fa
ix
a
ex

cl
us

iv
a
à
e
s
q
u
e
r
d
a
d
o

t
r
á
f
e
g
o
ge

ra
l.

§
22

.
O
s
o
b
j
e
t
i
v
o
s
d
o
s
e
i
x
o
s
d
e
e
s
t
r
u
t
u
r
a
ç
ã
o
d
a
t
r
a
n
s
f
o
r
m
a
ç
ã
o
u
r
b
a
n
a

s
ã
o
:

I
-
p
r
o
m
o
v
e
r
m
e
l
h
o
r
a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
d
o

s
o
l
o
u
r
b
a
n
o
n
a
s
p
r
o
x
i
m
i
d
a
d
e
s

d
o
s
s
i
s
t
e
m
a
s
d
e
t
r
a
n
s
p
o
r
t
e
co

le
ti

vo
p
ú
b
l
i
c
o
c
o
m
a
u
m
e
n
t
o

n
a
d
e
n
s
i
d
a
d
e

c
o
n
s
t
r
u
t
i
v
a
,
d
e
m
o
g
r
á
f
i
c
a
,
h
a
b
i
t
a
c
i
o
n
a
l
e
d
e
a
t
i
v
i
d
a
d
e
s
u
r
b
a
n
a
s

a
r
t
i
c
u
l
a
d
a
s
c
o
m
b
o
a

o
f
e
r
t
a
d
e
se

rv
iç

os
,
e
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s
e
i
n
f
r
a
e
s
t
r
u
t
u
r
a
s

u
r
b
a
n
a
s
,
r
e
s
p
e
i
t
a
n
d
o
as

ca
ra

ct
er

ís
ti

ca
s
a
m
b
i
e
n
t
a
i
s
,
g
e
o
l
ó
g
i
c
o
-

g
e
o
t
é
c
n
i
c
a
s
e
o
s
b
e
n
s
e
á
r
e
a
s
d
e
v
a
l
o
r
h
i
s
t
ó
r
i
c
o
e

cu
lt

ur
al

;

II
-
i
n
c
r
e
m
e
n
t
a
r

a
o
f
e
r
t
a
d
e
c
o
m
é
r
c
i
o
s
,
s
e
r
v
i
ç
o
s
e
e
s
p
a
ç
o
s
p
r
o
d
u
t
i
v
o
s

n
o
s
b
a
i
r
r
o
s
pe

ri
fé

ri
co

s,
a
u
m
e
n
t
a
n
d
o

a
s
o
p
o
r
t
u
n
i
d
a
d
e
s
d
e
t
r
a
b
a
l
h
o
,

e
m
p
r
e
g
o
e
g
e
r
a
ç
ã
o
d
e
r
e
n
d
a
.

II
I
-
a
m
p
l
i
a
r
a
o
f
e
r
t
a
d
e
h
a
b
i
t
a
ç
õ
e
s
d
e
i
n
t
e
r
e
s
s
e
so

ci
al

p
a
r
a

a
p
o
p
u
l
a
ç
ã
o

d
e

b
a
i
x
a
r
e
n
d
a
e
m

á
r
e
a
s
d
o
t
a
d
a
s
d
e

i
n
f
r
a
e
s
t
r
u
t
u
r
a
o
n
d
e
h
á
of
er
ta

d
e

e
m
p
r
e
g
o
;

IV
-

qu
al
if
ic
ar

a
s
c
e
n
t
r
a
l
i
d
a
d
e
s
e
x
i
s
t
e
n
t
e
s
a
o
l
o
n
g
o
d
o
s
s
i
s
t
e
m
a
s
d
e

t
r
a
n
s
p
o
r
t
e
c
o
l
e
t
i
v
o
d
e

al
ta

e
m
é
d
i
a
c
a
p
a
c
i
d
a
d
e
e
e
s
t
i
m
u
l
a
r
a
c
r
i
a
ç
ã
o
d
e

n
o
v
a
s
c
e
n
t
r
a
l
i
d
a
d
e
s
,
e
s
p
e
c
i
a
l
m
e
n
t
e
c
o
m

a
i
n
s
t
a
l
a
ç
ã
o
d
e
a
t
i
v
i
d
a
d
e
s
n
ã
o

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
i
s
e
m

á
r
e
a
s
c
o
m

b
a
i
x
a
o
f
e
r
t
a
d
e
o
p
o
r
t
u
n
i
d
a
d
e
s
d
e
e
m
p
r
e
g
o
;

O
Q
u
a
d
r
o
4
e
s
t
á
i
n
c
o
m
p
a
t
í
v
e
l
c
o
m
o
s
M
a
p
a
s
3
e

3
A
.
D
e
v
e
r
ã
o
s
e
r
r
e
v
i
s
t
o
s
o
s
M
a
p
a
s
3
e
3
A

v
i
s
a
n
d
o
e
q
u
a
c
i
o
n
a
r
"
i
l
h
a
s
"
n
o
m
e
i
o
d
o
s
e
i
x
o
s
o
u

i
n
t
e
r
r
u
p
ç
õ
e
s
a
o
l
o
n
g
o
d
e
l
e
s
,
b
e
m
c
o
m
o
q
u
a
d
r
a
s

c
o
n
t
i
d
a
s
n
o
s

r
a
i
o
s
d
e
4
0
0
m
e
t
r
o
s
d
a
s
e
s
t
a
ç
õ
e
s

q
u
e
n
ã
o
e
s
t
ã
o
e
n
q
u
a
d
r
a
d
a
s
n
o
s
E
i
x
o
s
d
e

E
s
t
r
u
t
u
r
a
ç
ã
o
a
T
r
a
n
s
f
o
r
m
a
ç
ã
o
U
r
b
a
n
a
.
O

E
i
x
o

d
e
v
e
s
e
r
c
o
n
f
i
g
u
r
a
d
o
c
o
m
o

ta
l
v
i
s
a
n
d
o
o

s
u
c
e
s
s
o
d
a
r
e
q
u
a
l
i
f
i
c
a
ç
ã
o
p
r
o
p
o
s
t
a
.

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x



e
m
p
r
e
g
o
;

V
-
m
e
l
h
o
r
a
r
as

c
o
n
d
i
ç
õ
e
s
ur
ba
ní
st
ic
as

d
o
s
ba

ir
ro

s
ex
is
te

nt
es

c
o
m

of
er
ta

a
d
e
q
u
a
d
a
d
e

se
rv

iç
os

,
e
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s

e
in
fr
ae
st
ru

tu
ra
s
ur
ba
na
s;

VI
-
m
e
l
h
o
r
a
r
a
s
ar
ti

cu
la
çõ
es

e
n
t
r
e
o
s
s
i
s
t
e
m
a
s
d
e
t
r
a
n
s
p
o
r
t
e
s

co
le
ti
vo
s
e
di
fe
re
nt
es

p
a
d
r
õ
e
s
d
e
u
s
o
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o

so
lo

;

VI
I
-
i
n
c
r
e
m
e
n
t
a
r
a
of
er
ta

d
e
di
fe
re
nt
es

s
i
s
t
e
m
a
s
d
e
t
r
a
n
s
p
o
r
t
e

co
le
ti
vo

p
r
o
m
o
v
e
n
d
o

m
e
l
h
o
r
i
a
s
n
a
q
u
a
l
i
d
a
d
e
u
r
b
a
n
a
e
a
m
b
i
e
n
t
a
l
d
o

e
n
t
o
r
n
o
;

VI
II
-
p
r
o
m
o
v
e
r
m
e
l
h
o
r
i
a
s
n
a
ar

ti
cu

la
çã

o
en

tr
e
os

m
o
d
o
s
m
o
t
o
r
i
z
a
d
o
s

e
n
ã
o
m
o
t
o
r
i
z
a
d
o
s
d
e
t
r
a
n
s
p
o
r
t
e
,
e
s
p
e
c
i
a
l
m
e
n
t
e
d
e
p
e
d
e
s
t
r
e
s
e

ci
cl
is

ta
s;

IX
-
or

ie
nt

ar
a
p
r
o
d
u
ç
ã
o

im
ob

il
iá

ri
a
d
a

in
ic
ia
ti
va

pr
iv
ad
a
d
e
m
o
d
o

a

g
e
r
a
r
:

a)
di

ve
rs

if
ic

aç
ão

na
s
f
o
r
m
a
s
d
e
im
pl
an
ta
çã
o
da
s
ed
if
ic
aç
õe
s
n
o
s

lo
te
s;

b)
va
lo
ri
za
çã
o
d
o
s
e
s
p
a
ç
o
s

pú
bl
ic
os
,
ár
ea
s
ve
rd
es

e
p
a
i
s
a
g
e
m
ur

ba
na

;

c)
co

nv
iv

ên
ci

a
a
d
e
q
u
a
d
a

en
tr

e
os

es
pa

ço
s
pú
bl
ic
os

e
pr
iv
ad
os

e
en

tr
e

u
s
o
s

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
i
s
e
n
ã
o

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
i
s
;

d)
re

ve
rs
ão

d
e
p
r
o
c
e
s
s
o
s
d
e
s
e
g
r
e
g
a
ç
ã
o
so
ci
oe
sp
ac
ia
l,

p
r
e
v
e
n
d
o
a

p
r
o
d
u
ç
ã
o
d
e
h
a
b
i
t
a
ç
ã
o
d
e
in
te
re
ss
e

so
ci
al
;

X
-
d
e
s
e
s
t
i
m
u
l
a
r
o
u
s
o
d
o
t
r
a
n
s
p
o
r
t
e

in
di

vi
du

al
m
o
t
o
r
i
z
a
d
o
;

XI
-

p
la

ne
ja

r
e
s
p
a
ç
o
s
p
a
r
a
in
st
al
aç
ão

d
e

ga
le
ri
as

p
a
r
a
u
s
o

c
o
m
p
a
r
t
i
l
h
a
d
o
d
e
se
rv
iç
os

pú
bl
ic
os
,

in
cl
us
iv
e
ce

nt
ra

is
d
e
p
r
o
d
u
ç
ã
o
d
e

ut
il

id
ad

es
e
n
e
r
g
é
t
i
c
a
s
lo
ca
li
za
da
s;

XI
I
-
pl

an
ej

ar
e
s
p
a
ç
o
s
p
a
r
a
i
m
p
l
a
n
t
a
ç
ã
o
d
e
m
e
r
c
a
d
o
s
p
o
p
u
l
a
r
e
s
c
o
m

ár
ea

s
pa

ra
o
c
o
m
é
r
c
i
o
a
m
b
u
l
a
n
t
e
,
e
m

es
pe

ci
al
e
m

lo
ca

is
c
o
m
g
r
a
n
d
e

ci
rc
ul

aç
ão

d
e
p
e
d
e
s
t
r
e
s
e
na
s
p
r
o
x
i
m
i
d
a
d
e
s
d
e
es

ta
çõ

es
d
e
t
r
e
m
e

m
e
t
r
ô
e
j
u
n
t
o
a
o
s
t
e
r
m
i
n
a
i
s
d
e
ô
n
i
b
u
s
.

§
3?
.
N
o
s
ei
xo
s
d
e
es
tr

ut
ur

aç
ão

d
a
t
r
a
n
s
f
o
r
m
a
ç
ã
o
ur

ba
na

,
c
o
m

s
i
s
t
e
m
a
d
e
tr

an
sp

or
te

co
le
ti
vo

pú
bl
ic
o
d
e
m
é
d
i
a
o
u

al
ta

c
a
p
a
c
i
d
a
d
e

i
n
s
t
a
l
a
d
o

fi
ca

e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
o
q
u
e
:

I-
o
s
co

ef
ic

ie
nt

es
d
e
a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
bá

si
co

e
m
á
x
i
m
o
s
ã
o
os

f V
-
m
e
l
h
o
r
a
r
as

c
o
n
d
i
ç
õ
e
s
ur
ba
ní
st
ic
as

d
o
s
ba

ir
ro

s
ex
is
te
nt
es
c
o
m

of
er
ta

a
d
e
q
u
a
d
a
d
e

se
rv

iç
os

,
e
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s

e
in
fr
ae

st
ru

tu
ra

s
ur
ba
na
s;

VI
-
m
e
l
h
o
r
a
r
as

ar
ti
cu
la
çõ
es

en
tr

e
os

si
st
em
as

d
e
tr
an
sp
or
te
s
co
le
ti
vo
s

e
d
i
f
e
r
e
n
t
e
s
p
a
d
r
õ
e
s
d
e
u
s
o
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o

so
lo
;

VI
I
-
i
n
c
r
e
m
e
n
t
a
r

a
of
er
ta

d
e
di

fe
re

nt
es

s
i
s
t
e
m
a
s
d
e
t
r
a
n
s
p
o
r
t
e
co
le
ti
vo

p
r
o
m
o
v
e
n
d
o
m
e
l
h
o
r
i
a
s
n
a
q
u
a
l
i
d
a
d
e
u
r
b
a
n
a
e
a
m
b
i
e
n
t
a
l
d
o
e
n
t
o
r
n
o
;

VI
II
-
p
r
o
m
o
v
e
r
m
e
l
h
o
r
i
a
s
n
a
ar

ti
cu

la
çã

o
e
n
t
r
e
os

m
o
d
o
s
m
o
t
o
r
i
z
a
d
o
s
e

n
ã
o
m
o
t
o
r
i
z
a
d
o
s
d
e
tr
an
sp
or
te
,
e
s
p
e
c
i
a
l
m
e
n
t
e
d
e
p
e
d
e
s
t
r
e
s
e

ci
cl
is
ta
s;

IX
-
or
ie
nt
ar

a
p
r
o
d
u
ç
ã
o

im
ob

il
iá

ri
a
d
a

in
ic
ia
ti
va

p
r
i
v
a
d
a
d
e
m
o
d
o

a

g
e
r
a
r
:

a)
di
ve
rs
if
ic
aç
ão

na
s
f
o
r
m
a
s
d
e
i
m
p
l
a
n
t
a
ç
ã
o
da
s
ed

if
ic

aç
õe

s
n
o
s

lo
te

s;

b)
va
lo
ri
za
çã
o
d
o
s
e
s
p
a
ç
o
s

pú
bl

ic
os

,
ár

ea
s
v
e
r
d
e
s
e
p
a
i
s
a
g
e
m
u
r
b
a
n
a
;

c)
co

nv
iv

ên
ci

a
a
d
e
q
u
a
d
a
en

tr
e
os

e
s
p
a
ç
o
s
pú

bl
ic

os
e
pr

iv
ad

os
e
en

tr
e

u
s
o
s

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
i
s
e
n
ã
o

re
si
de
nc
ia
is
;

d)
re
ve
rs
ão

d
e
p
r
o
c
e
s
s
o
s
d
e
s
e
g
r
e
g
a
ç
ã
o
so

ci
oe

sp
ac

ia
l,

p
r
e
v
e
n
d
o

a

p
r
o
d
u
ç
ã
o
d
e
h
a
b
i
t
a
ç
ã
o
d
e
i
n
t
e
r
e
s
s
e

so
ci

al
;

X
-
d
e
s
e
s
t
i
m
u
l
a
r
o
u
s
o
d
o
t
r
a
n
s
p
o
r
t
e

in
di
vi
du
al

m
o
t
o
r
i
z
a
d
o
;

XI
-
p
l
a
n
e
j
a
r
e
s
p
a
ç
o
s
p
a
r
a
i
n
s
t
a
l
a
ç
ã
o
d
e
ga

le
ri

as
p
a
r
a
u
s
o

c
o
m
p
a
r
t
i
l
h
a
d
o
d
e
se
rv
iç
os

pú
bl

ic
os

,
in
cl
us
iv
e
ce

nt
ra

is
d
e
p
r
o
d
u
ç
ã
o
d
e

ut
il

id
ad

es
en
er
gé
ti
ca
s
lo

ca
li

za
da

s,
b
e
m
c
o
m
o

si
st
em
as

d
e
re
ta
rd
o
d
e

á
g
u
a
c
o
m
p
l
e
m
e
n
t
a
r
e
s

à
re
de

d
e
m
a
c
r
o
d
r
e
n
a
g
e
m
d
o
mu
ni
ci
pi
o;

XI
I
-
pl
an
ej
ar

e
s
p
a
ç
o
s
pa
ra

i
m
p
l
a
n
t
a
ç
ã
o
d
e
m
e
r
c
a
d
o
s
p
o
p
u
l
a
r
e
s
c
o
m

ár
ea

s
pa
ra

o
c
o
m
é
r
c
i
o
a
m
b
u
l
a
n
t
e
,
e
m

es
pe
ci
al
e
m

lo
ca

is
c
o
m
g
r
a
n
d
e

ci
rc
ul
aç
ão

d
e
p
e
d
e
s
t
r
e
s
e
n
a
s
p
r
o
x
i
m
i
d
a
d
e
s
d
e
e
s
t
a
ç
õ
e
s
d
e
t
r
e
m

e

m
e
t
r
ô
e
j
u
n
t
o
a
o
s
t
e
r
m
i
n
a
i
s
d
e
ô
n
i
b
u
s
.

§
39
.
N
o
s
ei

xo
s
d
e
es

tr
ut

ur
aç

ão
d
a
t
r
a
n
s
f
o
r
m
a
ç
ã
o
ur
ba
na
,
c
o
m

si
st

em
a

d
e
tr

an
sp

or
te

co
le

ti
vo

pú
bl

ic
o
d
e
m
é
d
i
a
o
u

al
ta

c
a
p
a
c
i
d
a
d
e
in
st
al
ad
o

fi
ca

e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
o
q
u
e
:

I-
o
s
co

ef
ic

ie
nt

es
d
e
a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
bá
si
co

e
m
á
x
i
m
o
s
ã
o
o
s

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

D
e
v
e
m

se
r
c
o
n
s
i
d
e
r
a
d
a
s
e
e
s
t
i
m
u
l
a
d
a
s

t
e
c
n
o
l
o
g
i
a
s
q
u
e
v
e
n
h
a
m

a
s
e
r
a
d
o
t
a
d
a
s
n
o
s

p
a
s
s
e
i
o
s
p
ú
b
l
i
c
o
s
e
n
o
s

lo
te

s,
v
i
s
a
n
d
o
r
e
d
u
z
i
r
a

s
o
b
r
e
c
a
r
g
a
d
a
r
e
d
e
d
e
á
g
u
a
s
pl

uv
ia

is
e
e
s
g
o
t
o

a
t
r
a
v
é
s
d
e
s
i
s
t
e
m
a
s
d
e
r
e
t
a
r
d
o
e
d
e

á
g
u
a
s
s
e
r
v
i
d
a
s
.

O
.
Í
-

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

2
*

S
?

R

«
S



e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
o
s
n
o
Q
u
a
d
r
o

n.
0
1
a
n
e
x
o
;

II
-
o
s
n
o
v
o
s
e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s

i
m
o
b
i
l
i
á
r
i
o
s
r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
i
s

mu
lt
if
am
il
ia
re
s,

ve
rt

ic
ai

s
e
ho

ri
zo

nt
ai

s,
o
u
d
e
u
s
o
m
i
s
t
o
d
e
v
e
r
ã
o

o
b
e
d
e
c
e
r

a
u
m
a

co
ta

m
á
x
i
m
a
d
e
t
e
r
r
e
n
o
p
o
r
u
n
i
d
a
d
e
ha
bi

ta
ci

on
al

c
o
n
f
o
r
m
e
Q
u
a
d
r
o

n.
0
1
a
n
e
x
o
;

III
-
n
o
s

lo
te

s
li

nd
ei

ro
s
e
c
o
m
a
c
e
s
s
o

pr
in

ci
pa

l
p
e
l
o
s
Ei
xo

s
d
e

E
s
t
r
u
t
u
r
a
ç
ã
o
d
a
T
r
a
n
s
f
o
r
m
a
ç
ã
o
U
r
b
a
n
a
s
e
r
ã
o
a
p
l
i
c
a
d
o
s

a
d
i
c
i
o
n
a
l
m
e
n
t
e
o
s
s
e
g
u
i
n
t
e
s
i
n
c
e
n
t
i
v
o
s
:

a)
q
u
a
n
d
o

pa
rc
el
a
d
e
i
m
ó
v
e
l
fo

r
d
o
a
d
a

p
a
r
a

a
m
u
n
i
c
i
p
a
l
i
d
a
d
e

e
x
e
c
u
t
a
r
m
e
l
h
o
r
a
m
e
n
t
o
s

pú
bl
ic
os
,
os

po
te
nc
ia
is

co
ns
tr

ut
iv
os

bá
si

co
e

m
á
x
i
m
o
d
o
r
e
m
a
n
e
s
c
e
n
t
e
d
o

lo
te

s
e
r
ã
o
c
a
l
c
u
l
a
d
o
s
e
m
f
u
n
ç
ã
o
d
e
s
u
a

á
r
e
a

or
ig
in
al
;

b)
s
er

á
a
d
m
i
t
i
d
a

a
in

st
al
aç
ão

d
a
s
a
t
i
v
i
d
a
d
e
s
cl
as
si
fi
ca
da
s
c
o
m
o
n
R
l
e

n
R
2
;

c)
d
e
s
o
b
r
i
g
a
ç
ã
o
d
e
a
t
e
n
d
i
m
e
n
t
o
a
o
n
ú
m
e
r
o
m
í
n
i
m
o
d
e
v
a
g
a
s
d
e

e
s
t
a
c
i
o
n
a
m
e
n
t
o
d
e
v
e
í
c
u
l
o
s
p
a
r
a
o
s
u
s
o
s
n
ã
o

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
i
s
.

IV
-
o
p
a
v
i
m
e
n
t
o
co
ns

tr
uí

do
n
o

ní
ve

l
d
o
pa
ss
ei
o
pú
bl
ic
o
n
ã
o
p
o
d
e
r
á

se
r
o
c
u
p
a
d
o
p
o
r
v
a
g
a
s
d
e
e
s
t
a
c
i
o
n
a
m
e
n
t
o
d
e

ve
íc

ul
os

,
p
o
d
e
n
d
o
se
r

i
n
s
t
a
l
a
d
a
s
r
a
m
p
a
s
d
e
a
c
e
s
s
o
,

s.

V
-
s
e
r
ã
o
c
o
n
s
i
d
e
r
a
d
a
s
n
ã
o
c
o
m
p
u
t
á
v
e
i
s
a
s
á
r
e
a
s
c
o
b
e
r
t
a
s
,
e
m

q
u
a
l
q
u
e
r
p
a
v
i
m
e
n
t
o
,
d
e
s
t
i
n
a
d
a
s

a
c
a
r
g
a
e
d
e
s
c
a
r
g
a
,
ci

rc
ul

aç
ão

,

m
a
n
o
b
r
a

e
e
s
t
a
c
i
o
n
a
m
e
n
t
o
d
e
ve

íc
ul

os
,
d
e
s
d
e
q
u
e
o
n
ú
m
e
r
o
d
e
v
a
g
a
s

d
e
g
a
r
a
g
e
m
o
b
s
e
r
v
e
o
s
s
e
g
u
i
n
t
e
s

li
mi

te
s:

e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
o
s
n
o
Q
u
a
d
r
o

n.
0
1
a
n
e
x
o
;

II
-
O
s
d
e
m
a
i
s
p
a
r
â
m
e
t
r
o
s

ur
ba

ní
st

ic
os

s
ã
o
a
q
u
e
l
e
s
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
o
s
pe
lo
s

q
u
a
d
r
o
s
X
X
X
a
n
e
x
o
s

a
es

ta
le

i
q
u
e
e
s
t
a
b
e
l
e
c
e
r
ã
o
r
e
c
u
o
s
,
g
a
b
a
r
i
t
o
,
v
a
g
a
s
,

ac
es
so
s,

et
c,

n
ã
o
d
e
v
e
n
d
o
,
p
o
r
t
a
n
t
o
se
r
a
t
e
n
d
i
d
o
s
o
s
p
a
r
â
m
e
t
r
o
s

ur
ba

ní
st

ic
os

es
ta

be
le

ci
do

s
pe
lo
s
q
u
a
d
r
o
s
4
d
a
pa
rt
e

II
t
a
m
p
o
u
c
o
d
o
s

q
u
a
d
r
o
s
2
d
a
p
a
r
t
e

II
I
d
a

Le
i
1
3
.
8
8
5

II
-
o
s
n
o
v
o
s
e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s

im
ob

il
iá

ri
os

re
si
de
nc
ia
is

mu
lt

if
am

il
ia

re
s,

ve
rt

ic
ai

s
e
h
o
r
i
z
o
n
t
a
i
s
,
o
u
d
e
u
s
o
m
i
s
t
o
d
e
v
e
r
ã
o
o
b
e
d
e
c
e
r

a
u
m
a

c
o
t
a

m
á
x
i
m
a
d
e
pa
rc
el
a
re
si
de
nc
ia
l
d
e
t
e
r
r
e
n
o
p
o
r
u
n
i
d
a
d
e
ha

bi
ta

ci
on

al

c
o
n
f
o
r
m
e
Q
u
a
d
r
o

n.
0
1
a
n
e
x
o
;

II
I
-
n
o
s

l
o
t
e
s
p
e
r
t
e
n
c
e
n
t
e
s
a
o

E
i
x
o
d
e
E
s
t
r
u
t
u
r
a
ç
ã
o
,
c
o
m
o
u
s
e
m
a
c
e
s
s
o

pe
la

s
vi

as
e
n
q
u
a
d
r
a
d
a
s
c
o
m
o

Ei
xo

s
d
e
E
s
t
r
u
t
u
r
a
ç
ã
o
d
a
T
r
a
n
s
f
o
r
m
a
ç
ã
o

U
r
b
a
n
a
s
e
r
ã
o
a
p
l
i
c
a
d
o
s
a
d
i
c
i
o
n
a
l
m
e
n
t
e
o
s
s
e
g
u
i
n
t
e
s
in
ce
nt
iv
os
:

a)
q
u
a
n
d
o

p
a
r
c
e
l
a
d
e
i
m
ó
v
e
l
fo
r
d
o
a
d
a

p
a
r
a

a
m
u
n
i
c
i
p
a
l
i
d
a
d
e
e
x
e
c
u
t
a
r

m
e
l
h
o
r
a
m
e
n
t
o
s

pú
bl

ic
os

,
os

po
te

nc
ia

is
co
ns
tr
ut
iv
os

bá
si
co

e
m
á
x
i
m
o
d
o

r
e
m
a
n
e
s
c
e
n
t
e
d
o

lo
te

s
e
r
ã
o
ca

lc
ul

ad
os
e
m
f
u
n
ç
ã
o
d
e
su
a
ár

ea
or

ig
in

al
;

b)
se

rá
a
d
m
i
t
i
d
a

a
in

st
al

aç
ão

d
a
s
at

iv
id

ad
es

cl
as
si
fi
ca

da
s
c
o
m
o

n
R
l
,

n
R
2

e
n
R
3
n
o
s
t
e
r
m
o
s
d
a
L
P
U
O
S
;

c)
d
e
s
o
b
r
i
g
a
ç
ã
o
d
e
a
t
e
n
d
i
m
e
n
t
o
a
o
n
ú
m
e
r
o
m
í
n
i
m
o
d
e
v
a
g
a
s
d
e

e
s
t
a
c
i
o
n
a
m
e
n
t
o
d
e
v
e
í
c
u
l
o
s
p
a
r
a
o
s
u
s
o
s
n
ã
o

re
si

de
nc

ia
is

.

IV
-
o
p
a
v
i
m
e
n
t
o
co

ns
tr

uí
do

n
o

ní
ve

l
d
o
pa
ss
ei
o
pú

bl
ic

o
n
ã
o
p
o
d
e
r
á

se
r

o
c
u
p
a
d
o
p
o
r
v
a
g
a
s
d
e
e
s
t
a
c
i
o
n
a
m
e
n
t
o
d
e
ve

íc
ul

os
at
é
o
r
e
c
u
o
d
e
1
5

m
e
t
r
o
s
,
p
o
d
e
n
d
o

se
r
in
st
al
ad
as

ci
rc
ul
aç
ão

e
r
a
m
p
a
s
d
e
a
c
e
s
s
o
s
d
e

v
e
í
c
u
l
o
s

e
1
v
a
g
a
p
a
r
a
p
o
r
t
a
d
o
r
e
s
d
e
N
e
c
e
s
s
i
d
a
d
e
s
e
s
p
e
c
i
a
i
s

,

e
m
e
r
g
ê
n
c
i
a
e
v
a
g
a
d
e

c
a
r
g
a
e
D
e
s
c
a
r
g
a
p
a
r
a
V
U
P
.

V
-
s
e
r
ã
o
c
o
n
s
i
d
e
r
a
d
a
s
n
ã
o
c
o
m
p
u
t
á
v
e
i
s
as

á
r
e
a
s
co
be
rt
as
,
e
m

q
u
a
l
q
u
e
r

p
a
v
i
m
e
n
t
o
,
d
e
s
t
i
n
a
d
a
s

a
ca
rg
a
e
de
sc
ar
ga
,
ci
rc
ul
aç
ão
,
m
a
n
o
b
r
a

e

e
s
t
a
c
i
o
n
a
m
e
n
t
o
d
e
ve
íc
ul
os
,
d
e
s
d
e
q
u
e
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p
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c
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a
s
.

IX
-
s
e
r
ã
o
c
o
n
s
i
d
e
r
a
d
a
s
n
ã
o
c
o
m
p
u
t
á
v
e
i
s
a
s
á
r
e
a
s
c
o
b
e
r
t
a
s
d
o
s

e
d
i
f
í
c
i
o
s

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
i
s
o
u
d
a
s
p
a
r
c
e
l
a
s
r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
i
s
d
e

e
d
i
f
í
c
i
o
s
d
e
u
s
o

m
i
s
t
o
,
e
m

q
u
a
l
q
u
e
r
p
a
v
i
m
e
n
t
o
,
d
e
s
t
i
n
a
d
a
s

a
á
r
e
a
s
c
o
m
u
n
s
d
e

la
ze
r,

a
t
é
3
m
2

p
o
r

u
n
i
d
a
d
e
h
a
b
i
t
a
c
i
o
n
a
l
e
a
p
a
r
t
a
m
e
n
t
o
d
e
z
e
l
a
d
o
r

X
-
A

t
a
x
a
d
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o
m
á
x
i
m
a
p
o
d
e
r
á
s
e
r
d
e
a
t
é
8
0
%

§
4
3
.
N
ã
o

s
e
a
p
l
i
c
a
m
o
s
c
o
e
f
i
c
i
e
n
t
e
s
d
e
f
i
n
i
d
o
s
n
o
Q
u
a
d
r
o

0
1
,
a
n
e
x
o
,
à
s

á
r
e
a
s
i
n
t
e
g
r
a
n
t
e
s
d
a
R
e
d
e
d
e
E
s
t
r
u
t
u
r
a
ç
ã
o
U
r
b
a
n
a
q
u
a
n
d
o

si
tu

e
x
c
l
u
s
i
v
a
m
e
n
t
e
n
a
s
Z
o
n
a
s
E
x
c
l
u
s
i
v
a
m
e
n
t
e
R
e
s
i
d
e
n
c
i
a
i
s

(
Z
E
R
)
.

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

D
e
v
e
r
á
s
e
r
r
e
g
r
a
d
a
a
á
r
e
a
A
G

p
a
r
a
q
u
e

s
e
j
a

v
i
á
v
e
l
a
a
p
l
i
c
a
ç
ã
o
d
a
q
u
o
t
a
d
e
2
8
m
2
,
d
i
f
i
c
u
l
t
a
d
a

s
o
b
r
e
t
u
d
o
e
m

l
o
t
e
s
m
e
n
o
r
e
s
e
c
o
m
u
n
i
d
a
d
e
s

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
i
s
m
e
n
o
r
e
s
.

E
x
c
e
t
u
a
d
a
s
e
s
t
a
s
á
r
e
a
s
,
f
a
z
-
s
e
p
o
s
s
í
v
e
l
a
t
e
n
d
e
r

a
q
u
o
t
a
d
e
2
8
m
2
.

D
e
v
e
r
á

s
e
r
e
x
p
l
i
c
i
t
a
d
o
n
a

le
i,
u
m
a
v
e
z
q
u
e
n
o
s

E
i
x
o
s
p
a
s
s
a
m
a

ex
is

ti
r
r
e
g
r
a
s
p
r
ó
p
r
i
a
s
d
e

i
n
s
t
a
l
a
ç
ã
o
e
p
a
r
â
m
e
t
r
o
s
e
s
p
e
c
í
f
i
c
o
s
.
Á
r
e
a
s

t
é
c
n
i
c
a
s
s
ã
o
c
a
d
a
v
e
z
m
a
i
s
n
e
c
e
s
s
á
r
i
a
s
n
a
s

e
d
i
f
i
c
a
ç
õ
e
s
R
e
n
R

p
a
r
a
g
a
r
a
n
t
i
r
a
i
n
t
e
l
i
g
ê
n
c
i
a
e

o
b
o
m
f
u
n
c
i
o
n
a
m
e
n
t
o
e
d
e
s
e
m
p
e
n
h
o
d
a
s

e
d
i
f
i
c
a
ç
õ
e
s
,
n
ã
o
d
e
v
e
n
d
o
s
e
r
c
o
n
s
i
d
e
r
a
d
a
s

c
o
m
p
u
t
á
v
e
i
s
,
o
q
u
e

r
e
d
u
z
i
r
i
a
o
n
u
m
e
r
o
d
e

p
e
s
s
o
a
s
m
o
r
a
n
d
o
e
t
r
a
b
a
l
h
a
n
d
o
j
u
n
t
o
a
o
s
e
i
x
o
s
.

V
i
s
a
n
d
o
a
t
e
n
d
e
r
o
s
o
b
j
e
t
i
v
o
s
p
r
e
v
i
s
t
o
s
p
a
r
a
o
s

E
i
x
o
s
,
p
a
r
a
s
e
c
o
n
q
u
i
s
t
a
r
m
a
i
o
r
e
s
p
o
t
e
n
c
i
a
i
s

c
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
s
e
m
a
i
o
r
a
d
e
n
s
a
m
e
n
t
o
,

r
e
s
p
e
i
t
a
n
d
o
-
s
e
o
s
d
e
m
a
i
s
p
a
r
â
m
e
t
r
o
s

e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
o
s
p
e
l
o
z
o
n
e
a
m
e
n
t
o
,
e
m

e
s
p
e
c
i
a
l
o

g
a
b
a
r
i
t
o
,
p
o
d
e
r
á
s
e
r
a
u
m
e
n
t
a
d
a
a
t
a
x
a
d
e

o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o

l
o
t
e
.

D
e
v
e
r
á
s
e
r
a
n
a
l
i
s
a
d
a
c
o
n
d
i
ç
ã
o
e
s
p
e
c
i
a
l
p
a
r
a
a
s

Z
C
L
z
p
o
d
e
n
d
o
h
a
v
e
r
q
u
a
n
d
o

l
i
n
d
e
i
r
a
s
a
Z
E
R

a

u
t
i
l
i
z
a
ç
ã
o
d
o
s
p
a
r
â
m
e
t
r
o
s
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
o
s
p
e
l
o

Q
u
a
d
r
o

1
s
o
m
e
n
t
e
p
a
r
a
a
p
a
r
c
e
l
a
d
o

l
o
t
e

i
n
s
e
r
i
d
a
n
a
f
a
i
x
a
d
e
4
0
m
e
t
r
o
s
c
o
n
t
a
d
a
a

d
o
a
l
i
n
h
a
m
e
n
t
o
d
o
l
o
g
r
a
d
o
u
r
o
i
n
s
e
r
i
d
o

o
n
d
e
h
á
o
t
r
a
n
s
p
o
r
t
e
c
o
l
e
t
i
v
o
i
n
s
t
a
l
a
d
o
,

(a
tu
al
iz
ar

z
o
n
a
s
c
e
n
t
r
a
l
i
d
a
d
e
l
i
n
e
a
r
e
m

Z

m
a
p
a
s

3
e
3
A
.

I
s
t
o
p
o
d
e
r
i
a
o
c
o
r
r
e
r

e
v
e
n
t
u
a
l
m
e
n
t
e
n
o
s
c
a
s
o
s
q
u
e
h
a
j
a
Z
T
L
z



A
r
t
.

6
1
.
E
m

e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s

i
m
o
b
i
l
i
á
r
i
o
s

d
e

u
s
o

m
i
s
t
o

e
E
H
I
S

l
o
c
a
l
i
z
a
d
o
s
n
o
s

E
i
x
o
s
d
e

E
s
t
r
u
t
u
r
a
ç
ã
o
d
a
T
r
a
n
s
f
o
r
m
a
ç
ã
o
U
r
b
a
n
a
c
o
m

s
i
s
t
e
m
a
s

d
e

t
r
a
n
s
p
o
r
t
e

c
o
l
e
t
i
v
o

d
e

m
e
d
i
a

e
a
lt
a

c
a
p
a
c
i
d
a
d
e

i
m
p
l
a
n
t
a
d
o
o
u

a
s
e
r

i
m
p
l
a
n
t
a
d
o
,

a
á
r
e
a

c
o
n
s
t
r
u
í
d
a

d
a
s

e
d
i
f
i
c
a
ç
õ
e
s

d
e
s
t
i
n
a
d
a

a
o
s

u
s
o
s

n
ã
o

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
i
s

n
ã
o

s
e
r
ã
o

c
o
m
p
u
t
a
d
a
s

n
a

a
p
l
i
c
a
ç
ã
o

d
o
s

c
o
e
f
i
c
i
e
n
t
e
s

d
e

a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o

a
t
e

o
li
mi
te

d
e
2
0
%

(
v
i
n
t
e

p
o
r

c
e
n
t
o
)

d
o

to
ta

l
d
a

á
r
e
a

c
o
n
s
t
r
u
í
d
a

to
ta
l

d
o

e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
.

A
r
t
.
8
6
.
O

p
o
t
e
n
c
i
a
l
c
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
a
d
i
c
i
o
n
a
l
p
o
d
e
r
á

s
e
r
a
d
q
u
i
r
i
d
o
a
t
é
o

c
o
e
f
i
c
i
e
n
t
e
d
e
a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
m
á
x
i
m
o

2
,
0

(d
oi

s)
n
a
M
a
c
r
o
z
o
n
a
d
e

E
s
t
r
u
t
u
r
a
ç
ã
o
e
Q
u
a
l
i
f
i
c
a
ç
ã
o
U
r
b
a
n
a
,
e
x
c
e
t
o
n
a
s
á
r
e
a
s
o
n
d
e

a

l
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o
d
e
p
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
,
u
s
o
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o

s
o
l
o
e
s
t
a
b
e
l
e
c
e
r

v
a
l
o
r
e
s
m
e
n
o
r
e
s
.

P
a
r
á
g
r
a
f
o
ú
n
i
c
o
.
S
e
m

p
r
e
j
u
í
z
o
d
o
d
i
s
p
o
s
t
o
n
o

"
c
a
p
u
t
"
,
p
o
d
e
r
á
s
e
r

u
t
i
l
i
z
a
d
o
c
o
e
f
i
c
i
e
n
t
e
d
e
a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
m
á
x
i
m
o

s
u
p
e
r
i
o
r
a
2
,
0
n
a

M
a
c
r
o
á
r
e
a
d
e
E
s
t
r
u
t
u
r
a
ç
ã
o
M
e
t
r
o
p
o
l
i
t
a
n
a
e
n
a
R
e
d
e
d
e
E
s
t
r
u
t
u
r
a
ç
ã
o

d
a
T
r
a
n
s
f
o
r
m
a
ç
ã
o
U
r
b
a
n
a
,
o
b
s
e
r
v
a
d
o
o
r
e
g
r
a
m
e
n
t
o
e
s
p
e
c
í
f
i
c
o
t
r
a
z
i
d
o

n
e
s
t
a

le
i:

I
-
n
o
s
p
e
r
í
m
e
t
r
o
s
d
e
s
c
r
i
t
o
s
n
a
s

le
is
d
e
o
p
e
r
a
ç
ã
o
u
r
b
a
n
a
c
o
n
s
o
r
c
i
a
d
a
;

II
-
n
a
s
á
r
e
a
s
d
e
i
n
t
e
r
v
e
n
ç
ã
o
u
r
b
a
n
a
;

II
I
-
n
o
s
e
i
x
o
s
e
s
t
r
u
t
u
r
a
d
o
r
e
s
d
a
t
r
a
n
s
f
o
r
m
a
ç
ã
o
u
r
b
a
n
a
.

A
r
t
.
8
9
.
A
o
u
t
o
r
g
a
o
n
e
r
o
s
a
d
e
p
o
t
e
n
c
i
a
l
c
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
a
d
i
c
i
o
n
a
l
s
e
r
á

s
o
l
i
c
i
t
a
d
a
d
i
r
e
t
a
m
e
n
t
e
v
i
n
c
u
l
a
d
a
à
a
p
r
o
v
a
ç
ã
o
d
e
p
r
o
j
e
t
o
d
e

e
d
i
f
i
c
a
ç
ã
o
,
e
x
c
e
t
o
n
a
h
i
p
ó
t
e
s
e
d
e
c
o
m
e
r
c
i
a
l
i
z
a
ç
ã
o
d
e
C
E
P
A
C
e
m

á
r
e
a

d
e
o
p
e
r
a
ç
ã
o
u
r
b
a
n
a
c
o
n
s
o
r
c
i
a
d
a
.

A
r
t
.
1
0
0
.
N
a
s
á
r
e
a
s
i
n
s
e
r
i
d
a
s
n
o
s
p
e
r
í
m
e
t
r
o
s
d
a
s
o
p
e
r
a
ç
õ
e
s
u
r
b
a
n
a
s

c
o
n
s
o
r
c
i
a
d
a
s
,
a
o
u
t
o
r
g
a
o
n
e
r
o
s
a
d
e

p
o
t
e
n
c
i
a
l
c
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
a
d
i
c
i
o
n
a
l

s
e
r
á

r
e
g
i
d
a
,
e
x
c
l
u
s
i
v
a
m
e
n
t
e
,
p
e
l
a
s
d
i
s
p
o
s
i
ç
õ
e
s
d
e
s
u
a
s

le
is

es
pe
cí
fi
ca
s.

A
r
t
.
1
0
4
.
0
M
u
n
i
c
í
p
i
o
p
o
d
e
r
á
c
e
d
e
r
,
m
e
d
i
a
n
t
e
c
o
n
t
r
a
p
a
r
t
i
d
a
d
e

i
n
t
e
r
e
s
s
e
p
ú
b
l
i
c
o
,
o

d
i
r
e
i
t
o
d
e
s
u
p
e
r
f
í
c
i
e
d
e
s
e
u
s
b
e
n
s
i
m
ó
v
e
i
s
,

i
n
c
l
u
s
i
v
e
o
e
s
p
a
ç
o
a
é
r
e
o
e
s
u
b
t
e
r
r
â
n
e
o
,
c
o
m
o
o
b
j
e
t
i
v
o
d
e
i
m
p
l
a
n
t
a
r

a
s
a
ç
õ
e
s
e
o
b
j
e
t
i
v
o
s
p
r
e
v
i
s
t
o
s
n
e
s
t
a

le
i,

i
n
c
l
u
i
n
d
o
i
n
s
t
a
l
a
ç
ã
o
d
e

A
r
t
.

6
1
.

E
m

e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s

i
m
o
b
i
l
i
á
r
i
o
s

d
e

u
s
o

m
i
s
t
o

e
E
H
I
S

l
o
c
a
l
i
z
a
d
o
s

n
o
s

E
i
x
o
s
d
e

E
s
t
r
u
t
u
r
a
ç
ã
o

d
a

T
r
a
n
s
f
o
r
m
a
ç
ã
o

U
r
b
a
n
a
c
o
m

s
i
s
t
e
m
a
s
d
e
t
r
a
n
s
p
o
r
t
e

c
o
l
e
t
i
v
o
d
e
m
e
d
i
a

e
a
l
t
a
c
a
p
a
c
i
d
a
d
e
i
m
p
l
a
n
t
a
d
o

o
u

a
s
e
r
i
m
p
l
a
n
t
a
d
o
,

a
á
r
e
a

c
o
n
s
t
r
u
í
d
a

d
a
s

e
d
i
f
i
c
a
ç
õ
e
s
d
e
s
t
i
n
a
d
a

a
o
s

u
s
o
s

n
ã
o

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
i
s

n
ã
o

s
e
r
ã
o

c
o
m
p
u
t
a
d
a
s

n
a

a
p
l
i
c
a
ç
ã
o

d
o
s

c
o
e
f
i
c
i
e
n
t
e
s
d
e
a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
a
t
e
o

li
mi
te

d
e
2
0
%

(
v
i
n
t
e
p
o
r
c
e
n
t
o
)
d
o

to
ta
l

d
a

á
r
e
a

c
o
n
s
t
r
u
í
d
a

c
o
m
p
u
t
á
v
e
l

e
n
ã
o

c
o
m
p
u
t
á
v
e
l

d
o

e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
.

A
r
t
.
8
6
.
O

p
o
t
e
n
c
i
a
l
c
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
a
d
i
c
i
o
n
a
l
p
o
d
e
r
á

s
e
r
a
d
q
u
i
r
i
d
o
a
t
é
o

c
o
e
f
i
c
i
e
n
t
e
d
e
a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
m
á
x
i
m
o

2
,
0

(d
oi
s)

n
a
M
a
c
r
o
z
o
n
a
d
e

E
s
t
r
u
t
u
r
a
ç
ã
o
e
Q
u
a
l
i
f
i
c
a
ç
ã
o
U
r
b
a
n
a
,
e
x
c
e
t
o
n
a
s
á
r
e
a
s
o
n
d
e

a
l
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o

d
e
p
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
,
u
s
o
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o
s
o
l
o
e
s
t
a
b
e
l
e
c
e
r
v
a
l
o
r
e
s
m
e
n
o
r
e
s
.

P
a
r
á
g
r
a
f
o
ú
n
i
c
o
.
S
e
m

p
r
e
j
u
í
z
o
d
o
d
i
s
p
o
s
t
o
n
o
"
c
a
p
u
t
"
,
p
o
d
e
r
á
s
e
r

u
t
i
l
i
z
a
d
o
c
o
e
f
i
c
i
e
n
t
e
d
e
a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
m
á
x
i
m
o
s
u
p
e
r
i
o
r
a
2
,
0
n
a

M
a
c
r
o
á
r
e
a
d
e
E
s
t
r
u
t
u
r
a
ç
ã
o
M
e
t
r
o
p
o
l
i
t
a
n
a
e
n
a
R
e
d
e
d
e
E
s
t
r
u
t
u
r
a
ç
ã
o
d
a

T
r
a
n
s
f
o
r
m
a
ç
ã
o
U
r
b
a
n
a
,
o
b
s
e
r
v
a
d
o
o
r
e
g
r
a
m
e
n
t
o
e
s
p
e
c
í
f
i
c
o
t
r
a
z
i
d
o

n
e
s
t
a

le
i,
c
o
n
f
o
r
m
e
M
a
p
a

x
x
x
x
a
n
e
x
o
a
e
s
t
a

le
i:

I
-
n
o
s
p
e
r
í
m
e
t
r
o
s
d
e
s
c
r
i
t
o
s
n
a
s

le
is
d
e
o
p
e
r
a
ç
ã
o
u
r
b
a
n
a
c
o
n
s
o
r
c
i
a
d
a
;

II
-
n
a
s
á
r
e
a
s
d
e
i
n
t
e
r
v
e
n
ç
ã
o
u
r
b
a
n
a
;

II
I
-
n
o
s
e
i
x
o
s
e
s
t
r
u
t
u
r
a
d
o
r
e
s
d
a
t
r
a
n
s
f
o
r
m
a
ç
ã
o
u
r
b
a
n
a
.

I
V
-
n
a
a
p
l
i
c
a
ç
ã
o
d
a
s

le
is

e
s
p
e
c
í
f
i
c
a
s
v
i
g
e
n
t
e
s
o
u
q
u
e
v
e
n
h
a
m

a
s
e
r

a
p
r
o
v
a
d
a
s
d
e

h
o
t
é
i
s
,
e
s
c
o
l
a
s
e

h
o
s
p
i
t
a
i
s
.

A
r
t
.
8
9
.
A
o
u
t
o
r
g
a
o
n
e
r
o
s
a
d
e
p
o
t
e
n
c
i
a
l
c
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
a
d
i
c
i
o
n
a
l
s
e
r
á

s
o
l
i
c
i
t
a
d
a
d
i
r
e
t
a
m
e
n
t
e
v
i
n
c
u
l
a
d
a

à
a
p
r
o
v
a
ç
ã
o
d
e

p
r
o
j
e
t
o
d
e

e
d
i
f
i
c
a
ç
ã
o
,

e
x
c
e
t
o
n
a
h
i
p
ó
t
e
s
e
d
e
c
o
m
e
r
c
i
a
l
i
z
a
ç
ã
o
d
e
C
E
P
A
C
e
m

á
r
e
a
d
e
o
p
e
r
a
ç
ã
o

u
r
b
a
n
a
c
o
n
s
o
r
c
i
a
d
a
,
p
o
d
e
n
d
o

s
e
r
s
o
l
i
c
i
t
a
d
a
e
e
f
e
t
i
v
a
d
a

a
v
i
n
c
u
l
a
ç
ã
o
n
o

a
t
o
d
o
p
r
o
t
o
c
o
l
o
d
o
p
r
o
c
e
s
s
o
a
d
m
i
n
i
s
t
r
a
t
i
v
o
,

a
p
e
d
i
d
o
d
o
i
n
t
e
r
e
s
s
a
d
o
.

A
r
t
.
1
0
0
.
N
a
s
á
r
e
a
s
i
n
s
e
r
i
d
a
s
n
o
s
p
e
r
í
m
e
t
r
o
s
d
a
s
o
p
e
r
a
ç
õ
e
s
u
r
b
a
n
a
s

c
o
n
s
o
r
c
i
a
d
a
s
,

a
o
u
t
o
r
g
a
o
n
e
r
o
s
a
d
e

p
o
t
e
n
c
i
a
l
c
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
a
d
i
c
i
o
n
a
l
,
b
e
m

c
o
m
o
o
s
p
a
r
â
m
e
t
r
o
s

u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
o
s
e
c
o
n
d
i
ç
õ
e
s
d
e

i
n
s
t
a
l
a
ç
ã
o
e
s
p
e
c
í
f
i
c
o
s
,

s
e
r
ã
o

r
e
g
i
d
o
s
,
e
x
c
l
u
s
i
v
a
m
e
n
t
e
,
p
e
l
a
s
d
i
s
p
o
s
i
ç
õ
e
s
d
e
s
u
a
s

le
is

e
s
p
e
c
í
f
i
c
a
s
.

A
r
t
.
1
0
4
.
O

M
u
n
i
c
í
p
i
o
p
o
d
e
r
á
c
e
d
e
r
,
m
e
d
i
a
n
t
e
c
o
n
t
r
a
p
a
r
t
i
d
a
d
e

i
n
t
e
r
e
s
s
e
p
ú
b
l
i
c
o
,
o

d
i
r
e
i
t
o
d
e
s
u
p
e
r
f
í
c
i
e
d
e
s
e
u
s
b
e
n
s
i
m
ó
v
e
i
s
,
i
n
c
l
u
s
i
v
e

o
e
s
p
a
ç
o
a
é
r
e
o
e
s
u
b
t
e
r
r
â
n
e
o
,
c
o
m
o
o
b
j
e
t
i
v
o
d
e
i
m
p
l
a
n
t
a
r
a
s
a
ç
õ
e
s
e

D
e
v
e
r
á
s
e
r
c
r
i
a
d
o
m
a
p
a
q
u
e
d
e
m
o
n
s
t
r
e
o
s

p
e
r
í
m
e
t
r
o
s
d
a
s
O
U
C
s
,
A
I
U
s
e
E
i
x
o
s
.

A
s

le
is

e
s
p
e
c
í
f
i
c
a
s
p
o
s
s
u
e
m
C
A
s
u
p
e
r
i
o
r
a
4,

p
o
r
t
a
n
t
o
d
e
v
e
s
e
r
e
v
i
d
e
n
c
i
a
d
a

a
p
o
s
s
i
b
i
l
i
d
a
d
e

d
e

u
t
i
l
i
z
a
ç
ã
o
d
e
s
t
a
s
a
p
e
s
a
r
d
o
C
A
m
a
x
2

e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
o
,
p
o
d
e
n
d
o
s
e
r
i
n
s
t
a
l
a
d
o
s
e
m
t
o
d
o
o

m
u
n
i
c
í
p
i
o
.

T
a
l
p
r
o
v
i
d
e
n
c
i
a
m
i
n
i
m
i
z
a
r
á
d
e
s
e
q
u
i
l
í
b
r
i
o
s

o
c
o
r
r
i
d
o
s
c
o
m
o
p
r
o
c
e
s
s
o
v
i
g
e
n
t
e
d
e
p
a
g
a
m
e
n
t
o

d
a
o
u
t
o
r
g
a
o
n
e
r
o
s
a
.

A
s
O
U
C
s
d
e
v
e
m

r
e
g
r
a
r
n
o
v
a
s
c
o
n
d
i
ç
õ
e
s
p
a
r
a
o

d
e
s
e
n
h
o
u
r
b
a
n
o
e
n
ã
o
s
o
m
e
n
t
e
p
o
t
e
n
c
i
a
l

c
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o



g
a
l
e
r
i
a
s
c
o
m
p
a
r
t
i
l
h
a
d
a
s
d
e
s
e
r
v
i
ç
o
s
p
ú
b
l
i
c
o
s
e
p
a
r
a

a
p
r
o
d
u
ç
ã
o
d
e

u
t
i
l
i
d
a
d
e
s
e
n
e
r
g
é
t
i
c
a
s
.

S
e
ç
ã
o

I
X
-
D
o
E
s
t
u
d
o
e
R
e
l
a
t
ó
r
i
o
d
e
I
m
p
a
c
t
o
d
e
V
i
z
i
n
h
a
n
ç
a

A
r
t
.
1
0
7
.
A
c
o
n
s
t
r
u
ç
ã
o
d
e
n
o
v
a
s
e
d
i
f
i
c
a
ç
õ
e
s
e
a
m
p
l
i
a
ç
ã
o
d
e

e
d
i
f
i
c
a
ç
õ
e
s
e
x
i
s
t
e
n
t
e
s
,
i
n
s
t
a
l
a
ç
ã
o
d
e
a
t
i
v
i
d
a
d
e
s
e
r
e
a
l
i
z
a
ç
ã
o
d
e

i
n
t
e
r
v
e
n
ç
õ
e
s
u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
a
s
c
a
u
s
a
d
o
r
a
s
d
e
i
m
p
a
c
t
o
s
a
m
b
i
e
n
t
a
i
s
,

u
r
b
a
n
o
s
e
s
o
c
i
o
e
c
o
n
ô
m
i
c
o
s
,
p
a
r
a
a
s
q
u
a
i
s
n
ã
o

se
ja

e
x
i
g
i
d
a
a
l
i
c
e
n
ç
a

a
m
b
i
e
n
t
a
l

r
e
f
e
r
i
d
a
n
a
s
e
ç
ã
o

a
n
t
e
r
i
o
r
,
e
s
t
a
r
ã
o
s
u
j
e
i
t
o
s

à
a
v
a
l
i
a
ç
ã
o
d
o

E
s
t
u
d
o
d
e
I
m
p
a
c
t
o
d
e
V
i
z
i
n
h
a
n
ç
a
e
s
e
u
r
e
s
p
e
c
t
i
v
o
R
e
l
a
t
ó
r
i
o
d
e

I
m
p
a
c
t
o
d
e
V
i
z
i
n
h
a
n
ç
a

(
E
I
V
/
R
I
V
)
p
o
r
p
a
r
t
e
d
o
ó
r
g
ã
o
m
u
n
i
c
i
p
a
l

c
o
m
p
e
t
e
n
t
e
,
p
r
e
v
i
a
m
e
n
t
e

à
e
m
i
s
s
ã
o
d
a
s

l
i
c
e
n
ç
a
s
o
u

a
l
v
a
r
á
s
d
e

c
o
n
s
t
r
u
ç
ã
o
,
r
e
f
o
r
m
a
o
u
f
u
n
c
i
o
n
a
m
e
n
t
o
.

§
1°
.

Le
i
m
u
n
i
c
i
p
a
l

d
e
f
i
n
i
r
á
:

I
-
o
s
e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s
,
a
t
i
v
i
d
a
d
e
s
e
i
n
t
e
r
v
e
n
ç
õ
e
s
u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
a
s
,

p
ú
b
l
i
c
o
s
o
u

p
r
i
v
a
d
o
s
,
r
e
f
e
r
i
d
o
s
n
o
"
c
a
p
u
t
"
d
e
s
t
e

ar
ti

go
,
q
u
e
d
e
v
e
r
ã
o

s
e
r
o
b
j
e
t
o
d
e
E
s
t
u
d
o
s
e
R
e
l
a
t
ó
r
i
o
s
d
e
I
m
p
a
c
t
o
d
e
V
i
z
i
n
h
a
n
ç
a
d
u
r
a
n
t
e

o
s
e
u
p
r
o
c
e
s
s
o
d
e
l
i
c
e
n
c
i
a
m
e
n
t
o
;

II
-
o
s
o
b
j
e
t
i
v
o
s
d
o
E
I
V
/
R
I
V
e
o
s
p
a
r
â
m
e
t
r
o
s
,
p
r
o
c
e
d
i
m
e
n
t
o
s
,

c
o
n
t
e
ú
d
o
s
e
f
o
r
m
a
s
d
e
g
e
s
t
ã
o
d
e
m
o
c
r
á
t
i
c
a
a
s
e
r
e
m
o
b
s
e
r
v
a
d
o
s
n
a

s
u
a
e
l
a
b
o
r
a
ç
ã
o
,
a
n
á
l
i
s
e
e
a
v
a
l
i
a
ç
ã
o
;

§
2
5
O
s
e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s

s
u
j
e
i
t
o
s
a
e
l
a
b
o
r
a
ç
ã
o
d
o
E
s
t
u
d
o
d
e
I
m
p
a
c
t
o

A
m
b
i
e
n
t
a
l
s
e
r
ã
o
d
i
s
p
e
n
s
a
d
o
s
d
a
e
l
a
b
o
r
a
ç
ã
o
d
o
E
s
t
u
d
o
e
R
e
l
a
t
ó
r
i
o
d
e

I
m
p
a
c
t
o
d
e
V
i
z
i
n
h
a
n
ç
a
.

§
3
2
.
A
e
l
a
b
o
r
a
ç
ã
o
d
o
E
s
t
u
d
o
e
R
e
l
a
t
ó
r
i
o
d
e
I
m
p
a
c
t
o
d
e
V
i
z
i
n
h
a
n
ç
a

n
ã
o

s
u
b
s
t
i
t
u
i
a
e
l
a
b
o
r
a
ç
ã
o
d
o
E
s
t
u
d
o
d
e
I
m
p
a
c
t
o
A
m
b
i
e
n
t
a
l
.

§
4
2
A

P
r
e
f
e
i
t
u
r
a
d
e
v
e
r
á

ex
ig
ir

d
o
s
r
e
s
p
o
n
s
á
v
e
i
s
p
e
l
a
r
e
a
l
i
z
a
ç
ã
o
d
o

e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
,

i
n
s
t
a
l
a
ç
ã
o
d
e
a
t
i
v
i
d
a
d
e
s
e
i
m
p
l
a
n
t
a
ç
ã
o
d
a
s

i
n
t
e
r
v
e
n
ç
õ
e
s
u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
a
s
p
r
o
p
o
s
t
a
s
,
p
ú
b
l
i
c
a
s
e
p
r
i
v
a
d
a
s
,
a
e
x
e
c
u
ç
ã
o

d
a
s
m
e
d
i
d
a
s
m
i
t
i
g
a
d
o
r
a
s
,
c
o
m
p
e
n
s
a
t
ó
r
i
a
s
e
a
d
a
p
t
a
t
i
v
a
s
d
e
f
i
n
i
d
a
s
n
o

E
I
V
/
R
I
V
.

ij
et
iv
os

p
r
e
v
i
s
t
o
s
n
e
s
t
a

le
i,

i
n
c
l
u
i
n
d
o
i
n
s
t
a
l
a
ç
ã
o
d
e
g
a
l
e
r
i
a
s
*

c
o
m
p
a
r
t
i
l
h
a
d
a
s
d
e
s
e
r
v
i
ç
o
s
p
ú
b
l
i
c
o
s
e
p
a
r
a

a
p
r
o
d
u
ç
ã
o
d
e

u
t
i
l
i
d
a
d
e
s

e
n
e
r
g
é
t
i
c
a
s
,
b
e
m
c
o
m
o
c
o
n
e
x
õ
e
s
q
u
e
v
i
s
e
m

qu
al
if
ic

ar
a
ç
õ
e
s
d
e

m
o
b
i
l
i
d
a
d
e
.

Pa
rá
gr
af
o
Ún

ic
o.

O
p
a
g
a
m
e
n
t
o
d
a
co

nt
ra

pa
rt

id
a
p
o
d
e
r
á

se
r
e
f
e
t
u
a
d
o

a
t
r
a
v
é
s
d
e
r
e
c
u
r
s
o
s
f
i
n
a
n
c
e
i
r
o
s
o
u
d
o
a
ç
ã
o
d
e
á
r
e
a
s
o
u

s
e
r
v
i
ç
o
s
à

m
u
n
i
c
i
p
a
l
i
d
a
d
e
e
d
e
v
e
r
á

t
e
r
s
e
u
p
r
o
c
e
d
i
m
e
n
t
o
r
e
g
u
l
a
m
e
n
t
a
d
o
e
m

a
t
é

9
0
d
i
a
s
a

p
a
r
t
i
r
d
a
a
p
r
o
v
a
ç
ã
o
d
e
s
t
a

le
i.

S
e
ç
ã
o

IX
-
D
o
E
s
t
u
d
o
e
R
e
l
a
t
ó
r
i
o
d
e
I
m
p
a
c
t
o
d
e
V
i
z
i
n
h
a
n
ç
a

Ar
t.

1
0
7
.
A
c
o
n
s
t
r
u
ç
ã
o
d
e
n
o
v
a
s
e
d
i
f
i
c
a
ç
õ
e
s
e
a
m
p
l
i
a
ç
ã
o
d
e
e
d
i
f
i
c
a
ç
õ
e
s

e
x
i
s
t
e
n
t
e
s
,
i
n
s
t
a
l
a
ç
ã
o
d
e
a
t
i
v
i
d
a
d
e
s
e
r
e
a
l
i
z
a
ç
ã
o
d
e
i
n
t
e
r
v
e
n
ç
õ
e
s

u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
a
s
c
a
u
s
a
d
o
r
a
s
d
e
i
m
p
a
c
t
o
s
a
m
b
i
e
n
t
a
i
s
,
u
r
b
a
n
o
s
e

s
o
c
i
o
e
c
o
n
ô
m
i
c
o
s
,
p
a
r
a
a
s
q
u
a
i
s
n
ã
o

s
e
j
a
e
x
i
g
i
d
a
a
l
i
c
e
n
ç
a
a
m
b
i
e
n
t
a
l

re
fe

ri
da

n
a
s
e
ç
ã
o
an
te
ri
or
,
e
s
t
a
r
ã
o
su

je
it

os
à
a
v
a
l
i
a
ç
ã
o
d
o
E
s
t
u
d
o
d
e

I
m
p
a
c
t
o
d
e
V
i
z
i
n
h
a
n
ç
a
e
s
e
u
r
e
s
p
e
c
t
i
v
o
R
e
l
a
t
ó
r
i
o
d
e
I
m
p
a
c
t
o
d
e

V
i
z
i
n
h
a
n
ç
a

(
E
I
V
/
R
I
V
)
p
o
r
p
a
r
t
e
d
o
ó
r
g
ã
o
m
u
n
i
c
i
p
a
l
c
o
m
p
e
t
e
n
t
e
,

p
r
e
v
i
a
m
e
n
t
e

à
e
m
i
s
s
ã
o
d
a
s
l
i
c
e
n
ç
a
s
o
u

a
l
v
a
r
á
s
d
e
c
o
n
s
t
r
u
ç
ã
o
,
r
e
f
o
r
m
a

o
u
f
u
n
c
i
o
n
a
m
e
n
t
o
.

§
Io

.
Le

i
m
u
n
i
c
i
p
a
l

d
e
f
i
n
i
r
á
:

I
-
o
s
e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s
,

a
t
i
v
i
d
a
d
e
s
e
i
n
t
e
r
v
e
n
ç
õ
e
s
u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
a
s
,

p
ú
b
l
i
c
o
s
o
u

p
r
i
v
a
d
o
s
,
r
e
f
e
r
i
d
o
s
n
o
"
c
a
p
u
t
"
d
e
s
t
e

ar
ti

go
,
q
u
e
d
e
v
e
r
ã
o
s
e
r

o
b
j
e
t
o
d
e
E
s
t
u
d
o
s
e
R
e
l
a
t
ó
r
i
o
s
d
e
I
m
p
a
c
t
o
d
e
V
i
z
i
n
h
a
n
ç
a
d
u
r
a
n
t
e
o
s
e
u

p
r
o
c
e
s
s
o
d
e
l
i
c
e
n
c
i
a
m
e
n
t
o
;

II
-
o
s
o
b
j
e
t
i
v
o
s
d
o
E
I
V
/
R
I
V
e
o
s
p
a
r
â
m
e
t
r
o
s
,
p
r
o
c
e
d
i
m
e
n
t
o
s
,
p
r
a
z
o
s
d
e

a
n
á
l
i
s
e
,
c
o
m
p
e
t
ê
n
c
i
a
s
p
ú
b
l
i
c
a
s
e
c
o
m
p
e
t
ê
n
c
i
a
s

p
r
i
v
a
d
a
s
,
c
o
n
t
e
ú
d
o
s
e

f
o
r
m
a
s
d
e
g
e
s
t
ã
o
d
e
m
o
c
r
á
t
i
c
a

a
s
e
r
e
m
o
b
s
e
r
v
a
d
o
s
n
a
s
u
a
e
l
a
b
o
r
a
ç
ã
o
,

a
n
á
l
i
s
e
,

a
v
a
l
i
a
ç
ã
o
e
i
m
p
l
a
n
t
a
ç
ã
o
;

§
2
9
O
s
e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s

s
u
j
e
i
t
o
s
a
e
l
a
b
o
r
a
ç
ã
o
d
o
E
s
t
u
d
o
d
e
I
m
p
a
c
t
o

A
m
b
i
e
n
t
a
l
s
e
r
ã
o
d
i
s
p
e
n
s
a
d
o
s
d
a
e
l
a
b
o
r
a
ç
ã
o
d
o
E
s
t
u
d
o
e
R
e
l
a
t
ó
r
i
o
d
e

I
m
p
a
c
t
o
d
e
V
i
z
i
n
h
a
n
ç
a
.

§
39
.
A
e
l
a
b
o
r
a
ç
ã
o
d
o
E
s
t
u
d
o
e
R
e
l
a
t
ó
r
i
o
d
e
I
m
p
a
c
t
o
d
e
V
i
z
i
n
h
a
n
ç
a
n
ã
o

su
bs

ti
tu

i
a
e
l
a
b
o
r
a
ç
ã
o
d
o
E
s
t
u
d
o
d
e
I
m
p
a
c
t
o
A
m
b
i
e
n
t
a
l
.

§
4
2
A

P
r
e
f
e
i
t
u
r
a
d
e
v
e
r
á

ex
ig
ir

d
o
s
r
e
s
p
o
n
s
á
v
e
i
s
p
e
l
a
r
e
a
l
i
z
a
ç
ã
o
d
o

e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
,

i
n
s
t
a
l
a
ç
ã
o
d
e
a
t
i
v
i
d
a
d
e
s
e
i
m
p
l
a
n
t
a
ç
ã
o
d
a
s

i
n
t
e
r
v
e
n
ç
õ
e
s
u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
a
s
p
r
o
p
o
s
t
a
s
,
p
ú
b
l
i
c
a
s
e
p
r
i
v
a
d
a
s
,

a
e
x
e
c
u
ç
ã
o
d
a
s

m
e
d
i
d
a
s

m
i
t
i
g
a
d
o
r
a
s
,
c
o
m
p
e
n
s
a
t
ó
r
i
a
s
e
a
d
a
p
t
a
t
i
v
a
s
d
e
f
i
n
i
d
a
s
n
o

E
I
V
/
R
I
V
.

C
o
n
e
x
õ
e
s
a
é
r
e
a
s
e
s
u
b
t
e
r
r
â
n
e
a
s
s
ã
o
b
o
n
s

e
x
e
m
p
l
o
s
d
e
m
o
b
i
l
i
d
a
d
e
e
m

d
i
v
e
r
s
a
s
p
a
r
t
e
s
d
o

m
u
n
d
o
.
A
r
e
g
u
l
a
m
e
n
t
a
ç
ã
o
d
e
s
t
e
p
r
o
c
e
d
i
m
e
n
t
o

é
f
u
n
d
a
m
e
n
t
a
l
p
a
r
a
a
q
u
a
l
i
f
i
c
a
ç
ã
o
d
a
f
r
u
i
ç
ã
o

p
u
b
l
i
c
a
e
d
a
m
o
b
i
l
i
d
a
d
e
u
r
b
a
n
a
e
m

g
e
r
a
l
.

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x



Ar
t
.
1
0
9
.
A

a
v
a
l
i
a
ç
ã
o
a
m
b
i
e
n
t
a
l
e
s
t
r
a
t
é
g
i
c
a
é
u
m

i
n
s
t
r
u
m
e
n
t
o
v
o
l
t
a
d
o

p
r
i
o
r
i
t
a
r
i
a
m
e
n
t
e
p
a
r
a

a
a
v
a
l
i
a
ç
ã
o
d
o
s
i
m
p
a
c
t
o
s

p
o
s
i
t
i
v
o
s
e
n
e
g
a
t
i
v
o
s

d
e

po
lí
ti
ca
s,

p
l
a
n
o
s
,
p
r
o
g
r
a
m
a
s
,
p
r
o
j
e
t
o
s
e
e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s

se
to
ri
ai
s

p
ú
b
l
i
c
o
s
,
i
s
o
l
a
d
o
s
o
u
e
m

c
o
n
j
u
n
t
o
,
s
o
b
r
e
o
m
e
i
o
a
m
b
i
e
n
t
e
.

§
1
3
.
A

a
v
a
l
i
a
ç
ã
o
a
m
b
i
e
n
t
a
l
e
s
t
r
a
t
é
g
i
c
a
d
e
v
e
s
e
r
i
n
t
e
g
r
a
l
m
e
n
t
e

i
n
c
l
u
í
d
a
e
a
p
r
o
p
r
i
a
d
a
m
e
n
t
e
c
o
n
s
i
d
e
r
a
d
a
n
o
s
d
i
f
e
r
e
n
t
e
s
e
s
t
á
g
i
o
s
d
o

p
r
o
c
e
s
s
o
d
e
t
o
m
a
d
a
d
e
d
e
c
i
s
ã
o
r
e
f
e
r
e
n
t
e
s
à
s

po
lí
ti
ca
s,

p
l
a
n
o
s
,

p
r
o
g
r
a
m
a
s
,

p
r
o
j
e
t
o
s
e
e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s

s
e
t
o
r
i
a
i
s
p
ú
b
l
i
c
o
s
.

§
2°
.
A

P
r
e
f
e
i
t
u
r
a
d
e
v
e
r
á
r
e
g
u
l
a
m
e
n
t
a
r
o
s
c
o
n
t
e
ú
d
o
s
,
p
a
r
â
m
e
t
r
o
s
e

p
r
o
c
e
d
i
m
e
n
t
o
s
p
a
r
a
a
a
p
l
i
c
a
ç
ã
o
d
o
i
n
s
t
r
u
m
e
n
t
o

r
e
f
e
r
i
d
o
n
e
s
t
e

ar
ti
go
.

S
e
ç
ã
o
X
V
I
I
-
D
a
s
M
e
d
i
d
a
s
C
a
u
t
e
l
a
r
e
s
e
P
r
é
v
i
a
s
à
I
m
p
l
a
n
t
a
ç
ã
o
d
e

P
l
a
n
o
s
e
P
r
o
j
e
t
o
s
U
r
b
a
n
o
s

A
r
t
.
1
1
9
.
A

P
r
e
f
e
i
t
u
r
a
p
o
d
e
r
á

e
s
t
a
b
e
l
e
c
e
r
,
n
o
s
p
e
r
í
m
e
t
r
o
s
d
o
s
p
l
a
n
o
s

e
p
r
o
j
e
t
o
s
u
r
b
a
n
o
s
p
r
o
m
o
v
i
d
o
s
d
i
r
e
t
a
m
e
n
t
e
o
u
p
o
r
i
n
t
e
r
m
é
d
i
o
d
e

p
a
r
c
e
r
i
a
s
o
u
c
o
o
p
e
r
a
ç
ã
o
c
o
m
o
s
e
t
o
r
p
ú
b
l
i
c
o
o
u

p
r
i
v
a
d
o
,
m
e
d
i
d
a
s

p
r
e
v
e
n
t
i
v
a
s
d
e
s
t
i
n
a
d
a
s

a
e
v
i
t
a
r
a
a
l
t
e
r
a
ç
ã
o
d
a
s
c
i
r
c
u
n
s
t
â
n
c
i
a
s
e
d
a
s

c
o
n
d
i
ç
õ
e
s
d
e
f
a
t
o
e
x
i
s
t
e
n
t
e
s
q
u
e
p
o
s
s
a
m
c
o
m
p
r
o
m
e
t
e
r
o
u
t
o
r
n
a
r

m
a
i
s
o
n
e
r
o
s
a
a
e
x
e
c
u
ç
ã
o
d
o
p
l
a
n
e
j
a
m
e
n
t
o

u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
o
p
a
r
a
o

lo
ca

l.

P
a
r
á
g
r
a
f
o
ú
n
i
c
o
.
A
s
m
e
d
i
d
a
s
p
r
e
v
e
n
t
i
v
a
s
s
e
r
ã
o
a
p
e
n
a
s
a
s
n
e
c
e
s
s
á
r
i
a
s

p
a
r
a
a
g
a
r
a
n
t
i
a
d
a
i
n
t
e
g
r
i
d
a
d
e
d
o
p
l
a
n
e
j
a
m
e
n
t
o

u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
o
,

r
e
s
p
e
i
t
a
n
d
o
-
s
e
o
s
a
l
v
a
r
á
s
d
e
e
x
e
c
u
ç
ã
o

já
e
x
p
e
d
i
d
o
s
p
e
l
a

M
u
n
i
c
i
p
a
l
i
d
a
d
e
.

A
r
t
.
1
2
0
.
A
u
t
o
r
i
z
a
m
a
e
d
i
ç
ã
o
d
a
s
m
e
d
i
d
a
s
p
r
e
v
e
n
t
i
v
a
s
p
r
e
v
i
s
t
a
s
n
o

a
r
t
i
g
o
a
n
t
e
r
i
o
r
,
d
e
n
t
r
e
o
u
t
r
a
s
i
n
t
e
r
v
e
n
ç
õ
e
s
n
o
e
s
p
a
ç
o
u
r
b
a
n
o
:

I
-
o
p
e
r
a
ç
õ
e
s
d
e
l
o
t
e
a
m
e
n
t
o
e
r
e
p
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
d
e
i
m
ó
v
e
i
s
e
o
b
r
a
s
d
e

u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
;

II
-
o
b
r
a
s
d
e
c
o
n
s
t
r
u
ç
ã
o

ci
vi

l,
a
m
p
l
i
a
ç
ã
o
e
r
e
f
o
r
m
a
d
e
i
m
ó
v
e
i
s
d
e

g
r
a
n
d
e

p
o
r
t
e
;

II
I
-
d
e
m
o
l
i
ç
ã
o
d
e
e
d
i
f
i
c
a
ç
õ
e
s
a
c
i
m
a
d
e
1
0
.
0
0
0
m
2

(
d
e
z

mi
l
m
e
t
r
o
s

q
u
a
d
r
a
d
o
s
)
d
e
á
r
e
a
c
o
n
s
t
r
u
í
d
a
;

I
V
-
i
n
t
e
r
v
e
n
ç
ã
o
e
m

á
r
e
a
s
d
e
v
e
g
e
t
a
ç
ã
o

s
i
g
n
i
f
i
c
a
t
i
v
a
e
p
a
i
s
a
g
e
n
s

n
a
t
u
r
a
i
s
n
o
t
á
v
e
i
s
,
á
r
e
a
s
d
e
r
e
f
l
o
r
e
s
t
a
m
e
n
t
o
e
á
r
e
a
s
d
e

al
to

ri
sc

o.

§
5
9
D
e
v
e
r
á

s
e
r
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
a
i
n
s
t
â
n
c
i
a
t
é
c
n
i
c
a
c
o
m
p
e
t
e
n
t
e

d
e

d
i
r
e
t
r
i
z
e
s
e
a
n
á
l
i
s
e
d
o
s

r
e
l
a
t
ó
r
i
o
s
d
e
c
a
r
á
t
e
r
u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
o
.

A
r
t
.
1
0
9
.
A

a
v
a
l
i
a
ç
ã
o
a
m
b
i
e
n
t
a
l
e
s
t
r
a
t
é
g
i
c
a
é
u
m

i
n
s
t
r
u
m
e
n
t
o
v
o
l
t
a
d
o

p
r
i
o
r
i
t
a
r
i
a
m
e
n
t
e
p
a
r
a

a
a
v
a
l
i
a
ç
ã
o
d
o
s
i
m
p
a
c
t
o
s

p
o
s
i
t
i
v
o
s
e
n
e
g
a
t
i
v
o
s
d
e

po
lí

ti
ca

s,
p
l
a
n
o
s
,
p
r
o
g
r
a
m
a
s
,
p
r
o
j
e
t
o
s
e
e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s

s
e
t
o
r
i
a
i
s

p
ú
b
l
i
c
o
s
,
i
s
o
l
a
d
o
s
o
u
e
m

c
o
n
j
u
n
t
o
,
s
o
b
r
e
o
m
e
i
o
a
m
b
i
e
n
t
e
.

§
is
.
A
a
v
a
l
i
a
ç
ã
o
a
m
b
i
e
n
t
a
l
e
s
t
r
a
t
é
g
i
c
a
d
e
v
e
s
e
r
i
n
t
e
g
r
a
l
m
e
n
t
e
i
n
c
l
u
í
d
a

e
a
p
r
o
p
r
i
a
d
a
m
e
n
t
e
c
o
n
s
i
d
e
r
a
d
a
n
o
s
d
i
f
e
r
e
n
t
e
s
e
s
t
á
g
i
o
s
d
o
p
r
o
c
e
s
s
o
d
e

t
o
m
a
d
a
d
e
d
e
c
i
s
ã
o
r
e
f
e
r
e
n
t
e
s
à
s

p
o
l
í
t
i
c
a
s
,
p
l
a
n
o
s
,
p
r
o
g
r
a
m
a
s
,
p
r
o
j
e
t
o
s
e

e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s

s
e
t
o
r
i
a
i
s
p
ú
b
l
i
c
o
s
.

§
2°
.
A

P
r
e
f
e
i
t
u
r
a
d
e
v
e
r
á
r
e
g
u
l
a
m
e
n
t
a
r
o
s
c
o
n
t
e
ú
d
o
s
,
p
a
r
â
m
e
t
r
o
s
e

p
r
o
c
e
d
i
m
e
n
t
o
s
p
a
r
a

a
a
p
l
i
c
a
ç
ã
o
d
o
i
n
s
t
r
u
m
e
n
t
o
r
e
f
e
r
i
d
o
n
e
s
t
e
a
r
t
i
g
o
n
o

p
r
a
z
o
d
e

.
.
.
c
o
n
t
a
d
o
s
d
a
a
p
r
o
v
a
ç
ã
o
d
e
s
t
a

le
i.

S
e
ç
ã
o
X
V
I
I
-
D
a
s
M
e
d
i
d
a
s
C
a
u
t
e
l
a
r
e
s
e
P
r
é
v
i
a
s
à
I
m
p
l
a
n
t
a
ç
ã
o
d
e

P
l
a
n
o
s
e
P
r
o
j
e
t
o
s
U
r
b
a
n
o
s

Ar
t.

1
1
9
.
A

P
r
e
f
e
i
t
u
r
a
p
o
d
e
r
á
e
s
t
a
b
e
l
e
c
e
r
,
n
o
s
p
e
r
í
m
e
t
r
o
s
d
o
s
p
l
a
n
o
s
e

p
r
o
j
e
t
o
s
u
r
b
a
n
o
s
p
r
o
m
o
v
i
d
o
s
d
i
r
e
t
a
m
e
n
t
e
o
u
p
o
r
i
n
t
e
r
m
é
d
i
o
d
e

p
a
r
c
e
r
i
a
s
o
u
c
o
o
p
e
r
a
ç
ã
o
c
o
m
o
s
e
t
o
r
p
ú
b
l
i
c
o
o
u

p
r
i
v
a
d
o
,
m
e
d
i
d
a
s

p
r
e
v
e
n
t
i
v
a
s
d
e
s
t
i
n
a
d
a
s
a
ev

it
ar

a
a
l
t
e
r
a
ç
ã
o
d
a
s
c
i
r
c
u
n
s
t
â
n
c
i
a
s
e
d
a
s

c
o
n
d
i
ç
õ
e
s
d
e
f
a
t
o
e
x
i
s
t
e
n
t
e
s
q
u
e
p
o
s
s
a
m
c
o
m
p
r
o
m
e
t
e
r
o
u
t
o
r
n
a
r
m
a
i
s

o
n
e
r
o
s
a

a
e
x
e
c
u
ç
ã
o
d
o
p
l
a
n
e
j
a
m
e
n
t
o
u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
o
p
a
r
a
o

lo
ca

l.

P
a
r
á
g
r
a
f
o
ú
n
i
c
o
.
A
s
m
e
d
i
d
a
s
p
r
e
v
e
n
t
i
v
a
s
s
e
r
ã
o
a
p
e
n
a
s
a
s
n
e
c
e
s
s
á
r
i
a
s

p
a
r
a

a
g
a
r
a
n
t
i
a
d
a
i
n
t
e
g
r
i
d
a
d
e
d
o
p
l
a
n
e
j
a
m
e
n
t
o

u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
o
,

r
e
s
p
e
i
t
a
n
d
o
-
s
e
o
s
a
l
v
a
r
á
s
d
e
e
x
e
c
u
ç
ã
o

já
e
x
p
e
d
i
d
o
s
p
e
l
a

M
u
n
i
c
i
p
a
l
i
d
a
d
e
,
b
e
m
c
o
m
o
A
l
v
a
r
á
s
d
e
A
p
r
o
v
a
ç
ã
o
,
C
e
r
t
i
d
õ
e
s
d
e

V
i
n
c
u
l
a
ç
ã
o
d
e
C
E
P
A
C
s
,
p
r
o
c
e
s
s
o
s
a
d
m
i
n
i
s
t
r
a
t
i
v
o
s
d
i
v
e
r
s
o
s
e
m

a
n
d
a
m
e
n
t
o
,
e
t
c
.

A
r
t
.
1
2
0
.
A
u
t
o
r
i
z
a
m

a
e
d
i
ç
ã
o
d
a
s
m
e
d
i
d
a
s
p
r
e
v
e
n
t
i
v
a
s
p
r
e
v
i
s
t
a
s
n
o

a
r
t
i
g
o
a
n
t
e
r
i
o
r
,
d
e
n
t
r
e
o
u
t
r
a
s
i
n
t
e
r
v
e
n
ç
õ
e
s
n
o
e
s
p
a
ç
o
u
r
b
a
n
o
:

I
-
o
p
e
r
a
ç
õ
e
s
d
e
l
o
t
e
a
m
e
n
t
o
e
r
e
p
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
d
e
i
m
ó
v
e
i
s
e
o
b
r
a
s
d
e

u
r
b
a
n
i
z
a
ç
ã
o
;

II
-
o
b
r
a
s
d
e
c
o
n
s
t
r
u
ç
ã
o

ci
vi

l,
a
m
p
l
i
a
ç
ã
o
e
r
e
f
o
r
m
a
d
e
i
m
ó
v
e
i
s
d
e
g
r
a
n
d
e

p
o
r
t
e
,
n
o
s
t
e
r
m
o
s
d
o

a
r
t
i
g
o
1
0
d
e
s
t
a

le
i;

II
I
-
d
e
m
o
l
i
ç
ã
o
d
e
e
d
i
f
i
c
a
ç
õ
e
s
a
c
i
m
a
d
e
1
0
.
0
0
0
m
2

(
d
e
z
mi

l
m
e
t
r
o
s

q
u
a
d
r
a
d
o
s
)
d
e
á
r
e
a
c
o
n
s
t
r
u
í
d
a
;

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

A
t
u
a
l
m
e
n
t
e
o
s
R
I
V
s
s
ã
o
a
n
a
l
i
s
a
d
o
s
p
o
r

d
e
p
a
r
t
a
m
e
n
t
o
d
a
S
V
M
A
e
n
ã
o
p
o
r
i
n
s
t
â
n
c
i
a
d
e

c
o
m
p
e
t
ê
n
c
i
a
u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
a
c
a
p
a
z
d
e
i
n
t
e
g
r
a
r
t
o
d
a
s

a
s
d
i
s
c
i
p
l
i
n
a
s
c
a
b
í
v
e
i
s
:
t
r
a
n
s
i
t
o
,
t
r
a
n
s
p
o
r
t
e

p
u
b
l
i
c
o
,
s
i
s
t
e
m
a
v
i
á
r
i
o
,
i
n
c
o
m
o
d
i
a
d
e
s
d
i
v
e
r
s
a
s
,

p
a
s
s
e
i
o
p
u
b
l
i
c
o
,
a
r
b
o
r
i
z
a
ç
ã
o
,
e
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s
e

á
r
e
a
s
p
u
b
l
i
c
a
s
,
e
t
c
.

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

E
l
i
m
i
n
a
r
a
r
t
i
g
o
1
1
9
:
i
n
s
e
g
u
r
a
n
ç
a
ju
rí
di
ca
!!
!!

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

E
l
i
m
i
n
a
r
e
s
t
e
a
r
t
i
g
o
!



§
13
.
O
P
o
d
e
r
P
ú
b
l
i
c
o
p
o
d
e
r
á

ut
il

iz
ar

,
d
e
n
t
r
e
o
u
t
r
a
s
m
e
d
i
d
a
s

p
r
e
v
e
n
t
i
v
a
s
:

I
-
s
u
s
p
e
n
s
ã
o
,
n
o
p
e
r
í
o
d
o
d
e
t
r
a
m
i
t
a
ç
ã
o
d
e
p
r
o
j
e
t
o
d
e

le
i
d
e

o
p
e
r
a
ç
õ
e
s
u
r
b
a
n
a
s
c
o
n
s
o
r
c
i
a
d
a
s
,
d
a
c
o
n
c
e
s
s
ã
o
d
e

l
i
c
e
n
ç
a
s

u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
a
s
e
e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s

im
o
bi
l
iá
ri
o
s
l
o
c
a
l
i
z
a
d
o
s
e
m

á
r
e
a
s

p
r
e
v
i
s
t
a
s
p
a
r
a

a
r
e
a
l
i
z
a
ç
ã
o
d
e
s
s
a
s
o
p
e
r
a
ç
õ
e
s
u
r
b
a
n
a
s
c
o
n
s
o
r
c
i
a
d
a
s
,

q
u
e
d
e
m
a
n
d
e
m

a
ut
il

iz
aç

ão
d
e

p
o
t
e
n
c
i
a
l
c
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
a
d
i
c
i
o
n
a
l
e
q
u
e

n
ã
o
e
s
t
e
j
a
m
c
o
m
p
a
t
í
v
e
i
s
c
o
m

o
s
t
e
r
m
o
s
d
a

l
i
c
e
n
ç
a
a
m
b
i
e
n
t
a
l

e
x
p
e
d
i
d
a

p
e
l
o
ó
r
g
ã
o
d
e
l
i
c
e
n
c
i
a
m
e
n
t
o
;

II
-
p
r
o
i
b
i
ç
ã
o
d
a
c
o
n
c
e
s
s
ã
o
d
e

l
i
c
e
n
ç
a
s
u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
a
s
q
u
e
d
e
m
a
n
d
e
m

a

u
t
i
l
i
z
a
ç
ã
o
d
e

p
o
t
e
n
c
i
a
l
c
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
a
d
i
c
i
o
n
a
l
e
m

d
e
s
a
c
o
r
d
o
c
o
m

a
s

d
e
f
i
n
i
ç
õ
e
s
d
o
p
r
o
j
e
t
o
d
e
i
n
t
e
r
v
e
n
ç
ã
o
u
r
b
a
n
a
;

II
I
-
s
u
s
p
e
n
s
ã
o
d
a
c
o
m
e
r
c
i
a
l
i
z
a
ç
ã
o
d
e

p
o
t
e
n
c
i
a
l
c
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
a
d
i
c
i
o
n
a
l

n
a
á
r
e
a
d
e
i
n
t
e
r
v
e
n
ç
ã
o
.

§
23

.
A
s
m
e
d
i
d
a
s
p
r
e
v
e
n
t
i
v
a
s
s
e
r
ã
o
v
e
i
c
u
l
a
d
a
s
p
o
r
m
e
i
o
d
e
d
e
c
r
e
t
o

e
s
p
e
c
í
f
i
c
o
p
a
r
a
c
a
d
a
i
n
t
e
r
v
e
n
ç
ã
o
u
r
b
a
n
a
e
c
o
m

p
r
a
z
o
d
e
t
e
r
m
i
n
a
d
o
d
e

v
i
g
ê
n
c
i
a
,
r
e
n
o
v
á
v
e
l
e
n
q
u
a
n
t
o
p
e
r
s
i
s
t
i
r
e
m
a
s
c
o
n
d
i
ç
õ
e
s
q
u
e

j
u
s
t
i
f
i
c
a
r
a
m
s
u
a
e
x
p
e
d
i
ç
ã
o
.

S
e
ç
ã
o
X
X
-
D
a
C
o
t
a
d
e
S
o
l
i
d
a
r
i
e
d
a
d
e

A
r
t
.
1
2
5
.
D
e
v
e
r
á

s
e
r
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
a
,
e
m

le
i,
n
o
p
r
a
z
o
d
e
1
2
(
d
o
z
e
)
m
e
s
e
s

a
pa

rt
ir

d
a
v
i
g
ê
n
c
i
a
d
e
s
t
a

le
i,
c
o
m
o

e
x
i
g
ê
n
c
i
a
p
a
r
a
o
l
i
c
e
n
c
i
a
m
e
n
t
o
d
e

e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s

i
m
o
b
i
l
i
á
r
i
o
s
d
e
g
r
a
n
d
e
p
o
r
t
e
o
u
i
m
p
l
a
n
t
a
ç
ã
o
d
e

p
l
a
n
o
s
e
p
r
o
j
e
t
o
s
u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
o
s
,
a
d
o
a
ç
ã
o
d
e
á
r
e
a
s
a
o
M
u
n
i
c
í
p
i
o
p
a
r
a

fi
ns

d
e
p
r
o
d
u
ç
ã
o
d
e

H
I
S
.

§
is

.
A
d
o
a
ç
ã
o

p
r
e
v
i
s
t
a
n
o
"
c
a
p
u
t
"
n
ã
o
a
f
a
s
t
a
a
n
e
c
e
s
s
i
d
a
d
e
d
e

d
e
s
t
i
n
a
ç
ã
o
d
e
á
r
e
a
s
a
o
M
u
n
i
c
í
p
i
o
n
o
s
t
e
r
m
o
s
d
a

le
gi

sl
aç

ão
d
e

p
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
d
o

s
o
l
o
.

§
2
3
.
A

l
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o
e
s
p
e
c
í
f
i
c
a
p
o
d
e
r
á
p
r
e
v
e
r
a
c
o
n
c
e
s
s
ã
o
d
e
i
n
c
e
n
t
i
v
o
s
à

d
o
a
ç
ã
o

p
r
e
v
i
s
t
a
n
o
"
c
a
p
u
t
"
,
b
e
m
c
o
m
o

a
p
o
s
s
i
b
i
l
i
d
a
d
e
d
e
c
u
s
t
e
i
o
,

p
e
l
o
e
m
p
r
e
e
n
d
e
d
o
r
p
r
i
v
a
d
o
,
d
a
d
e
s
a
p
r
o
p
r
i
a
ç
ã
o
d
e
á
r
e
a
s
p
a
r
a

p
r
o
d
u
ç
ã
o

p
ú
b
l
i
c
a
d
e

HI
S.

§
33

.
O

r
e
g
i
s
t
r
o
d
a
s
á
r
e
a
s
d
o
a
d
a
s
p
o
d
e
r
á

s
e
r
r
e
a
l
i
z
a
d
o
d
i
r
e
t
a
m
e
n
t
e

e
m
n
o
m
e
d
a
C
o
m
p
a
n
h
i
a
M
e
t
r
o
p
o
l
i
t
a
n
a
d
e
H
a
b
i
t
a
ç
ã
o
d
e
S
ã
o
P
a
u
l
o
-

C
O
H
A
B
.

l IV
-
i
n
t
e
r
v
e
n
ç
ã
o
e
m

á
r
e
a
s
d
e
v
e
g
e
t
a
ç
ã
o

si
gn
if
ic
at
iv
a
e
p
a
i
s
a
g
e
n
s

n
a
t
u
r
a
i
s
n
o
t
á
v
e
i
s
,
á
r
e
a
s
d
e
r
e
f
l
o
r
e
s
t
a
m
e
n
t
o
e
á
r
e
a
s
d
e

a
l
t
o

ri
sc
o.

§
1
3
.
O
P
o
d
e
r
P
ú
b
l
i
c
o
p
o
d
e
r
á

ut
il

iz
ar

,
d
e
n
t
r
e
o
u
t
r
a
s
m
e
d
i
d
a
s

p
r
e
v
e
n
t
i
v
a
s
:

I
-
s
u
s
p
e
n
s
ã
o
,
n
o
p
e
r
í
o
d
o
d
e
t
r
a
m
i
t
a
ç
ã
o
d
e
p
r
o
j
e
t
o
d
e

le
i
d
e
o
p
e
r
a
ç
õ
e
s

u
r
b
a
n
a
s
c
o
n
s
o
r
c
i
a
d
a
s
,
d
a
c
o
n
c
e
s
s
ã
o
d
e

l
i
c
e
n
ç
a
s
u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
a
s
e

e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s

i
m
o
b
i
l
i
á
r
i
o
s
l
o
c
a
l
i
z
a
d
o
s
e
m

á
r
e
a
s
p
r
e
v
i
s
t
a
s
p
a
r
a
a

r
e
a
l
i
z
a
ç
ã
o
d
e
s
s
a
s
o
p
e
r
a
ç
õ
e
s
u
r
b
a
n
a
s
c
o
n
s
o
r
c
i
a
d
a
s
,
q
u
e
d
e
m
a
n
d
e
m

a

ut
il
iz
aç
ão

d
e

p
o
t
e
n
c
i
a
l
c
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
a
d
i
c
i
o
n
a
l
e
q
u
e
n
ã
o
e
s
t
e
j
a
m

c
o
m
p
a
t
í
v
e
i
s
c
o
m

o
s
t
e
r
m
o
s
d
a

li
ce

nç
a
a
m
b
i
e
n
t
a
l
e
x
p
e
d
i
d
a
p
e
l
o
ó
r
g
ã
o
d
e

l
i
c
e
n
c
i
a
m
e
n
t
o
;

II
-
p
r
o
i
b
i
ç
ã
o
d
a
c
o
n
c
e
s
s
ã
o
d
e

l
i
c
e
n
ç
a
s
u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
a
s
q
u
e
d
e
m
a
n
d
e
m

a

ut
il

iz
aç

ão
d
e

p
o
t
e
n
c
i
a
l
c
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
a
d
i
c
i
o
n
a
l
e
m
d
e
s
a
c
o
r
d
o
c
o
m

a
s

d
e
f
i
n
i
ç
õ
e
s
d
o

p
r
o
j
e
t
o
d
e
i
n
t
e
r
v
e
n
ç
ã
o
u
r
b
a
n
a
;

II
I
-
s
u
s
p
e
n
s
ã
o
d
a
c
o
m
e
r
c
i
a
l
i
z
a
ç
ã
o
d
e

p
o
t
e
n
c
i
a
l
c
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
a
d
i
c
i
o
n
a
l
n
a

á
r
e
a
d
e
i
n
t
e
r
v
e
n
ç
ã
o
.

§
23
.
A
s
m
e
d
i
d
a
s
p
r
e
v
e
n
t
i
v
a
s
s
e
r
ã
o
v
e
i
c
u
l
a
d
a
s
p
o
r
m
e
i
o
d
e
d
e
c
r
e
t
o

e
s
p
e
c
í
f
i
c
o
p
a
r
a
c
a
d
a
i
n
t
e
r
v
e
n
ç
ã
o
u
r
b
a
n
a

e
c
o
m

p
r
a
z
o
d
e
t
e
r
m
i
n
a
d
o
d
e

v
i
g
ê
n
c
i
a
,
r
e
n
o
v
á
v
e
l
e
n
q
u
a
n
t
o
p
e
r
s
i
s
t
i
r
e
m
a
s
c
o
n
d
i
ç
õ
e
s
q
u
e
j
u
s
t
i
f
i
c
a
r
a
m

s
u
a
e
x
p
e
d
i
ç
ã
o
.

S
e
ç
ã
o
X
X
-
D
a
C
o
t
a
d
e
S
o
l
i
d
a
r
i
e
d
a
d
e

A
r
t
.
1
2
5
.
D
e
v
e
r
á

s
e
r
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
a
,
e
m

le
i,
n
o
p
r
a
z
o
d
e
1
2
(
d
o
z
e
)
m
e
s
e
s

a

p
a
r
t
i
r
d
a
v
i
g
ê
n
c
i
a
d
e
s
t
a

le
i,
c
o
m
o

e
x
i
g
ê
n
c
i
a
p
a
r
a
o
l
i
c
e
n
c
i
a
m
e
n
t
o
d
e

e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s

i
m
o
b
i
l
i
á
r
i
o
s
d
e
g
r
a
n
d
e
p
o
r
t
e
o
u
i
m
p
l
a
n
t
a
ç
ã
o
d
e

p
l
a
n
o
s
e
p
r
o
j
e
t
o
s
u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
o
s
,
a
d
o
a
ç
ã
o
d
e
á
r
e
a
s
a
o
M
u
n
i
c
í
p
i
o
p
a
r
a

fi
ns

d
e
p
r
o
d
u
ç
ã
o
d
e

HI
S.

§
le
.
A
d
o
a
ç
ã
o

p
r
e
v
i
s
t
a
n
o
"
c
a
p
u
t
"
n
ã
o

a
f
a
s
t
a
a
n
e
c
e
s
s
i
d
a
d
e
d
e

d
e
s
t
i
n
a
ç
ã
o
d
e
á
r
e
a
s
a
o
M
u
n
i
c
í
p
i
o
n
o
s
t
e
r
m
o
s
d
a

l
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o
d
e

p
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
d
o

s
o
l
o
.

§
23
.
A

l
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o
e
s
p
e
c
í
f
i
c
a
p
o
d
e
r
á

p
r
e
v
e
r
a
c
o
n
c
e
s
s
ã
o
d
e
i
n
c
e
n
t
i
v
o
s
à

d
o
a
ç
ã
o

pr
ev

is
ta

n
o
"
c
a
p
u
t
"
,
b
e
m
c
o
m
o

a
p
o
s
s
i
b
i
l
i
d
a
d
e
d
e

cu
st

ei
o,

p
e
l
o

e
m
p
r
e
e
n
d
e
d
o
r

p
r
i
v
a
d
o
,
d
a
d
e
s
a
p
r
o
p
r
i
a
ç
ã
o
d
e
á
r
e
a
s
p
a
r
a
p
r
o
d
u
ç
ã
o

p
ú
b
l
i
c
a
d
e

H
I
S
.
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O

r
e
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i
s
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a
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á
r
e
a
s
d
o
a
d
a
s
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o
d
e
r
á
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e
r
r
e
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l
i
z
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o
d
i
r
e
t
a
m
e
n
t
e
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m
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o
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d
a
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o
m
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a
n
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i
a
M
e
t
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o
p
o
l
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t
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e
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d
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e
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r
t
.
1
7
8
.
S
ã
o
c
o
m
p
o
n
e
n
t
e
s
d
o
S
i
s
t
e
m
a

Vi
á
ri

o
:

§
12

.
A
s
v
i
a
s
e
s
t
r
u
t
u
r
a
i
s
,
c
l
a
s
s
i
f
i
c
a
d
a
s
e
m

3
(t

rê
s)

ní
ve
is
,
c
o
n
f
o
r
m
e

M
a
p
a

n.
0
9
a
n
e
x
o
:

I
-
a
s
v
i
a
s
d
e

n
í
v
e
l
1
(
N
I
)
s
ã
o
a
q
u
e
l
a
s

u
t
i
l
i
z
a
d
a
s
c
o
m
o

l
i
g
a
ç
ã
o
e
n
t
r
e
o

M
u
n
i
c
í
p
i
o
d
e
S
ã
o
P
a
u
l
o
,
o
s
d
e
m
a
i
s
m
u
n
i
c
í
p
i
o
s
d
o
E
s
t
a
d
o
d
e
S
ã
o
P
a
u
l
o

e
d
e
m
a
i
s
e
s
t
a
d
o
s
d
a
F
e
d
e
r
a
ç
ã
o
;

II
-
a
s
v
i
a
s
d
e

ní
ve
l
2
(
N
2
)
s
ã
o
a
q
u
e
l
a
s
n
ã
o

i
n
c
l
u
í
d
a
s
n
o

ní
ve

l
a
n
t
e
r
i
o
r

u
t
i
l
i
z
a
d
a
s
c
o
m
o

l
i
g
a
ç
ã
o
e
n
t
r
e
o
s
m
u
n
i
c
í
p
i
o
s
d
a
R
e
g
i
ã
o
M
e
t
r
o
p
o
l
i
t
a
n
a

d
e
S
ã
o
P
a
u
l
o
e
c
o
m

a
s
v
i
a
s
d
e

n
í
v
e
l

1;

II
I
-
a
s
v
i
a
s
d
e

ní
ve
l
3
(
N
3
)
s
ã
o
a
q
u
e
l
a
s
n
ã
o

i
n
c
l
u
í
d
a
s
n
o
s

ní
ve

is

a
n
t
e
r
i
o
r
e
s

ut
i
li

z
ad

as
c
o
m
o

l
i
g
a
ç
ã
o
e
n
t
r
e

di
st
ri
to
s,

b
a
i
r
r
o
s
e

c
e
n
t
r
a
l
i
d
a
d
e
s
d
o
M
u
n
i
c
í
p
i
o
d
e
S
ã
o

P
a
u
l
o
.
§

2
5
.
A
s

v
i
a
s
n
ã
o

e
s
t
r
u
t
u
r
a
i
s
,

c
l
a
s
s
i
f
i
c
a
d
a
s
c
o
m
o
:

I
-
c
o
l
e
t
o
r
a
s
,
c
o
m
f
u
n
ç
ã
o
d
e

l
i
g
a
ç
ã
o
e
n
t
r
e
a
s
v
ia

s
lo

ca
is

e
a
s
v
i
a
s

e
s
t
r
u
t
u
r
a
i
s
;

II
-

l
o
c
a
i
s
,
c
o
m
f
u
n
ç
ã
o
p
r
e
d
o
m
i
n
a
n
t
e
d
e
p
r
o
p
o
r
c
i
o
n
a
r
o
a
c
e
s
s
o
a
o
s

i
m
ó
v
e
i
s

l
i
n
d
e
i
r
o
s
,
n
ã
o

c
l
a
s
s
i
f
i
c
a
d
a
s
c
o
m
o

c
o
l
e
t
o
r
a
s
o
u

e
s
t
r
u
t
u
r
a
i
s
;

II
I
-

ci
cl
ov
ia
s
;

I
V
-
d
e
c
i
r
c
u
l
a
ç
ã
o
d
e

p
e
d
e
s
t
r
e
s
.

§
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5
.
A
s

v
i
a
s
q
u
e
v
i
e
r
e
m

a
s
e
r
a
b
e
r
t
a
s
o
u
q
u
e
f
o
r
e
m
o
b
j
e
t
o
d
e

a
l
a
r
g
a
m
e
n
t
o
p
e
l
o
P
o
d
e
r
P
ú
b
l
i
c
o
a

p
a
r
t
i
r
d
a
v
i
g
ê
n
c
i
a
d
e
s
t
a

le
i
p
o
d
e
r
ã
o

s
e
r
c
l
a
s
s
i
f
i
c
a
d
a
s
p
e
l
a
C
â
m
a
r
a
T
é
c
n
i
c
a
d
e

L
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o
U
r
b
a
n
í
s
t
i
c
a
-

C
T
L
U
,
a
p
ó
s
a
n
á
l
i
s
e
d
a
C
o
m
p
a
n
h
i
a
d
e
E
n
g
e
n
h
a
r
i
a
d
e
T
r
á
f
e
g
o
-
C
E
T
.

S
e
ç
ã
o

II
I
-
D
a
C
â
m
a
r
a
T
é
c
n
i
c
a
d
e
L
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o
U
r
b
a
n
í
s
t
i
c
a

A
r
t
.
2
3
1
.
C
a
b
e
m

à
C
â
m
a
r
a
T
é
c
n
i
c
a
d
e

L
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o
U
r
b
a
n
í
s
t
i
c
a
-
C
T
L
U
a
s

s
e
g
u
i
n
t
e
s
a
t
r
i
b
u
i
ç
õ
e
s
:

I
-
a
n
a
l
i
s
a
r
c
a
s
o
s
n
ã
o
p
r
e
v
i
s
t
o
s
e

d
i
r
i
m
i
r
d
ú
v
i
d
a
s
n
a
a
p
l
i
c
a
ç
ã
o
,
d
a

l
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o
d
e
p
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
,
U
s
o
e
O
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o

S
o
l
o
;

II
-
a
p
r
e
c
i
a
r
p
r
o
p
o
s
t
a
s
d
e
a
l
t
e
r
a
ç
ã
o
d
a

l
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o
d
e
p
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
,

C
O
H
A
B
.

A
r
t
.
1
7
8
.
S
ã
o
c
o
m
p
o
n
e
n
t
e
s
d
o
S
i
s
t
e
m
a

Vi
ár
io
:

§
i
s
.
A
s
v
i
a
s
e
s
t
r
u
t
u
r
a
i
s
,
c
l
a
s
s
i
f
i
c
a
d
a
s
e
m

3
(t
rê
s)

ní
ve
is
,
c
o
n
f
o
r
m
e
M
a
p
a

n.
0
9
a
n
e
x
o
:

I
-
a
s
v
i
a
s
d
e

n
í
v
e
l
1
(
N
I
)
s
ã
o
a
q
u
e
l
a
s
u
t
i
l
i
z
a
d
a
s
c
o
m
o

l
i
g
a
ç
ã
o
e
n
t
r
e
o

M
u
n
i
c
í
p
i
o
d
e
S
ã
o
P
a
u
l
o
,
o
s
d
e
m
a
i
s
m
u
n
i
c
í
p
i
o
s
d
o
E
s
t
a
d
o
d
e
S
ã
o
P
a
u
l
o
e

d
e
m
a
i
s
e
s
t
a
d
o
s
d
a
F
e
d
e
r
a
ç
ã
o
;

II
-
a
s
v
i
a
s
d
e

n
í
v
e
l
2
(
N
2
)
s
ã
o
a
q
u
e
l
a
s
n
ã
o

i
n
c
l
u
í
d
a
s
n
o

n
í
v
e
l
a
n
t
e
r
i
o
r

u
t
i
l
i
z
a
d
a
s
c
o
m
o

l
i
g
a
ç
ã
o
e
n
t
r
e
o
s
m
u
n
i
c
í
p
i
o
s
d
a
R
e
g
i
ã
o
M
e
t
r
o
p
o
l
i
t
a
n
a
d
e

S
ã
o
P
a
u
l
o
e
c
o
m

a
s
v
i
a
s
d
e

ní
ve

l
1;

II
I
-
a
s
v
i
a
s
d
e

ní
ve

l
3
(
N
3
)
s
ã
o
a
q
u
e
l
a
s
n
ã
o

i
n
c
l
u
í
d
a
s
n
o
s

ní
ve
is

a
n
t
e
r
i
o
r
e
s

ut
il
iz
ad
as
c
o
m
o

l
i
g
a
ç
ã
o
e
n
t
r
e

di
st
ri
to
s,

b
a
i
r
r
o
s
e
c
e
n
t
r
a
l
i
d
a
d
e
s

d
o
M
u
n
i
c
í
p
i
o
d
e
S
ã
o
P
a
u
l
o
.
§

2e
.
A
s
v
i
a
s
n
ã
o

e
s
t
r
u
t
u
r
a
i
s
,
c
l
a
s
s
i
f
i
c
a
d
a
s

c
o
m
o
:

I
-
c
o
l
e
t
o
r
a
s
,
c
o
m
f
u
n
ç
ã
o
d
e

l
i
g
a
ç
ã
o
e
n
t
r
e
a
s
v
i
a
s
lo
ca
is

e
a
s
v
i
a
s

e
s
t
r
u
t
u
r
a
i
s
;

II
-

lo
ca
is
,
c
o
m
f
u
n
ç
ã
o
p
r
e
d
o
m
i
n
a
n
t
e
d
e
p
r
o
p
o
r
c
i
o
n
a
r
o
a
c
e
s
s
o
a
o
s

i
m
ó
v
e
i
s

l
i
n
d
e
i
r
o
s
,
n
ã
o

c
l
a
s
s
i
f
i
c
a
d
a
s
c
o
m
o

c
o
l
e
t
o
r
a
s
o
u

e
s
t
r
u
t
u
r
a
i
s
;

II
I
-

ci
cl
ov
ia
s;

I
V
-
d
e
c
i
r
c
u
l
a
ç
ã
o
d
e

p
e
d
e
s
t
r
e
s
.
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A
s
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as

q
u
e
v
i
e
r
e
m
a
s
e
r
a
b
e
r
t
a
s
o
u
q
u
e
f
o
r
e
m
o
b
j
e
t
o
d
e

a
l
a
r
g
a
m
e
n
t
o
p
e
l
o
P
o
d
e
r
P
ú
b
l
i
c
o
a
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ir

d
a
v
i
g
ê
n
c
i
a
d
e
s
t
a

le
i
p
o
d
e
r
ã
o

s
e
r
c
l
a
s
s
i
f
i
c
a
d
a
s
p
e
l
a
C
â
m
a
r
a
T
é
c
n
i
c
a
d
e
L
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o
U
r
b
a
n
í
s
t
i
c
a
-
C
T
L
U
,

a
p
ó
s
a
n
á
l
i
s
e
d
a
C
o
m
p
a
n
h
i
a
d
e
E
n
g
e
n
h
a
r
i
a
d
e
T
r
á
f
e
g
o
-
C
E
T
.

S
e
ç
ã
o

II
I
-
D
a
C
â
m
a
r
a
T
é
c
n
i
c
a
d
e
L
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o
U
r
b
a
n
í
s
t
i
c
a

A
r
t
.
2
3
1
.
C
a
b
e
m

à
C
â
m
a
r
a
T
é
c
n
i
c
a
d
e

L
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o
U
r
b
a
n
í
s
t
i
c
a
-
C
T
L
U

a
s

s
e
g
u
i
n
t
e
s
a
t
r
i
b
u
i
ç
õ
e
s
:

I
-
a
n
a
l
i
s
a
r
c
a
s
o
s
n
ã
o
p
r
e
v
i
s
t
o
s
e
d
i
r
i
m
i
r
d
ú
v
i
d
a
s
n
a
a
p
l
i
c
a
ç
ã
o
,
d
a

l
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o
d
e
p
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
,
U
s
o
e
O
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o

S
o
l
o
;

II
-
a
p
r
e
c
i
a
r
p
r
o
p
o
s
t
a
s
d
e
a
l
t
e
r
a
ç
ã
o
d
a

l
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o
d
e
p
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
,
U
s
o

e
O
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o

S
o
l
o
,
q
u
a
n
d
o

s
o
l
i
c
i
t
a
d
o
p
e
l
o
P
r
e
s
i
d
e
n
t
e
;
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O
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e
v
e
r
á
s
e
r
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o
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o
d
e
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u
a
d
r
o
.
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i
s
t
a
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e
m
d
a
s
v
i
a
s
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d
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r
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s
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r
e
c
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o
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s
Q
u
a
d
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o
s
3
e
1
0
d
a
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e
i

1
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.
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q
u
e
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s
t
a
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s
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i
a
s
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t
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r
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i
s
e
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o
l
e
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r
a
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,
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u
n
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o
c
o
m
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Q
u
a
d
r
o
3
d
a
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i

1
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.
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e
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U
s
o
e
O
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o

S
o
l
o
,
q
u
a
n
d
o

s
o
l
i
c
i
t
a
d
o
p
e
l
o
P
r
e
s
i
d
e
n
t
e
;

II
I
-
a
p
r
e
c
i
a
r
p
r
o
p
o
s
t
a
s
d
e
a
l
t
e
r
a
ç
ã
o
d
o
P
l
a
n
o

D
i
r
e
t
o
r
;

I
V
-
a
p
r
e
c
i
a
r
p
r
o
j
e
t
o
s
d
e

le
i
d
e
i
n
t
e
r
e
s
s
e
u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
o
e
a
m
b
i
e
n
t
a
l
;

V
-
a
p
r
o
v
a
r
a
s
p
r
o
p
o
s
t
a
s
d
e
p
a
r
t
i
c
i
p
a
ç
ã
o
d
o
s
i
n
t
e
r
e
s
s
a
d
o
s
n
a
s

O
p
e
r
a
ç
õ
e
s
U
r
b
a
n
a
s
C
o
n
s
o
r
c
i
a
d
a
s
,
q
u
a
n
d
o
a
s
s
i
m
d
i
s
p
u
s
e
r
a

le
i

e
s
p
e
c
í
f
i
c
a
;

V
I
-
r
e
s
p
o
n
d
e
r
c
o
n
s
u
l
t
a
s
e
d
e
l
i
b
e
r
a
r
n
a
s
h
i
p
ó
t
e
s
e
s
p
r
e
v
i
s
t
a
s
n
a

l
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o
m
u
n
i
c
i
p
a
l
;

VI
I
-
a
p
o
i
a
r
t
e
c
n
i
c
a
m
e
n
t
e
o
C
M
P
U
,
n
o
q
u
e
s
e
r
e
f
e
r
e
à
s
q
u
e
s
t
õ
e
s

u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
a
s
e
a
m
b
i
e
n
t
a
i
s
;

V
I
M
-
e
n
c
a
m
i
n
h
a
r
s
u
a
s
p
r
o
p
o
s
t
a
s
p
a
r
a
m
a
n
i
f
e
s
t
a
ç
ã
o
d
o
C
M
P
U
;

IX
-
e
l
a
b
o
r
a
r
p
r
o
p
o
s
t
a
d
e
s
e
u
r
e
g
i
m
e
n
t
o
i
n
t
e
r
n
o
.

§
l
9
.
D
o
s
m
e
m
b
r
o
s
q
u
e
c
o
m
p
õ
e
m

a
C
â
m
a
r
a
T
é
c
n
i
c
a
d
e
L
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o

U
r
b
a
n
í
s
t
i
c
a
-
C
T
L
U
,
5
0
%

(
c
i
n
q
ü
e
n
t
a
p
o
r
c
e
n
t
o
)
s
ã
o
r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
n
t
e
s
d
o

E
x
e
c
u
t
i
v
o
e
5
0
%

(
c
i
n
q
ü
e
n
t
a
p
o
r
c
e
n
t
o
)
s
ã
o
r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
n
t
e
s
d
a

S
o
c
i
e
d
a
d
e

Ci
vi

l,
i
n
d
i
c
a
d
o
s
n
o
C
o
n
s
e
l
h
o
M
u
n
i
c
i
p
a
l
d
e

Po
lí

ti
ca

U
r
b
a
n
a
-

C
M
P
U
.

§
2
°
.
O

E
x
e
c
u
t
i
v
o
i
n
d
i
c
a
r
á
a
P
r
e
s
i
d
ê
n
c
i
a
d
a
C
T
L
U
.

S
e
ç
ã
o

I
V
-
D
a
C
o
m
i
s
s
ã
o
d
e
P
r
o
t
e
ç
ã
o
à
P
a
i
s
a
g
e
m
U
r
b
a
n
a

C
A
P
Í
T
U
L
O

VI
-
D
o
S
i
s
t
e
m
a
M
u
n
i
c
i
p
a
l
d
e
I
n
f
o
r
m
a
ç
õ
e
s
e
I
n
s
t
r
u
m
e
n
t
o
s

d
e
M
o
n
i
t
o
r
a
m
e
n
t
o
e
A
v
a
l
i
a
ç
ã
o

A
r
t
.
2
4
4
.
A

P
r
e
f
e
i
t
u
r
a
m
a
n
t
e
r
á

a
t
u
a
l
i
z
a
d
o
,
p
e
r
m
a
n
e
n
t
e
m
e
n
t
e
,
o

s
i
s
t
e
m
a
m
u
n
i
c
i
p
a
l
d
e
i
n
f
o
r
m
a
ç
õ
e
s

s
o
c
i
a
i
s
,
c
u
l
t
u
r
a
i
s
,
e
c
o
n
ô
m
i
c
a
s
,

f
i
n
a
n
c
e
i
r
a
s
,
p
a
t
r
i
m
o
n
i
a
i
s
,
a
d
m
i
n
i
s
t
r
a
t
i
v
a
s
,

fí
si
co
-t
er
ri
to
ri

ai
s,

g
e
o
l
ó
g
i
c
a
s
,
a
m
b
i
e
n
t
a
i
s
,

i
m
o
b
i
l
i
á
r
i
a
s
e
o
u
t
r
a
s
d
e
r
e
l
e
v
a
n
t
e
i
n
t
e
r
e
s
s
e

p
a
r
a
o
M
u
n
i
c
í
p
i
o
,
p
r
o
g
r
e
s
s
i
v
a
m
e
n
t
e
g
e
o
r
r
e
f
e
r
e
n
c
i
a
d
a
s
e
m
m
e
i
o

di
gi
ta
l.

§
1
5
.
D
e
v
e
s
e
r
a
s
s
e
g
u
r
a
d
a
a
m
p
l
a

d
i
v
u
l
g
a
ç
ã
o
d
o
s
d
a
d
o
s
d
o
S
i
s
t
e
m
a

M
u
n
i
c
i
p
a
l
d
e
I
n
f
o
r
m
a
ç
õ
e
s
,
p
o
r
i
n
t
e
r
m
é
d
i
o
d
a
p
á
g
i
n
a
e
l
e
t
r
ô
n
i
c
a
d
a

P
r
e
f
e
i
t
u
r
a
M
u
n
i
c
i
p
a
l
d
e
S
ã
o
P
a
u
l
o
,
b
e
m
c
o
m
o
p
o
r
o
u
t
r
o
s
m
e
i
o
s

ú
t
e
i
s

a
ta

l
f
i
n
a
l
i
d
a
d
e
.

f. III
-
a
p
r
e
c
i
a
r
p
r
o
p
o
s
t
a
s
d
e
a
l
t
e
r
a
ç
ã
o
d
o
P
l
a
n
o

D
i
r
e
t
o
r
;

IV
-
a
p
r
e
c
i
a
r
p
r
o
j
e
t
o
s
d
e

le
i
d
e

i
n
t
e
r
e
s
s
e
u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
o
e
a
m
b
i

V
-
a
p
r
o
v
a
r
a
s
p
r
o
p
o
s
t
a
s
d
e
p
a
r
t
i
c
i
p
a
ç
ã
o
d
o
s
i
n
t
e
r
e
s
s
a
d
o
s
n
a
s

O
p
e
r
a
ç
õ
e
s
U
r
b
a
n
a
s
C
o
n
s
o
r
c
i
a
d
a
s
,
q
u
a
n
d
o
a
s
s
i
m
d
i
s
p
u
s
e
r
a

le
i

e
s
p
e
c
í
f
i
c
a
;

VI
-
r
e
s
p
o
n
d
e
r
c
o
n
s
u
l
t
a
s
e
d
e
l
i
b
e
r
a
r
n
a
s
h
i
p
ó
t
e
s
e
s
p
r
e
v
i
s
t
a
s
n
a

l
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o
m
u
n
i
c
i
p
a
l
;

VI
I
-
a
p
o
i
a
r
t
e
c
n
i
c
a
m
e
n
t
e
o
C
M
P
U
,

n
o
q
u
e
s
e
r
e
f
e
r
e
à
s
q
u
e
s
t
õ
e
s

u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
a
s
e
a
m
b
i
e
n
t
a
i
s
;

VI
II
-
e
n
c
a
m
i
n
h
a
r
s
u
a
s
p
r
o
p
o
s
t
a
s
p
a
r
a
m
a
n
i
f
e
s
t
a
ç
ã
o
d
o
C
M
P
U
;

IX
-
e
l
a
b
o
r
a
r
p
r
o
p
o
s
t
a
d
e
s
e
u
r
e
g
i
m
e
n
t
o
i
n
t
e
r
n
o
.

§
15

.
D
o
s
m
e
m
b
r
o
s
q
u
e
c
o
m
p
õ
e
m

a
C
â
m
a
r
a
T
é
c
n
i
c
a
d
e
L
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o

U
r
b
a
n
í
s
t
i
c
a
-
C
T
L
U
,
5
0
%

(
c
i
n
q
ü
e
n
t
a
p
o
r
c
e
n
t
o
)
s
ã
o
r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
n
t
e
s
d
o

E
x
e
c
u
t
i
v
o
e
5
0
%

(
c
i
n
q
ü
e
n
t
a
p
o
r
c
e
n
t
o
)
s
ã
o
r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
n
t
e
s
d
a
S
o
c
i
e
d
a
d
e

Ci
vi

l,
i
n
d
i
c
a
d
o
s
n
o
C
o
n
s
e
l
h
o
M
u
n
i
c
i
p
a
l
d
e

Po
lí
ti
ca

U
r
b
a
n
a
-
C
M
P
U
.

§
2
5
.
O

E
x
e
c
u
t
i
v
o
i
n
d
i
c
a
r
á
a
P
r
e
s
i
d
ê
n
c
i
a
d
a
C
T
L
U
.

S
e
ç
ã
o
I
V
-
D
a
C
o
m
i
s
s
ã
o
d
e
P
r
o
t
e
ç
ã
o
à
P
a
i
s
a
g
e
m
U
r
b
a
n
a

C
A
P
Í
T
U
L
O

VI
-
D
o
S
i
s
t
e
m
a
Mu
ni
ci
pa
l
d
e
I
n
f
o
r
m
a
ç
õ
e
s
e
I
n
s
t
r
u
m
e
n
t
o
s

d
e
M
o
n
i
t
o
r
a
m
e
n
t
o
e
A
v
a
l
i
a
ç
ã
o

A
r
t
.
2
4
4
.
A

P
r
e
f
e
i
t
u
r
a
m
a
n
t
e
r
á

a
t
u
a
l
i
z
a
d
o
,
p
e
r
m
a
n
e
n
t
e
m
e
n
t
e
,
o
s
i
s
t
e
m
a

m
u
n
i
c
i
p
a
l
d
e
i
n
f
o
r
m
a
ç
õ
e
s

so
ci
ai
s,

cu
lt
ur
ai
s,

e
c
o
n
ô
m
i
c
a
s
,
f
i
n
a
n
c
e
i
r
a
s
,

p
a
t
r
i
m
o
n
i
a
i
s
,
a
d
m
i
n
i
s
t
r
a
t
i
v
a
s
,

fí
si
co
-t
er
ri
to
ri
ai
s,

g
e
o
l
ó
g
i
c
a
s
,
a
m
b
i
e
n
t
a
i
s
,

i
m
o
b
i
l
i
á
r
i
a
s
e
o
u
t
r
a
s
d
e
r
e
l
e
v
a
n
t
e
i
n
t
e
r
e
s
s
e
p
a
r
a
o
M
u
n
i
c
í
p
i
o
,

p
r
o
g
r
e
s
s
i
v
a
m
e
n
t
e
g
e
o
r
r
e
f
e
r
e
n
c
i
a
d
a
s
e
m

m
e
i
o

di
gi
ta
l.

§
15
.
D
e
v
e
s
e
r
a
s
s
e
g
u
r
a
d
a
a
m
p
l
a
d
i
v
u
l
g
a
ç
ã
o
d
o
s
d
a
d
o
s
d
o
S
i
s
t
e
m
a

M
u
n
i
c
i
p
a
l
d
e
I
n
f
o
r
m
a
ç
õ
e
s
,
p
o
r
i
n
t
e
r
m
é
d
i
o
d
a
p
á
g
i
n
a
e
l
e
t
r
ô
n
i
c
a
d
a

P
r
e
f
e
i
t
u
r
a
M
u
n
i
c
i
p
a
l
d
e
S
ã
o

P
a
u
l
o
,
b
e
m
c
o
m
o

p
o
r
o
u
t
r
o
s
m
e
i
o
s

út
ei
s
a

ta
l
f
i
n
a
l
i
d
a
d
e
.

§
2
5
.
O

s
i
s
t
e
m
a

a
q
u
e
s
e
r
e
f
e
r
e
e
s
t
e
a
r
t
i
g
o
d
e
v
e
a
t
e
n
d
e
r
a
o
s

p
r
i
n
c
í
p
i
o
s

d
a
s
i
m
p
l
i
f
i
c
a
ç
ã
o
,
e
c
o
n
o
m
i
c
i
d
a
d
e
,

ef
ic

ác
ia

,
c
l
a
r
e
z
a
,
p
r
e
c
i
s
ã
o
e
s
e
g
u
r
a
n
ç
a
,

O
q
u
e
q
u
e
r
d
i
z
e
r
"
e
s
c
l
a
r
e
c
e
r
"
?

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

D
e
f
i
n
i
r
p
r
o
c
e
d
i
m
e
n
t
o
d
e
i
n
d
i
c
a
ç
ã
o
.
E
s
t
e
a
r
t
i
g
o

d
e
v
e
r
á
s
e
r
m
e
l
h
o
r
e
s
t
u
d
a
d
o
!
A
b
s
u
r
d
o
a

n
o
m
i
n
a
ç
ã
o

p
a
r
t
i
r
d
a

C.
C
i
d
a
d
e
,
d
e
p
o
i
s
C
M
P
U

e

d
e
p
o
i
s
C
T
L
U
!
S
ã
o
i
n
s
t
â
n
c
i
a
s
e
c
o
m
p
e
t
ê
n
c
i
a
s

c
o
m
p
l
e
t
a
m
e
n
t
e

d
i
s
t
i
n
t
a
s
.
I
n
v
i
á
v
e
l
e
s
t
a

"
h
i
e
r
a
r
q
u
i
a
"
d
e
n
o
m
i
n
a
ç
ã
o
p
r
o
p
o
s
t
a
!

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x



§
2
5
.
O

s
i
s
t
e
m
a

a
q
u
e
s
e
r
e
f
e
r
e
e
s
t
e
a
r
t
i
g
o
d
e
v
e
a
t
e
n
d
e
r
a
o
s

p
r
i
n
c
í
p
i
o
s

d
a

s
i
m
p
l
i
f
i
c
a
ç
ã
o
,
e
c
o
n
o
m
i
c
i
d
a
d
e
,

e
f
i
c
á
c
i
a
,
c
l
a
r
e
z
a
,
p
r
e
c
i
s
ã
o
e

s
e
g
u
r
a
n
ç
a
,
e
v
i
t
a
n
d
o
-
s
e

a
d
u
p
l
i
c
a
ç
ã
o
d
e
m
e
i
o
s
e
i
n
s
t
r
u
m
e
n
t
o
s
p
a
r
a

fi
ns

i
d
ê
n
t
i
c
o
s
.

§
3
e
.
O

S
i
s
t
e
m
a
M
u
n
i
c
i
p
a
l
d
e
I
n
f
o
r
m
a
ç
õ
e
s
a
d
o
t
a
r
á

a
d
i
v
i
s
ã
o

a
d
m
i
n
i
s
t
r
a
t
i
v
a
d
o
M
u
n
i
c
í
p
i
o
e
m

d
i
s
t
r
i
t
o
s
o
u
a
q
u
e
l
a
q
u
e

a
s
u
c
e
d
e
r
,
e
m

c
a
s
o
d
e
m
o
d
i
f
i
c
a
ç
ã
o
,
c
o
m
o
u
n
i
d
a
d
e

te
rr

it
or

ia
l
b
á
s
i
c
a
.

§
4
2
.
O

S
i
s
t
e
m
a
M
u
n
i
c
i
p
a
l
d
e
I
n
f
o
r
m
a
ç
õ
e
s
p
r
o
m
o
v
e
r
á

a
i
n
t
e
g
r
a
ç
ã
o
d
e

c
a
d
a
s
t
r
o
s
p
ú
b
l
i
c
o
s
,
e
m
a
m
b
i
e
n
t
e
c
o
r
p
o
r
a
t
i
v
o
e
c
o
m

a
u
t
i
l
i
z
a
ç
ã
o
d
e

r
e
c
u
r
s
o
s
d
e
t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s
a
d
e
q
u
a
d
o
s
,
a
r
t
i
c
u
l
a
n
d
o
o
a
c
e
s
s
o
à
s

i
n
f
o
r
m
a
ç
õ
e
s
d
e
n
a
t
u
r
e
z
a

i
m
o
b
i
l
i
á
r
i
a
,
t
r
i
b
u
t
á
r
i
a
,
ju
di
ci
al
,
p
a
t
r
i
m
o
n
i
a
l
,

a
m
b
i
e
n
t
a
l
e
o
u
t
r
a
s
d
e

i
n
t
e
r
e
s
s
e
p
a
r
a

a
g
e
s
t
ã
o
m
u
n
i
c
i
p
a
l
,

i
n
c
l
u
s
i
v
e

a
q
u
e
l
a
s
s
o
b
r
e
p
l
a
n
o
s
,
p
r
o
g
r
a
m
a
s

e
p
r
o
j
e
t
o
s
.

§
5
9
.
O

S
i
s
t
e
m
a
M
u
n
i
c
i
p
a
l
d
e
I
n
f
o
r
m
a
ç
õ
e
s
d
e
v
e
r
á
o
f
e
r
e
c
e
r

i
n
d
i
c
a
d
o
r
e
s
q
u
a
l
i
t
a
t
i
v
o
s
d
o
s
s
e
r
v
i
ç
o
s
p
ú
b
l
i
c
o
s
,
d
a

i
n
f
r
a
e
s
t
r
u
t
u
r
a

i
n
s
t
a
l
a
d
a
e
d
o
s
d
e
m
a
i
s
t
e
m
a
s
p
e
r
t
i
n
e
n
t
e
s

a
s
e
r
e
m
a
n
u
a
l
m
e
n
t
e

a
f
e
r
i
d
o
s
,
p
u
b
l
i
c
a
d
o
s
n
o

D
i
á
r
i
o

Of
ic
ia
l
d
o
M
u
n
i
c
í
p
i
o
e
d
i
v
u
l
g
a
d
o
s
p
o
r

o
u
t
r
o
s
m
e
i
o
s

a
t
o
d
a

a
p
o
p
u
l
a
ç
ã
o
,
e
m

e
s
p
e
c
i
a
l
a
o
s
C
o
n
s
e
l
h
o
s

Se
to
ri
ai
s,

à
s
e
n
t
i
d
a
d
e
s
r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
t
i
v
a
s
d
e
p
a
r
t
i
c
i
p
a
ç
ã
o
p
o
p
u
l
a
r
e
à
s
i
n
s
t
â
n
c
i
a
s

d
e
p
a
r
t
i
c
i
p
a
ç
ã
o
e
r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
ç
ã
o

r
e
g
i
o
n
a
l
.

§
6
a
.
O
S
i
s
t
e
m
a
M
u
n
i
c
i
p
a
l
d
e
I
n
f
o
r
m
a
ç
õ
e
s
b
u
s
c
a
r
á

a
c
o
m
p
a
t
i
b
i
l
i
z
a
ç
ã
o

t
o
p
o
l
ó
g
i
c
a
e
n
t
r
e

lo
te
s,

q
u
a
d
r
a
s
,
s
e
t
o
r
e
s
c
e
n
s
i
t
á
r
i
o
s
e
á
r
e
a
s
d
e

p
o
n
d
e
r
a
ç
ã
o
d
o
I
B
G
E
e
d
e
m
a
i
s
d
i
v
i
s
õ
e
s
te

rr
it

or
ia

is
d
o
s
ó
r
g
ã
o
s
p
ú
b
l
i
c
o
s

d
a
s
t
r
ê
s
e
s
f
e
r
a
s
d
e
g
o
v
e
r
n
o
.

§
72

.
O
s
i
n
d
i
c
a
d
o
r
e
s
d
e
m
o
n
i
t
o
r
a
m
e
n
t
o
d
e
q
u
e

t
r
a
t
a
o
p
a
r
á
g
r
a
f
o

a
n
t
e
r
i
o
r
d
e
v
e
r
ã
o

s
e
r
d
e
f
i
n
i
d
o
s
d
e
f
o
r
m
a

p
a
r
t
i
c
i
p
a
t
i
v
a
.

§
8
9
.
O

S
i
s
t
e
m
a
M
u
n
i
c
i
p
a
l
d
e
I
n
f
o
r
m
a
ç
õ
e
s
b
u
s
c
a
r
á
,
p
r
o
g
r
e
s
s
i
v
a
m
e
n
t
e
,

p
e
r
m
i
t
i
r
:

I
-
m
a
p
e
a
m
e
n
t
o
d
e
i
n
v
e
s
t
i
m
e
n
t
o
s
,
p
r
o
j
e
t
o
s
e
p
r
o
g
r
a
m
a
s
p
ú
b
l
i
c
o
s
d
a
s

d
i
v
e
r
s
a
s
s
e
c
r
e
t
a
r
i
a
s
,
ó
r
g
ã
o
s
d
e
s
c
e
n
t
r
a
l
i
z
a
d
o
s
e
c
o
n
c
e
s
s
i
o
n
á
r
i
a
s

p
r
e
v
i
s
t
o
s
n
o
s
r
e
s
p
e
c
t
i
v
o
s
o
r
ç
a
m
e
n
t
o
s
,
b
e
m
c
o
m
o
d
e
s
e
u
e
f
e
t
i
v
o

d
i
s
p
ê
n
d
i
o
p
o
r
e
t
a
p
a
s
d
e

r
e
a
l
i
z
a
ç
ã
o
;

II
I
-
m
a
p
e
a
m
e
n
t
o
d
e
l
i
c
e
n
c
i
a
m
e
n
t
o
s
d
e

p
r
o
j
e
t
o
s
,
p
r
o
g
r
a
m
a
s
e

e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s

p
ú
b
l
i
c
o
s
e
p
r
i
v
a
d
o
s
e
m

s
e
u
s
e
s
t
á
g
i
o
s
d
e

a
p
r
o
v
a
ç
ã
o
,
e
x
e
c
u
ç
ã
o
e
s
u
a
c
o
n
c
l
u
s
ã
o
;

II
I
-
m
a
p
e
a
m
e
n
t
o

e
c
a
r
a
c
t
e
r
i
z
a
ç
ã
o
d
e
r
e
m
o
ç
õ
e
s
e
f
l
u
x
o
d
e
m
o
r
a
d
o
r
e
s

e
v
i
t
a
n
d
o
-
s
e

a
d
u
p
l
i
c
a
ç
ã
o
d
e
m
e
i
o
s
e
i
n
s
t
r
u
m
e
n
t
o
s
p
a
r
a

fi
ns

i
d
ê
n
t
i
c
o
s
.

§
3
S
.
O
S
i
s
t
e
m
a
M
u
n
i
c
i
p
a
l
d
e
I
n
f
o
r
m
a
ç
õ
e
s
a
d
o
t
a
r
á

a
d
i
v
i
s
ã
o

a
d
m
i
n
i
s
t
r
a
t
i
v
a
d
o
M
u
n
i
c
í
p
i
o
e
m

di
st
ri
to
s
o
u
a
q
u
e
l
a
q
u
e

a
s
u
c
e
d
e
r
,
e
m

c
a
s
o
d
e
m
o
d
i
f
i
c
a
ç
ã
o
,
c
o
m
o
u
n
i
d
a
d
e

te
rr

it
or

ia
l
b
á
s
i
c
a
.

§
4
5
.
O

S
i
s
t
e
m
a
M
u
n
i
c
i
p
a
l
d
e
I
n
f
o
r
m
a
ç
õ
e
s
p
r
o
m
o
v
e
r
á

a
i
n
t
e
g
r
a
ç
ã
o
d
e

c
a
d
a
s
t
r
o
s

p
ú
b
l
i
c
o
s
,
e
m
a
m
b
i
e
n
t
e
c
o
r
p
o
r
a
t
i
v
o
e
c
o
m

a
u
t
i
l
i
z
a
ç
ã
o
d
e

r
e
c
u
r
s
o
s
d
e
t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s
a
d
e
q
u
a
d
o
s
,
a
r
t
i
c
u
l
a
n
d
o
o
a
c
e
s
s
o
à
s

i
n
f
o
r
m
a
ç
õ
e
s
d
e
n
a
t
u
r
e
z
a

i
m
o
b
i
l
i
á
r
i
a
,
t
r
i
b
u
t
á
r
i
a
,
ju
di

ci
al
,
p
a
t
r
i
m
o
n
i
a
l
,

a
m
b
i
e
n
t
a
l
e
o
u
t
r
a
s
d
e
i
n
t
e
r
e
s
s
e
p
a
r
a
a
g
e
s
t
ã
o
m
u
n
i
c
i
p
a
l
,

i
n
c
l
u
s
i
v
e

a
q
u
e
l
a
s
s
o
b
r
e
p
l
a
n
o
s
,
p
r
o
g
r
a
m
a
s

e
p
r
o
j
e
t
o
s
.

§
59
.
O
S
i
s
t
e
m
a
M
u
n
i
c
i
p
a
l
d
e
I
n
f
o
r
m
a
ç
õ
e
s
d
e
v
e
r
á
o
f
e
r
e
c
e
r
i
n
d
i
c
a
d
o
r
e
s

q
u
a
l
i
t
a
t
i
v
o
s
d
o
s
s
e
r
v
i
ç
o
s
p
ú
b
l
i
c
o
s
,
d
a

i
n
f
r
a
e
s
t
r
u
t
u
r
a
i
n
s
t
a
l
a
d
a
e
d
o
s

d
e
m
a
i
s
t
e
m
a
s
p
e
r
t
i
n
e
n
t
e
s
a
s
e
r
e
m
a
n
u
a
l
m
e
n
t
e

a
f
e
r
i
d
o
s
,
p
u
b
l
i
c
a
d
o
s
n
o

D
i
á
r
i
o

Of
ic
ia
l
d
o
M
u
n
i
c
í
p
i
o
e
d
i
v
u
l
g
a
d
o
s
p
o
r
o
u
t
r
o
s
m
e
i
o
s
a
t
o
d
a

a

p
o
p
u
l
a
ç
ã
o
,
e
m

e
s
p
e
c
i
a
l
a
o
s
C
o
n
s
e
l
h
o
s

Se
to
ri
ai
s,

à
s
e
n
t
i
d
a
d
e
s

r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
t
i
v
a
s
d
e
p
a
r
t
i
c
i
p
a
ç
ã
o
p
o
p
u
l
a
r
e
à
s
i
n
s
t
â
n
c
i
a
s
d
e
p
a
r
t
i
c
i
p
a
ç
ã
o
e

r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
ç
ã
o

r
e
g
i
o
n
a
l
.

§
69
.
O
S
i
s
t
e
m
a
M
u
n
i
c
i
p
a
l
d
e
I
n
f
o
r
m
a
ç
õ
e
s
b
u
s
c
a
r
á
a
c
o
m
p
a
t
i
b
i
l
i
z
a
ç
ã
o

t
o
p
o
l
ó
g
i
c
a
e
n
t
r
e

lo
te

s,
q
u
a
d
r
a
s
,
s
e
t
o
r
e
s
c
e
n
s
i
t
á
r
i
o
s
e
á
r
e
a
s
d
e

p
o
n
d
e
r
a
ç
ã
o
d
o
I
B
G
E
e
d
e
m
a
i
s
d
i
v
i
s
õ
e
s
te
rr
it
or
ia
is

d
o
s
ó
r
g
ã
o
s
p
ú
b
l
i
c
o
s

d
a
s
t
r
ê
s
e
s
f
e
r
a
s
d
e
g
o
v
e
r
n
o
.

§
75
.
O
s
i
n
d
i
c
a
d
o
r
e
s
d
e
m
o
n
i
t
o
r
a
m
e
n
t
o
d
e
q
u
e

t
r
a
t
a
o
p
a
r
á
g
r
a
f
o

a
n
t
e
r
i
o
r
d
e
v
e
r
ã
o

s
e
r
d
e
f
i
n
i
d
o
s
d
e
f
o
r
m
a

p
a
r
t
i
c
i
p
a
t
i
v
a
.

§
8
5
.
O
S
i
s
t
e
m
a
M
u
n
i
c
i
p
a
l
d
e
I
n
f
o
r
m
a
ç
õ
e
s
b
u
s
c
a
r
á
,
p
r
o
g
r
e
s
s
i
v
a
m
e
n
t
e
,

p
e
r
m
i
t
i
r
:

I
-
m
a
p
e
a
m
e
n
t
o
d
e
i
n
v
e
s
t
i
m
e
n
t
o
s
,
p
r
o
j
e
t
o
s
e
p
r
o
g
r
a
m
a
s
p
ú
b
l
i
c
o
s
d
a
s

d
i
v
e
r
s
a
s
s
e
c
r
e
t
a
r
i
a
s
,
ó
r
g
ã
o
s
d
e
s
c
e
n
t
r
a
l
i
z
a
d
o
s
e
c
o
n
c
e
s
s
i
o
n
á
r
i
a
s
p
r
e
v
i
s
t
o
s

n
o
s
r
e
s
p
e
c
t
i
v
o
s
o
r
ç
a
m
e
n
t
o
s
,
b
e
m
c
o
m
o
d
e
s
e
u
e
f
e
t
i
v
o
d
i
s
p
ê
n
d
i
o
p
o
r

e
t
a
p
a
s
d
e

r
e
a
l
i
z
a
ç
ã
o
;

II
I
-
m
a
p
e
a
m
e
n
t
o
d
e
l
i
c
e
n
c
i
a
m
e
n
t
o
s
d
e

p
r
o
j
e
t
o
s
,
p
r
o
g
r
a
m
a
s
e

e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s
p
ú
b
l
i
c
o
s
e
p
r
i
v
a
d
o
s
e
m

s
e
u
s
e
s
t
á
g
i
o
s
d
e
a
p
r
o
v
a
ç
ã
o
,

e
x
e
c
u
ç
ã
o
e
s
u
a
c
o
n
c
l
u
s
ã
o
;

I
-
m
a
p
e
a
m
e
n
t
o
e
c
a
r
a
c
t
e
r
i
z
a
ç
ã
o
d
e
r
e
m
o
ç
õ
e
s

e
f
l
u
x
o
d
e
m
o
r
a
d
o
r
e
s

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

•

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x



r
e
m
o
v
i
d
o
s

p
r
e
v
i
s
t
o
s
,
e
m

c
u
r
s
o
e
s
u
a
e
v
o
l
u
ç
ã
o
t
e
m
p
o
r
a
l
.

.^
m
o
v
i
d
o
s

p
r
e
v
i
s
t
o
s
,
e
m

c
u
r
s
o
e
s
u
a
e
v
o
l
u
ç
ã
o
t
e
m
p
o
r
a
l
.

T
Í
T
U
L
O
V
-
D
A
S
D
I
S
P
O
S
I
Ç
Õ
E
S
FI
NA
IS

E
T
R
A
N
S
I
T
Ó
R
I
A
S

T
Í
T
U
L
O
V
-
D
A
S
D
I
S
P
O
S
I
Ç
Õ
E
S
FI

NA
IS

E
T
R
A
N
S
I
T
Ó
R
I
A
S

A
r
t
.
2
5
0
.

F
i
n
a
l
i
z
a
d
o
o
a
t
u
a
l
m
a
n
d
a
t
o
d
o
s
r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
n
t
e
s
d
a
s
o
c
i
e
d
a
d
e

ci
vi
l
e
l
e
i
t
o
s
p
e
l
a
p
o
p
u
l
a
ç
ã
o

lo
ca
l
s
e
r
á
r
e
n
o
v
a
d
a
t
o
d
a

a
c
o
m
p
o
s
i
ç
ã
o
d
o

C
o
n
s
e
l
h
o

M
u
n
i
c
i
p
a
l

d
e

Po
lí

ti
ca

U
r
b
a
n
a
,

a
t
e
n
d
e
n
d
o

as
d
i
s
p
o
s
i
ç
õ
e
s

e
s
t
a
t
u
í
d
a
s
n
e
s
t
a

le
i.

P
a
r
á
g
r
a
f
o

ú
n
i
c
o
.

O
S

r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
n
t
e
s

r
e
f
e
r
i
d
o
s

n
o

"
c
a
p
u
t
"

t
e
r
ã
o

m
a
n
d
a
t
o
a
t
e
a
r
e
a
l
i
z
a
ç
ã
o
d
a
p
r
ó
x
i
m
a
C
o
n
f
e
r
ê
n
c
i
a
d
a
C
i
d
a
d
e
.

A
r
t
.
2
5
1
.
N
o
p
e
r
í
m
e
t
r
o
d
e

i
n
c
e
n
t
i
v
o
a
o
d
e
s
e
n
v
o
l
v
i
m
e
n
t
o
d
a
s
á
r
e
a
s
n
o

e
n
t
o
r
n
o

d
a

A
v
e
n
i
d
a

J
a
c
u
-
P
e
s
s
e
g
o
,

c
o
n
f
o
r
m
e

M
a
p
a

1
4

a
n
e
x
o
,

o

c
o
e
f
i
c
i
e
n
t
e

d
e

a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
M
á
x
i
m
o

e
ig

ua
l

a
4
,
0

(
q
u
a
t
r
o
)
,
c
o
m

i
s
e
n
ç
ã
o

d
e

c
o
b
r
a
n
ç
a

d
e

o
u
t
o
r
g
a

o
n
e
r
o
s
a

d
e

p
o
t
e
n
c
i
a
l

c
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o

a
d
i
c
i
o
n
a
l
d
e
e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s
n
ã
o

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
i
s
.

A
r
t
.
2
5
2
.
N
o

p
e
r
í
m
e
t
r
o
d
e

i
n
c
e
n
t
i
v
o
a
o
d
e
s
e
n
v
o
l
v
i
m
e
n
t
o
d
a
s
á
r
e
a
s
d
o

e
n
t
o
r
n
o
d
a
A
v
e
n
i
d
a
C
u
p
e
c
e
,
c
o
n
f
o
r
m
e
M
a
p
a

1
4
a
n
e
x
o
,
o

c
o
e
f
i
c
i
e
n
t
e

d
e

a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
M
á
x
i
m
o

e
ig

ua
l

a
4
,
0

(
q
u
a
t
r
o
)
,
c
o
m

i
s
e
n
ç
ã
o
d
e

c
o
b
r
a
n
ç
a

d
e

o
u
t
o
r
g
a

o
n
e
r
o
s
a

d
e

p
o
t
e
n
c
i
a
l

c
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o

a
d
i
c
i
o
n
a
l

d
e

e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s
n
ã
o

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
i
s
.

A
r
t
.
2
5
3
.
P
r
o
j
e
t
o
d
e

le
i
d
e

r
e
v
i
s
ã
o
d
a

l
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o
r
e
g
u
l
a
d
o
r
a
q
u
e

di
sc
ip

li
na

o
p
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
,
u
s
o
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o
s
o
l
o
d
e
v
e
r
á
s
e
r

e
n
c
a
m
i
n
h
a
d
o

à
C
â
m
a
r
a

M
u
n
i
c
i
p
a
l
n
o
p
r
a
z
o
d
e

1
(
u
m
)
a
n
o
a
p
ó
s

a

e
n
t
r
a
d
a
e
m

v
i
g
o
r
d
e
s
t
a

le
i.

§
1
2
-
A
t
é
q
u
e

se
ja

fe
it
a
a
r
e
v
i
s
ã
o
d
a

Le
i
d
e
P
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
,
U
s
o
e

O
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o
S
o
l
o

(L
ei

n.
1
3
.
8
8
5
,
d
e
2
0
0
4
)
,
o
s
p
e
r
í
m
e
t
r
o
s
d
a
s
z
o
n
a
s

Ar
t
.
2
5
0
.

F
i
n
a
l
i
z
a
d
o
o

a
t
u
a
l
m
a
n
d
a
t
o

d
o
s

r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
n
t
e
s
d
a
s
o
c
i
e
d
a
d
e

ci
vi
l

el
ei
to
s

p
e
l
a
p
o
p
u
l
a
ç
ã
o

lo
ca

l
s
e
r
á
r
e
n
o
v
a
d
a
t
o
d
a

a
c
o
m
p
o
s
i
ç
ã
o
d
o

C
o
n
s
e
l
h
o

M
u
n
i
c
i
p
a
l

d
e

Po
lí
ti
ca

U
r
b
a
n
a
,

a
t
e
n
d
e
n
d
o

a
s

d
i
s
p
o
s
i
ç
õ
e
s

e
s
t
a
t
u
í
d
a
s
n
e
s
t
a

le
i.

P
a
r
á
g
r
a
f
o
ú
n
i
c
o
.
O
S
r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
n
t
e
s
r
e
f
e
r
i
d
o
s
n
o
"
c
a
p
u
t
"
t
e
r
ã
o
m
a
n
d
a
t
o

a
t
e
a
r
e
a
l
i
z
a
ç
ã
o
d
a
p
r
ó
x
i
m
a
C
o
n
f
e
r
ê
n
c
i
a
d
a
C
i
d
a
d
e
.

Ar
t.

2
5
1
.
N
o

p
e
r
í
m
e
t
r
o
d
e

i
n
c
e
n
t
i
v
o
a
o
d
e
s
e
n
v
o
l
v
i
m
e
n
t
o

d
a
s

á
r
e
a
s
n
o

e
n
t
o
r
n
o

d
a

A
v
e
n
i
d
a

J
a
c
u
-
P
e
s
s
e
g
o
,

c
o
n
f
o
r
m
e

M
a
p
a

1
4

a
n
e
x
o
,

o

c
o
e
f
i
c
i
e
n
t
e

d
e

a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o

M
á
x
i
m
o

e
ig

ua
l

a
4
,
0

(
q
u
a
t
r
o
)
,
c
o
m

i
s
e
n
ç
ã
o

d
e

c
o
b
r
a
n
ç
a

d
e

o
u
t
o
r
g
a

o
n
e
r
o
s
a

d
e

p
o
t
e
n
c
i
a
l

c
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o

a
d
i
c
i
o
n
a
l

d
e

t
a
n
t
o

p
a
r
a

e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s

n
ã
o

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
i
s
c
o
m
o

o
s

u
s
o
s

m
i
s
t
o
s
d
e
s
d
e
q
u
e

o
u
s
o

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
l

s
e
j
a

l
i
m
i
t
a
d
o

à
4
0
%

d
a

á
r
e
a

c
o
m
p
u
t
á
v
e
l
d
o
e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
.

P
a
r
á
g
r
a
f
o
Ú
n
i
c
o
A

ta
xa

d
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o
p
o
d
e
r
á

se
r
d
e
8
0
%
.

Ar
t.

2
5
2
.
N
o
p
e
r
í
m
e
t
r
o
d
e
i
n
c
e
n
t
i
v
o
a
o
d
e
s
e
n
v
o
l
v
i
m
e
n
t
o
d
a
s
á
r
e
a
s
d
o

e
n
t
o
r
n
o
d
a
A
v
e
n
i
d
a
C
u
p
e
c
e
,
c
o
n
f
o
r
m
e
M
a
p
a

1
4
a
n
e
x
o
,
o
c
o
e
f
i
c
i
e
n
t
e
d
e

a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
M
á
x
i
m
o

e
i
g
u
a
l
a
4
,
0
(
q
u
a
t
r
o
)
,
c
o
m

i
s
e
n
ç
ã
o
d
e
c
o
b
r
a
n
ç
a

d
e
o
u
t
o
r
g
a
o
n
e
r
o
s
a
d
e

p
o
t
e
n
c
i
a
l
c
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
a
d
i
c
i
o
n
a
l
d
e
t
a
n
t
o
p
a
r
a

e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s
n
ã
o

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
i
s
c
o
m
o
o
s
u
s
o
s
m
i
s
t
o
s

d
e
s
d
e
q
u
e
o

u
s
o

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
l
se

ja
l
i
m
i
t
a
d
o
à
4
0
%

d
a
á
r
e
a
c
o
m
p
u
t
á
v
e
l
d
o

e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
.

P
a
r
á
g
r
a
f
o
Ú
n
i
c
o
A

ta
xa

d
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o
p
o
d
e
r
á

se
r
d
e
8
0
%
.

A
r
t
.
2
5
3
.
P
r
o
j
e
t
o
d
e

le
i
d
e
r
e
v
i
s
ã
o
d
a

l
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o
r
e
g
u
l
a
d
o
r
a
q
u
e

d
i
s
c
i
p
l
i
n
a

0
p
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
,
u
s
o
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o
s
o
l
o
d
e
v
e
r
á

se
r
e
n
c
a
m
i
n
h
a
d
o

à

C
â
m
a
r
a
M
u
n
i
c
i
p
a
l
n
o
p
r
a
z
o
d
e

1
(
u
m
)
a
n
o
a
p
ó
s

a
e
n
t
r
a
d
a
e
m

v
i
g
o
r
d
e
s
t
a

le
i.

§
1
2
-
A
t
é
q
u
e

se
ja

fe
it

a
a
r
e
v
i
s
ã
o
d
a

Le
i
d
e
P
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
,
U
s
o
e

O
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o
S
o
l
o

(L
ei

n.
1
3
.
8
8
5
,
d
e
2
0
0
4
)
,
o
s
p
e
r
í
m
e
t
r
o
s
d
a
s
z
o
n
a
s
d
e

u
s
o
e
z
o
n
a
s
e
s
p
e
c
i
a
i
s
d
e
f
i
n
i
d
a
s
p
o
r
e
s
t
a

le
i
t
e
r
ã
o
a
s
s
e
g
u
i
n
t
e
s

c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
ê
n
c
i
a
s
:

1
-
as

Z
o
n
a
s
E
x
c
l
u
s
i
v
a
m
e
n
t
e
R
e
s
i
d
e
n
c
i
a
i
s
(
Z
E
R
)
c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
e
r
ã
o
à
s
a
t
u
a
i
s

z
o
n
a
s
e
x
c
l
u
s
i
v
a
m
e
n
t
e

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
i
s
(Z

ER
);

II
-
a
s
Z
o
n
a
s

E
s
p
e
c
i
a
i
s
d
e

O
u
s
o
m
i
s
t
o
a
j
u
d
a
t
a
m
b
é
m

a
d
e
s
e
n
v
o
l
v
e
r
o
u
s
o

n
ã
o
c
o
m
e
r
c
i
a
l
e
fi

xa
r
a
p
o
p
u
l
a
ç
ã
o
n
a
r
e
g
i
ã
o

e
v
i
t
a
n
d
o
o
t
r
a
n
s
p
o
r
t
e

Z
E
R
é
z
o
n
a
d
e
u
s
o
e
n
ã
o
z
o
n
a
e
s
p
e
c
i
a
l

1

D
e
v
e
r
á
s
e
r
f
l
e
x
i
b
i
l
i
z
a
d
a
a
t
a
x
a
d
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o
p
a
r
a

s
e
a
t
i
n
g
i
r
o
C
A
m
á
x
i
m
o
p
e
r
m
i
t
i
d
o
o
u
p
r
ó
x
i
m
o
a

e
l
e
e
m

v
i
r
t
u
d
e
d
o
z
o
n
e
a
m
e
n
t
o
a
p
r
e
s
e
n
t
a
r

r
e
s
t
r
i
ç
ã
o
d
e
g
a
b
a
r
i
t
o
e
m

p
a
r
c
e
l
a
s
i
g
n
i
f
i
c
a
t
i
v
a

d
o
s
e
i
x
o
s



e
s
p
e
c
i
a
i
s
d
e
f
i
n
i
d
a
s
p
o
r
e
s
t
a

le
i
t
e
r
ã
o
a
s
s
e
g
u
i
n
t
e
s
c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
ê
n
c
i
a
s
:

I
-
a
s
Z
o
n
a
s
E
x
c
l
u
s
i
v
a
m
e
n
t
e
R
e
s
i
d
e
n
c
i
a
i
s
(
Z
E
R
)
c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
e
r
ã
o

à
s

a
t
u
a
i
s
z
o
n
a
s
e
x
c
l
u
s
i
v
a
m
e
n
t
e

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
i
s
(
Z
E
R
)
;

II
-
a
s
Z
o
n
a
s

E
s
p
e
c
i
a
i
s

d
e
P
r
e
s
e
r
v
a
ç
ã
o
C
u
l
t
u
r
a
l
(
Z
E
P
E
C
)
c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
e
r
ã
o

à
s
a
t
u
a
i
s
Z
o
n
a
s

E
s
p
e
c
i
a
i
s
d
e
P
r
e
s
e
r
v
a
ç
ã
o
C
u
l
t
u
r
a
l
(
Z
E
P
E
C
)
;

IV
-
a
s
Z
o
n
a
s

E
s
p
e
c
i
a
i
s
d
e

D
e
s
e
n
v
o
l
v
i
m
e
n
t
o
E
c
o
n
ô
m
i
c
o
(
Z
E
D
E
)
c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
e
r
ã
o
à
s
a
t
u
a
i
s
z
o
n
a
s

p
r
e
d
o
m
i
n
a
n
t
e
m
e
n
t
e

i
n
d
u
s
t
r
i
a
i
s

(Z
PI
).

§
1
2
A
s
a
t
u
a
i
s
Z
o
n
a
s
E
s
p
e
c
i
a
i
s
d
e
P
r
o
t
e
ç
ã
o
e
R
e
c
u
p
e
r
a
ç
ã
o
A
m
b
i
e
n
t
a
l

(
Z
E
P
A
M
)
c
o
n
t
i
n
u
a
r
ã
o
e
m

vi
go

r,
c
o
m

o
s
r
e
s
p
e
c
t
i
v
o
s
p
e
r
í
m
e
t
r
o
s
,
a
t
é

q
u
e

se
ja

fe
it
a
a
r
e
v
i
s
ã
o
d
a

le
i
d
e
p
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
,
u
s
o
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o

s
o
l
o

(L
ei

n.
1
3
.
8
8
5
,
d
e
2
0
0
4
)
,
o
c
a
s
i
ã
o
e
m
q
u
e
d
e
v
e
r
ã
o
s
e
r
f
i
x
a
d
o
s
o
s

p
e
r
í
m
e
t
r
o
s
d
a
s
Z
o
n
a
s
d
e
R
e
c
u
p
e
r
a
ç
ã
o
A
m
b
i
e
n
t
a
l
(
Z
R
A
)
e
d
a
s
Z
o
n
a
s
d
e

P
r
o
t
e
ç
ã
o
A
m
b
i
e
n
t
a
l

(
Z
P
A
)
.

§
2
5
.
A
t
é
q
u
e

s
e
j
a
fe
it
a
a
r
e
v
i
s
ã
o
d
a

le
i
d
e
p
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
,
u
s
o
e

o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o
s
o
l
o

(L
ei

n.
1
3
.
8
8
5
,
d
e
2
0
0
4
)
,
a
p
l
i
c
a
m
-
s
e
n
a
Z
E
R
,
Z
E
P
E
C
,

Z
P
A
,
Z
R
A

e
Z
E
D
E
,
o
s
p
a
r
â
m
e
t
r
o
s
u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
o
s
e
d
e
m
a
i
s
c
a
r
a
c
t
e
r
í
s
t
i
c
a
s

d
e
a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
,
d
i
m
e
n
s
i
o
n
a
m
e
n
t
o
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o
s

lo
te
s
d
i
s
p
o
s
t
a
s

n
o
Q
u
a
d
r
o
0
4
d
o
s

Li
v
ro
s
d
e

I
a
X
X
X
I
d
a
P
a
r
t
e

II
d
a

Le
i
1
3
.
8
8
5
/
2
0
0
4

p
a
r
a
a
s
z
o
n
a
s
Z
E
R
,
Z
E
P
E
C
,
Z
E
P
A
M

e
Z
P
I
.

§
32
..

Fi
ca

r
e
v
o
g
a
d
a
a
l
i
m
i
t
a
ç
ã
o
d
e
á
r
e
a
c
o
n
s
t
r
u
í
d
a
c
o
m
p
u
t
á
v
e
l

m
á
x
i
m
a

p
r
e
v
i
s
t
a
n
o
s
q
u
a
d
r
o
s
2
d
e
4
a
n
e
x
o
s

à
Le
i
n°

1
3
.
8
8
5
,
d
e
2
0
0
4

§
42

.
Fi

ca
p
e
r
m
i
t
i
d
a
a
i
n
s
t
a
l
a
ç
ã
o
d
o
s
u
s
o
s
n
ã
o

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
i
s
d
a

s
u
b
c
a
t
e
g
o
r
i
a
n
R
2
e
d
o
s
g
r
u
p
o
s
d
e
a
t
i
v
i
d
a
d
e
s
p
r
e
v
i
s
t
o
s
n
o
Q
u
a
d
r
o

2e
,

a
n
e
x
o

à
Le
i
n
°
1
3
.
8
8
5
,
d
e
2
0
0
4
,
n
o
s
i
m
ó
v
e
i
s
i
n
s
e
r
i
d
o
s
e
m

z
o
n
a
s
m
i
s
t
a
s

e
l
o
c
a
l
i
z
a
d
o
s
e
m

v
i
a
s

lo
ca
is
.

A
r
t
.
2
5
4
.
P
a
r
a

vi
ab
il

iz
ar

a
i
m
e
d
i
a
t
a
q
u
a
l
i
f
i
c
a
ç
ã
o
d
o
s
E
i
x
o
s
d
e

E
s
t
r
u
t
u
r
a
ç
ã
o
d
a
T
r
a
n
s
f
o
r
m
a
ç
ã
o
U
r
b
a
n
a
e
a
t
é
q
u
e

s
ej

a
r
e
a
l
i
z
a
d
a
a

r
e
v
i
s
ã
o
d
a

le
i
d
e
p
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
,
u
s
o
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o

s
o
l
o
d
o
M
u
n
i
c
í
p
i
o

d
e
S
ã
o
P
a
u
l
o
,
a
r
e
g
u
l
a
ç
ã
o
d
a

d
i
s
c
i
p
l
i
n
a
d
e
p
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
,
u
s
o
e

o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o
s
o
l
o
e
x
c
l
u
s
i
v
a
m
e
n
t
e
d
o
s
i
m
ó
v
e
i
s
n
e
l
a
c
o
n
t
i
d
o
s
d
e
v
e
r
á

a
t
e
n
d
e
r
à
s
s
e
g
u
i
n
t
e
s
d
i
s
p
o
s
i
ç
õ
e
s
:

I
-
p
a
r
a

fi
ns

d
e
c
á
l
c
u
l
o
d
o
p
o
t
e
n
c
i
a
l
c
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
a
d
i
c
i
o
n
a
l
n
o
s
p
r
o
j
e
t
o
s

q
u
e
f
o
r
e
m
p
r
o
t
o
c
o
l
a
d
o
s
a
p
ó
s
3
1
d
e
j
u
l
h
o
d
e
2
0
1
3
,
d
e
v
e
r
ã
o
s
e
r

a
p
l
i
c
a
d
o
s
o
s
c
o
e
f
i
c
i
e
n
t
e
s
d
e
a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
o
s
n
e
s
t
a

le
i
e

P
r
e
s
e
r
v
a
ç
ã
o
C
u
l
t
u
r
a
l
(
Z
E
P
E
C
)
c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
e
r
ã
o
à
s
a
t
u
a
i
s
Z
o
n
a
s
E
s
p
e
c
i
a
i
s

d
e
P
r
e
s
e
r
v
a
ç
ã
o
C
u
l
t
u
r
a
l
(
Z
E
P
E
C
)
;

IV
-

a
s
Z
o
n
a
s

E
s
p
e
c
i
a
i
s
d
e

D
e
s
e
n
v
o
l
v
i
m
e
n
t
o
E
c
o
n
ô
m
i
c
o
(
Z
E
D
E
)
c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
e
r
ã
o
à
s
a
t
u
a
i
s
z
o
n
a
s

p
r
e
d
o
m
i
n
a
n
t
e
m
e
n
t
e

i
n
d
u
s
t
r
i
a
i
s

(Z
PI

).

§
1
2
A
s
at
ua
is

Z
o
n
a
s
Es

pe
ci

ai
s
d
e
P
r
o
t
e
ç
ã
o
e
R
e
c
u
p
e
r
a
ç
ã
o
A
m
b
i
e
n
t
a
l

(
Z
E
P
A
M
)
c
o
n
t
i
n
u
a
r
ã
o
e
m

vi
go
r,
c
o
m
o
s
r
e
s
p
e
c
t
i
v
o
s
p
e
r
í
m
e
t
r
o
s
,
a
t
é
q
u
e

se
ja

fe
it
a
a
r
e
v
i
s
ã
o
d
a

le
i
d
e
p
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
,
u
s
o
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o
s
o
l
o

(L
ei

n.
1
3
.
8
8
5
,
d
e
2
0
0
4
)
,
o
c
a
s
i
ã
o
e
m
q
u
e
d
e
v
e
r
ã
o
s
e
r
f
i
x
a
d
o
s
o
s
p
e
r
í
m
e
t
r
o
s

d
a
s
Z
o
n
a
s
d
e
R
e
c
u
p
e
r
a
ç
ã
o
A
m
b
i
e
n
t
a
l
(
Z
R
A
)
e
d
a
s
Z
o
n
a
s
d
e
P
r
o
t
e
ç
ã
o

A
m
b
i
e
n
t
a
l

(
Z
P
A
)
.

§
2
2
.
A
t
é
q
u
e

s
e
j
a
fe

it
a
a
r
e
v
i
s
ã
o
d
a

le
i
d
e
p
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
,
u
s
o
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o

d
o

s
o
l
o

(L
ei

n.
1
3
.
8
8
5
,
d
e
2
0
0
4
)
,
a
p
l
i
c
a
m
-
s
e
n
a
Z
E
R
,
Z
E
P
E
C
,
Z
P
A
,
Z
R
A

e

Z
E
D
E
,
o
s
p
a
r
â
m
e
t
r
o
s
u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
o
s
e
d
e
m
a
i
s

c
a
r
a
c
t
e
r
í
s
t
i
c
a
s
d
e

a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
,
d
i
m
e
n
s
i
o
n
a
m
e
n
t
o
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o
s

l
o
t
e
s
d
i
s
p
o
s
t
a
s
n
o

Q
u
a
d
r
o
0
4
d
o
s

Li
vr
os

d
e

I
a
X
X
X
I
d
a
P
a
r
t
e

II
d
a

Le
i
1
3
.
8
8
5
/
2
0
0
4
p
a
r
a
a
s

z
o
n
a
s
Z
E
R
,
Z
E
P
E
C
,
Z
E
P
A
M

e
Z
P
I
.

§
2
2
a
.
A
t
é
q
u
e

s
e
j
a
fe
it
a
a
r
e
v
i
s
ã
o
d
a

le
i
d
e
p
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
,
u
s
o
e

o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o

s
o
l
o

(L
ei

n.
1
3
.
8
8
5
,
d
e
2
0
0
4
)
,
a
p
l
i
c
a
m
-
s
e
f
o
r
a
d
o
s
E
i
x
o
s
d
e

E
s
t
r
u
t
u
r
a
ç
ã
o
U
r
b
a
n
a
o
s
p
a
r
â
m
e
t
r
o
s

u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
o
s
d
i
s
p
o
s
t
o
s
n
o
s
Q
u
a
d
r
o
s

0
4
d
o
s

Li
vr

os
d
e

I
a
X
X
X
I
d
a
P
a
r
t
e

II
,
a
s
c
o
n
d
i
ç
õ
e
s
d
e
i
n
s
t
a
l
a
ç
ã
o

e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
a
s
p
e
l
o
s
Q
u
a
d
r
o
s

2
e

a
cl
as
si
fi
ca
çã
o
d
e
vi
as

n
o
s
t
e
r
m
o
s
d
o
s

q
u
a
d
r
o
s

3
a
,
3
b
e
1
0
d
a
p
a
r
t
e

II
I
d
a

Le
i
1
3
.
8
8
5
/
2
0
0
4
,
e
x
c
e
t
o
n
o
q
u
e
s
e

r
e
f
e
r
e
m
o
s
p
a
r
á
g
r
a
f
o
s
3
9
e
3
?
a
s
u
b
s
e
q
u
e
n
t
e
s
.
e
a
i
n
d
a
o
Q
u
a
d
r
o

3
d
a

Le
i

1
3
.
4
3
0
d
e
2
0
0
2
,

§
3
2
.
Fi
ca

r
e
v
o
g
a
d
a

a
l
i
m
i
t
a
ç
ã
o
d
e
á
r
e
a
c
o
n
s
t
r
u
í
d
a
c
o
m
p
u
t
á
v
e
l
m
á
x
i
m
a

p
r
e
v
i
s
t
a
n
o
s
q
u
a
d
r
o
s

2
a
,
2
b
e
2
d
e
4
a
n
e
x
o
s
à
p
a
r
t
e

II
I
d
a

Le
i
n*

1
3
.
8
8
5
,

d
e
2
0
0
4

§
3
2
a
.

F
i
c
a
p
e
r
m
i
t
i
d
o
o
a
c
e
s
s
o
d
e
p
e
d
e
s
t
r
e
s

a
q
u
a
l
q
u
e
r

e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
e
m

q
u
a
l
q
u
e
r
m
a
c
r
o
á
r
e
a

e
e
m

q
u
a
l
q
u
e
r
z
o
n
a
d
e
u
s
o

i
n
d
e
p
e
n
d
e
n
t
e
m
e
n
t
e
d
a

c
l
a
s
s
i
f
i
c
a
ç
ã
o
o
u

l
a
r
g
u
r
a
d
a

vi
a
d
e
a
c
e
s
s
o
.

A
r
t
.
2
5
4
.
P
a
r
a

vi
ab
il
iz
ar

a
i
m
e
d
i
a
t
a
q
u
a
l
i
f
i
c
a
ç
ã
o
d
o
s

E
i
x
o
s
d
e

E
s
t
r
u
t
u
r
a
ç
ã
o
d
a
T
r
a
n
s
f
o
r
m
a
ç
ã
o
U
r
b
a
n
a
e
a
t
é
q
u
e

se
ja

r
e
a
l
i
z
a
d
a
a

r
e
v
i
s
ã
o
d
a

le
i
d
e
p
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
,
u
s
o
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o

so
lo

d
o
M
u
n
i
c
í
p
i
o
d
e

S
ã
o

P
a
u
l
o
,

a
r
e
g
u
l
a
ç
ã
o
d
a

d
i
s
c
i
p
l
i
n
a
d
e
p
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
,
u
s
o
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o

d
o

s
o
l
o
e
x
c
l
u
s
i
v
a
m
e
n
t
e
d
o
s
i
m
ó
v
e
i
s
n
e
l
a
c
o
n
t
i
d
o
s
d
e
v
e
r
á
a
t
e
n
d
e
r
à
s

s
e
g
u
i
n
t
e
s
d
i
s
p
o
s
i
ç
õ
e
s
:

I
-
p
a
r
a

fi
ns

d
e
c
á
l
c
u
l
o
d
o
p
o
t
e
n
c
i
a
l
c
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
a
d
i
c
i
o
n
a
l
,
d
o

c
á
l
c
u
l
o
d
e

v
a
g
a
s
,
d
a
s
c
o
n
d
i
ç
õ
e
s
d
e

i
n
s
t
a
l
a
ç
ã
o
,
d
o
s
a
c
e
s
s
o
s
e
d
a
t
a
x
a
d
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o

n
o
s
p
r
o
j
e
t
o
s
q
u
e
f
o
r
e
m
p
r
o
t
o
c
o
l
a
d
o
s
a
p
ó
s
a
a
p
r
o
v
a
ç
ã
o
d
e
s
t
a

le
i,

A
o

s
e
e
l
i
m
i
n
a
r
a
s
á
r
e
a
s
m
á
x
i
m
a
s
e
s
t
a
b
e
l
e
c
i
d
a
s

n
o
s
q
u
a
d
r
o
s

4,
o
n
d
e
e
s
t
a
r
á
o
r
e
g
r
a
m
e
n
t
o
p
a
r
a
o

e
m
p
r
e
e
n
d
i
m
e
n
t
o
s
P
G
T
?
C
o
m
o

f
i
c
a
r
á
o

r
e
g
r
a
m
e
n
t
o
c
o
m

r
e
l
a
ç
ã
o
à
l
a
r
g
u
r
a
d
e

vi
as
?!
!!
O

n
ã
o
r
e
g
r
a
m
e
n
t
o
g
e
r
a
r
á
u
m

t
o
t
a
l
d
e
s
c
o
n
t
r
o
l
e
d
o

d
e
s
e
n
v
o
l
v
i
m
e
n
t
o
e
c
r
e
s
c
i
m
e
n
t
o
d
a
c
i
d
a
d
e
!
!
!

N
ã
o
d
e
v
e
r
i
a
h
a
v
e
r
r
e
l
a
ç
ã
o
c
o
m

a
l
a
r
g
u
r
a
d
e
v
i
a
s

e
s
e
r
m
e
l
h
o
r
a
n
a
l
i
s
a
d
a
a
z
o
n
a
Z
M
-
1
?
!

S
u
g
e
r
i
m
o
s
q
u
e
o
§
4
2
s
e
j
a
e
l
i
m
i
n
a
d
o
a
d
m
i
t
i
n
d
o
-

s
e
q
u
e
n
a
s
á
r
e
a
s
e
x
t
e
r
n
a
s
a
o
s
E
i
x
o
s
d
e

T
r
a
n
s
f
o
r
m
a
ç
ã
o
d
e
v
e
r
á
s
e
r
r
e
s
p
e
i
t
a
d
a
a

Le
i

1
3
.
8
8
5
d
e
2
0
0
4
a
t
é
a
r
e
v
i
s
ã
o
d
a
L
P
U
O
S
,
c
o
m

e
x
c
e
ç
ã
o
d
o
q
u
e
s
e
e
s
t
a
b
e
l
e
c
e
n
o
s
§
3
2
e
§
3
2
a
.

A
s
f
l
e
x
i
b
i
l
i
z
a
ç
õ
e
s
d
e
p
a
r
â
m
e
t
r
o
s
u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
o
s
e

c
o
n
d
i
ç
õ
e
s
d
e
i
n
s
t
a
l
a
ç
ã
o
a
l
t
e
r
a
m
-
s
e
n
o
P
D
E
n
o
s

E
i
x
o
s
d
e
E
s
t
r
u
t
u
r
a
ç
ã
o
.

X
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x



a
s
d
e
m
a
i
s

c
a
r
a
c
t
e
r
í
s
t
i
c
a
s
d
e
a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
,
d
i
m
e
n
s
i
o
n
a
m
e
n
t
o
e

o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o
s

l
o
t
e
s
d
i
s
p
o
s
t
a
s
n
o
Q
u
a
d
r
o
0
4
d
o
s

L
i
v
r
o
s
d
e

I
a
X
X
X
I
d
a

P
a
r
t
e

II
d
a

Le
i

n.
1
3
.
8
8
5
,
d
e
2
0
0
4
;

II
-
q
u
a
n
d
o
u
m
a

p
a
r
c
e
l
a
d
o

lo
te

f
o
r
d
e
s
t
i
n
a
d
a

à
f
r
u
i
ç
ã
o
pú
bl
ic
a,

p
o
d
e
r
á
s
e
r
a
c
r
e
s
c
i
d
a
g
r
a
t
u
i
t
a
m
e
n
t
e
a
o
p
o
t
e
n
c
i
a
l
c
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
b
á
s
i
c
o

d
o
i
m
ó
v
e
l
u
m
a

á
r
e
a
c
o
n
s
t
r
u
í
d
a
c
o
m
p
u
t
á
v
e
l
e
q
u
i
v
a
l
e
n
t
e

a
1
0
0
%
(
c
e
m

p
o
r
c
e
n
t
o
)
d
a
á
r
e
a
d
e
s
t
i
n
a
d
a
à
q
u
e
l
a
fi

na
li

da
de

,
d
e
s
d
e
q
u
e
a
t
e
n
d
i
d
o
s

c
u
m
u
l
a
t
i
v
a
m
e
n
t
e
o
s
s
e
g
u
i
n
t
e
s

r
e
q
u
i
s
i
t
o
s
:

a)
a
á
r
e
a
d
e
s
t
i
n
a
d
a
à
f
r
u
i
ç
ã
o
p
ú
b
l
i
c
a
se
ja

d
e
v
i
d
a
m
e
n
t
e
a
v
e
r
b
a
d
a
e
m

C
a
r
t
ó
r
i
o
d
e
R
e
g
i
s
t
r
o
d
e
I
m
ó
v
e
i
s
,
n
ã
o
s
e
n
d
o
p
e
r
m
i
t
i
d
o
s
e
u
f
e
c
h
a
m
e
n
t
o

o
u
o
c
u
p
a
ç
ã
o
c
o
m

e
d
i
f
i
c
a
ç
õ
e
s
,
i
n
s
t
a
l
a
ç
õ
e
s
o
u
e
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s
;

b)
a
á
r
e
a
d
e
s
t
i
n
a
d
a
à
f
r
u
i
ç
ã
o
p
ú
b
l
i
c
a
t
e
n
h
a
,
n
o
m
í
n
i
m
o
,
2
5
0
m
2

(
d
u
z
e
n
t
o
s
e
c
i
n
q
ü
e
n
t
a
m
e
t
r
o
s
q
u
a
d
r
a
d
o
s
)
e
es
te
ja

lo
ca
li

za
da

n
o

p
a
v
i
m
e
n
t
o
t
é
r
r
e
o
;

II
I
-
o
r
e
c
u
o
d
e
f
r
e
n
t
e
d
o
s

lo
te

s
li

nd
ei

ro
s
à
vi
a
pr
in
ci
pa
l
d
a
R
e
d
e
d
e

E
s
t
r
u
t
u
r
a
ç
ã
o
d
a
T
r
a
n
s
f
o
r
m
a
ç
ã
o
U
r
b
a
n
a
d
e
v
e
r
á
g
a
r
a
n
t
i
r
a
l
a
r
g
u
r
a

m
í
n
i
m
a
d
e
5

(c
in

co
)
m
e
t
r
o
s
d
a
c
al

ça
da

,
d
e
v
e
n
d
o

a
á
r
e
a
d
e
s
t
i
n
a
d
a

à

a
m
p
l
i
a
ç
ã
o
d
a
c
a
l
ç
a
d
a
e
s
t
a
r
t
o
t
a
l
m
e
n
t
e

li
vr

e
d
e
e
l
e
m
e
n
t
o
s
c
o
n
s
t
r
u
í
d
o
s

e
s
e
n
d
o
v
e
d
a
d
o
s
e
u
u
s
o
c
o
m
o
e
s
t
a
c
i
o
n
a
m
e
n
t
o
;

IV
-
e
m

c
a
s
o
d
e
i
m
p
l
e
m
e
n
t
a
ç
ã
o
d
e
f
a
c
h
a
d
a
s
a
t
i
v
a
s
e
m

lo
te
s
c
o
m

t
e
s
t
a
d
a
m
a
i
o
r
q
u
e
2
0

(v
in

te
)
m
e
t
r
o
s
,
a
s
á
r
e
a
s
d
o
t
é
r
r
e
o
d
e
s
t
i
n
a
d
a
s
a

u
s
o
s
c
l
a
s
s
i
f
i
c
a
d
o
s
n
a
s
s
u
b
c
a
t
e
g
o
r
i
a
s
d
e
u
s
o
s
n
ã
o

re
si
d
en
ci

a
is

c
o
m
p
a
t
í
v
e
i
s
-
n
R
l
o
u
u
s
o
s
n
ã
o

r
e
s
i
d
e
n
c
i
a
i
s
t
o
l
e
r
á
v
e
i
s
-
n
R
2
,
n
o
s
t
e
r
m
o
s

d
a

Le
i
n
e
1
3
.
8
8
5
,
d
e
2
0
0
4
,
e
s
u
a
r
e
g
u
l
a
m
e
n
t
a
ç
ã
o
,
c
o
m
a
c
e
s
s
o
d
i
r
e
t
o

a
o
l
o
g
r
a
d
o
u
r
o
,
n
ã
o
s
e
r
ã
o
c
o
n
s
i
d
e
r
a
d
a
s
c
o
m
p
u
t
á
v
e
i
s

a
t
é
o

li
mi

te
d
e

5
0
%

(
c
i
n
q
ü
e
n
t
a
p
o
r
c
e
n
t
o
)
d
a
á
r
e
a
d
o

lo
te

;

V
-
o

lo
te

m
á
x
i
m
o

p
a
r
a
q
u
a
l
q
u
e
r
u
s
o
,
i
n
c
l
u
i
n
d
o
o
r
e
s
u
l
t
a
n
t
e
d
e

r
e
m
e
m
b
r
a
m
e
n
t
o
s
,

s
e
r
á
d
e
2
0
.
0
0
0
m
2
,
s
e
n
d
o
o
c
o
m
p
r
i
m
e
n
t
o
m
á
x
i
m
o

d
a
q
u
a
d
r
a
d
e
2
0
0
m
e
t
r
o
s
,
d
e
v
e
n
d
o
h
a
v
e
r
o
p
a
r
c
e
l
a
m
e
n
t
o
c
o
n
f
o
r
m
e

le
gi
sl
aç
ão

d
e
r
e
g
ê
n
c
i
a
n
a
h
i
p
ó
t
e
s
e
d
e
t
e
r
r
e
n
o
s
c
o
m

á
r
e
a
s
u
p
e
r
i
o
r
a

ta
l

li
mi
te
;

.e
ve

rã
o
se
r
ap

li
ca

do
s
os

pa
râ
me
tr
os

es
ta
be
le
ci
do
s
ne

st
a

lé
?-

._
,
os

p
a
r
â
m
e
t
r
o
s
u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
o
s
-
d
i
m
e
n
s
i
o
n
a
m
e
n
t
o
m
í
n
i
m
o

e
t
e
s
t
a
d
a
m
í
n
i
m
a

d
o
s

lo
te

s,
r
e
c
u
o
s

la
te
ra
is

e
d
e
f
u
n
d
o
s
,
g
a
b
a
r
i
t
o
c
o
n
f
o
r
m
e
o

d
i
s
p
o
s
t
o
n
o
s

Q
u
a
d
r
o
s
0
4
d
o
s

Li
vr

os
d
e

I
a
X
X
X
I
d
a
P
a
r
t
e

II
d
a

Le
i

n.
1
3
.
8
8
5
,
d
e
2
0
0
4
;

II
-
q
u
a
n
d
o
u
m
a

p
a
r
c
e
l
a
d
o

lo
te

fo
r
d
e
s
t
i
n
a
d
a
à
fr

ui
çã
o

pú
bl
ic
a,

p
o
d
e
r
á

se
r
a
c
r
e
s
c
i
d
a
g
r
a
t
u
i
t
a
m
e
n
t
e
a
o

p
o
t
e
n
c
i
a
l
c
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
b
á
s
i
c
o
d
o
i
m
ó
v
e
l

u
m
a

á
r
e
a
c
o
n
s
t
r
u
í
d
a
c
o
m
p
u
t
á
v
e
l
e
q
u
i
v
a
l
e
n
t
e
a
1
0
0
%
(
c
e
m
p
o
r
c
e
n
t
o
)
d
a

á
r
e
a
d
e
s
t
i
n
a
d
a
à
q
u
e
l
a
fi

na
li

da
de

,
d
e
s
d
e
q
u
e
a
t
e
n
d
i
d
o
s
c
u
m
u
l
a
t
i
v
a
m
e
n
t
e

o
s
s
e
g
u
i
n
t
e
s

r
e
q
u
i
s
i
t
o
s
:

a)
a
á
r
e
a
d
e
s
t
i
n
a
d
a
à
fr
ui
çã
o
pú
bl
ic
a
se

ja
d
e
v
i
d
a
m
e
n
t
e
a
v
e
r
b
a
d
a
e
m

C
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a
s
d
e
s
t
a

le
i.

A
r
t
.
2
5
6
.
O
s
p
r
o
c
e
s
s
o
s
d
e
l
i
c
e
n
c
i
a
m
e
n
t
o
d
e
o
b
r
a
s
e
e
d
i
f
i
c
a
ç
õ
e
s

p
r
o
t
o
c
o
l
a
d
o
s
a
t
é
a
a
p
r
o
v
a
ç
ã
o
d
e
s
t
a

le
i,
n
o
s
q
u
a
i
s
n
ã
o
t
e
n
h
a
s
i
d
o

e
x
p
e
d
i
d
o

a
l
v
a
r
á
d
e
a
p
r
o
v
a
ç
ã
o
o
u

a
l
v
a
r
á
d
e
a
p
r
o
v
a
ç
ã
o

e
e
x
e
c
u
ç
ã
o
,

X
x
x
x
x
x



p
a
r
t
i
r
d
a
p
u
b
l
i
c
a
ç
ã
o
d
e
s
t
a

le
i.

P
a
r
á
g
r
a
f
o
ú
n
i
c
o
.
O
s
p
r
o
c
e
s
s
o
s
d
e
l
i
c
e
n
c
i
a
m
e
n
t
o
d
e
o
b
r
a
s
e

e
d
i
f
i
c
a
ç
õ
e
s
r
e
f
e
r
i
d
o
s
n
o
"
c
a
p
u
t
"
s
e
r
ã
o
i
n
d
e
f
e
r
i
d
o
s
:

I
-
c
a
s
o
n
ã
o
e
s
t
e
j
a
m

i
n
s
t
r
u
í
d
o
s
c
o
m

a
d
o
c
u
m
e
n
t
a
ç
ã
o
m
í
n
i
m
a
q
u
e

p
o
s
s
i
b
i
l
i
t
e
a
a
n
á
l
i
s
e
d
o

p
r
o
j
e
t
o
;

II
-
s
e
fo

r
r
e
q
u
e
r
i
d
a

a
m
o
d
i
f
i
c
a
ç
ã
o
d
o
p
r
o
j
e
t
o
or

ig
in

al
p
a
r
a
a
l
g
u
m
a
d
a
s

s
e
g
u
i
n
t
e
s
f
i
n
a
l
i
d
a
d
e
s
:

a)
a
l
t
e
r
a
ç
ã
o
d
e
u
s
o
o
u
c
a
t
e
g
o
r
i
a
d
e
u
s
o
;

b)
a
l
t
e
r
a
ç
ã
o
d
e
m
a
i
s
d
e
5
%

(
c
i
n
c
o
p
o
r
c
e
n
t
o
)
n
a
s
á
r
e
a
s
c
o
m
p
u
t
á
v
e
i
s

o
u
n
ã
o
c
o
m
p
u
t
á
v
e
i
s
;

c)
a
l
t
e
r
a
ç
ã
o
e
m

m
a
i
s
d
e
5
%

(
c
i
n
c
o
p
o
r
c
e
n
t
o
)
n
a
t
a
x
a
d
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o
.

A
r
t
.
2
5
7
.
F
i
c
a
m
r
e
c
e
p
c
i
o
n
a
d
a
s
a
s

le
is

r
e
l
a
t
i
v
a
s
a
o
p
e
r
a
ç
õ
e
s
u
r
b
a
n
a
s

e
m

c
u
r
s
o
n
a
d
a
t
a
d
a
p
r
o
m
u
l
g
a
ç
ã
o
d
e
s
t
a

le
i
e
m
a
n
t
i
d
a
s
a
s
d
i
s
p
o
s
i
ç
õ
e
s

d
a
s

le
is

e
s
p
e
c
í
f
i
c
a
s
q
u
e

a
s
i
n
s
t
i
t
u
í
r
a
m
.

§
1
5
.
N
a
s
á
r
e
a
s
d
a
s
o
p
e
r
a
ç
õ
e
s
u
r
b
a
n
a
s
c
o
n
s
o
r
c
i
a
d
a
s
e
m

c
u
r
s
o
,
o
s

c
o
e
f
i
c
i
e
n
t
e
s
d
e
a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
b
á
s
i
c
o
e
m
á
x
i
m
o
s
e
r
ã
o
o
s

c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
e
n
t
e
s
a
o
s
d
e
f
i
n
i
d
o
s
p
e
l
a
s
n
o
r
m
a
s
v
i
g
e
n
t
e
s
a
n
t
e
r
i
o
r
m
e
n
t
e

à
p
r
e
s
e
n
t
e

le
i.

d
e
v
e
r
ã
o

s
e
r
a
p
r
e
c
i
a
d
o
s
p
e
l
a
s

le
is

v
i
g
e
n
t
e
s
à
é
p
o
c
a
d
o
p
r
o
t
o
c
o
l
o

e,
s
e
n
d
o

q
u
e
,
a
p
ó
s

a
p
r
o
m
u
l
g
a
ç
ã
o
d
e
s
t
a

Le
i,

p
a
r
a
c
o
n
t
i
n
u
a
r
e
m

a
s
e
r
a
n
a
l
i
s
a
d
o
s

p
e
l
a

le
gi

sl
aç

ão
v
i
g
e
n
t
e
à
é
p
o
c
a
d
o

p
r
o
t
o
c
o
l
o
,
o
i
n
t
e
r
e
s
s
a
d
o
d
e
v
e
r
á

m
a
n
i
f
e
s
t
a
r
s
u
a
o
p
ç
ã
o
n
o
p
r
a
z
o
d
e
9
0
(
n
o
v
e
n
t
a
)
d
i
a
s
a
pa

rt
ir

d
a

p
u
b
l
i
c
a
ç
ã
o
d
e
s
t
a

le
i.

P
a
r
á
g
r
a
f
o
P
r
i
m
e
i
r
o
.
O
s
p
r
o
c
e
s
s
o
s
d
e
l
i
c
e
n
c
i
a
m
e
n
t
o
d
e
o
b
r
a
s
e

e
d
i
f
i
c
a
ç
õ
e
s
r
e
f
e
r
i
d
o
s
n
o
"
c
a
p
u
t
"
s
e
r
ã
o
i
n
d
e
f
e
r
i
d
o
s
:

I
-
c
a
s
o
n
ã
o
e
s
t
e
j
a
m

i
n
s
t
r
u
í
d
o
s
c
o
m

a
d
o
c
u
m
e
n
t
a
ç
ã
o
m
í
n
i
m
a
q
u
e

p
o
s
s
i
b
i
l
i
t
e
a
a
n
á
l
i
s
e
d
o

p
r
o
j
e
t
o
;

II
-
s
e
f
o
r
r
e
q
u
e
r
i
d
a
a
m
o
d
i
f
i
c
a
ç
ã
o
d
o

p
r
o
j
e
t
o

or
ig

in
al

,
p
a
r
a
a
l
g
u
m
a
d
a
s

s
e
g
u
i
n
t
e
s
f
i
n
a
l
i
d
a
d
e
s
o
u

s
i
t
u
a
ç
õ
e
s
:

a)
a
l
t
e
r
a
ç
ã
o
d
e
u
s
o
o
u
c
a
t
e
g
o
r
i
a
d
e

u
s
o
;

b)
a
l
t
e
r
a
ç
ã
o
d
e
m
a
i
s
d
e
5
%

(
c
i
n
c
o
p
o
r
c
e
n
t
o
)
n
a
s
á
r
e
a
s
c
o
m
p
u
t
á
v
e
i
s
o
u

1
5
%
d
a
s
á
r
e
a
s
n
ã
o
c
o
m
p
u
t
á
v
e
i
s
;

c)
a
l
t
e
r
a
ç
ã
o
e
m

m
a
i
s
d
e
5
%

(
c
i
n
c
o
p
o
r
c
e
n
t
o
)
n
a
t
a
x
a
d
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o

P
a
r
á
g
r
a
f
o
S
e
g
u
n
d
o
:
N
ã
o
s
e
r
ã
o
c
o
n
s
i
d
e
r
a
d
o
s
p
r
o
j
e
t
o
s
m
o
d
i
f
i
c
a
t
i
v
o
s
a
s

a
l
t
e
r
a
ç
õ
e
s
e
a
d
e
q
u
a
ç
ã
o
d
e
p
r
o
j
e
t
o
s
e
m

t
r
a
m
i
t
a
ç
ã
o
e
q
u
e
n
ã
o
t
e
n
h
a

s
i
d
o

e
x
p
e
d
i
d
o
a
l
v
a
r
á
d
e
a
p
r
o
v
a
ç
ã
o
o
u

a
l
v
a
r
á
d
e
a
p
r
o
v
a
ç
ã
o

e
e
x
e
c
u
ç
ã
o
,

P
a
r
á
g
r
a
f
o
T
e
r
c
e
i
r
o
.
N
ã
o

s
e
a
p
l
i
c
a
o
q
u
e
e
s
t
a
b
e
l
e
c
e
o
P
a
r
á
g
r
a
f
o

P
r
i
m
e
i
r
o
,
q
u
a
n
d
o

a
s
m
o
d
i
f
i
c
a
ç
õ
e
s
i
n
t
r
o
d
u
z
i
d
a
s
f
o
r
e
m
p
a
r
a
o

a
t
e
n
d
i
m
e
n
t
o
d
e
"
c
o
m
u
n
i
q
u
e
-
s
e
"
,
d
e
o
u
t
r
o
s
ó
r
g
ã
o
s
p
ú
b
l
i
c
o
s
m
u
n
i
c
i
p
a
i
s
,

e
s
t
a
d
u
a
i
s
e
f
e
d
e
r
a
i
s
,
p
o
d
e
n
d
o
o
i
n
t
e
r
e
s
s
a
d
o
s
u
b
s
t
i
t
u
i
r
p
l
a
n
t
a
s
e
f
a
z
e
r
a
s

a
d
e
q
u
a
ç
õ
e
s

n
e
c
e
s
s
á
r
i
a
s
,
d
u
r
a
n
t
e

a
t
r
a
m
i
t
a
ç
ã
o
d
o
p
r
o
c
e
s
s
o

a
d
m
i
n
i
s
t
r
a
t
i
v
o
e
m

c
u
r
s
o
.

P
a
r
á
g
r
a
f
o
Q
u
a
r
t
o
.
:
A
p
ó
s

a
e
x
p
e
d
i
ç
ã
o
d
e
a
l
v
a
r
á
d
e
a
p
r
o
v
a
ç
ã
o
e

e
x
e
c
u
ç
ã
o
,
o
s
p
e
d
i
d
o
s
d
e
p
r
o
j
e
t
o
s
m
o
d
i
f
i
c
a
t
i
v
o
s
c
u
j
a
a
l
t
e
r
a
ç
ã
o
n
ã
o

r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
r
a
g
r
a
v
a
m
e
n
t
o
a
o
q
u
e
e
s
t
a
b
e
l
e
c
e
a
p
r
e
s
e
n
t
e

le
i,

p
o
d
e
r
ã
o

s
e
r

a
n
a
l
i
s
a
d
o
s
a

pa
rt
ir

d
e
t
o
d
o
s
o
s
p
a
r
â
m
e
t
r
o
s
d
a

l
e
g
i
s
l
a
ç
ã
o
e
n
t
ã
o
v
i
g
e
n
t
e

à

é
p
o
c
a
d
o
p
r
o
t
o
c
o
l
a
m
e
n
t
o
d
o
c
o
n
s
e
q
ü
e
n
t
e
a
l
v
a
r
á
d
e
e
x
e
c
u
ç
ã
o
a
p
r
o
v
a
d
o

e
m

vi
go
r,

o
b
s
e
r
v
a
d
a
s
a
s
m
e
s
m
a
s
c
o
n
s
i
d
e
r
a
ç
õ
e
s
d
o
p
a
r
á
g
r
a
f
o
p
r
i
m
e
i
r
o
.

A
r
t
.
2
5
7
.
F
i
c
a
m
r
e
c
e
p
c
i
o
n
a
d
a
s
a
s

le
is

r
e
l
a
t
i
v
a
s
a
o
p
e
r
a
ç
õ
e
s
u
r
b
a
n
a
s
e
m

c
u
r
s
o
n
a
d
a
t
a
d
a
p
r
o
m
u
l
g
a
ç
ã
o
d
e
s
t
a

le
i
e
m
a
n
t
i
d
a
s
a
s
d
i
s
p
o
s
i
ç
õ
e
s
d
a
s

le
is

e
s
p
e
c
í
f
i
c
a
s
q
u
e
a
s
i
n
s
t
i
t
u
í
r
a
m
.

§
15
.
N
a
s
á
r
e
a
s
d
a
s
o
p
e
r
a
ç
õ
e
s
u
r
b
a
n
a
s
e
m

c
u
r
s
o
,
o
s
c
o
e
f
i
c
i
e
n
t
e
s
d
e

a
p
r
o
v
e
i
t
a
m
e
n
t
o
b
á
s
i
c
o
e
m
á
x
i
m
o
b
e
m
c
o
m
o

o
s
p
a
r
â
m
e
t
r
o
s
u
r
b
a
n
í
s
t
i
c
o
s

e
c
o
n
d
i
ç
õ
e
s
d
e
i
n
s
t
a
l
a
ç
ã
o
s
e
r
ã
o
o
s
c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
e
n
t
e
s
a
o
s
d
e
f
i
n
i
d
o
s
p
e
l
a
s

n
o
r
m
a
s
v
i
g
e
n
t
e
s
a
n
t
e
r
i
o
r
m
e
n
t
e

à
p
r
e
s
e
n
t
e

le
i,
n
ã
o
s
e
a
p
l
i
c
a
n
d
o
o
q
u
e

E
l
i
m
i
n
a
r
a
p
a
l
a
v
r
a
"
c
o
n
s
o
r
c
i
a
d
a
s
"
a
b
r
a
n
g
e
n
d
o

d
e
s
t
a
f
o
r
m
a

ta
l
c
o
n
d
i
ç
ã
o
t
a
m
b
é
m
p
a
r
a
a

O
p
e
r
a
ç
ã
o
U
r
b
a
n
a
C
e
n
t
r
o
.
D
e
s
t
a
f
o
r
m
a
a
s

d
i
v
e
r
s
a
s
Z
3
e
Z
4
q
u
e
e
x
i
s
t
e
m
n
e
s
t
e
p
e
r
í
m
e
t
r
o

t
e
r
ã
o
s
e
u
C
a
b
a
s
=
2
e
n
ã
o

i
g
u
a
l
a

1.



§
22

.
A

Le
i

n.
12

.3
49

,
d
e
19
97
,

re
la

ti
va

à
O
p
e
r
a
ç
ã
o
U
r
b
a
n
a

Ce
nt

ro
,

se
rá

re
vi
sa
da

pa
ra

a
d
a
p
t
a
ç
ã
o
d
o
se
u
c
o
n
t
e
ú
d
o
às

di
sp
os
iç
õe
s
de

st
e

P
l
a
n
o

D
i
r
e
t
o
r
E
s
t
r
a
t
é
g
i
c
o
.

§
32
.
A
t
é

a
re

al
iz

aç
ão

d
a

re
vi
sã
o
pr

ev
is

ta
n
o
"
c
a
p
u
t
"
d
e
s
t
e

ar
ti

go
,
o

ar
t.

1
6
d
a

Le
i

n.
12

.3
49

,
d
e
1
9
9
7
,
pa

ss
a

a
vi
go
ra
r
c
o
m
o
s
e
g
u
i
n
t
e
te
xt
o:

"A
rt

.
1
6
-

Fi
ca

ga
ra
nt
id
o
a
o

pr
op
ri
et
ár
io

d
e
ed
if
ic
aç
ão

r
e
g
u
l
a
r
m
e
n
t
e

e
x
i
s
t
e
n
t
e
e
c
o
n
t
i
d
a
n
a
á
r
e
a
d
a
O
p
e
r
a
ç
ã
o
U
r
b
a
n
a
C
e
n
t
r
o
q
u
e
v
e
n
h
a

a

se
r
d
e
m
o
l
i
d
a
p
a
r
a

a
i
m
p
l
a
n
t
a
ç
ã
o
d
e
u
m
a
n
o
v
a
c
o
n
s
t
r
u
ç
ã
o
o

di
re
it
o
d
e

ut
il

iz
aç

ão
d
o
s
p
a
r
â
m
e
t
r
o
s
d
e
u
s
o
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o
so

lo
ed
if
íc
io

d
e
m
o
l
i
d
o
,

in
cl
us
iv
e
r
e
c
u
o
s
e
a
l
i
n
h
a
m
e
n
t
o
,
ca

so
di
sc
re
pa
nt
es

d
o
s

fi
xa
do
s
n
a

le
gi
sl
aç
ão

d
e
u
s
o
e
o
c
u
p
a
ç
ã
o
d
o
so

lo
vi

ge
nt

e
e
n
a
pr
es
en
te

le
i.

§
4
2
-
O
s
pr
oj
et
os

q
u
e
se

be
ne

fi
ci

ar
em

d
o

ar
t.

16
d
a

Le
i

n.
12

.3
49

,
d
e

1
9
9
7
,
c
o
m

a
r
e
d
a
ç
ã
o
d
a
d
a
p
o
r
e
s
t
a

le
i:

I
-
e
s
t
a
r
ã
o
d
i
s
p
e
n
s
a
d
o
s
d
o
p
a
g
a
m
e
n
t
o
d
e
o
u
t
o
r
g
a
o
n
e
r
o
s
a
d
e

p
o
t
e
n
c
i
a
l
c
o
n
s
t
r
u
t
i
v
o
ad
i
ci
o
na
l;

II
-
d
e
v
e
r
ã
o
p
r
e
v
e
r
a
de

st
in

aç
ão

d
o
p
a
v
i
m
e
n
t
o
té
rr
eo

a
ár
ea
s
d
e

fr
ui
çã
o
pú
bl
ic
a
e
a
at
iv

id
ad

es
n
ã
o

re
si
de
nc
ia
is

d
e
â
m
b
i
t
o

lo
ca
l,
c
o
m

a
c
e
s
s
o
p
a
r
a

a
v
i
a
p
ú
b
l
i
c
a
;

III
-
c
o
n
t
a
r
ã
o
c
o
m
,
n
o
m
á
x
i
m
o
,
o
n
ú
m
e
r
o
d
e
v
a
g
a
s
d
e
g
a
r
a
g
e
m

o
r
i
g
i
n
a
l
m
e
n
t
e
e
x
i
s
t
e
n
t
e
s
n
o

ed
if

íc
io

d
e
m
o
l
i
d
o
.

Ar
t.

2
5
8
.
O
s
m
a
p
a
s
a
n
e
x
o
s

à
p
r
e
s
e
n
t
e

le
i
c
o
r
r
e
s
p
o
n
d
e
m
a
o
s
a
r
q
u
i
v
o
s

di
gi
ta
is

d
a
Se
cr
et
ar
ia

M
u
n
i
c
i
p
a
l
d
e
D
e
s
e
n
v
o
l
v
i
m
e
n
t
o
U
r
b
a
n
o
,

a
s
s
i
n
a
d
o
s
el
et
ro
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ANEXO

Relatório Preliminar de Atividades do Grupo de Trabalho Multi-

Institucional do Ministério Público do Estado de São Paulo (Área de

Habitação e Urbanismo) instituído pelo Ato n°. 42/2011 - PGJ, de 16 de

maio de 2011 (Protocolado 59.272/2011) para análise da revisão do

Plano Diretor Estratégico do Município de São Paulo (Lei 13.430/2002).
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1. Antecedentes

Com a finalidade de avaliar parte dos desafios que o

planejamento municipal enfrenta quando se considera o tema da

sustentabilidade socioambiental, a Escola Superior do Ministério Público do

Estado de São Paulo (ESMP), o Centro de Apoio Operacional Cível e de

Tutela Coletiva - Áreas de Habitação e Urbanismo e Meio Ambiente e o

Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT) promoveram, em 2010, dois

seminários técnicos destinados a membros do Ministério Público,

magistrados, advogados, demais operadores do Direito, estagiários,

servidores do Ministério Público; autoridades municipais; representantes de

entidades da sociedade civil e público em geral.

De 11 a 12/08/2010, realizou-se o Seminário

Planejamento Municipal e Mudanças Climáticas, oportunidade em que se

debateram os seguintes temas: Necessidade de reavaliar os enfoques diante

de questões como as mudanças climáticas; A relação da sociedade civil com

os canais institucionais na revisão do Plano Diretor da Cidade de São Paulo;

Mudanças climáticas na Região Metropolitana de São Paulo - impactos

ambientais e sociais; Interações entre o uso e ocupação do solo urbano e as

águas subterrâneas e Planejamento Municipal.

De 06 a 08/10/2010, realizou-se o Seminário

Planejamento Municipal e Áreas de Risco, em que houve o lançamento,

pelo IPT, de nova recomendação referente a áreas de risco, com debate dos

seguintes temas: Ocupações em áreas de risco na cidade de São Paulo e o

trabalho desenvolvido pela Promotoria de Justiça de Habitação e Urbanismo

da Capital; Gestão de áreas urbanas com risco de escorregamento e

Mapeamento e avaliação de áreas de risco.

A relatoria dos trabalhos foi de responsabilidade do

Ministério Público do Estado de São Paulo e a íntegra dos Programas dos
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Seminários pode ser encontrada na página da ESMP:

www.esmp.sp.qov.br/2010.

2. Constituição do Grupo de Trabalho Multi-lnstitucional para a

análise do Plano Diretor da Cidade de São Paulo

Como desdobramento dos seminários, pesquisadores

do IPT, promotores do MPESP e integrantes de movimentos de cidadania

propuseram a constituição de um Grupo de Trabalho (GT) para,

considerando a proposição do conteúdo do Plano Diretor de São Paulo,

prevista para 2012 (um novo plano), refletir sobre os principais desafios do

planejamento da cidade, elaborando recomendações que subsidiem o

debate no âmbito do Executivo e do Legislativo municipais e da

sociedade civil.

Os Promotores de Justiça consideraram importante

essa iniciativa já que as promotorias que tratam de temas aderentes ao

planejamento municipal têm investigações que, em geral, tratam dos efeitos

do planejamento mal feito.

O debate do tema, pelo Grupo de Trabalho, permitiria a

formação de um pensamento uniforme sobre como e para quem planejar a

cidade sustentável sob o aspecto ambiental e urbanístico.

Em 16/05/2011, por intermédio do Ato n°. 42/2011 -

PGJ, publicado no DOE de 18/05/2011, de autoria do Procurador Geral de

Justiça Dr. Fernando Grella Vieira, criou-se o Grupo de Trabalho Multi-

lnstitucional na Área de Habitação e Urbanismo.

Composto por membros do Ministério Público

designados pelo Procurador-Geral de Justiça e por representantes de

instituições públicas e privadas convidadas pelo Ministério Público do Estado

de São Paulo, tem por finalidade elaborar estudos e pesquisas visando
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estabelecer eixos temáticos que resultem em sugestões para a

proposição do novo Plano Diretor.

Considerando a importância dos trabalhos realizados

pelo IPT, que têm subsidiado a definição, execução e avaliação de políticas

públicas, o Ministério Público, na pessoa do Procurador de Justiça e

Coordenador Geral do CAO-Cível e de Tutela Coletiva Dr. Jorge Luiz Ussier,

por meio do Ofício número 476/2011 - CAO-Cível/PGJ - CAO número

439/11-URB, de 16/02/2011, solicitou à alta direção do Instituto, a indicação

de pesquisadores do Centro de Tecnologia do Ambiente Construído (Cetac)

e do Centro de Tecnologias Ambientais e Energéticas (Cetae) para integrar

o GT, auxiliando nessa reflexão, fundamental para o futuro da cidade de São

Paulo.

Além do IPT, compõem o Grupo de Trabalho, a convite

do Ministério Público, o Instituto Astronômico e Geofísico da Universidade de

São Paulo - IAG/USP; o Departamento de Geografia da Universidade de

São Paulo e o Movimento Defenda São Paulo, além de Promotores de

Justiça e Assistentes Técnicos do Ministério Público do Estado de São

Paulo.

Coordenou o Grupo de Trabalho o Dr. Jorge Luiz

Ussier, Procurador de Justiça e Coordenador do Centro de Apoio Cível e de

Tutela Coletiva e o Dr. Mário Augusto Vicente Malaquias, Promotor de

Justiça Coordenador da Área de Habitação e Urbanismo do Centro de Apoio

Cível e de Tutela Coletiva.

A primeira composição do Grupo de Trabalho,

devidamente designados pelo Procurador Geral de Justiça foi constituída

pelos Drs. José Carlos de Freitas, 1o. Promotor de Justiça de Habitação e

Urbanismo, Mabel Schiavo Tucunduva, 6o. Promotor de Justiça de

Habitação e Urbanismo, Maurício Antônio Ribeiro Lopes, 5o. Promotor de

Justiça de Habitação e Urbanismo, Stela Tinone Kuba, 21°. Promotor de

Justiça da Capital, Eduardo Ulian, 3o. Promotor de Justiça de Habitação e
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Urbanismo, Cinthia Gonçalves Pereira, 32°. Promotor de Justiça da Capital,

José Eduardo Ismael Lutti, 1o. Promotor de Justiça do Meio Ambiente,

Washington Luis Lincoln de Assis, 38° Promotor de Justiça da Capital,

Roberto Antônio de Almeida Costa, 11°. Promotor de Justiça Patrimônio

Público e Social e Fernanda Dolce, 10°. Promotor de Justiça da Capital

(Portaria n°. 4802/2011 - D.O.E. 10/6/2011).

Participaram das reuniões os Professores Doutores

Wagner Costa Ribeiro, do Departamento de Geografia - FFLCH - USP,

Maria Assunção Faus da Silva Dias e Edmilson Dias de Freitas, do Instituto

de Astronomia, Geofísica e Ciências Atmosféricas da Universidade de São

Paulo.

Pela sociedade civil participou o Movimento Defenda

São Paulo por seus representantes Lucila Lacreta e Sérgio Reze.

Contribuíram para a elaboração deste relatório os

pesquisadores do Centro de Tecnologias Ambientais e Energéticas (CETAE)

e do Centro de Tecnologia do Ambiente Construído (CETAC) que integram o

Instituto de Pesquisas Tecnológicas, Doutores Agostinho Tadashi Ogura,

Carlos Geraldo Luiz de Freitas, Eduardo Soares de Macedo, José Luiz

Albuquerque Filho, Kátia Kanil, Marcos Jorgino Blanco, Ornar Yazbek Bitar e

Ros Mari Zenha e do Instituto de Astronomia, Geofísica e Ciências

Atmosféricas por intermédio do ilustre Professor Doutor Augusto José

Pereira Filho.

Pelo Ministério Público contribuíram os Assistentes

Técnicos de Promotoria, Doutores Paula Freire Santoro, Denis Dorighello

Tomás e Roberto Varjabedian.

Pelo Movimento Defenda São Paulo contribuiu o

advogado, Doutor Heitor Marzagão Tommasini.



Técnico Administrativo /

Atualmente o Grupo é coordenado pela Dra. Lídia

Helena Ferreira da Costa Passos, Procuradora de Justiça e Coordenadora

Geral do Centro de Apoio Operacional Cível e Tutela Coletiva, Dr. Eduardo

Ferreira Valério, Promotor de Justiça, Coordenador Adjunto do Centro de

Apoio Operacional Cível e Tutela Coletiva, da Dra. CINTHIA GONÇALVES

PEREIRA, Promotora de Justiça, Assessora do Núcleo de Habitação e

Urbanismo do Centro de Apoio Operacional Cível e Tutela Coletiva.

Compõem, ainda, o Grupo, consoante designação da Procuradoria Geral de

Justiça, os Drs. José Carlos de Freitas, 1o Promotor de Justiça de Habitação

e Urbanismo; Eduardo Ulian, 3o Promotor de Justiça de Habitação e

Urbanismo; Mário Augusto Vicente Malaquias, 4o Promotor de Justiça de

Habitação e Urbanismo; Maurício Antônio Ribeiro Lopes, 5o Promotor de

Justiça de Habitação e Urbanismo; Stela Tinone Kuba, 21° Promotora de

Justiça da Capital; Fernanda Dolce, 10° Promotora de Justiça da Capital;

Eduardo Dias de Souza Ferreira, 15° Promotor de Justiça da Infância e

Juventude; e Karina Keiko Kamei; 23° Promotora de Justiça da Capital.

Remarca-se que o presente relatório é preliminar

uma vez que o Grupo de Trabalho continuará constituído e novos

relatórios serão produzidos (art. 5o, do Ato n° 42/2011 de 16/5/2011).

3. Temas de interesse do Planejamento e Gestão Municipal e

recomendações para a proposição do novo Plano Diretor da

Cidade de São Paulo

No período que se estende de maio a dezembro de

2011, o Grupo de Trabalho selecionou e debateu alguns dos temas

considerados fundamentais para o exercício de um planejamento e

gestão inteligentes das cidades, elaborando recomendações essenciais

para dar conta dos desafios e superar os obstáculos que seguem existindo.

6
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3.1. Mudanças climáticas, Cenários de Risco e Redução das

Vulnerabilidades no planejamento e gestão municipal.

A atuação do homo sapiens no planeta Terra tem sido

tão intensa, provocado tantas alterações que, em 2012, na Austrália, a

Comissão de Estratigrafia da Sociedade Geológica de Londres (Reino

Unido) decidirá se o atual momento do planeta pode ser classificado como

uma nova época geológica moldada pelo ser humano - o Antropoceno

(denominação popularizada pelo geoquímico holandês Paul Crutzen, prêmio

Nobel de Química, em 2002, para determinar as mudanças no planeta

ocasionadas pelo homem a partir do início da Revolução Industrial).

Os modos de produção econômicos, adotados pelas

diferentes sociedades são predatórios e muito pouco se preocuparam com o

meio ambiente.

O uso e a ocupação do solo, em nossas cidades, vêm

sendo feitos de forma inadequada, desrespeitando as peculiaridades do

meio físico (aspectos geológicos, geomorfológicos, climáticos dentre outros),

ora criando situações problemáticas por conta de assentamentos precários,

ora por políticas públicas de adensamento construtivo que atendem,

prioritariamente, à dinâmica do mercado imobiliário de terras urbanas.

A Região Metropolitana de São Paulo é um exemplo

claro dessa situação.

E o que dizer das mudanças climáticas?

O Instituto de Astronomia, Geofísica e Ciências

Atmosféricas da Universidade de São Paulo - IAG/USP faz medições das

variáveis meteorológicas no Parque Estadual das Fontes do Ipiranga há 79

anos.
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A conservação da reserva florestal do Parque permitiu

que, no decorrer dos anos, as condições físicas e ambientais

permanecessem praticamente inalteradas e garantissem a adequação das

medições de variáveis meteorológicas da longa série climatológica temporal

ali medida no período de 1933 a 2012 (79 anos).

A análise das informações disponíveis, no período de

70 anos, indica diminuição da umidade relativa do ar em 7%, aumento da

temperatura do ar em 2,1° C, aumento da precipitação em 400 mm,

mudança da direção do vento de SW para NE e aumento das ocorrências de

inundações, enchentes, deslizamentos, descargas atmosféricas e rajadas de

vento, granizo, entre outros como ondas de calor extremo observados

recentemente.

Os fatores responsáveis por tais mudanças

microclimáticas têm a ver com mudanças associados a sistemas globais

(impacto dos eventos de El Nino, La Nina e Oscilação do Sul na Região

Metropolitana de São Paulo) e fatores associados com mudanças locais de

origem antrópica, tais como: aumento da área urbana horizontal e vertical;

aumento da poluição do ar e do material particulado e redução das áreas

vegetadas.

Eventos como as enchentes, as rajadas de vento, as

descargas elétricas e de granizo no período de verão e eventos de intensa

poluição e baixas umidades no outono e inverno têm tido impacto

significativo na população.

A consciência ambiental frente às mudanças

microclimáticas na Região Metropolitana de São Paulo traz novos desafios

para o planejamento do uso e ocupação do solo de nossas cidades e para o

direito urbanístico: como tornar as cidades menos vulneráveis e mais

seguras frente aos eventos climáticos mais severos e mais freqüentes nos

próximos anos?

8
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A sucessão de eventos catastróficos de natureza

meteorológica - enchentes e deslizamentos na região leste de Santa

Catarina (2008), deslizamentos em Angra dos Reis e Ilha Grande (2009),

enchentes e deslizamentos na Região Metropolitana do Rio de Janeiro

(2010) e as enchentes e deslizamentos na região serrana do Rio de Janeiro

(2011), este último com saldo recorde de perda de vidas humanas e

considerado o pior desastre natural da história do Brasil - mostra de forma

clara o alto grau de vulnerabilidade a que muitas localidades estão sujeitas.

Importante ressaltar que existem dados técnicos que

caracterizam explicitamente essas vulnerabilidades associadas a áreas de

risco de enchentes e escorregamentos, e há soluções capazes de

eliminar/reduzir esses cenários de risco.

Ao Poder Público cabe a tomada das ações de

interesse efetivo da coletividade - proporcionando equidade de acesso ao

bem estar e garantindo o direito coletivo à cidade, de forma segura e

responsável.

É preciso, também, que ele se antecipe, com modelos

modernos e transparentes de gestão pública territorial, prevendo os danos

ambientais e evitando ou controlando os cenários potenciais de risco

decorrentes de eventos climáticos extremos e reduzindo a vulnerabilidade

socioambiental de seus cidadãos.

Recomendações:

1. Avançar no entendimento científico da dinâmica de processos

físicos é vital para definir métodos adequados para análise de

cenários de risco e adoção de medidas para sua redução. O governo

estadual, por meio da FAPESP (Fundação de Amparo à Pesquisa no

Estado de São Paulo) e, também o federal, por meio do Ministério da

Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), têm investido em programas
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para prover infraestrutura de previsão de tempo de curtíssimo, curto

e médio prazo, para uma previsão mais acurada do tempo e do clima

de modo a antecipar impactos, por exemplo, de inundações e secas,

respectivamente. Recentemente, tem havido um esforço do MCTI

para criar um sistema integrado de alerta de desastres naturais para

a sistematização de informações e de conhecimento de áreas de

risco, vulnerabilidades sociais, econômicas e ambientais por meio

da modelagem de desastres naturais tais como inundações e

deslizamentos. Este esforço deve incluir novas plataformas de

medição de variáveis hidrometeorológicas como estações

meteorológicas automáticas e radares meteorológicos. Mas, os

fatores limitantes mais significativos ainda se referem à formação

de recursos humanos para a pesquisa e desenvolvimento em

Meteorologia, Climatologia, Hidrologia, Gestão de Risco e Desastres

Naturais. A instalação de novos processadores de alto desempenho

pela FAPESP (setembro de 2005) e pelo MCTI (dezembro 2010)

também contribuem para melhorar a qualidade e a acurácia das

previsões meteorológicas para períodos de poucas horas a vários

dias no Brasil, particularmente em São Paulo. Cabe ressaltar a

importância de uma Política Nacional de Meteorologia e

Climatologia (PNMC) com um Sistema Nacional de Meteorologia

(SNM) e climatologia descentralizado e integrado para atender à

federação, estados e municípios e otimizar o uso de recursos

públicos para estes fins. Muitos dos esforços acima são ineficazes

por causa da ausência da PNMC e investimentos do governo

federal. A PEC da Meteorologia e Climatologia tramita no Senado e

Câmara de Deputados desde 2003. Seria importante ressaltar a

importância de sua aprovação para avançar com a PNMC e com o

SNM. Isso refletiria muito positivamente nos estados e municípios

para mitigação de desastres naturais. Outrossim, ressalta-se a

necessidade de criação de cargos para profissionais habilitados

pelo sistema profissional nos quadros funcionais municipais e

10
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estaduais. Atualmente, os serviços são providos por empresas que

em geral se utilizam de expedientes inadequados como o emprego

de estagiários e profissionais diversos sem perfil profissional

adequado para trabalhar com situações emergenciais;

2. Alterar a lógica de uso e ocupação do solo da cidade de São Paulo

hoje atrelada aos interesses do mercado imobiliário de terras,

definindo limites técnicos mais claros para a ocupação correta dos

terrenos, por meio de legislação que considere a capacidade de

suporte do ambiente urbano.

3. Considerando a recorrência de desastres naturais no Brasil e o alto

grau de vulnerabilidade de parcela significativa da população

brasileira exposta a riscos, cabe aos Poderes Públicos

apresentarem à sociedade um Plano de Gestão de Áreas de Risco

de Enchentes e Escorregamentos, mostrando periodicamente seus

resultados, com metas quantitativas anuais de eliminação/redução

de riscos, com critérios e indicadores mensuráveis, de forma a

demonstrar, na prática, a efetividade de ações de Gestão de Risco.

O objetivo é o de modificar as situações e condições de risco

relacionadas com a forma pouco cuidadosa (do ponto de vista

técnico) e excludente de uso e ocupação do território, cuja

fiscalização e controle é objeto de competência constitucional do

Poder Público, em especial dos terrenos naturalmente mais

suscetíveis aos processos da dinâmica superficial (por exemplo, a

ocupação em terrenos marginais de cursos dágua - várzeas), cujos

fenômenos atingem um número elevado de municípios em nosso

país, com diferentes níveis de severidade e potencial destrutivo e

com a preocupação com o reassentamento seguro da população

mais frágil.

4. Utilizar, no processo de planejamento, metodologias e instrumentos

já desenvolvidos pelo Sistema de CT&I do ESP e incorporá-los à

li
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legislação para garantir o respeito à capacidade de suporte do

ambiente urbano, a exemplo das cartas geotécnicas ou mapas de

suscetibilidade dos terrenos e das cartas de erodibilidade.

5. Cabe ao Poder Público, por meio de políticas públicas, propor ações

explícitas para reduzir os efeitos de aumento da temperatura e

redução da umidade do ar e ventilação por ilhas de calor urbano:

altura e disposição de edifícios, espaçamentos e recuos, sistema

viário, definição de usos e ocupação do solo, densidades, proteção

de áreas verdes, desenhos de ruas, escolha de materiais adequados

dentre outros para melhorar as condições ambientais e o

microclima no interior da cidade e adotar maior rigor no

licenciamento para se evitar a retroalimentação de impactos

negativos tais como adensamento, congestionamento e poluição

ambiental.

6. Aumento da resiliência das comunidades {capacidade de adaptação

de um sistema, comunidade ou sociedade potencialmente expostos

a ameaças, a fim de manter um nível aceitável de funcionamento e

estruturação; é determinada pelo grau de capacidade de

organização social mediante o aprendizado de experiências

anteriores com desastres - conceito da ONU) e planejamento e

execução de ações pós-desastres para recuperação ambiental,

econômica e social das condições (não necessariamente anteriores)

desejadas. Inclui-se também sistema de informação para mitigação

de impactos de eventos extremos causados por mudanças

ambientais detrimentais ao desenvolvimento sócio-ambiental.

7. Dependendo da magnitude e da importância da intervenção, os

estudos de impacto ambiental e de vizinhança, dentre outros, devem

ser de responsabilidade do Sistema Público de Ciência, Tecnologia

e Inovação do Estado de São Paulo, garantindo, assim, sua

credibilidade. Ressalta-se a importância de análise de risco de

12
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fatores externos de natureza meteorológica e climatológica nos

Estudos de Impactos Ambientais para explicitar riscos e

vulnerabilidades de empreendimentos urbanos e de infraestrutura, a

eventos meteorológicos e climáticos extremos que fomentem o

desenvolvimento de medidas e tecnologias adaptativas de

eliminação ou redução de riscos.

3.2. Águas Subterrâneas no planejamento e gestão municipal

A água, como elemento natural, é um componente

ambiental de grande importância - senão o mais importante - ocorrendo nos

mais diferenciados locais, ou seja, a água circula entre distintos meios,

compõe corpos vivos e inertes, reage com materiais à sua volta, sofre

influência onde transita, protagoniza inúmeros processos naturais mas,

acima de tudo, garante a vida na Terra, notadamente do ser humano,

propiciando alimentos, higiene e outros aspectos necessários para a sua

saudável qualidade de vida e o desenvolvimento social e econômico.

Analisando-se as distintas formas e locais de

ocorrência, percebe-se que uma grande parcela da água na Terra é salgada,

ocupando mares e oceanos (97,5%); os outros 2,5% é doce, mas constitui,

principalmente, as distantes calotas polares e geleiras, representando 68,9%

(Rebouças et. ai., 1999). Portanto, no momento, consideramos que estão

relativamente indisponíveis para alguns usos. O uso está condicionado pelas

águas terrestres superficiais (rios, lagos, represas, etc.) e subterrâneas,

totalizando ambas 0,8% da água na Terra.

Os mananciais subterrâneos têm assumido cada vez

mais o papel de fonte estratégica de recurso hídrico, seja para as gerações

atuais, mas, sobretudo, para as futuras gerações, considerando cenários

que se desenham no horizonte, com crescimento demográfico significativo,
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aglomerações urbanas cada vez maiores, pressões ambientais e um

incremento de produção de alimentos, entre outros, aliados às significativas

mudanças climáticas em curso.

Além disso, são, também, as águas subterrâneas que,

na maioria das vezes, garantem o fluxo permanente nos cursos d'água

superficiais nos períodos de estiagem, mesmo assumindo, nesses

momentos, vazões mínimas de descarga. Em muitos sítios urbanos, tais

vazões mínimas chegam a se constituir comumente nas únicas parcelas de

água em meio a efluentes domésticos lançados sem prévio tratamento nos

cursos d'água.

A adoção de estratégias que permitam o uso

sustentável dos mananciais subterrâneos é de particular necessidade nas

localidades onde os aqüíferos representam a única fonte de abastecimento

de água doce; se já é grande a responsabilidade da garantia do suprimento

de água doce para a atual geração, muito maior é a responsabilidade de

garanti-la para as futuras gerações.

Essas estratégias devem reverter ou, pelo menos,

controlar, as atuais formas de intervenções no solo e subsolo urbano

(estruturas e instalações subterrâneas; ocupação de áreas de recarga e de

descarga dos lençóis subterrâneos modificando os fluxos e taxas de

escoamento; drenagens subterrâneas; dentre outros) que têm causado

gradativas mudanças nos ciclos hidrológicos locais ou não.

Isso decorre do fato de que, de uma maneira geral, os

aqüíferos, seja quando ocorrem em maior ou em menor profundidade,

podem sofrer interferências advindas das diferentes formas de uso e

ocupação do solo. Essas interferências podem alterar a quantidade de água

neles armazenadas (diminuição ou incrementos de reservas de água) e/ou

impactar a qualidade natural da água.
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Algumas interferências podem ocorrer de maneira

direta, ou seja, quando se intervém diretamente na camada aqüífera (poços,

drenos, túneis, minerações, contaminações diretas, dentre outros) e de

maneira indireta , quando a intervenção afeta por vias indiretas o aqüífero

(impermeabilização do terreno; desmatamentos; lançamentos de

contaminantes na superfície do terreno; barramento de rios e criação de

reservatórios, dentre outros).

Os problemas podem se mostrar particularmente mais

acentuados nos locais onde as camadas aqüíferas possuem conexão direta

com a atmosfera, quando o aqüífero é livre, recebendo a infiltração da água

das chuvas que se precipitam sobre a superfície do terreno e penetram no

solo alcançando o aqüífero pela ação da força da gravidade.

Normalmente o homem é levado a acreditar que os

mananciais subterrâneos constituem-se em grandes volumes de água e em

quantidades que não se esgotam, uma vez que são recursos não visíveis

(ocorrem no subsolo) e de difícil percepção.

Recomendações:

Diante do exposto e buscando constituir elementos de referência para

o adequado conhecimento dos mananciais e utilização racional dos

recursos hídricos subterrâneos, recomenda-se considerar, quando da

concepção do Plano Diretor, os seguintes aspectos seja com o objetivo

de abastecimento seja como subsidio à implantação das mais

diferentes formas de ocupação do solo urbano sem impactar os

aqüíferos:
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a. Caracterização hidrogeológica adequada dos mananciais locais

ou regionais de interesse;

b. Conhecimento dos comprometimentos das reservas

subterrâneas de água em relação às demandas existentes e

projetadas;

c. Definição adequada do tipo ou tipos de captação e locação

criteriosa da obra em campo;

d. Projeto e construção adequada da obra de captação e proteção

sanitária local;

e. Extração de água subterrânea dimensionada a partir de ensaios

de produção de poços;

f. Monitoramento dos bombeamentos utilizados para atendimento

dos usos previstos e para monitorização de eventuais impactos

em usos e ocupações do solo no entorno;

g. Monitoramento periódico da qualidade da água do poço;

h. Manutenção periódica do sistema de bombeamento e da própria

obra de captação de água;

i. Gerenciamento da extração de água, notadamente quando for o

caso da existência de número expressivo de captações em

relação ao tipo e características do aqüífero;

j. Gerenciamento do uso e ocupação do solo da bacia

hidrogeológica utilizada;

k. Estabelecimento de perímetro de proteção de captações que se

referem a fontes de abastecimento público;

I. Proteção do aqüífero contra contaminação, principalmente nas

áreas de afloramento/recarga de aqüíferos confinados (cita-se o
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exemplo de Ribeirão Preto que está instalada sobre trecho de

aqüífero profundo, confinado, mas hoje apresenta expansão

sobre a área onde o aqüífero é realimentado);

m. Racionalização dos consumos, evitando-se extrações

desnecessárias do aqüífero;

n. Minimização de perdas ao longo da rede de distribuição da água

captada em aqüíferos;

o. Encerramento (ou tamponamento) adequado de poços ou outras

captações não utilizadas para evitar riscos de contaminação de

aqüíferos através de poços abandonados, inativos, etc; e

p. Utilização de ferramentas computacionais que permitam a fácil

acessibilidade de dados, bem como possibilite a aplicação do

geoprocessamento e modelagem da situação em aqüíferos.

3.3. Carta Geotécnica como ferramenta de auxílio à tomada de decisão

no planejamento e gestão municipal

O uso e a ocupação do solo, em nossas cidades, vêm

sendo feitos, cada vez mais, de forma inadequada, desrespeitando as

peculiaridades do meio físico, ora criando situações problemáticas por conta

do surgimento de assentamentos precários, ora por políticas públicas de

adensamento construtivo que atendem, prioritariamente, à dinâmica do

mercado imobiliário de terras urbanas.

A ocupação dos territórios de nossas cidades e regiões

metropolitanas devem se basear em critérios que levem em conta a

capacidade de suporte do meio físico, impedindo que surjam situações de

17





risco ou adensamentos construtivos que comprometam a sustentabilidade

do ambiente construído urbano.

Dentre os vários instrumentos utilizados pelo homem

para orientar suas intervenções no ambiente, tem-se a Carta Geotécnica,

que organiza os conhecimentos do meio físico (geo), para subsidiar as

decisões sobre o uso e a ocupação do solo (técnica).

Desde o início do século 20, essa cartografia foi se

desenvolvendo paulatinamente, inicialmente restrita à utilização em obras

civis e, posteriormente, destinando-se a outras aplicações, cada qual

determinando a proposição de um tipo específico de carta geotécnica, tais

como as de: planejamento urbano; concepção e legislação; ordenamento

territorial mineiro; desenvolvimento rural; gerenciamento de bacias

hidrográficas (aproveitamento múltiplo e controle); escolha de áreas

apropriadas para construção de aterros sanitários e pólos industriais; além

de tratamento de áreas visando à conservação de serviços ambientais.

Para a finalidade de planejamento e gestão de um

município, as cartas geotécnicas, ao apresentarem, de forma organizada,

os elementos do meio físico a serem considerados no exercício de

planejamento, permitem ao gestor público e às equipes técnicas locais

propor cenários de desenvolvimento, estabelecendo pressupostos, ações e

metas para o desenvolvimento sustentável do território do município.

A Carta Geotécnica de Planejamento (ideal na escala

1:25.000 mas, eventualmente, em escala menor, até 1:50.000) tem, como

toda ação de planejamento, abordagem regional.

A partir de sua análise, pode-se constatar a

necessidade de detalhamentos posteriores específicos ou de abrangência

local (projetos e estudos).
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Ela indica, assim, áreas com restrições a determinados

tipos de ocupação, ou que necessitam de estudos detalhados para avaliação

técnica e estabelecimento de obras e medidas para sua ocupação

adequada. É o caso de recomendação para elaboração de cartas

geotécnicas de risco, em maior escala (1:5.000), que nada mais são do que

produtos cartográficos resultantes da conjugação entre unidades

geotécnicas com suscetibilidade a determinados processos do meio físico

(deslizamentos, inundações, entre outros) e a sua potencial ocupação, com

perigo, pelo ser humano.

Esse instrumento subsidia a tomada de decisão

relacionada com a ocupação territorial a partir da análise e tratamento

integrado de processos e sua alteração pelo uso do solo pelo homem.

Outro dos suportes fundamentais da Carta Geotécnica

é estabelecer bases técnicas para a proposição de legislação municipal,

estadual e federal (como é o caso dos Planos Diretores).

A Carta Geotécnica é uma ferramenta fundamental

para subsidiar a concepção, implementação e avaliação de políticas públicas

de desenvolvimento, permitindo a expansão urbana adequada, reduzindo o

custo socioeconomico na recuperação de áreas degradadas e minimizando

impactos provenientes do uso inadequado do espaço urbano, que tanto têm

comprometido a qualidade de vida da população.

No caso do Município de São Paulo, o IPT elaborou,

em 1985 (ao final da gestão do Prefeito Mário Covas), a Carta Geotécnica

em escala 1:25.000, derivada da Carta da Região Metropolitana de São

Paulo feita para a Empresa Paulista de Planejamento Metropolitano

(Emplasa) em 1980, na escala 1:50.000.

Na gestão do Prefeito Jânio Quadros, a Carta entrou

em desuso, sendo retomada em 1989, na gestão da Prefeita Luiza Erundina,
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época em que ocorre a contratação dos primeiros grupos de geólogos

concursados na Prefeitura Municipal de São Paulo.

Com o apoio e consultoria do IPT, uma equipe formada

por esses profissionais elaborou o detalhamento da Carta em escala

1:10.000, divulgado em 1994, época em que ainda se engatinhava na área

de geoprocessamento.

Dez anos depois, por ocasião do trabalho GEO São

Paulo 2004, na gestão da Prefeita Marta Suplicy, o IPT responsabilizou-se,

no âmbito de um projeto de indicadores ambientais, então em andamento,

pela digitalização de parte do material da Carta então existente.

Contudo, cabe hoje atualizar a Carta realizada em

1:10.000, detalhando-a em áreas prioritárias e utilizando-se de técnicas de

geoprocessamento, de modo a propiciar a integração em SIG (Sistema de

Informações Geográficas) e a disponibilização de dados na web.

Recomendações:

1. E fundamental, para o planejamento e gestão do território

paulistano, que se retome a confecção da Carta Geotécnica da

Cidade de São Paulo em bases mais modernas, atualizando-a e

detalhando-a no que couber e colocando tudo em SIG, o que

facilitaria a setorização por Subprefeituras sem perder a unidade.

O trabalho consideraria o Plano Diretor atual, porém com vistas à

sua futura revisão, "cruzando" as unidades da Carta Geotécnica

com as do zoneamento, ajustando-as a uma mesma escala e

apontando as diretrizes a serem cumpridas pelo uso do solo em

cada macrozona/zona, de acordo com as características

geotécnicas que ocorrem em seu domínio.
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2. Cabe aos órgãos municipais, estaduais e federais criar as

condições básicas que permitam a elaboração de Cartas

Geotécnicas, disponibilizando mapas temáticos em escala

apropriada (tais com os de planialtimetria, de geologia, de

drenagem e de uso e ocupação do solo), além de fornecer as

condições técnicas e financeiras para sua execução, às

instituições públicas que podem produzi-los (universidades e

Institutos Públicos de Pesquisa).

3. A Carta Geotécnica deveria servir à sociedade como um

instrumento legal (no sentido de valor de lei) para o regramento

do uso do solo e há que se buscar quais os mecanismos a serem

utilizados para atingir esse objetivo.

4. Cabe aos poderes instituídos e ao Ministério Público a tomada de

medidas e ações cobrando sua execução pelos órgãos

competentes e, acima de tudo, a exigência de que as diretrizes

recomendadas na Carta Geotécnica sejam respeitadas

implantadas, contando com o envolvimento da sociedade civil,

principal beneficiária do uso e ocupação inteligentes do espaço

de nossas cidades.

3.4. Sistema de Indicadores Ambientais como ferramenta de auxílio à

tomada de decisão no planejamento e gestão municipal.

Gestores municipais e organizações da sociedade civil

requerem, cada vez mais, informações consistentes e objetivas acerca da

situação ambiental em seu território de atuação.

e
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Busca-se identificar claramente a dimensão dos

problemas atuais e futuros e, com base nisso, priorizar as ações e mobilizar

os recursos humanos e financeiros necessários para enfrentá-los no âmbito

dos processos de planejamento e gestão municipal.

Contudo, diante da grande variedade de fatores

envolvidos, bem como da complexidade existente nas múltiplas relações que

ocorrem entre os diversos fatores que influenciam as condições ambientais

no município, as informações desejadas nem sempre podem ser obtidas e

aplicadas com a facilidade esperada.

De modo a superar essa dificuldade inerente a

contextos complexos, ganha relevância crescente a adoção de indicadores

ambientais, em virtude da potencialidade destes em sintetizar dados e

informações essenciais ao planejamento e gestão da cidade.

De fato, a demanda por indicadores ambientais vem

emergindo continuamente desde os anos da década de 1970, quando

governos de diferentes países e organizações não governamentais

internacionais começaram a expressar a importância de realizar avaliações

integradas e periódicas acerca da situação ambiental no mundo.

Avaliava-se que os fenômenos ambientais configuram

situações bastante complexas e que é necessário desenvolver instrumentos

práticos para facilitar sua compreensão por parte de um público mais amplo.

Datam dessa época as primeiras iniciativas para a

avaliação do estado do meio ambiente no mundo, com base em

indicadores ambientais, visando obter um panorama mais sintético e

objetivo da situação global. Posteriormente, esses panoramas foram

sendo progressivamente detalhados, alcançando continentes,

subcontinentes, países, regiões, estados e municípios.

No processo de detalhamento, estabeleceu-se um

claro vínculo entre as iniciativas voltadas ao desenvolvimento de
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indicadores ambientais em diferentes instâncias e o estabelecimento

de processos sistemáticos e participativos de avaliação ambiental

integrada, em que os primeiros se constituem em instrumentos

fundamentais e imprescindíveis para a viabilização prática dos

segundos.

Indicadores ambientais compõem, assim, o elo entre

uma compreensão sucinta da situação ambiental num dado contexto e as

ações essenciais que devem ser tomadas para a resolução de problemas.

Nesse sentido, o desenvolvimento de indicadores

ambientais visa especialmente o fornecimento de informações simplificadas

ao público em geral e ao tomador de decisão em particular.

No Brasil, o Ministério do Meio Ambiente introduziu há

alguns anos o conceito de avaliação ambiental integrada, conforme o

modelo GEO que vem sendo desenvolvido ininterruptamente pelo PNUMA

desde 1995.

A realização dos primeiros GEOs no mundo, bem do

primeiro GEO Brasil (2002), propiciou identificar que, principalmente no caso

de países em desenvolvimento, o fenômeno da urbanização e suas

conseqüências aos ecossistemas e à qualidade de vida já se apresentavam

entre as principais questões ambientais a enfrentar.

Para isso, desenvolveu-se o modelo GEO Cidades

para avaliação ambiental integrada em nível local, aplicado a várias

cidades médias e grandes, sobretudo da América Latina e Caribe.

No Brasil, algumas cidades aplicaram esse modelo,

como São Paulo, em 2004.

Recomendações:

1. Aprimorar o processo de institucionalização da avaliação

ambiental integrada no município de São Paulo, mediante

23





Foiha n*

ANEXO £

JunOQura

Técnico Acimlrtltttrtrtivo (
Wf. 1T.O»6 '

processos participativos e com emprego de indicadores

ambientais, em bases comparáveis às adotadas em outras partes

do mundo, assegurando sua perenidade, como condição básica

para o aprimoramento contínuo;

2. Assegurar a produção de informes ambientais sucintos e

periódicos (preferencialmente anuais), relatando, por meio de

indicadores, as condições ambientais vigentes e as tendências

futuras em relação aos principais problemas ambientais da

cidade, bem como as ações de melhoria que devem ser

necessárias;

3. Definir metas associadas a cada indicador ambiental, a serem

atingidas progressivamente no âmbito da Administração

Municipal, apontando-se os esforços institucionais que serão

conjugados no sentido de alcançá-las.

4 Sustentabilidade Ambiental Urbana

Em 26 de agosto de 2011, houve a 7a Reunião do

Grupo de Trabalho Multi-institucional sobre a Revisão do Plano Diretor de

São Paulo, na qual o Professor Doutor Oswaldo Massambani, professor

titular do IAG-USP e Assessor na SMDU, falou sobre o envolvimento da

Prefeitura de São Paulo na Rede C40, sobre "C40 São Paulo Climate

Summit" e também apresentou as Diretrizes para o Plano De Ação da

Cidade de São Paulo para Mitigação e Adaptação às Mudanças Climáticas.

O intuito do convite ao Professor Massambani foi o de

tomar conhecimento de propostas e compromissos de sustentabilidade por

parte da Prefeitura de São Paulo perante organismos/instituições

internacionais que atuam na área de sustentabilidade ambiental urbana e de
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que maneira estas propostas e compromissos estariam sendo incorporadas

na revisão do Plano Diretor de São Paulo.

Inicialmente o Professor Massambani expôs o que

seria a Rede C40 e o "C40 São Paulo Climate Summit".

A Rede C40 se constitui numa rede de megacidades de

todas as partes do planeta que buscam implantar uma urbanização

sustentável, em consonância com o estabelecido na Declaração de

Vancouver de 1976, oriunda da 1a. Conferência das Nações Unidas -

HABITAT, sobre a organização física e espacial da vida humana no planeta,

e considerando que as cidades contemporâneas são o local onde vive mais

da metade da população do mundo, ocupam 2% da superfície dos

continentes, geram mais de 2/3 de toda a emissão de CO2, utilizam mais de

2/3 de toda a energia gerada no mundo, consomem 80% dos recursos

naturais do planeta e produzem anualmente mais de 1 bilhão de toneladas

resíduos.

A urbanização sustentável pretendida pelo C40 está

contextualizada no cenário das mudanças climáticas. Assume que o planeta

Terra possui recursos naturais finitos e o clima é muito sensível a alterações

das propriedades físicas da atmosfera.

Para a Rede C40, as cidades em busca da

sustentabilidade ambiental urbana, devem adotar projetos de políticas

públicas tendo como premissa o "Clima Consciente" ("Climate Positive

Development Program"), na perspectiva de que "As cidades Podem" mitigar

e adaptar as mudanças climáticas, por meio de boas práticas climáticas no

planejamento, saúde pública e meio ambiente.

O "C40 São Paulo Climate Summit" foi um evento de

encontro da rede C40 na cidade de São Paulo; sendo a cidade de São Paulo

membro da Rede C40.
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Neste evento, Autoridades convidadas e Prefeitos das

Cidades-Membro da Rede C40 realizaram reuniões na quais abordaram

temas de Investimentos nas Boas Práticas Climáticas, Padronização de

Medição de Emissões, Indústrias Verdes e "Advocacy".

Também, foram realizadas 16 sessões técnicas, nas

quais cidades da Rede C40 apresentaram projetos e/ou programas em

desenvolvimento em busca da sustentabilidade ambiental urbana por meio

de boas práticas climáticas no planejamento, saúde pública e meio

ambiente. A cidade de São Paulo apresentou projetos, programas e

experiências em 04 sessões técnicas, a saber:

- Corredores de ônibus e programas de ônibus de baixa emissão;

- Cidades compactas;

- Captura de gás em aterros e geração de energia; e

- Drenagem urbana e adaptação.

As outras 12 sessões técnicas abordaram:

- Eficiência energética em edifícios existentes;

- Arborização e florestas urbanas;

- Gestão Integrada de resíduos;

- Novas construções sustentáveis;

- Engajamento público;

- Energia renovável para o ambiente urbano;

- Distribuição distrital de calor, frio e energia;

- Infraestrutura para bicicletas e programas municipais de ciclovias;

- Adaptação e vulnerabilidade;

- Estratégias para cidades inteligentes;

- Taxis Verdes; e

- Investimento para indústria verde;
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Em relação "As Diretrizes para o Plano De Ação da

Cidade de São Paulo para Mitigação e Adaptação às Mudanças Climáticas",

o Prof. Massanbani apresentou o documento elaborado pela Prefeitura de

São Paulo, no qual a administração pública municipal explana que pretende

enfrentar as Mudanças Climáticas por meio de focos prioritários de atuação

no Transporte; Energia; Construção; Uso do Solo; Resíduos Sólidos; Saúde;

Educação, Comunicação e Disseminação; e Mecanismos Econômicos.

Na área de Transporte os focos prioritários são:

1. priorizar o uso dos transporte público coletivo;

2. priorizar o transporte não motorizado;

3. promover a troca da matriz energética, priorizando o uso de

combustíveis renováveis e energias limpas; e

4 implantar medidas de ganho e eficiências e ampliação da integração
intermodal.

Na área de Energia os focos prioritários são:

1. priorizar o aumento da eficiência energética das edificações;

2. priorizar o aumento da eficiência energética dos equipamentos

eletroeletrônicos;

3. estimular a geração de energia renovável e descentralizada; e

4. priorizar o uso de novas fontes de energia.

Na área de Construção os focos prioritários são:

1. Priorizar a sustentabilidade ambiental das construções;

2. priorizar o uso de materiais construtivos com certificações legais; e

3. priorizar o uso de fontes de energia renováveis e alternativas.

Na área de Uso do solo os focos prioritários são:
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1. priorizar o desenvolvimento da cidade compacta;

2. priorizar a preservação de mananciais e da biodiversidade;

3. prioriza a revitalização do sistema de rios e córregos;

4. priorizar as ações estruturais relacionadas com Macro e Micro

Drenagem;

5. priorizar a captação e o reuso de águas pluviais;

6. priorizar as inovações tecnológicas nas edificações novas e

estimular a adaptação das instalações prediais existentes,

revitalizando as vizinhanças;

7. priorizar o monitoramento e a eliminação de áreas de risco como o

caso mais urgente no campo da adaptação na cidade;

8. priorizar a ampliação e consolidação do Programa de Preservação

e Proteção de Áreas Verdes para mitigação, adaptação e prevenção

dos efeitos das mudanças climáticas; e

9. priorizar a manutenção das Áreas de Preservação Permanente no

município de São Paulo como forma de combater a prevenir efeitos

climáticos adversos na cidade.

Na área de Resíduos Sólidos os focos prioritários são:

1. priorizar a redução de resíduos;

2. priorizar a coleta seletiva;

3. priorizar a implantação da logística reversa; e

4. priorizar a compostagem.

Na área de Saúde os focos prioritários são:

1. priorizar a saúde ambiental como um recurso para o

desenvolvimento da vida;

2. priorizar o monitoramento de fatores de risco;

3. priorizar a implementação de programas de controle de doenças

sensíveis ao clima;
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4. priorizar a implementação de ações de contingência para situações

de alta e baixa umidade relativa do ar e poluição, e extremos de frio e

de calor; e

5. priorizar a implantação de um Plano Integrado de Contingência

para situações de riscos associados aos desastres Naturais.

Na área de Educação, Comunicação e Disseminação

os focos prioritários são:

1. priorizar o desenvolvimento do capital intelectual e social voltado às

mudanças climáticas;

2. priorizar a qualidade da educação ambiental e de saúde ambiental

em todos os níveis;

3. priorizar o desenvolvimento das melhores práticas educacionais

para a conscientização sobre as mudanças climáticas e o

desenvolvimento sustentável;

4. priorizar a educação, sensibilização pública e a informação sobre o

meio ambiente e mudanças climáticas; e

5. implementar política de capacitação técnica de servidores públicos.

Na área de Mecanismos Econômicos os focos

prioritários são:

1. estabelecer diretrizes para o desenvolvimento de economia urbana

de baixo carbono;

2. estudar formas de pagamento por serviços ambientais prestados

por preservação de recursos naturais; 3

3. estudar a viabilidade de criação de incentivos econômicos e fiscais

para a utilização de energia renováveis.

Recomendação:
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Que as propostas e compromissos de sustentabilidade por parte da

Prefeitura de São Paulo apresentados perante a Rede C40 e no "C40

São Paulo Climate Summit" sejam incorporados e façam parte inerente

do processo revisão do Plano Diretor de São Paulo e pela

administração pública municipal como um todo, para que a

sustentabilidade ambiental urbana em São Paulo seja efetiva e não

retórica.

Neste sentido, o mesmo se deve afirmar em relação ao documento

emanado pela Prefeitura de São Paulo intitulado "Diretrizes para o

Plano De Ação da Cidade de São Paulo para Mitigação e Adaptação às

Mudanças Climáticas".

5. Gestão Participativa e Controle Social

O processo democrático brasileiro, a partir da abertura

política dos anos 80, teve como marcos o movimento "Diretas Já" e a

promulgação da Constituição Federal de 1988, que ficou conhecida como a

"Constituição Cidadã". O Estado Democrático de Direito assegurou o voto

direto dos cidadãos para eleger seus representantes (democracia

representativa) e que a sociedade participasse da discussão, elaboração e

da tomada de decisão em políticas públicas (democracia participativa),

considerando a percepção e controle da sociedade por meio dos

instrumentos de participação popular, como audiências públicas, órgãos

colegiados, conferências, consultas públicas, dentre outros.

Para o planejamento urbano, considerando sua

multidisciplinaridade, possibilita-se a constituição de diferentes órgãos

colegiados, inclusive em diferentes esferas governamentais, em busca de

uma gestão participativa que alcance a desejada transversalidade

governamental e material.
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O Estatuto da Cidade dispõe sobre a Gestão

Democrática da cidade (art. 2o, II e IV), pela participação da população e de

associações representativas, formulando e acompanhando planos, projetos

e programas, em especial para o Plano Diretor com a realização de

audiências públicas. Para empreendimentos ou atividades impactantes,

assevera-se a elaboração de Estudos de Impacto Ambiental e/ou de

Impacto de Vizinhança, garantido o processo participativo.

Para a eficiência dos instrumentos de participação,

imprescindível garantir a ampla publicidade de documentos, estudos

técnicos, planos, projetos, suas justificativas, etc, além do acesso sem

impedimentos ou burocracia às informações, com baixo ou nenhum custo

para extração de cópias (inclusive mapas). Deve ser garantido prazo com a

necessária antecedência para a verificação das informações pela

população, de forma que a sociedade possa ter o conhecimento necessário

para qualificar sua própria participação.

A sociedade civil não possui instrumentos, meios ou

recursos para elaboração independente de análises críticas aos estudos

apresentados, estes na maioria das vezes realizados com a finalidade de

viabilizar o plano, projeto ou empreendimento sob análise, fragilizando o

contraditório e o devido processo legal, principalmente quando o setor

interessado é o governamental.

Pela experiência da sociedade civil organizada, a

realidade nega a eficiência dessa participação, pois os meios de

participação popular são instrumentalizados pelo poder público. Constata-

se a pouca ou quase inexistente representatividade da sociedade civil

independente e a baixa participação do setor científico e acadêmico,

tornando-se meros atos protocolares da gestão administrativa.

Órgãos colegiados voltados para diferentes temas do

planejamento urbano, em especial de política urbana, meio ambiente e

patrimônio cultural, nas esferas dos Municípios, Estados ou mesmo da
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União, em sua grande parte são constituídos por maioria governamental

(paridade de participação entre representantes governamentais e da

sociedade civil), solapando por si só a efetividade da participação social. A

realidade é pior nos órgãos em que a sociedade civil ocupa apenas um

terço dos assentos, e quando setores econômicos ou de segmentos

diversos da sociedade civil são ocupados por organizações chapas

brancas, cuja lamentável atuação burla e frustra a cidadania.

A atuação de Organizações Não-Governamentais

deve refletir a percepção da sociedade e a defesa dos interesses difusos,

com independência de atuação. Contudo, deparamos com indivíduos ou

ONGs, vinculados aos governos, políticos ou partidos políticos e setores

econômicos, atendendo a interesses distintos e corporativos, mas dando

uma espécie de "selo de qualidade social". Tais distorções alcançam

também a representação em outros setores ou segmentos, maculam as

decisões dos órgãos participativos.

Audiências públicas são instaladas com

regulamentação pífia ou sem nenhuma regulamentação. É raro o

procedimento minimamente aceitável para a convocação, condução dos

trabalhos e verificação dos resultados de audiência pública. Em verdade,

são meros procedimentos administrativos que nada transformam o projeto

ou estudo em discussão. As audiências públicas ganham caráter de

marketing institucional ou governamental, servindo-se da sociedade civil

apenas para chancelar a fase participativa, valendo-se da simulação.

Recomendações:

1. Avançar na implementação da democracia participativa por meio

da composição e formação dos órgãos colegiados em que o
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Poder Público não ocupe sistematicamente a maioria dos

assentos, num primeiro estágio, e posteriormente,

2. Que a composição dos órgãos colegiados seja viabilizada por

procedimentos de eleição direta entre os diferentes segmentos,

sem nenhuma interferência governamental, afastando a mera

indicação ou assento nominalmente marcado para diferentes

instituições;

3. Garantir meios e condições para que os representantes da

sociedade civil possam comparecer às reuniões dos órgãos

colegiados, seja pela disponibilização de custas de transporte,

alimentação e estadia, caso necessário, assim como atestado de

comparecimento para justificativa de falta ao trabalho;

4. Desenvolvimento de uma proposta básica de procedimentos para

realização de audiência pública, que previamente regulamente de

forma mínima: 1) o prazo de publicação do edital e

disponibilidade das informações e documentos; 2) os locais e

forma de acesso e de extração de cópias; 3) a composição da

mesa; 4) o tempo e ordem de apresentação do objeto da

audiência pública pelo empreendedor e pelo realizador dos

estudos; 5) a organização e forma do uso da palavra pelas

entidades, organizações e cidadãos; 6) o prazo, forma e ordem

para a inscrição para exercer o uso da palavra; 7) a forma e prazo

para o protocolo de documentos; 8) a garantia do uso da palavra

para todos os inscritos dentro do prazo de inscrição; 9) a forma e

tempo de respostas, réplicas ou tréplicas em audiência pública;

10) a forma e prazo para o pedido de nova audiência pública; 11) a

forma e prazo para a devolução, motivada e justificada, das

sugestões e críticas apresentadas em audiência pública;
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5. Que para os empreendimentos, cujo interessado seja o poder

público, seus estudos sejam realizados por instituições técnicas-

científicas do próprio aparelho estatal e não por consultorias

contratadas, com o objetivo de conter despesas para o erário.

6. Colocar em discussão o procedimento de uso e ocupação do solo,

permitindo-se a edificação somente em locais que onde exista

plano de bairro/distrito ou regional formalizado e aprovado pelo

Legislativo Municipal.
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O novo Plano Diretor vai reorganizar

São Paulo com a sua ajuda.
A revisão do Plano Diretor Estratégico - PDE (PL 688/2013) está na Câmara dos Vereadore^
para ser debatida com a população, votada pelos vereadores e transformada em lei.

A sua participação é muito importante para garantir que as melhores propostas façam parte deste
documento, que vai dar as diretrizes para a São Paulo nos próximos 10 i

anos.

Para enviar sua proposta basta preencher este formulário, dobrá-lo e colocá-lo em uma caixa de
correio, gratuitamente, até o dia 10 de dezembro de 2013

|ANLIXO Oi>-

Você também pode mandar suas propostas pelo site wwxamara.sp.gov.br/planodirjito^Jj®^^
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O novo

Plano Diretor

vai reorganizar

São Paulo.
Com a sua ajuda, os vereadores paulistanos vão

definir a cara da cidade para os próximos dez anos.

Eles vão debater e votar os rumos do crescimento '

econômico, da mobilidade urbana, do saneamento,

da habitação, entre outros. E como isso afeta

a todos, a Câmara quer a sua participação em

nossas audiências. Compareça e dê a sua opinião.

dobra
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O novo

Plano Diretor

vai reorganizar

São Paulo.
Com a sua ajuda, os vereadores paulistanos vão

definir a cara da cidade para os próximos dez anos.

Eles vão debater e votar os rumos do crescimento ,

econômico, da mobilidade urbana, do saneamento,

da habitação, entre outros. E como isso afeta

a todos, a Câmara quer a sua participação em

nossas audiências. Compareça e dê a sua opinião.
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São Paulo.
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São Paulo, 05 de novembro de 2.013.

FÕ.han"

Liliane Jun Ogura

RF. 11.096

A Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano
A/C Secretario Fernando de Mello Franco

A Câmara Municipal de São Paulo

A/C Ver. Andréa Matarazzo, José Police Neto,

C/C Ministério Público (caso necessário)

REF. NOTIFICAÇÃO EXTRA.inniriA,

DIREITO FUNDAMENTAL DF ArPgQp A INFQRMArÃn

Sr. Secretário e Presidente da Mesa da Câmara

Com referência ao PL 688/2013 e em comprimento a Lei 12 527/2011
acesso a informações previsto no inciso XXXIM rtn „„ «. „„ .

esclareça formalmente ""'"l"* "^ n°tfciÇá0 Publi««™te e

1) LTU!!°-ram 0CU"adaS aS ^"'ificações de localização nos mapas públicos da
a Câmara Municipal, tais

Prefeitura

3) Esclareça a diferenciação dos termos de nomenclaturas, ou seja: Se o

do plano diretor são precisamente as áreas definidas como ^árels^Te
Influencia prevista" no (Mapa 3A) ou se este termos são distintos.

4) Diante da distancia definida 150 metros ao longo dos eixos dos corredores de
b, esclareça os critérios tecninns que foram utilizados pela

selecionar algumas nuadras comn sendo «án** h»
orev,sta" e por que outras no mesmo bairro m.cma ,^ fMif

contribuintes que

?s nas mesmas rnnHir*QS o
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estruturação urbana do PDE proposto, nas 7e7ss^e^

Aumento do potencial construtivo

Parcelamento, edificação, e utilização compulsória
* Direito de preempção da prefeitura
^ Outorga Onerosa

RF.

-

Atenciosamente,

Paulo Acras

CORECON/SP 32892 - Tei>9 8318-2647-
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São Paulo, 05 de Novembro de 2013

Nesta

Prezados Srs Vereadores do Município de São Paulo,

O Movimento dos Moradores da Operação Urbana Consorciada Água Espraiada apresenta como
colaboração as seguintes propostas para a revisão de alguns aspectos do Projeto de Lei 688/2013

(doravante PL 688/13) a serem incluídas em suas Disposições Finais e Transitórias (artigos 250 e
seguintes do PL 688/13).

Após 12 anos de vigência da Lei Municipal 13.260 de 2001 - que criou a Operação Urbana

Consorcada Água Espraiada (doravante OUCAE), e posteriormente das leis que a modificaram
15.416 de 2011 e 15.519 de 2011 e os Decretos Municipais 45.726 de 2005 45 817 de 2005 e

53.364 de 2012 (Regulamentação da OUCAE), estas inclusões nas Disposições Finais e Transitórias
do PL 688/13 tornam-se necessárias e oportunas para a que a OUCAE seja atualizada e
readequada aos objetivos que a criaram, bem como adaptada à revisão do Plano Diretor
Estratégico (doravante PDE) ora em tramitação na Câmara Municipal de São Paulo.

Primeiramente apresentamos as seguintes considerações que dão suporte às propostas:

1 - O Estatuto da Cidade (Lei Federal 10.257 de 2001) estabelece em seu artigo 40, parágrafo

segundo, que o PDE deve abranger TODO o território do Município e portanto o PDE deve

prevalecer também sobre as áreas delimitadas nas leis municipais específicas como as referentes à

OUCAE. Portanto as revisões do PDE devem também contemplar revisões para adequação das leis
referentes às Operações Urbanas Consorciadas (doravante OUCs) existentes.

A periodicidade de revisão do PDE prevista no Estatuto da Cidade é bastante razoável no

Mun.cip.o de São Paulo que está em plena fase de Estruturação e Qualificação Urbana. O mesmo
se aplica às Operações Urbanas da cidade.

As Disposições Finais e Transitórias do PL 688/13 apresentam diversos artigos modificando as
Leis referentes às Operações Urbanas, por exemplo os artigos 251, 254,255, 257,259, 263.

O restante do PL 688/13 trata diretamente das Operações Urbanas nos artigos 86 87 89 92 96
97, 98, 99,100, 101, 102, 218 (dispõe sobre o Sistema Municipal de Planejamento) e 23i o que'
dá um total de 19 artigos.

Porém o PL 688/13 deixa de revisar aspectos importantes das Leis referentes às Operações
Urbanas, em particular da OUC Água Espraiada que permanecem inalterados desde 2001.

Acreditamos que por isonomia e coerência devem-se incluir na revisão todas as Operações
Urbanas, até mesmo a Água Branca. Embora esta tenha sido recentemente objeto de revisão, sua
articulação com o PDE é oportuna.

RECEBIDO, na Comissão de Política Urban;
Metropolitana e Meio Ambiente.
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RF. 11 -

2-0 Estatuto da Cidade estabelece em seu artigo 32 que TODA lei municipal específica que cria as

Operações Urbanas Consorciadas DEVE SER BASEADA no Plano Diretor e não o contrário como

tem sido interpretado em alguns casos.

Portanto toda Revisão do PDE deve resultar em Revisão das Operações Urbanas Consorciadas.

3 - As alterações a seguir propostas não alteram as características básicas da OUCAE, que são a

área delimitada (perímetro) e as diretrizes gerais/básicas exigidas no Estatuto das Cidades para as

Operações Urbanas Consorciadas. Elas apenas revisam/adequam a lei, inclusive em consideração

de novos projetos e obras significativas na rede estrutural de transporte coletivo no eixo principal

da OUCAE, que não existiam na época da promulgação da lei.

Dentre os OBJETIVOS dispostos no Artigo 4 da Lei 13.260/2001 que criou e rege a OUCAE

destacamos:

"III - Criar estímulos para a implantação de usos diversificados, com índices e parâmetros

urbanísticos compatíveis com as tendências e potencialidades dos lotes inclusos no perímetro da

OUCAE, visando alcançar as transformações urbanísticas e ambientais desejadas;

IV - Incentivar a mescla de usos para estimular a dinâmica urbana;

V - Dotar o perímetro da OUC de qualidades urbanísticas compatíveis com os adensamentos

propostos;

VI - Criar condições para que proprietários, moradores e investidores participem das

transformações urbanísticas objetivadas pela presente OUC. "

4 - Há uma necessidade urgente de melhorara Mobilidade Urbana no Município dando prioridade

à expansão e melhoria da Rede Estrutural de Transporte Público Coletivo de alta capacidade

segregada sobre trilhos (Metro e CPTM) e sobre pneus (Corredores Exclusivos de Ônibus) e parte

dessa melhora compreende a estrutura acessória como estacionamentos, bicicletários, comércio e

serviços nas quadras próximas às estações.

O Transporte Público Coletivo é uma das principais bandeiras do PL 688/13 , porém ele se omite

em relação a este e outros aspectos nos perímetros das Operações Urbanas, o que não é

razoável.

5 - Há uma necessidade urgente de qualificar e adensar com habitações, comércio, serviços,

equipamentos sociais e urbanos, áreas verdes e logradouros públicos as áreas e o entorno da Rede

Estruturai de transporte público coletivo de alta capacidade segregada sobre trilhos (Metro e

CPTM) e sobre pneus (Corredores Exclusivos de Ônibus).

No caso das OUC, por óbvios motivos comerciais e devido às próprias restrições das Leis que as

regem, que na prática tornam a compra e o uso de CEPACs quase que exclusivo dos
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empreendimentos de grande porte (incorporações), essa qualificação e adensamento tem sido

muito aquém do previsto e desejável.

6 - No caso da OUCAE a lei que foi sancionada há praticamente 12 anos não considerava, dentre

outros desenvolvimentos urbanos em São Paulo, a existência da Linha 17 - Ouro do Metro que

percorre o eixo principal da OUCAE e que deverá entrar em operação em 2014.

O Estatuto da Cidade, prevendo estas situações, estabelece a revisão do PDE de 10 em 10 anos,

o que deve ser aplicado também para as OUCs pois elas integram o PDE.

7 - Houve a aplicação pela Prefeitura em alguns projetos já aprovados e em execução, de

alterações na prática do disposto na alínea "k" do inciso II do artigo 5 da Lei 13.260 de 2001.

Aquela alínea estabeleceu restrições urbanísticas ADICIONAIS e CASUÍSTICAS às dispostas nas

alíneas "a" a "i" do inciso II do mesmo artigo, que determina as diretrizes específicas para o Setor

Brooklin da OUCAE. Dessa forma as propostas a seguir apresentadas refletem o que na prática já

vem sendo feito pelo Poder Público.

8-0 Termo de Compromisso de Ajustamento de Conduta firmado em 30 de abril de 2004 pela

EMURB, então Gestora da OUCAE, junto à Promotoria de Justiça de Habitação e Urbanismo da

Capital foi resultado de pressões legítimas exercidas por associações de moradores de bairro

próximos à OUCAE junto ao Ministério Público.

As associações buscaram diminuir os impactos provocados pela OUCAE na ZER da Vila Cordeiro.

O TCAC estabeleceu no item 2-g o Gabarito de 72 metros de altura para as edificações a serem

implantadas em determinadas quadras da atual PI-ZER06 na Vila Cordeiro pertencentes à OUCAE.

Surpreendentemente, aquela restrição que ocorreu mais de 2 anos após a promulgação da Lei, é

MUITO MENOS RESTRITIVA que o gabarito de 25 metros disposto na alínea K do artigo 5 da Lei

13.260/2001 para outras quadras da MESMA PI-ZER 06 do lado do Brooklin Novo, separadas

apenas pela Avenida Jornalista Roberto Marinho, demonstrando o casuísmo de certos aspectos da

OUCAE que devem ser eliminados com urgência.

9 - A própria Lei 13.260/2001 em seu Artigo 20 e a Instrução Normativa 401 de 2003 da

Comissão de Valores Mobiliários que disciplina a emissão e uso dos CEPACs, prevêm a

possibilidade de revisão e/ou alteração da Legislação.

Considerando que as revisões/alterações são feitas para melhorar a urbanização dos bairros que

compõem as OUCs, elas promovem inclusive a valorização dos CEPACs e melhoram o valor

arrecadado pelo Poder Público para investir em HIS e na infraestrutura pública das regiões mais

carentes das OUCs.

Observamos que tais revisões/alterações já foram feitas duas vezes através das Leis

15.416/2011 e 15.519 /2011, além dos diversos Decretos de Regulamentação e do próprio TAC

acima referido.
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Nesse caso, ao tornar o uso dos CEPACs mais atraente na região que tem a melhor infraestrutura
e ainda tem estoque de CEPACs, o Setor Brooklin, a previsão é que haverá uma maior procura e
portanto a valorização dos CEPACs.

10 - A OUCAE criou, como as Associações de Bairros e o Ministério Público já previam antes da
vigência da Lei, a modificação radical da Lei de Parcelamento Uso e Ocupação do Solo nas
quadras de ZER pertencentes à OUCAE.

Os lotes que foram objeto de mudança de uso e coeficientes urbanísticos transformaram as
antigas ZER em Zonas Mistas de Alta Densidade. Basta caminhar pela Rua Michigan e Rua Arizona

para testemunhar o choque entre as enormes torres em construção e prontas de até 35 andares
e as residências remanescentes.

Os lotes que não foram e provavelmente não serão objeto de modificação de uso e de
parâmetros urbanísticos por meio de CEPACs, inclusive porque o estoque de CEPACs está

acabando, mas pertencem a ZERs, tiveram e terão cada vez mais a sua função social
RESIDENCIAL fortemente prejudicada.

Seus imóveis Não podem ter uso Não Residencial, apesar de estarem numa região de alta
concentração de prédios novos.

As ruas, em geral via locais, em função da verticalização intensa e da prevista chegada das Linhas

17 e 5 do Metro e das mudanças viárias na Avenida Jornalista Roberto Marinho, como por
exemplo a eliminação das travessias na Avenida Portugal, Rua Nova York, Rua Ribeiro do Vale e

Rua Guaraiúva, passarão a ter um grande movimento de veículos, prejudicando cada vez mais o
uso residencial.

Ou seja, estas ZER atualmente só existem no papel da Lei 13.260/2001, pois ao fazerem parte da

OUCAE deixaram de ser ZER e na prática passaram a ser Zona Mista de Alta Densidade.

Os IDOSOS SÃO OS MAIS VULNERÁVEIS nesta situação, talvez em situação tão VULNERÁVEL
como as famílias mais jovens que habitam em favelas. Os jovens ainda têm a possibilidade

concreta de melhorar sua educação, renda, saúde e moradia de forma incentivada pelo Poder

Público, enquanto os idosos pelo ciclo natural da vida, na maioria têm a saúde e em
conseqüência a renda e o seu imóvel residencial em declínio.

Este aspecto talvez seja a mais urgente reparação que a OUCAE deva promover em relação aos
impactos que gerou.

Parte desse dano pode ser revertido pela possibilidade da modificação EM LEI desta região para

Zona Mista de Alta Densidade, dando aos proprietários tão prejudicados o DIREITO de fazer uso
Não Residencial em seu imóvel.
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11 - Cabe ressaltar que na Lei 13.260/2001, dentre os Setores da OUCAE, de forma CASUÍSTICA o

Setor Brooklin tornou-se o MAIS RESTRITIVO urbanisticamente quando comparado com os
setores Jabaquara, Berrini, Marginal Pinheiros e Chucri Zaidan como se pode constatar a seguir:

- lote mínimo de 2.000 m2 enquanto em TODOS os outros setores o lote mínimo é de 1.000 m2;

- faixa de doação para alargamento de calçada de 4 metros enquanto em TODOS os outros setores
a faixa é de 2 metros;

- taxa de ocupação máxima de 0,25 acima do térreo + 1 enquanto em TODOS os outros setores a
taxa de ocupação máxima acima do térreo + 1 é 0,5;

- recuos mínimos acima do térreo + 1 de 6 metros na frente, 4,5 metros nas laterais e 5 metros nos

fundos enquanto em TODOS os outros setores os recuos mínimos acima do térreo + 1 são de 5
metros na frente, 3 metros nas laterais e 5 metros nos fundos.

Porém atualmente o Setor Brooklin é o que dispõe de MELHOR Rede Estrutural de Transporte
Publico Coletivo, Rede Estrutural Viária, Rede Estrutural Hídrica Ambiental e Rede Estrutural de
Centralidades, descritas em detalhes a seguir:

REDE ESTRUTURAL DE TRANSPORTE PÚBLICO COLETIVO:

- Linha 17 - Ouro do Metro - em obras ao longo de toda a Avenida Jornalista Roberto Marinho
com operação do trecho Congonhas-Shopping Morumbi prevista para 2014;

- Linha 5 - Lilás do Metro ao longo da Avenida Santo Amaro em obras;

Linha 9 - Esmeralda da CPTM ao longo da Marginal do Rio Pinheiros - em operação;

orredor Exclusivo de Ônibus ao longo da Avenida Santo Amaro - em operação;

- Corredor Exclusivo de ônibus Berrini- Diadema - EMTU -em operação e com expansão prevista
na Av. Eng Luis Carlos Berrini e Rua Funchal;

- LI

-c,

- Corredor Não Exclusivo de Ônibus - Marginal Pinheiros - em operação;

REDE ESTRUTURAL VIÁRIA:

- Avenida Jornalista Roberto Marinho - com previsão para incorporar via expressa entre a Rodovia

dos Imigrantes e Marginal do Rio Pinheiros, além de duas faixas de vias para tráfego local e
ciclovia;



- Eixo Berrini-Chucri Zaidan-João Dias - em obras, com previsão para ligar a Avenida dos
Bandeirantes à Avenida João Dias;

- Avenida das Nações Unidas - Marginal Pinheiros;

- Avenida Santo Amaro - em obras do viaduto sobre a Av. Jornalista Roberto Marinho;

- Avenida dos Bandeirantes;

- Avenida Washington Luis/Rubem Berta;

REDE ESTRUTURAL HÍDRICA AMBIENTAL:

- Piscinão na Avenida Jornalista Roberto Marinho com Avenida Dr. Lino de Moraes Leme;

- Parque Chuvisco na Avenida Jornalista Roberto Marinho com Avenida Dr. Lino de Moraes Leme -
em obras;

- Parque Linear (Via Parque) ao longo do prolongamento da Avenida Jornalista Roberto Marinho
até a Rodovia dos Imigrantes - em projeto;

REDE ESTRUTURAL DE CENTRALIDADES, pólos e eixos de comércio e serviços:

- Aeroporto de Congonhas;

- Avenidas Engenheiro Luis Carlos Berrini/Chucri Zaidan/João Dias;

-Avenida Jornalista Roberto Marinho;

- Avenida Santo Amaro;

- Avenida das Nações Unidas - Marginal Pinheiros;

- Estações de Metro ao longo das Avenidas Jornalista Roberto Marinho e Santo Amaro;

- Estações do Corredor de Ônibus da Avenida Santo Amaro;

Sugerimos que as seguintes propostas, já individualizadas em formato de "artigos" a serem

acrescidos ao PL 688/13, sejam aprovadas com urgência para que a OUCAE cumpra melhor os seus

objetivos e se adeque às novas condições urbanísticas que ela mesma criou, ou que estão sendo
criadas pelo METRO e pelo próprio PDE:



Liliane
.trativo

1 - Revogar o disposto na alínea "k" do inciso II do artigo 5 da Lei 13.260 de

2001 e por conseqüência revogar o disposto nas alíneas "b", "c", "d" e "e"
do artigo 19 do Decreto 53.364 de 17/08/2012;

2 -Modificar a alínea "e" do inciso II do artigo 5 da Lei 13.260 de 2001 para

que a taxa de ocupação máxima acima do térreo +1 passe da atual 0 25
para 0,50;

3 - Revogar a alínea "h" do inciso II do artigo 5 da Lei 13.260 de 2001 para

que os recuos mínimos acima do térreo + 1 sejam os mesmos dispostos na

alínea "g" do inciso II do artigo 5 da Lei 13.260 de 2001;

4 - Modificar a área do lote e a frente mínimos dispostos na alínea "c" do

inciso II do artigo 5 da Lei 13.260 de 2001 para 1000 m2 e 16 metros
respectivamente;

5 - Incluir artigo dispondo que: "Os lotes pertencentes a ZER, ZM1 e ZM2

internos ou lindeiros (internos ou externos) ao perímetro da OUCAE passam

gratuita e imediatamente a ter os parâmetros de parcelamento, uso e

ocupação do solo equivalentes ao da ZM3b nos lotes pertencentes às

Subprefeituras de Pinheiros, Santo Amaro, Jabaquara e Butantã, e ZM3a

nos lotes pertencentes à Subprefeitura do Campo Limpo. As características

urbanísticas são as estabelecidas nos Planos Regionais Estratégicos da

Subprefeitura a que pertencem, conforme a Lei 13.885 de 2004, até que

seja realizada a revisão da Lei de parcelamento uso e ocupação do solo do
Município de São Paulo.

Parágrafo Único - A contrapartida da Outorga Onerosa do Potencial
Adicional de Construção entre o Coeficiente de Aproveitamento Básico 1,0

e o Coeficiente de Aproveitamento 2,0 para os lotes contidos no interior do

perímetro da Operação Urbana Consorciada Água Espraiada poderá ser
feita tanto por meio da compra de CEPACs como por meio de compra de

Estoque de Outorga Onerosa do Distrito a que pertence o lote."

O instrumento dos CEPACs que seria o meio legal atualmente disponível para mitigar esta
distorção na OUCAE é extremamente caro, seu estoque está acabando e sua utilização é
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PASSAR COLA

O novo Plano Diretor vai reorganizar

São Paulo com a sua ajuda.

9

A revisão do Plano Diretor Estratégico - PDE (PL 688/2013) está na Câmara dos Vereadores
para ser debatida com a população, votada pelos vereadores e transformada em lei.

A sua participação é muito importante para garantir que as melhores propostas façam parte deste
documento, que vai dar as diretrizes para a São Paulo nos próximos 10 anos.

Para enviar sua proposta basta preencher este formulário, dobrá-lo e colocá-lo em uma caixa de
correio, gratuitamente, até o dia 10 de dezembro de 2013.

Você também pode mandar suas propostas pelo site www.camara.sp.gov.br/planodiretor

CÂMARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO

COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,

METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

dobra

Proposta para o Plano Diretor

EfiiOO, na r.nmi

Metropolitana e Meio Ambiente.

Esta proposta refere-se a algum artigo do PL 688/13? Qual? _
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O novo

Plano Diretor

vai reorganizar

São Paulo.
Com a sua ajuda, os vereadores paulistanos vão

definir a cara da cidade para os próximos dez anos.

Eles vão debater e votar os rumos do crescimento

econômico, da mobilidade urbana, do saneamento,

da habitação, entre outros. E como isso afeta

a todos, a Câmara quer a sua participação em

nossas audiências. Compareça e dê a sua opinião.
dobra

COLAR AQUI
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para ser debatida com a população, votada pelos vereadores e transformada em lei.

A sua participação é muito importante para garantir que as melhores propostas façam parte deste

documento, que vai dar as diretrizes para a São Paulo nos próximos 10 anos.

Para enviar sua proposta basta preencher este formulário, dobrá-lo e colocá-lo em uma caixa de

correio, gratuitamente, até o dia 10 de dezembro de 2013.

Você também pode mandar suas propostas pelo site www.camara.sp.gov.br/planodiretor
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São Paulo.
Com a sua ajuda, os vereadores paulistanos vão

definir a cara da cidade para os próximos dez anos.

Eles vão debater e votar os rumos do crescimento

econômico, da mobilidade urbana, do saneamento,

da habitação, entre outros. E como isso afeta
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